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JD 6230-6330-6430. Entre 200 &  600 h.

M B

JD 7730-7720-7920. 

À  partir da 77 900 S

Fanour D outz &  Pottingar. 

À partir da 1750 S

A .

ywïiïSZ.

mm
À  LIR E S U R LATERRE.CA

JD 4720 &  4700,1725 h , réservoir en  

stain less.

C hallenger M T465B & M T 535. 

À partir de 40 000 S

Presse ronde JD , N H ou K rone, 

Filet ou pas. À  partir de 6000 S

13 belles batteuses, toutes vérifiées, 

rotative ou conventionnelle.

Systèm e auto-guide JD ou R aven.

G ros H P, JD 8420 &  JD 8520, 

suspension. À  partir de 104 800 S

JD 6320 &  6420, financem ent 6 m ois  

sans intérêts avec ***PFJD .

U n inventaire toujours récent

nour les  n ièces • Le m e illeu r suu nort en  fiP Spsflü M M P |M VV W ■“ *V rr« * ® W M W * w

H erse M F ou Pottinger. 
À partir de 4900 S

Tracteur com pact K ubota B 21, 852 h.

'

N X

Véhicules utilita ires JD ,

G ator ou EZ-G 0. À  partir de 4950 S

A V IS  À  N O S  LE C T E U R S

En cas de grève à Postes C anada

A u m om en t de m ettre  ce  jou rna l sous p resse, le S ynd ica t des trava illeu rs e t 

trava illeuses des postes ava it av isé P ostes C anada de son in ten tion de 

déc lenche r un m ouvem ent de  g rève à pa rtir du  jeud i 2  ju in  à 23 h  59 . A dvenan t 

le  cas , nous avons m is en p lace un ce rta in nom bre de m esures pou r assu re r la  

d is tribu tion de vo tre  p rocha in  jou rna l.

La Terre de chez nous sur le W eb

1 -  E n cas de débrayage , l’accès par In te rne t à la ve rs ion é lec tron ique

de La Terre de chez nous se ra gra tu it à l’ad resse su ivan te : 

inv ir. I aterre. cü/postescanada

La Terre de chez nous en kiosque

2 -  D es cop ies supp lém en ta ires de la La Terre de chez nous se ron t

d ispon ib les dans tous les k iosques à jou rnaux des dépanneurs , 

pha rm ac ies , ép ice ries e t M a ison  de la P resse du Q uébe c.

3  -  C es cop ies se ron t en ven te au p rix hab itue l en k iosque de 2 ,25  $ .

C ependan t, pour com penser nos abonnés, nous pro longerons leu r 

abonnem en t de  deux sem a ines pa r sem a ine  de g rève .

4 -S ’il n ’y a p lus de cop ies d ispon ib les , il su ffira de vous adresser au  

respo nsa b le du kiosque à jou rnaux pour qu ’il dem ande à no tre  

d is tribu teu r, Les M essageries D ynam iques, de lu i en fa ire  pa rven ir des 

cop ies supp lém en ta ires .

5  -  Q ue lques cop ies se ron t auss i d ispon ib les  dans les bu reaux rég ionaux de

l’U P A .

Pour suivre les développem ents

6  -  N o tre équ ipe W eb e ffec tuera une m ise à jou r quo tid ienne des

in fo rm a tions pour vous pe rm e ttre de su iv re l’évo lu tion de la s itua tion  

su r le  s ite  www.laterre.ca, v ia une in fo le ttre  spéc ia le e t su r les réseaux 

soc iaux , F acebook e t T w itte r. V ous pouvez vous inscrire à ce cou rrie r 

é lec tron ique en écrivan t à abonnenient@laterre.ca

7 -  P our tou te in fo rm a tion , n’hés itez pas à nous con tac te r au

1 800 528 -3773 ou écrivez-nous à abonnement@laterre.ca

C es m esures dem eure ron t en v igueu r le  tem ps nécessa ire .

N ous vous rem erc ions d ’avance pou r vo tre  com préhens ion  e t vo tre  pa tience . 

S oye z assu rés que nous m ettons tou t en œ uvre pour fa ire en so rte que nos 

lec teu rs  dem euren t in fo rm és.

La Direction

I

d( O ' o LRGUËC cm |J ice de oc* ( 

succès Jepuu

60 RRGE-GRRDIER• PIRE RIVER • ST-mCimhE-VRRERRES

a  n  s www.lagueltee.com • 1  -800 -267 -8724
*  * * sur acceptation des conditions de PF JD
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A C T U A L IT É

Examen de La Financière jeudi prochain

P IE R R E -Y V O N B É G IN

Q U É B E C - C 'e s t fin a le m e n t je u d i 

p roch a in , 9  ju in , q u e le s d ir ig e a n ts d e  

L a F in a n c iè re a g rico le d u Q u é b e c  

d e v ro n t co m p a ra ître  d e va n t le s d é p u té s  

d e l’A sse m b lée n a tio n a le . L a  

C o m m iss io n p a rle m e n ta ire d e l'ag ri­

cu ltu re , d e s p ê ch e rie s , d e l'é n e rg ie e t 

d e s re sso u rce s n a tu re lle s tie n d ra u n e  

a u d ie n ce  a fin  d e  p ro cé d e r à u n  e xa m e n  

d e s o rie n ta tio n s , a c tiv ité s e t g e s tio n  d e  

L a F in an c iè re a g rico le . C e t e xa m e n  

a u ra  d o n c lie u  la  ve ille  d e  la  c lô tu re  d e s  

tra va ux p a rle m e n ta ire s p o u r le s  

va ca n ce s d ’é té .

L a d é lé g a tio n d e l'in s titu tio n se ra  

co m p osé e île so n p ré s id e n t-d ire c te u r 

g é n é ra l, Ja cq u e s B lin d 'A m o u r, R e n é e  

S a in t-H ila ire , se cré ta ire g é n é ra le . 

Je a n -F ra n ço is B ro u a rd , v ice -p ré s id e n t 

a u x a ffa ire s co rp o ra tive s , A la in  

P o u lio t, v ice -p ré s id e n t a u x a ssu ra n ce s  

e t à la p ro te c tion d u re ve n u , E rn e s t 

D e s ro s ie rs , v ice -p ré s id e n t a u fin an ce ­

m e n t, e t C la u d e L a vo ie , v ice -p ré s id e n t 

à la  c lie n tè le .

L 'a ud ie n ce , q u i d é b u te ra ve rs I 1 h . 

a p rè s le s a ffa ire s co u ra n te s , e s t p ré vu e  

p o u r u n e d u ré e d e tro is h e u re s . N u l 

d o u te  q u e le s p a rle m e n ta ire s a u ro n t d e  

m u ltip le s  q u e s tio n s  à l’e n d ro it d e s d ir i­

g e a n ts , n o ta m m e n t e n ce q u i co n ce rn e  

le re m b o u rse m e n t d e s d é fic its d e s  

fo n d s d ’a ssu ran ce s ta b ilisa tio n d e s  

re ve n u s a g rico le s (A S R A ). D e p u is la  

c ré a tio n d e -L a F in an c iè re e n 2 0 0 1 . 

c 'e s t la se co n d e fo is q u e le s m e m b re s  

d e la C o m m iss io n p a rle m e n ta ire  

co n v ien n e n t d e se d o te r d 'u n m a n d a t 

d e  su rve illa n ce à so n  e n d ro it. C e t e xa ­

m e n a e u lie u  e n  o c to b re  2 0 0 5 .

N o m in a tio n s

P a r a ille u rs , le  C o n se il d e s m in is tre s  

d u  g o u ve rn e m en t C h are s t v ie n t d e  p ro ­

cé d e r à d e s n o m in a tio n s a u co n se il 

d ’a d m in is tra tio n d e L a F in a n c iè re . 

D ire c trice g é n éra le d e l’A g ro b io po le  

d u B a s-S a in t-L a u re n t à L a P o ca tiè re  

d e p u is -2 0 0 8 , S o la n g e  M o in e a u  a ccè d e  

a in s i a u co n se il d e l'in s titu tio n . Â g é e  

d e  5 0  a n s , e lle  v ie n t d ’ê tre  n o m m é e  p a r 

le  C o n se il d e s m in is tre s  à  titre  d e  m e m ­

b re in d é pe n d a n te d e la b a n q ue d e s

a g ricu lte u rs . E lle re m p la ce A n d ré  

F o rc ie r. q u i a  lu i-m ê m e a ccé d é  à la  p ré ­

s id e n ce d u co n se il e n n o ve m b re d e r­

n ie r.

C o n se illè re p o litiq u e d u ra n t 1 3 a n s  

a u p rè s d e d é p u té s lib é ra u x d e la c ir­

co n sc rip tio n d e K a m o u ra ska - 

T é m isco u a ta , F ran ce D io n n e e t fe u  

C la u d e B é ch a rd , S o la n g e M o in e a u  e s t 

a sso c ié e d e p rè s a u P a rti lib é ra l d u  

Q u é b e c . D e 2 0 0 1 à 2 0 0 6 , e lle a tra ­

va illé  a u se rv ice d e re ch e rch e  d e l'a ile  

p a rle m e n ta ire libé ra le à l’A sse m b lé e

n a tio n a le  à titre  d 'o rg a n isa trice  e t co o r­

d o n n a trice a u  ca b in e t d u  w h ip .

P a r a ille u rs , le  C o n se il d e s m in is tre s  

a é g a le m en t re n o u ve lé le m a n da t d u  

p ré s id e n t d e l'U n io n d e s p ro d uc te u rs  

a g rico le s . C h ris tia n L a ça sse . R a p p e ­

lo n s q u e l'U P A co m p te c in q d e s 1 5 

m e m b re s d u  co n se il d 'a d m in is tra tio n à 

la su ite d e la ré fo rm e a d o p té e , d e  

m a n iè re  à se co n fo rm e r à la L o i su r la  

g o u ve rn a n ce d e s so c ié té s d 'E ta t. L e • 

p ré s ide n t d e l'U P A  e s t m e m b re d 'o f­

fice  d e L a -F in a n c iè re .

Seulement

35 % du maïs semé!

Fin du monopole de la CCB 

en 2012

T H IE R R Y L A R IV IÈ R E

S e lo n L a F in a n c iè re a g rico le d u  

Q ué be c (F A D Q ), se u le m e n t 3 5 %  d u  

m a ïs é ta it se m é e n d a te d u 2 4 m a i, 

a lo rs  q u e la  p ro g re ss io n  é ta it à 8 2 %  à  

p a re ille d a te e n 2 0 1 0 , u n e a n n é e  

e xce p tio nn e lle .

D a n s l’e n se m b le , se u lem e n t 2 6 %  

d e s  te rre s  e n  cu ltu re  d u  Q u é b e c é ta ie n t 

e n se m e n cé e s e n d a te d u 2 4 m a i. L a  

p lu ie e t le fro id q u i p e rd u re n t o n t 

re ta rd é le s se m is d a n s to u te s le s  

ré g io n s , sa u f l’A b itib i, o ù 6 0 %  d e s  

su p e rfic ie s so n t e n se m e n cé e s . L e s  

ré g io n s d u ce n tre  e t d u su d d e la p ro ­

v in ce so n t e n re ta rd d e p lu s d ’u n e  

se m a in e , ta n d is q u e ce lle s d e l'e s t e t 

d u n o rd so n t e n re ta rd d e q u e lq u e s  

jo u rs  à u n e  se m a in e .

T o u jo u rs a u 2 4 m a i, le s se m is d e  

h a rico ts se cs n ’é ta ien t p a s co m m e n­

cé s , e t la p la n ta tio n d e s p o m m e s d e  

te rre é ta it ré a lisé e à 3 1 %. Q u e lq u e  

8 0 %  d e s p o m m e s d e te rre é ta ie n t 

p la n té e s à p a re ille  d a te e n 2 0 1 0 . L e s

cu ltu re s m a ra îch è re s so n t e n  re ta rd d e  

q u e lq u e s  jo u rs  à  p lu s  d 'u n e  se m a in e , e t 

le s co n d itio ns  d e  c ro issa n ce so n t m a u ­

va ise s . L e m a ïs fo u rra g e r e s t se m é d e  

1 0 %  à 5 5 % , sa u f e n A b itib i, o ù le s  

tra va u x so n t te rm in é s .

L e p ro g rè s d e s tra va u x va rie d ’u n e  

ré g io n  à l’a u tre  e t a u ss i e n fo n c tio n  d e  

la fa c ilité  d e d ra in a g e d e s te rres . L e s  

so ls lé g e rs so n t é v id e m m e n t fa vo risé s . 

D a n s le se c te u r d e G ra n by , p a r e xe m ­

p le , se u lem e n t 1 8 % d u  m a ïs -g ra in  e s t 

e n te rre , a lo rs q u e l’o n co n s ta te u n e  

p rog ress io n  d e  4 5  % d a n s le  se c te u r L a  

P ra ir ie -V a lle y fie ld , q u i n ’e s t p o u rta n t 

p a s s i é lo ig n é .

T au x  d ’e n se m e n ce m e n t d e s  

cé réa les  e t o lé a g ine u x

Avoine 26%

Blé 43 %

Orge 26%

Maïs 35 %

Canola 24%

Soya 7%

S o u rce  : F A D Q

T H IE R R Y L A R IV IÈ R E

À p e in e co n firm é d a n s se s fo n c ­

tio ns d e m in is tre d e l’A g ricu ltu re , 

G e rry R it/, a p ré c isé so n in te n tio n  d e  

m e ttre fin a u m o n op o le d e la  

C o m m iss io n ca n a d ie n n e d u b lé  

(C C B ) d è s a o û t 2 0 1 2 .

U n p ro je t d e lo i se ra it d é p o sé  à ce t 

é g a rd d è s l’a u to m n e p ro ch a in . L a  

ré co lte  d e ce tte a n n é e n e se ra d o n c  

p a s v isée .

L e m in is tre R itz a ffirm e a vo ir 

co n su lté p lu s ie u rs g ro u p e s a fin d e  

p re n d re u n e d é c is io n  é c la iré e su r ce  

p o in t. « N o u s tra va illon s  s tra té g iq u e ­

m e n t a ve c le s g ro u p e s q u i se ro n t to u ­

ché s, a ve c to u s le s jo u e u rs d e l'in ­

d u s trie , q u e ce so it C a rg ill o u le  

m o n d e d u ch e m in d e fe r » , a d é c la ré  

G e rry R itz  à Portage Online.

L e m in is tre  a a jo u té  q u e le  g o u ve r­

n e m e n t n ’é ta it p a s o b lig é  d e te n ir u n  

p lé b isc ite (ré fé re n d u m ) a u p rè s d e s  

p ro d u c te u rs p o u r a lle r d e l’a va n t 

a ve c u n e d é ré g lem e n ta tio n  d u co m ­

m e rce d u b lé . L a lo i a c tu e lle e x ig e , 

e n e ffe t, la te n u e d ’u n te l p lé b isc ite . 

E lle p e u t ce p e n d a n t m a in te n a n t ê tre  

m o d ifié e , é ta n t d o n n é q u e le s p a rtis  

d 'o p p o s itio n  n e p e u ve n t p lu s  b lo q u e r 

le g o u ve rn e m e n t, d e p u is le 2 m a i 

d e rn ie r. L e m in is tre a é vo q u é u n e  

re fo n te  co m p lè te d e la lo i ta n t su r la  

q u e s tio n d e la lo g is tiq u e , d u c la sse ­

m e n t q u e d e s g a ra n tie s d u g o u ve rn e ­

m e n t. U n p o rte -p a ro le  d u m in is tre a  

ré ité ré q u e la C C B co n tinu e ra it 

d ’e x is te r d a n s ce n o u ve a u co n te x te  

co m m e u n e d e s o p tion s d isp o n ib le s  

p o u r le s p ro d u c te u rs . L a C C B n e  

p o ssè d e to u te fo is a u cu n e in fra s tru c ­

tu re lié e  a u s to cka g e o u a u tra n sp o rt 

d u  g ra in .

D e s ré a c tio n s d e la  C o m m iss io n  e t 

d e p ro d u c te u rs d e s p ro v in ce s v isé e s  

n ’o n t p a s ta rd é  à su iv re .

O n re p ro ch e su rto u t a u n o u ve a u  

g o u ve rn e m e n t d e n e p a s se m b le r 

vo u lo ir co n su lte r le s p ro d u c te u rs , 

q u i so n t le s p re m ie rs co n ce rn é s d a n s  

la  filiè re .
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À  L A  U N E

D'un couteau iroquoïen 

à l'expropriation déguisée

J E A N -C H A R L E S  G A G N É

jcgagne@lalene.ca

S A IN T -A N IC E T  —  D é c o u v r ir u n  

c o u te a u  iro q u o ïe n  s u r s e s  te r re s  a g r i­

c o le s e t ê tre  m e n a c é e , 3 0  a n s p lu s  

la rd , d e s e fa ire  e x p ro p r ie r p a r s a  

m u n ic ip a lité . . . v o ilà  la  s itu a t io n  lo u ­

fo q u e d a n s la q u e lle s e re tro u v e  

E ra n c e D ro u le rs , p ro p rié ta ire  d e la  

F e rm e B io p h ile , à S a in t-A n ic e t, e n  

M o n té ré g ie , a p rè s  a v o ir m is  le  d o ig t 

d a n s  l ’e n g re n a g e  î le s  fo u ille s  a rc h é o ­

lo g iq u e s . L e s  é lu s  m u n ic ip a u x  o n t e n  

e f fe t a d o p té , e n m a rs d e rn ie r, u n  

rè g le m e n t d e  z o n a g e  c ré a n t u n e  z o n e  

ta m p o n  d e  p lu s  d e  d ix  h e c ta re s  a u to u r  

d u s ite D ro u le rs / 1T s iio n h ia k w a th a ,  

q u i l ’e m p ê c h e  d e  c o n s tru ire  u n  a b r i 

p o u r m o u to n s s u r s a te r re , e n  z o n e  

v e r te . M m e D ro u le rs c o n s id è re  q u e  

c e  g e s te  b r im e  s o n  d ro it d e  p ro d u ire  

e n z o n e a g r ic o le  e t c o n s t itu e  u n e  

e x p ro p r ia t io n  d é g u is é e .

L a  F e rm e B io p h ile , c e r t if ié e  b io lo ­

g iq u e , s ’é te n d  s u r -1 0 0  a c re s , d o n t la  

m o itié  e n  b o is é s . O n  y  tro u v e  a u s s i d e s  

p â tu ra g e s a in s i q u e  d e s g ra n d e s  c u l­

tu re s (m a ïs e t s o y a ) e t d e s  c é ré a le s . 

«  J e  c u lt iv e  m e s  c é ré a le s  e t fa b r iq u e  le s  

fa r in e s  (b lé . é p e a u tre . s e ig le  e t s a r ra ­

s in ) d a n s m o n p ro p re m o u lin  s u r  

p ie rre  » , a - t-e lle  e x p liq u é  à  la  Terre, le  

- I m a i d e rn ie r .

En mur

F ra n c e  D ro u le rs  a fra p p é  u n m u r 

q u a n d  e lle  a  v o u lu  c o n s tru ire  c e t a b r i 

p o u r a n im a u x  s u r s a  te r re . L a  m u n ic i­

p a lité  l’a a lo rs  in fo rm é e  a v o ir g e lé  

to u te  é m is s io n  d e  p e rm is  d e  c o n s tru c ­

t io n d a n s c e tte z o n e . L e c o n s e il 

m u n ic ip a l d it v o u lo ir « p ro té g e r c e  

s ite a rc h é o lo g iq u e e x c e p t io n n e l e t 

s o n e n v iro n n e m e n t p a y s a g e r » , u n  

p a y s a g e  »  p o u r ta n t s c u lp té  p a r n o tre  

fa m ille  » , a  n o té  M m e  D ro u le rs . E lle  

q u e s t io n n e  la  lé g a lité  d ’a s s u je tt ir s o n  

p ro je t à  l’a v is  d e  m o tio n  e t a u  rè g le ­

m e n t d e z o n a g e a d o p té s a p rè s s a  

re q u ê te  d e  p e rm is .

D e s  a g is s e m e n ts  lu i a v a ie n t m is la  

p u c e  à l’o re il le , a in s i q u ’à s o n  frè re  

A la in , a n c ie n  p ro p r ié ta ire , q u a n t a u x  

v is é e s d e la m u n ic ip a lité . « N o u s  

a v io n s  l’ im p re s s io n  q u ’o n  te n ta it d e  

fa ire  d e s  g e s te s  e n  c a t im in i p o u r n o u s

A+m'i-j:
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Frame Droulers et Alain, son frère et ex-propriétaire, identifient les quelque dix hectares 

qui seront expropriés par la municipalité de Saint-Anicet afin de protéger le site archéolo­

gique et l’environnement paysager.

c o n tr ib u e r à  fa ire  c o n n a ître  l’h is to ire  

d e s a u to c h to n e s . 1 1 y a v a it a u s s i u n  

p o s s ib le  in té rê t p o u r l’a g ro to u r is m e . 

«  J ’a v a is  le  c h o ix  d ’a u to r is e r o u  d e  

re fu s e r c e s  fo u ille s . S i j ’a v a is  s u  q u e  

ç a  p o u v a it b r im e r la  fe rm e , je  n ’a u ­

ra is  r ie n  a u to r is é . L e  m in im u m  s e ra it  

d e re s p e c te r le b a il e t d e n e p a s  

e x p ro p r ie r » , a - t- il c o n f ié  à  la  Terre. 

S e lo n  le  b a il,  la  M R C  d u  H a u t-S a in t-  

L a u re n t «  s ’e n g a g e  à  c e  q u e  s o n  p ro ­

je t d e  m is e  e n  v a le u r d u  s ite  a rc h é o lo ­

g iq u e  D ro u le rs  n ’e n tra v e  p a s le  b o n  

fo n c t io n n e m e n t d e  la  fe rm e , c 'e s t-à -  

d ire  n e  d e v ie n n e  p a s  u n  o b s ta c le  a u x  

o p é ra tio n s  a g r ic o le s  » . M m e  D ro u le rs  

re p ro c h e  a u s s i à  la  M R C  d ’ ig n o re r s a  

re q u ê te  d e lu i fo u rn ir u n  in v e n ta ire  

d e s a r te fa c ts tro u v é s d e p u is 2 0 0 1 . 

S e lo n  le  C o d e  c iv il, la  p ro p r ié té  d e s  

a r te fa c ts re v ie n t a u p ro p r ié ta ire  d u  

te r ra in , c o n f irm e  le m in is tè re  d e  la  

C u ltu re , d e s  C o m m u n ic a t io n s  e t d e  la  

C o n d it io n fé m in in e . E t e lle s e  

d e m a n d e p o u rq u o i le s d e u x a u tre s  

s ite s a rc h é o lo g iq u e s (M a c d o n a ld  e t 

C u r re n t)  s itu é s  à  S a in t-A n ic e t n e  s o n t 

p a s  a s s u je tt is  a u x  m ê m e s  c o n tra in te s .  

«  D e u x  p o id s , d e u x  m e s u re s ?  »  la n c e - 

t -e lle .

E t l ’a v e n ir?

L a  M R C  n ’a  p a s  e n c o re  e n té r in é  la  

z o n e ta m p o n a d o p té e p a r S a in t-  

A n ic e t. L e  c o m ité  c o n s u lta t if a g r i­

c o le  (C C A ) l'a  re je té e  m a jo r ita ire ­

m e n t e t le s m a ire s , s e n s ib ilis é s p a r 

M m e D ro u le rs , o n t p ré fé ré  re p o r te r 

c e tte  a ffa ire . S a in t-A n ic e t a  ré a g i e n

e m p ê c h e r d e re v e n ir e n a rr iè re » , 

[c 'e s t-à -d ire  d e  n e  p a s  re n o u v e le r le  

b a il| o n t s o u lig n é  le s  D ro u le rs . O n  a  

a in s i m is  e n  d o u te  la  q u a lité  d u  s o l 

p o u r la  c u ltu re . P u is  o n  a s o u h a ité  

e n te r re r le s c e n d re s d e F ra n ç o is  

B o y e r, u n  a u to c h to n e , d a n s  le  b u t n o n  

a v o u é d e c o n v e rt ir c e t e s p a c e e n  

c im e tiè re  in d ie n . E n f in , le  p in  p la n té  

s u r le s ite  v a - t- il d e v e n ir u n a rb re  

s a c ré  e t in to u c h a b le ?  s e d e m a n d e n t-  

i ls .

B a il n o n  re s p e c té  

A la in  é ta it p ro p r ié ta ire  d e  la  fe rm e  

e n  1 9 9 7  lo rs  d e  la  s ig n a tu re , a v e c  la  

M R C  d u  H a u t-S a in t-L a u re n t, d u  b a il 

d e  2 0  a n s  re n o u v e la b le  a u to r is a n t le s  

fo u ille s . U n  m a ig re  1 0 0 0  $  p a r a n  d e  

re v e n u  y e s t ra tta c h é . A la in  v o u la it

La MRC veut négocier
D ire c te u r g é n é ra l d e  la  M R C  d u  H a u t-S a in t-L a u re n t. F ra n ç o is  L a n d re v il le  n e  

c ro it p a s  q u e  la  z o n e  ta m p o n  d e  1 5 2  m è tre s  e n to u ra n t le  s ite  a rc h é o lo g iq u e  b r im e  

le  d ro it  d e  p ro d u ire  d e  la  F e rm e  B io p h ile .  «  M m e  D ro u le rs  c o n s e rv e  le  d ro it  d e  c u l­

t iv e r e t d 'y  ta ire  d e  l’é le v a g e  » , a - t- i l p ré c is é  à  la  Terre. I l e s t im e  q u e  la  M R C  n e  

c o n tre v ie n t p a s  a u  b a il d e  2 0  a n s  s ig n é  a v e c  la  F e rm e  B io p h ile . S e lo n  lu i. c e  n ’e s t 

p a s  le  m e ille u r e n d ro it p o u r  c o n s tru ire  u n  a b r i, e n  ra is o n  d e  la  to p o g ra p h ie . «  N o u s  

s o m m e s  in té re s s é s  à  a c h e te r l ’a c re  e t d e m ie  [N D L R  - il s ’a g it p lu tô t d e  1 .5  h a | o ù  

s e  tro u v e  le  s ite , v u  q u e  M m e  D ro u le rs  n o u s  a  s ig n if ié  s o n  in te n t io n  d e  n e  p a s  re n o u ­

v e le r le  b a il » , a - t- i l a jo u té . U n e  re n c o n tre  e s t p ré v u e  e n  ju in . «  N o u s  n e  p o u v o n s  

la is s e r to m b e r c e  s ite , q u i a  u n e  v a le u r  a rc h é o lo g iq u e  tro p  im p o r ta n te , a  s ig n a lé  M . 

L a n d re v il le .  N o u s  s o m m e s  p rê ts  à  p a y e r p lu s  c h e r  q u e  la  v a le u r d e  la  te r re  a g r ic o le .  

L a  z o n e  d e  p ro te c t io n  p o u rra it fa ire  p a r t ie  d e  l'e n te n te  d ’a c h a t. N o u s  p o u rr io n s  

m ê m e  v e rs e r u n e  c o m p e n s a t io n  p o u r l 'in te rd ic t io n  d e  c o n s tru ire  u n  a b r i p o u r a n i­

m a u x . »  C e la  d it , «  le s  a r te fa c ts  c o n s t itu e n t u n  tré s o r s u r le  p la n  d e  la  c o n n a is s a n c e , 

m a is  p a s  u n  tré s o r m o n é ta ire  » , a - t- i l d it . J .-C .G ,

mailto:jcgagne@lalene.ca


■Aim

M ■£&?4K
rtS ■ v’Cm W »

f.T

Vente 
de ripe 
en sac et 
en vrac

146924

l'-'i octobre 1996, lu CPTAQ a autorise l’érection d’une Maison-Longue devant servir de site d’interprétation sur 1,5 hectare.

adoptant un autre avis de motion, le 

3 mai dernier, qui crée une zone de 

protection de 152 mètres autour du site 

archéologique. Diverses options s'of- 

Irent a Mme Droulers. Soit ne pas 

renouveler le bail dans six ans, mettant 

un terme aux fouilles et aux activités 

éducatives. Soit renouveler le bail pour 

les fouilles, avec un loyer décent et 

sans zone tampon, et exiger de démé­

nager les activités éducatives et les 

constructions (Grande Maison, etc.) 

ailleurs, en zone blanche. Soit l’expro­

priation.. . mais à quel prix? Au prix de 

la valeur de la terre agricole ou à celui 

de la valeur des artefacts?

Entretemps. Mme Droulers subit des 

pressions d'élus l’enjoignant de négo­

cier parce qu’il s'agit d'-un site extraor­

dinaire qui a été désigné Lieu histo­

rique national du Canada en 2007. 

Selon l’archéologue Michel Gagné. 

207 000 artefacts ont jusqu'ici été trou­

vés sur 394 mètres carrés et le site 

entier pourrait en contenir huit mil­

lions! Quant aux retombées écono­

miques invoquées par les maires. 

« elles sont nettement exagérées ». 

soutient Mme Droulers. qui voit arriver 

les visiteurs de sa cuisine.

L'UPA défend

le droit de produire

« C’est sûr que nous allons nous opposer à cette atteinte à la pratique des activités 

agricoles en zone verte, a déclaré à la Terre le président de la Fédération de l’UPA 

de Saint-Jean-Valleyfield, Bernard Vincent. D’autant plus qu’il ne s'agit pas d’un 

immeuble protégé requérant une telle zone tampon. Si on commence à mettre des 

zones tampons partout autour des sites archéologiques, des éoliennes, etc., où 

allons-nous pratiquer l'agriculture? » M. Vincent a défendu cette position devant 

les maires de la MRC du Haut-Saint-Laurent. Il a lait la proposition de continuer 

les fouilles sur le site Droulers. mais de déplacer le site d'interprétation et les bâti­

ments (Maison-Longue, etc.) ailleurs en zone blanche, où l’achalandage est meil­

leur. Le syndicat de base de Saint-Anicet est prêt à participer à un comité élargi 

pour trouver une solution acceptable. Le Fonds de défense professionnelle de 

i’UPA ne s'impliquera toutefois pas dans cette cause. J.-C.G.
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1956

1980

1980-1992

1992

1996

2005

2007

19 oct. 2010

7 mars 2011 

Avril 2011

3 mai 2011 

6 juin 2011

- François Droulers, originaire de Normandie, s'établit à Saint-Anicet.

- Découverte du couteau iroquoïen qui servait à enlever la peau des animaux.

- Couteau conservé dans un coffre, à la ferme.

- Des étudiants en archéologie de l'Université de Montréal viennent faire des 
fouilles sur sa propriété.

- Devenu propriétaire, Alain Droulers, le fils de François, signe un bail de 20 ans 

avec la MRC du Haut-Saint-Laurent pour autoriser les fouilles. La CPTAQ a 

autorisé l'érection d’une Maison-Longue devant servir de site d'interprétation 
sur 1,5 ha en octobre 1996.

- Saint-Anicet déclare ce site « site du patrimoine ».

- Le site Droulers est désigné Lieu historique national du Canada.

- Premier avis de motion interdisant toute construction dans une zone de pro­

tection autour du site Droulers.

-Adoption du règlement de zonage créant cette zone de protection.

-La MRC reporte la reconnaissance de la conformité du règlement de Saint- 

Anicet et demande plus d'explications. Le comité consultatif agricole a rejeté  

majoritairement ce règlement.

- Saint-Anicet adopte un deuxième avis de motion créant une bande de protec­

tion de 152 mètres autour du site.

- Date prévue pour l'adoption de ce projet de règlement.
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Le service réputé de Réal Hébert

La variété de GPM ripe

Le pouvoir d’achat de Top Bedding

T 800 463-8240
www.top-bedding.com

Une entreprise familiale d'ici, à votre service depuis plus de 50 ans.

• ANGE-GARDIEN • BERTHIER-SUR-MER •

• WICKHAM • RICHMOND •

http://www.top-bedding.com
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À situation exceptionnelle, 
mesures exceptionnelles

A u x  a b o rd s  d u  R ic h e lie u , à  c e t te  é p o q u e -c i d e  l 'a n n é e , le s  c h a m p s  s o n t n o rm a le m e n t e n s e m e n c é s , e t le s  je u n e s  

p o u s se s  n e  d e m a n d e n t .q u 'à  m o n te r  v e rs  le  c ie l . A u  lie u  d e  ç a , d a n s  b ie n  d e s  c a s , c e  s o n t le s  c a rp e s  q u i 

b a rb o te n t «  d a n s  »  le s  c h a m p s .

IV|Vh \ lé g a u x B ib lio th èq u e n a tio n a led u  t ,W h v v B ib lio th è q u e  n a t io n a le  .lu  C a n ad a  is s s  0 0 4 0 -3 8 3 0  I .i l ’c n c  

d e  th e / tx x i»  . IS S S  tiV tl»  »n 3 « |. i>  p u M iv h c tl « e v ll> . 3 0  tu n e »  jx - t y e ar  h t 1 . i T e r re  d e  c h e z  n o u s  t /o  l  S A C ’A N  M e d ia  

C o q » a l 2 h  l \m c r D a m  \N a t S u iie  M  S » . IM alI tb u rg h . N  3 I2 V O I . IV ri tx lk a U  p o s ta g e  p a id  a t l 'I a l ts h u rg h . S 3  

IM S  I M A S  I I K  te n d  a d J ic t t  c h a n g e » to  la  le r rc  d e  th e / ih h iv  l’O  Bo x  T h S K . P la t ts b u rg h . S 3 1 2 V 0 I N o u s  

n x o n n a i\M > m  l 'a p p u i f in an c ie r  d u  g x x jx cm c m cn l  d u  C a iia t ta  p a r l 'e n trem ite  d u  lx > n d s  d u  C a n ad a  fx x ir le t  p é r io d iq u e»  

|K  IM  p o u r ix "  a » u ti lè t d  é d itio n . C n n tc n li t tn  d e  la  p o s te  p u b lica iu m  N  4 0 0 6 U |b 5  N  d 'e n reg is tre m e n t 0 7 6 T .V  

re to u rn e r to u te  tx w te tfx t ix la n ee  n e  (x n isa n t ê tre l iv r t^  a u  C a n a d a a u  S e rv ice  d e »  p u b lica t io n s  3 5 5  h n u l . R o la n il-  

n « c rr icn . la x ie u eu il . C V J 4 H  » Y ‘ > j tx m n c m e n K .'la te n c  c j

C a n a d a

R E D A C T IO N  

4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3  p o s te  7 2 7 0  

te n te ' la ie rre .e a  

A B O N N E M E N T S  

4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3 . 

p o s te s  7 2 7 4 .7 4 1 3  

a lH in n e m e n tte  la ie rre .e a  

I -8 0 0 -5 2 8 -3 7 7 3

P K T IT K S  A N N O N C E S  

4 5 0  6 7 9 -7 8 0 9

a n n o n e e s e la ss e e ste  la ie rre .e a

P U B L IC IT É

4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3 .

p o s te  7 7 1 2

p u b te  la ie rre .e a

C e la  é ta n t , o n  im a g in e  a s s e z  fa c ile m e n t l ’ im p u is s a n c e  e t

le  d é s a rro i q u e  re s se n te n t , à  l ’ in s ta r  d e  le u rs  c o n c ito y e n s ,

la  c e n ta in e  d ’a g r ic u l te u rs  v ic t im e s  d e s  p ire s  in o n d a tio n s  
LAÇASSE ^ , .
President g é n é ra l v u e s  c n  M o n te re g ie  d e p u is  1 5 0  a n s , s in is tre  n a tu re l q u i

de P U P A  d u re  d e p u is  b ie n tô t s ix  s e m a in e s ! D u  ja m a is  v u .

C ’e s t to u t u n  c h o c  d e  v o ir  s a  m a iso n  e t s e s  te r re s  s o u s  l ’e a u . Im a g in e z , e n  

p lu s , q u a n d  v o tre  g a g n e -p a in  e s t e n g lo u ti , lu i a u s s i .. . C ’e s t e n c o re  p lu s  

d é s a s tre u x , d ’a u ta n t q u e  le s  p e rsp e c t iv e s  d e  re v e n u s  s o n t à  le u r  m ie u x  c e t te  

a n n é e  c o m p te  te n u  d e s  m a rc h é s . A v e c  c h a q u e  jo u r  q u i p a s s e , l ’e s p o ir  

s ’a m e n u is e  d e  p lu s  e n  p lu s  p o u r  c e s  a g r ic u l te u rs . D a n s  le  m e il le u r d e s  

s c é n a rio s , o n  e s t im e  q u e  le s  e a u x  s e  s e ro n t c o m p lè te m e n t re t i ré e s  d ’ ic i d e u x  

s e m a in e s . A p rè s  q u o i , i l fa u d ra  la is se r  le  s o l s ’a s s é c h e r , u n  a u tre  d e u x  

s e m a in e s  p ro b a b le m e n t, e t n e t to y e r . C e r ta in s  e s p è re n t q u ’ i ls  p o u r ro n t e n c o re  

s e m e r m a lg ré  to u t. . .

D a n s  p a re i l le  s i tu a tio n , to u s  le s  y e u x  s e  to u rn e n t v e rs  le s  p o u v o irs  p u b lic s . 

S é c u ri té  c iv i le , m in is tè re  d e  l ’A g ric u l tu re , d e s  P ê c h e r ie s  e t d e  l ’A lim e n ta tio n , 

L a  F in a n c iè re  a g r ic o le  d u  Q u é b e c , A g r ic u l tu re  e t  A g ro a lim e n ta ire  C a n a d a , 

C e n tre  d e  s a n té  e t d e  s e rv ic e s  s o c ia u x , e tc . , le s  in te rv e n a n ts  s o n t n o m b re u x . 

S a u f  q u e  l’a m p le u r  d u  d é s a s tre  la is s e  d é jà  e n tre v o ir  q u e  le s  m e s u re s  e t  

p ro g ra m m e s e x is ta n ts  n e  s o n t p a s  a d a p té s  à  c e t te  s i tu a tio n  to u t à  fa i t e n  

d e h o rs  d e  l ’o rd in a ire . Q u ’ il s u f f is e  d e  p e n s e r  q u ’e n  p lu s  d e s  p e r te s  d e  

re v e n u s , s ’a jo u te ro n t  c e l le s  l ié e s  a u  n e t to y a g e  e t a u x  ré p a ra t io n s  q u e  v o n t

n o ta m m e n t n é c e ss i te r  le s  s tru c tu re s  d e  d ra in a g e  d e s  te r re s . L a  fa c tu re  r is q u e  

d e  d é b o rd e r , e l le  a u s s i!

I l e s t à  e s p é re r q u ’o n  s ’e m p lo ie  d é jà  a u  m in is tè re  d e  l ’A g r ic u l tu re  p o u r  

t ro u v e r d e s  s o lu tio n s  a f in  d e  s o u te n ir le s  p ro d u c te u rs  a g r ic o le s  c o m p te  te n u  

d e  l ’é te n d u e  d e s  d é g â ts  e t d e  le u rs  c o n s é q u e n c e s . I l e s t é g a le m e n t à  e s p é re r  

q u e  le  M A P A Q  s ’a c t iv e  a v e c  L a  F in a n c iè re  a g r ic o le  d u  Q u é b e c , le  m in is tè re  

d e  la  S é c u r i té  p u b liq u e  a in s i q u ’a v e c  A g r ic u ltu re  e t  A g ro a lim e n ta ire  C a n a d a  à  

c o o rd o n n e r  le s  a c t io n s  d e  to u s  d a n s  le  b u t d ’a id e r  a u  m ie u x  le s  v ic tim e s  e t d e  

fa c i l i te r le  tr a i te m e n t d e s  ré c la m a tio n s . L e s  p ro d u c te u rs  a g r ic o le s  à  te m p s  

p a r t ie l ,  p a r  e x e m p le , n o u s  o n t in fo rm é s  q u e  le s  p ro g ra m m e s  d e  la  S é c u r i té  

c iv i le  n e  le u r  s o n t p a s  a c c e s s ib le s  à  c a u s e  d e  le u r  s ta tu t; i ls  n e  s o n t p o u r ta n t 

p a s  m o in s  s in is tré s  q u e  le s  a u tre s !

L ’a s s u ra n c e - ré c o lte , o n  le  s a i t a u s s i , n ’e s t p a s  à  m ê m e  d e  c o u v r ir  l ’é te n d u e  

d e  to u te s  le s  p e r te s ; u n  p ro g ra m m e  s p é c ia l v a  s ’ im p o s e r . M ê m e  c h o s e  d u  c ô té  

fé d é ra l a v e c  d e s  p ro g ra m m e s  q u i o n t m o n tré  le u rs  l im ite s  p a r  le  p a s s é . P a re i l  

d é s a s tre , j ’ in s is te , a p p e lle  à  u n e  p e rs p e c t iv e  p lu s  la rg e , q u i v a  d e s  

in te rv e n tio n s  d ’u rg e n c e  ju s q u ’à  la  re c o n s tru c t io n , e n  p a s sa n t p a r  d e s  m e s u re s  

ra p id e s  d e  re d re s se m e n t d e  la  s i tu a t io n . O n  e s t lo in  d u  c o u rs  n o rm a l d e s  

c h o s e s  q u a n d  s e  d é c h a în e n t a in s i le s  fo rc e s  d e  la  n a tu re . Q u ’o n  s e  ra p p e lle  

d e s  in o n d a tio n s  a u  S a g u e n a y  e t d u  g ra n d  v e rg la s .  À  s i tu a t io n  e x c e p tio n n e lle ,  

m e s u re s  e x c e p tio n n e lle s , v o ilà  l ’a n g le  s o u s  le q u e l n o s  é lu s  d o iv e n t e n v is a g e r  

le s  s o lu t io n s  q u i s ’ im p o s e n t . T o u s  le s 1 5 0  a n s  n ’e s t p a s  c o u tu m e .
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Budget présenté lundi prochain

-- -

“S M  I

Christian l'arsulis, ministre

m cn ts du C om ité pe rm anen t de l’ag ri­

cu ltu re . A  litre  de po rte -pa ro le rie l’op ­

pos ition o ffic ie lle  en m a tiè re d 'ag ricu l­

tu re , il rem p lace A lex A tam anem ko , de  

C o lom b ie -B ritann ique . E n fin , le dépu té  

de  W inn ipeg -C en tre . P a t M a rtin , dev ien t 

responsab le du doss ie r tie la 

C om m iss ion canad ienne du b lé . E lu  

pou r la  p rem iè re  fo is  en 1997 , il es t dou ­

b lem en t conce rné pa r l’aven ir de la

de l'Indus trie dans ce gouve rnem en t 

m a jo rita ire  conse rva teu r. P ou r seconde r 

G e rry R itz  au  Q uébec , il re trouve  éga le ­

m en t son pos te de m in is tre d ’E ta t à 

l’A g ricu ltu re , ayan t occupé une fonc­

tion iden tique en 2007 . C hris tian  

P a rad is rem p lace Jean-P ie rre  

B lackbu rn , dé fa it au scru tin du 2 m a i 

de rn ie r dans Jonqu iè re -A lm a .

D épu té de B eauce , M ax im e B ern ie r 

e ffec tue  pou r sa pa rt un re tou r au cab i-

M a in tenan t oppos ition o ffic ie lle à 

O ttaw a , le N ouveau P a rti dém ocra tique  

(N P D ) a fa it conna ître  son  po rte -pa ro le  

en m a tiè re d ’ag ricu ltu re . Il s ’ag it de  

M a lco lm  A llen , dépu té de la c ir­

conscrip tion de W e lland dans la  

rég ion  du  N iaga ra  en  O n ta rio . A gé  

de  58  ans , M a lco lm  A llen  es t né  à  

G lasgow  en E cosse . E lu pou r la  

p rem iè re  fo is  en 2 (X )8 , ce t é lec tri­

c ien  de  fo rm a tion  a  é té  m em bre  du  

sou s-com ité  su r la  sa lub rité  île s  a li-ne t ap rès en avo ir é té  exc lu  à la  su ite  de

C’est lundi prochain 6 juin que le nouveau gouvernement 

conservateur majoritaire de Stephen Harper dévoilera les 

termes de son budget.

P IE R R E -Y V O N B É G IN

sa lia ison tum u ltueuse avec Ju lie  

C ou illa rd . A p rès avo ir occupé le pos te  

de m in is tre des A ffa ires é trangè res, il 

so rt du pu rga to ire  po litique e t dev ien t 

m in is tre  d ’E ta t à la P e tite E n trep rise  e t 

au  T ou rism e .

D en is Lebe l p rend éga lem ent du  

ga lon  e t dev ien t m in is tre  des  T ranspo rts . 

R éé lu dans R oberva l— Lac-S a in t-Jean , 

il conse rve ses fonc tions à l’A gence de  

déve loppem en t économ ique  du C anada  

pou r les rég ions  du Q uébec .

S teven B laney , réé lu dans Lév is - 

B e l lé chasse , accède pou r sa pa rt au  

cab ine t, où il rem p lace Jean -P ie rre  

B lackbu rn au m in is tè re des A nc iens  

C om ba ttan ts .

d’Ktnt à l'Agriculture

C om m iss ion  en ra ison  de la  p résence  de  

son  s iège soc ia l dans sa  c irconscrip tion .

A u B loc québéco is , A nd ré B e llavancc  

conse rve sa fonc tion de po rte -pa ro le  

pou r les ques tions ag rico les . S a fo rm a ­

tion po litique é tan t rédu ite à qua tre  

dépu tés , il devra  cependan t cum u le r les 

responsab ilités  du  com m erce  in te rna tio ­

na l e t de l’indus trie . Il a éga lem en t 

accep té d 'ag ir à litre de négoc ia teu r 

pou r les a ffa ires pa rlem en ta ires , so it 

d ’occupe r la fonc tion de leade r, sans le  

titre .

A u P arti libé ra l du C anada , le che f 

in té rim a ire . B ob R ae , n ’a pas enco re  

dévo ilé  les m em bres de son cab ine t fan ­

tôm e . D epu is que lques années . W ayne  

E as te r, dépu té de M a lpèque à l’île -du- 

P rince -É doua rd , occupe la fonc tion de  

po rte -pa ro le  pou r les  ques tions  ag rico les 

pou r les libé raux .

R ésu lta ts du sondage hebdom ada ire  su r laterre.ca.

Croyez-vous que le gouvernement Harper continuera d'appuyer la 

gestion de l'offre?

O u i 47%  | N on 41%  | N e sa is pas 12% | N bre  de vo tes 102

pybegin@lalerb3. ca

O T T A W A —  C 'es t lund i p rocha in  

6 ju in que le nouveau gouve rnem en t 

conse rva teu r m a jo rita ire de S tephen  

H a ipe r dévo ile ra  les te rm es de  son  bud ­

ge t. S ans g rande su rp rise , ce budge t 

devra it rep rend re essen tie llem en t les 

m esu res con tenues dans le budget p ré ­

sen té  en  m a rs de rn ie r pa r le  m in is tre  des 

F inances , J im F lahe rty , m a is non  

adop té .

C e budge t p révoya it no tam m en t de  

pe rm e ttre aux ag ricu lteu rs du Q uébec  

de d iffé re r l'im pôt à paye r su r les 

con tribu tions  gouve rnem en ta les au  p ro ­

g ram m e A g ri-Q uébec , ce qu i rep ré ­

sen te un a llégem en t de  

6 M $ en deux ans . Le  

p rocha in budge t 

devra it inc lu re  

I ' ha rm on isa tion  

des taxes de ven te  

avec le  Q uébe c , une  

p rom esse de la de r­

n iè re cam pagne é lec to ­

ra le , ce qu i rep résen te une  

som m e d ’env iron  deux m illia rds  de  do l­

la rs . R appe lons que les travaux à la  

C ham bre des com m unes rep rennen t 

au jou rd ’hu i, le  jeud i 2  ju in .

P a r a illeu rs , les ag ricu lteu rs ne 

devra ien t pas avo ir trop de d ifficu lté  à  

reco nna ître les po rte -pa ro le po litiques  

en m a tiè re d ’ag ricu ltu re . A u se in du  

cab ine t H a rpe r, G e rry  R itz  conse rve  son  

pos te de m in is tre de l'A gricu ltu re  

ob tenu  en 2007 . U n ilingue ang lophone , 

G e rry  R itz  se ra secondé au Q uébec pa r 

le dépu té de M égan tic -1 ’ É rab le , 

C h ris tian  P a rad is .

É lu la prem iè re fo is en 2006 , 

C h ris tian P a rad is ob tien t d 'abo rd a ins i 

une p rom o tion  en devenan t le m in is tre

Les travaux à  

la  C ham bre  

des com m unes 

rep re nnen t le  

jeud i 2 ju in .

ŸÀ i i
M M iC M M n.
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A C TU ALITÉ

La m édiation com m e dernier recours

JU LIE M E RC IER

jumerciet@loterre. ca

D ans une dern ière ten tative pour sau­

ver leurs entreprises, p lus ieurs produc­

teurs  de  porcs en s ituation financière pré­

ca ire ont recours au S erv ice de m édia­

tion en m atiè re d ’endettem ent agrico le .

F igure b ien connue du m onde agrico le , 

C harles P rou lx a fa it appe l au S erv ice la 

sem aine dernière. « D ans m on cas, ce 

n ’est pas un créancier qu i a couru après 

m oi, m ais nous n’avons pas le cho ix. Les 

entrées d’argent ne suffisent p lus aux 

sorties. P our m oi, ce n ’est pas une déci­

s ion d’a ffa ires, répond M . P rou lx au 

m in is tre de l’A gricu lture , P ierre C orbe il, 

qu i déclarait récem m ent dans la Terre 

que « ce la peut arriver que quelqu'un  

décide rie se re tire r de la  p roduction  e t rie 

se réorien ter. C ette décis ion lu i appar­

tien t et nous a llons le souten ir », a ffir­

m a it-il en fa isant référence au pro­

gram m e de soutien à l’adapta tion . 

Ironiquem ent. M . P rou lx a é té re fusé à ce 

p rogram m e. C e producteur d’expé­

rience, respecté par ses confrères qu i 

l’on t nom m é à la  tê te de la filiè re  porc ine 

coopéra tive , espère « sonner une 

c loche » par son tém oignage.

P roductrice de porcs à A cton V ale , 

M iche line B eaudry vit éga lem ent des 

m om ents d iffic iles. B ien qu’il so it trop 

ta rd pour l’engra issem ent, proprié té de 

son fils , la dam e a un peu p lus d ’espo ir 

de sauver la m atern ité qu’e lle exp lo ite 

avec son m ari R ichard B runeau depuis 

près de 30 ans. Le coup le entam era le 

processus de m édiation la sem aine pro­

cha ine. « C e n’est pas cou lé dans le 

bé ton qu’on ne sauvera pas notre m ai­

son, m ais s i on est encore là , c ’est qu’on 

a su b ien gérer. O n s’est privés pour nos 

an im aux », lance la productrice , qu i pro­

pose « de supprim er un poste à La 

F inancière agrico le  à chaque fo is qu’une 

fe rm e d ispara ît. N ous, nous n ’en aurons 

pas de fonds de pension », no te-t-e lle .

Gratuit et confidentiel

P our essayer de sauver leurs entre­

prises fam ilia les, C harles P rou lx et 

M iche line B eaudry ont fa it appe l au 

S erv ice  de m édia tion en m atiè re d ’endet­

tem ent agrico le (S M M E A). G ratu it et
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entiè rem ent confidentie l, le S erv ice réu­

n it les producteurs e t leurs créanciers en 

com pagnie d’un m édiateur dans un 

cadre neutre pour en arriver à un accord 

de rem boursem ent acceptab le de part e t 

d ’autre . La décis ion de recourir à la 

m éd iation rev ien t seu le au producteur en 

d ifficu lté . « P ersonne ne peut négocier ce 

d roit » , assure R oger D ionne, du S erv ice  

de m édiation . Le S M M E A perm et de 

suspendre les recours des créanciers  

pour un m axim um de 120 jours, m ais 

« norm alem ent, nous rég lons nos dos­

dans le porc. Q uand ils arrivent ic i, la 

p lupart sont en fa illite  technique  » , révè le  

R oger D ionne. Il consta te que les 

banques ne fon t actue llem ent m êm e p lus 

confiance à l’assurance stab ilisation des 

revenus agricoles (A S R A ) et ont ten­

dance à vendre les porcs à rabais avant 

m êm e leur envoi à l’abatto ir.

Le tem ps joue donc contre les produc­

teurs qu i. m êm e pro tégés par la m édia­

tion , ont un urgent beso in de liqu id ités. 

« Le rou lem ent d’argent est te llem ent 

rap ide dans le porc que je ne sera i pas

La plupart des dossiers porcins soum is au Service de  

m édiation se term inent par la liquidation de l'entreprise.

siers en 90 jours », précise M . D ionne. 

P our lu i, les créanciers tint tout in térê t à 

s’engager dans la m édiation , qu i ne 

coûte rien . « La réussite  est basée sur la 

confiance e t la  bonne com préhension. E n 

m édiation , il y a p lus que l’argent, il y a 

la re la tion de confiance », a joute R oger 

D ionne. D ès l’acceptation d’un dossier, 

un expert-conse il financier trava ille  avec 

l’en treprise pour é tud ier les options et 

é laborer un p lan de redressem ent. P u is, 

le p roducteur e t ses créanciers s’asso ient 

avec le m édiateur pour en arriver à une 

entente . S elon M . D ionne, le taux de 

succès île la m édia tion se situe à S t) %. 

« Ç a com prend éga lem ent les sorties 

vo lonta ires, b ien orchestrées avec les 

fourn isseurs et le créancier princ ipa l », 

nuance-t-il tou te fo is . C e dern ier ne s’en 

cache pas : la p lupart des dossiers por­

c ins soum is au S M M EA se term inent 

par la liqu idation de l’entreprise . 

« D epu is c inq ans, tou t le m onde sort.

capab le d’a ttendre tro is ou quatre m ois. 

Je vais être obligé de vider m es 

bâtisses », ca lcu le C harles P rou lx. Il ne 

je tte cependant pas la serv ie tte. « Je m e 

su is battu pour m ettre en p lace un p lan 

con join t dans le porc. Je m e su is aussi 

ba ttu pour m ettre  en p lace un encan é lec­

tronique et là , je va is m e battre pour la 

surv ie de m on entreprise . N ous a llons 

nous rendre au m ois de septem bre », 

assure l’é leveur, préoccupé par l’aven ir 

de sa re lève, son fils O liv ie r, a ins i que 

ce lu i des c inq em ployés de l’en treprise . 

« La m ort, c ’est une fa talité , m ais il n ’y a 

personne qu i crée une entreprise pour la 

perdre au bout de 40 ans », confie  

M . P roulx, qu i in terpe lle les d irigeants 

de La F inancière agrico le du Q uébec. 

« V a fa llo ir que l’adm inistra tion actue lle  

accepte d ’u tiliser ses 600 M $ de budget 

pour soutenir les producteurs, p lu tôt que 

de rem bourser la dette ». ins is te C harles 

P rou lx.
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Le MAPAQ attend toujours la conclusion 

d'une recherche confiée à l'Union paysanne

J U L IE  M E R C IE R

L e m in is tè re d e l’A g r ic u ltu re , d e s  

P ê c h e rie s e t d e l’A lim e n ta tio n d u  

Q u é b e c  (M A P A Q ) a c o n fié  à l’U n io n  

p a y s a n n e  u n  m a n d a t d e  re c h e rc h e d e  

2 0  0 0 0  $  a fin  d e  ré a lis e r le  p o r tra it d e  

la  re lè v e  a g r ic o le  n o n  a p p a re n té e  a u  

Q u é b e c . U n p o rtra it a tte n d u in it ia le ­

m e n t e n m a rs 2 0 1 0 e t q u i n ’a p a s  

e n c o re  é té  d é p o s é .

E n ju in 2 0 0 9 , d e v a n t l’ in té rê t 

e x p r im é p a r l’U n io n p a y s a n n e (U P ) 

p o u r le  s u je t, le  M A P A Q ) s ig n a it a v e c  

l’o rg a n is a tio n  «  u n  c o n tra t d e  g ré  à  g ré  

c o n fo rm é m e n t a u x rè g le s  a d m in is tra ­

t iv e s e n v ig u e u r p o u r la ré a lis a t io n  

d ’u n  p o r tra it d e  la  re lè v e  n o n  a p p a re n ­

té e  a u Q u é b e c » , p ré c is e  la  re la t io n -  

n is te  d u  m in is tè re , C a ro lin e  E ra s e r

S e lo n c e q u e la Terre a a p p r is , la  

c o m m a n d e s e ra it v e n u e île s h a u te s  

s p h è re s d e  l’a d m in is tra t io n . P ré s id e n t 

d e  P  U P . B e n o it G iro u a rd  c o n firm e  q u e  

c ’e s t l’u n d e s s o u s -m in is tre s d e  

l’é p o q u e , M a rc  D io n , q u i lu i a  c o n fié  

le d it m a n d a t. S e lo n  le s m o d a lité s  d u  

c o n tra t d iv u lg u é e s p a r le M A P A Q , 

l’U P  d e v a it n o ta m m e n t e ffe c tu e r  l’a n a ­

ly s e  d u  ra p p o rt s ta t is t iq u e  c o m p a ra tif  

d e  la  re lè v e  a p p a re n té e  e t n o n  a p p a re n ­

té e  tiré  d u R e c e n s e m e n t d e  la  re lè v e  

a g r ic o le  é ta b lie  d u  M A P A Q , id e n tif ie r 

le s s p é c if ic ité s e t le s p ro b lé m a tiq u e s  

v é c u e s  p a r la  re lè v e  n o n  a p p a re n té e  e t 

d é p o s e r le s fru its  d e  s o n  tra v a il d ’ ic i 

m a rs  2 0 1 0 . L e  M A P A Q  a tte n d  to u jo u rs  

le  ra p p o r t f in a l.

B e n o it G iro u a rd  e x p liq u e  le re ta rd  

p a r le s e n n u is  d e  s a n té  d e s o n  v ic e - 

p ré s id e n t, M a x im e  L a p la n te , q u i tra ­

v a illa it a v e c  lu i s u r l’é tu d e . L e s  d e u x  

h o m m e s p o u v a ie n t a u s s i c o m p te r s u r 

u n  c o m ité  s c ie n tif iq u e  c o m p o s é  in it ia ­

le m e n t d e  d e u x  e m p lo y é s  d u  M A P A Q  

e t d e D ia n e P a re n t, p ro fe s s e u re à  

l ’U n iv e rs ité  L a v a l. < > M m e P a re n t a  

q u it té  le  c o m ité  e n ra is o n  d e la  lo n ­

g u e u r d e s c h o s e s p a rc e  q u e  d e  n o tre  

c ô té  ç a  s ’e s t d rô le m e n t é tiré  » , a d m e t 

M . G iro u a rd .

« E ffe c t iv e m e n t, c e q u e  je  v o y a is  

c o m m e  le s  a m é lio ra t io n s  e t le s  m o d if i­

c a t io n s  à a p p o r te r a u ra it d e m a n d é  u n  

in v e s tis s e m e n t d e te m p s im p o rta n t, 

m a is c e n ’e s t p a s ju s te le te m p s . 

C o m m e  je  n ’a v a is  p a s  d e  s u iv i s u r m e s  

c o m m e n ta ire s , je  m e  s u is  p o s é  la  q u e s -

Le ministère 

a confié à I’

moitié

au contrat

ri' i f ,  là. •£ * { •  ■ v 7 *

ÜS£l ■Û'-'t.i

h Br

ilo l'Agriculture du Québec 

à l'Union paysanne un mandat 

de 20 (HH) $. La première 

de l'enveloppe a été versée et 

« le dernier versement est conditionnel 

d'un rapport final répondant 

dement au ninndut prévu 

», spécifie le ministère.

l io n  p o u rq u o i j ’a v a is  é té  c o n ta c té e  » , 

e x p liq u e  M m e  P a re n t.

L a  c h e rc h e u s e  a n o té  c e r ta in e s fa i­

b le s s e s d a n s le tra v a il ré a lis é p a r 

M M . G iro u a rd  e t L a p la n te . «  S u rto u t 

p o u r u n ra p p o r t q u i v a ê tre re n d u  

p u b lic , il fa u t fa ire  le lie n  a v e c le s  

a u tre s  é tu d e s , fa ire  d e s c ita t io n s , re n ­

d re  ju s t ic e  à c e q u i a é té  p ro d u it e t 

e n s u ite  le  c o rr ig e r , le  b o n if ie r.  E t il n ’y  

a v a it a u c u n e  ré fé re n c e  s u r d e s  tra v a u x  

a n té r ie u rs  s u r le  s u je t e t ç a  m e  fa t ig u a it 

u n  p e u . P o u r m o i, c ’e s t u n p o in t d e  

d é p a r t im p o rta n t d e to u s tra v a u x d e  

re c h e rc h e  e t c e  n ’é ta it p a s  à  m a  s a tis ­

fa c t io n  d a n s  le  tra v a il d e  l’U P . »

A p rè s c o u p , M m e P a re n t c ro it 

q u ’e lle  a u ra it d û m ie u x fa ire  d é fin ir  

s o n m a n d a t. « J ’a v a is c o m p ris q u e  

c ’é ta it d ’a s s u re r u n s u iv i s c ie n tif iq u e  

d u  c o n te n u . S i c ’e s t ç a , je  m e  p o s e  d e s  

q u e s tio n s . J ’a i d é jà fa it p a r t ie d ’u n  

c o m ité  s c ie n tifiq u e  e t o n  e s t là  p o u r 

fa ire  d e s  p ro p o s it io n s , b o n if ie r  » , p o u r­

s u it la  p ro fe s s e u re , q u i ra p p e lle  q u e  le  

s u je t d e  l’é tu d e  d e m e u re  im p o rta n t.

D ia n e P a re n t s ’ in te rro g e a u s s i s u r  

l’a tt itu d e  d u m in is tè re . « P o u r n ’im ­

p o r te  q u e lle  s u b v e n tio n  q u ’o n  a c c o rd e , 

i l y  a  to u jo u rs  u n  s u iv i a u  b o u t d ’u n  a n , 

u n e c e rta in e é v a lu a tio n d e m i-p a r­

c o u rs . A u  b o u t d e  d e u x  a n s , ç a  a u ra it 

d û  ê tre  f in i. C e  n ’é ta it p a s  le  c a s  e t il 

n ’y  a v a it p e rs o n n e  p o u r s o n n e r  l’a le rte . 

J ’a i tro u v é  q u ’ il y  a v a it e u  u n  c e r ta in  

la x is m e  » , c r it iq u e - t-e lle .

Légitimité

D ’a u tre s  s o u rc e s , q u i o n t p u  c o n s ta ­

te r le  tra v a il d e  l’U n io n  p a y s a n n e , e n  

q u e s tio n n e n t la  q u a lité  d e  m ê m e  q u e  

le s  c o m p é te n c e s  d e  l’o rg a n is a tio n  p o u r 

m e n e r à b ie n  u n  te l m a n d a t. D e s o n  

c ô té , B e n o it G iro u a rd  a s s u re  a v o ir la  

«  lé g it im ité  c o m p lè te  »  p o u r é tu d ie r la  

re lè v e  n o n  a p p a re n té e . «  C e  s o n t n o s

m e m b re s , d e s c lie n tè le s q u i n o u s  

a p p ro c h e n t c o n s ta m m e n t, q u i n o u s  

p o s e n t d e s  q u e s tio n s  p lu tô t q u e  î le  le s  

p o s e r a u m in is tè re . D e p u is s a fo n d a ­

t io n , le  m a n d a t d e  l’U P  a  é té  d ’a m e n e r 

l 'a g r ic u ltu re  a ille u rs , là  o ù  o n  n e  l’a t­

te n d a it p e u t-ê tre  p a s , m a is  là -d e s s u s  je  

m e s e n s trè s à l’a is e , a s s u re le  d ir i­

g e a n t. P o u r n o u s , n o tre  re c h e rc h e  c ’e s t 

u n e  a m o rc e . O n  e s p è re  s u r to u t q u e  d e s  

s c ie n tif iq u e s  d e  m é tie r iro n t la  re p re n ­

d re  e t la  p o r te r p lu s  lo in . »

L ’U P  a  d é jà  e x tra it d e s  te n d a n c e s  d e s  

d o n n é e s  q u e  lu i a  c o n fié e s  le  m in is tè re .  

«  V a  fa llo ir  a lle r b e a u c o u p  p lu s  lo in  e t 

p ro p o s e r p ro b a b le m e n t d e s p is te s  d e  

s o lu t io n s  ;i p a r t ir d e s  c h if fre s  q u ’o n  a . 

N o u s  a v o n s  é m is  q u e lq u e s  p is te s , m a is  

là -d e s s u s  n o u s  v o u lo n s fa ire  a tte n tio n

p o u r n e p a s te in te r c e tte re c h e rc h e  

d ’u n e  a u ra  U n io n  p a y s a n n e  v u  q u e  le  

s u je t p e u t-ê tre  te n d a n c ie u x » , p ré c is e - 

t- il. S o n o rg a n is a tio n d is t in g u e la  

re lè v e  n o n  a p p a re n té e  d e s  n é o -a g r ic u l­

te u rs  p u is q u e  c e s d e rn ie rs  v iv e n t d e s  

d if f ic u lté s  b ie n  p a r t ic u liè re s . «  A c tu e l­

le m e n t, le m ilie u e s t in c a p a b le d e  

ré p o n d re , n i le s é c o le s , n i le  fin a n c e ­

m e n t, n i le s c lu b s -c o n s e ils . Q u e lq u e  

p a r t, c e q u ’o n v e u t fa ire , c ’e s t d ire  

“ v o ic i le  fo r t c o n tin g e n t q u i e s t d é jà  e n  

p la c e , m a is q u i s ’e n v ie n t e n c o re  

p lu s e n a g r ic u ltu re " . P o u rta n t, n o u s  

n ’a v o n s  r ie n  d a n s  n o tre  s y s tè m e  q u i e s t 

p rê t à le s re c e v o ir» , a ff irm e B e n o it 

G iro u a rd , q u i a jo u te q u e le ra p p o r t 

d e v ra it ê tre  te rm in é  «  a u  m a x im u m  e n  

s e p te m b re  » .

A U X  P R O D U C T E U R S  D E  P O R C S  V IS É S  P A R  

LE PLAN CONJOINT DES PRODUCTEURS DE PORCS DU 
QUÉBEC E T  IN S C R IT S  A U  F IC H IE R  D E S  P R O D U C T E U R S  

D E  P O R C S  E T  A U X  S Y N D IC A T S  D E  P R O D U C T E U R S  D E  P O R C S  

M E M B R E S  D E  L A  F É D É R A T IO N  D E S  P R O D U C T E U R S  D E  P O R C S  

D U  0 U É B E C  

Rappel  po u r  l es  as s embl ées  g en er a l es  an n u el l es  

M e s d a m e s , M e s s ie u rs ,

P re n e z  a v is  q u o  l'a s s e m b lé e  g é n é ra le  a n n u e lle  d e s  p ro d u c te u rs  v is é s  p a r le  P la n  c o n jo in t 

d e s  p ro d u c te u rs  d e  p o rc s  d u  Q u é b e c  e t l'a s s e m b lé e  g é n é ra le  a n n u e lle  d o  la  F é d é ra tio n  

d e s  p ro d u c te u rs  d e  p o rc s  d u  Q u é b e c  s e  t ie n d ro n t :

D a te : L e s  9  e t 1 0  ju in  2 0 1 1

H e u re  : À  c o m p te r d e  1 0  h , le  9  ju in  2 0 1 1

E n d ro it : H ô te l C la r io n  Q u é b e c

3 1 2 5 , b o u t. H o c h e la g a  

S a in te -F o y  (Q u é b e c )

T é lé p h o n e  s a n s  fra is  : 1 8 0 0  4 6 3 -5 2 4 1  

T é lé c o p ie u r: 4 1 8  6 5 3 -1 8 3 6

L e s p r in c ip a u x  p o in ts  à l’o rd re  d u  jo u r s e ro n t l'a d o p tio n  d u  ra p p o r t a n n u e l d e s  a c tiv ité s , 

l 'a p p ro b a tio n  d e s  é ta ts  f in a n c ie rs  d e  l'e x e rc ic e  é c o u lé , la  n o m in a tio n  d 'u n  v é r ific a te u r e t d e s  

d is c u s s io n s  s u r le s  d iv e rs e s  ré s o lu t io n s  p ré s e n té e s .

L e s  d é lé g u é s  d e v ro n t é lire  le  p ré s id e n t, le  1 " ' v ic e -p ré s id e n t e t le  2 ' v ic e -p ré s id e n t d e  la  

F é d é ra tio n .

V o u s  p o u rre z  c o n s u lte r le  p ro je t d 'o rd re  d u  jo u r d e  la  re n c o n tre  s u r le  s ite  

w w w .le o o rc d u a u e b e c .c o m  à c o m p te r d u  2  ju in  p ro c h a in .

L’inscription débutera à 8 b 30, le 9 juin 2011.

N o u s  c o m p to n s  s u r v o tre  p ré s e n c e .

D o m in iq u e  B la n c h a rd  

D ire c tr ic e  g é n é ra le  a d jo in te

Note : Veuillez confirmer votre présence auprès de votre secrétaire de Syndicat des que possible. I

l- .- . i i r .m .

p ro d u c  le u rs  d e

iu Uurli

http://www.leoorcduauebec.com
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L'industrie du sciage 

à bout de souffle

THIERRY LARIVIÈRE

llariviere@lateue.ca

« L’industrie du sciage est en mode 

sui vie », a affirme André Tremblay, pré­

sident-directeur général du Conseil de 

l'industrie forestière du Québec 

(CII 'Q), en entrevue avec la Terre.

Le prix moyen du bois en dollar cana­

dien (voir tableau Pribec du CII'Q), à 

291 $, n'est pas tout à fait au plus bas 

historiquement, mais la hausse de la 

valeur du huard et la taxe à la frontière 

île 17,6 % rendent la situation actuelle 

encore plus pénible que lors d’autres 

creux de vague au cours des dernières 

années.

Les mises en chantier résidentielles 

aux Etats-Unis montraient pourtant des 

signes de progrès en mars dernier, mais 

les chiffres d’avril indiquent un nou­

veau repli de 10,6 % par rapport au 

mois précédent. Selon le département 

américain du Commerce, le nombre de 

mises en chantier devrait atteindre

523 000 sur une base annuelle, alors 

que les analystes en prévoyaient 

563 000, encore récemment. Les permis 

de construction d’immeubles sont éga­

lement en recul de 4 % en avril par rap­

port à mars. Or, le CIFQ rappelle que le 

nombre de mises en chantier résiden­

tielles aux Etats-Unis a déjà dépassé 

deux millions par an, il y a cinq ans. Les 

reprises de maisons par les banques 

continuent de plomber le marché de la 

construction.

ries ne peuvent pas toujours assumer 

leur part.

« Les producteurs de bois ont très 

hâte que le marché remonte. Plusieurs 

ont cessé de produire », a commenté 

Marc-André Côté, directeur général de 

la Fédération des producteurs de bois 

du Québec. Les régions de bois rési­

neux sont particulièrement affectées, de 

même que la grande région de Matane, 

dont le marché est « déstabilisé » par 

l’arrêt des activités de Tembec, qui est

Les reprises de maisons par les 

banques continuent de plomber le marché 

de la construction.

« Plusieurs compagnies ont annoncé 

qu’elles ne feraient pas de travaux syl- 

vieoles cette année ». a admis André 

Tremblay, en précisant que le 

Saguenay— Lac-Saint-Jean était parti­

culièrement touché et que des « cen­

taines d’emplois » sont compromis. 

Rappelons que ces travaux sont rem­

boursés à près de 90 % par Québec, 

mais sans liquidités suffisantes, les seie-

en grève depuis le 17 mai. L’usine 

d’Arbec de L'Ascension a fermé tem­

porairement ses portes pour trois 

semaines. Selon le CIFQ, d’autres 

entreprises « refont leurs scénarios au 

quotidien ».

Marché américain 

« On sonne la cloche auprès de

voir

cette taxe sur les exportations devrait 

prendre lin vers le mois d’août prochain, 

alors que la somme de 68 MS imposée 

par le tribunal devrait être remboursée. 

Par ailleurs, une autre tranche de 2.6 c/c 

va tomber en octobre 2013, tandis que 

les 5 % restants baisseront dès que les 

prix vont remonter. À un montant de 

plus de 355 S par 1000 pieds mesure de 

planche, ces derniers 5 % tombent à 

zéro.

« On veut travailler à une prolongation 

de l'entente », précise le porte-parole du 

CIFQ. qui rappelle qu'une clause de 

prolongation jusqu’en 2015 est prévue à 

l'accord actuel, mais que les parties doi­

vent donner leur aval. Si les prix se raf­

fermissent d’ici là, on pourrait bien se 

retrouver dans une situation où la taxe 

serait complètement éliminée.

Le CIFQ a déjà sensibilisé les minis­

tres fédéraux Lebel et Paradis et compte 

revenir bientôt à la charge afin de soute­

nir l'industrie dans cette dernière ligne 

droite difficile.

éT

Q
FÉDÉRATION
DES PRODUCTEURS D’OEUFS 
DE CONSOMMATION 
DU QUÉBEC

"\

Transactions de quotas
30 MAI 2011

Système centralisé de vente 
de quotas dans la production d'œufs 

de consommation

Quantité d'unités transigées : 1500 

Prix unitaire : 255,50 $

Veuillez noter que la prochaine séance de vente de quotas par 

le système centralisé aura lieu le 29 août 2011.

Pour de plus amples informations, veuillez visiter le site Internet 

de la Fédération au www.oeuf.ca/quotas ou téléphoner au 

450 679-0530, poste 8459. Les formulaires d'achat et de 

vente ainsi que les autres documents relatifs aux transactions 

sont disponibles sur le site Internet du Groupe AGÉCO à 

l'adresse www.groupeageco.ca/quotas ou par téléphone au 

41 8 527-4681, poste 221.

J

lumière au bout du tunnel. Il ne faudrait Le Pribec moyen

pas perdre tous les investissements des du CIFQ depuis 2001 :

cinq dernières années », lance André 2001 : 460$

Tremblay. 2002 : 474$

Même si le prix du bois est bas, la sur­ 2003 : 416$

taxe de 17,6 % imposée par le tribunal 2004 : 508 $

de Londres, dans le cadre de l’entente 2005 : 460 $
sur le bois d’œuvre avec les États-Unis, 2006 : 376 $

joue un rôle majeur dans la difficulté 2007 : 322 $

d’accès au marché américain. 2008 : 292 $

M. Tremblay rappelle toutefois qu’on 2009 : 281 $

peut entrevoir une certaine amélioration 2010 : 321 $

à moyen terme. Une tranche de 10 % de Pribec actuel : 291 $

mrs
BAISSE DE RÉCUPÉRATION D'ANIMAUX

MORTS À LA FERME

EN VIGUEUR DU 23 MAI AU 30 JUILLET 2011

64,G5$ 59,95 $ pour La 

récupération d'un bovin de 

450 kg et plus.

En utilisant les services de Sanimax, vous 

contribuez à protéger votre environnement.

k ^_J ▲ SanimaxWav'
150239

Récupérer-Renouveler-Retourner

Pour vérifier si le service est applicable 

dans votre région, composer le

1.800.361.4269
www.sanimax.com • info@sanimax.com

mailto:llariviere@lateue.ca
http://www.oeuf.ca/quotas
http://www.groupeageco.ca/quotas
http://www.sanimax.com
mailto:info@sanimax.com
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Les décideurs de la forêt privée réunis à Québec

ALAIN CASTONG UAY

Collaboration spéciale

Q UÉBEC — Les décideurs de la 

forêt privée ont profité de leur ren­

contre du 30 m ai à Q uébec pour 

renouveler leur partenariat et am élio­

rer le fonctionnement des agences 

régionales de m ise en valeur. M ais la 

reconnaissance du m odèle d'affa ires 

des groupem ents forestiers suscite le 

m écontentem ent au sein des syndi­

cats de producteurs de bois.

Une trentaine de décisions ont été 

prises à l’occasion du rendez-vous 

quinquennal des partenaires, tenu à 

huis clos. Ces décisions touchent 

principalement la gouvernance des 

agences régionales, l'engagement des 

propriétaires à cultiver leur boisé, la 

protection des investissem ents passés 

et le financem ent des travaux il'am é­

nagement.

La rencontre, qui était présidée par 

la m inistre des Ressources naturelles 

et de la Faune, Nathalie Normandeau, 

réunissait une centaine de personnes

dans un hôtel voisin de la colline par­

lementaire. « Le secteur forestier a 

beaucoup évolué depuis la dernière 

rencontre des décideurs en 2006, a 

précisé la m inistre Normandeau lors 

d 'un point de presse tenu avant la fin 

de la réunion. O n fait le bilan des 

m oyens à m ettre en œ uvre pour que 

la forêt privée contribue davantage à 

l'économ ie du Q uébec. Au-delà des 

consensus à rebâtir, il faut voir com ­

m ent on peut m axim iser les retom ­

bées de chaque dollar investi en forêt 

privée », a-t-e lle indiqué.

Grincement de dents 

à In FPBQ

Le gouvernement m aintiendra sa 

contribution financière en injectant 

notam ment 28.5 M $ par année dans 

le financem ent de la m ise en valeur 

des forêts privées. O n verra aussi à 

m ieux harm oniser les règles du 

Program m e de rem boursem ent des 

taxes foncières afin de les rendre 

com plémentaires à celles du 

Programm e de m ise en valeur de la 

forêt privée.

Une centaine de personnes ont participé au Rendez-vous de la forêt privée, le 30 mai à 

Québec, dont les représentants de la Fédération des producteurs de bois du Québec.

LA CONTRIBUTION DES INDUSTRIELS SERA RÉDUITE
Le Conseil de l'industrie forestière du Q uébec était de retour à la table des 

décideurs et a reconnu la nécessité du financem ent industrie l aux travaux 

d 'aménagement des boisés privés. Depuis un an et dem i, les agences régio­

nales éprouvent de sérieux problèm es à recueillir la contribution financière des 

industrie ls qui achètent du bois en forêt privée.

En échange, les industrie ls ont obtenu que leur contribution au financem ent 

soit l’objet d’une com ptabilité distincte au sein de chaque agence régionale. 

Les représentants des industrie ls qui siègent com m e adm inistrateurs pourront 

fixer leurs attentes à l’égard des activités qui seront financées à l’aide de cette 

contribution. Par ailleurs, le règlement qui fixe la contribution des industrie ls 

sera m odifié et celle-ci sera réduite de 1.35 $ à 1 $ le m ètre cube. Ce taux sera 

en vigueur pour les deux années suivant l’adoption du règlem ent. A .C .

La décision qui a suscité le plus de 

débats concerne la reconnaissance du 

m odèle d'affa ires des groupem ents 

forestiers, lesquels reçoivent déjà 

73 '/< de l'enveloppe budgétaire gérée 

par les agences régionales. En 

échange de cette reconnaissance, les 

groupements forestiers devront 

« ouvrir leurs livres » aux agences, a 

indiqué la m inistre Normandeau. Ils 

devront aussi abandonner le volet de 

l'a ide individuelle aux autres conseil­

lers forestiers.

Rencontré à la sortie de la rencontre 

par la Terre, le président de la 

Fédération des producteurs de bois 

du Q uébec (FPBQ ), Pierre-M aurice 

G agnon, a fa it part de son insatisfac­

tion. « Nous l’avons dit à la m inistre, 

nous ne som m es pas d’accord avec 

cette décision sur la reconnaissance 

du m odèle d’affa ires des groupe­

m ents forestiers, ajoute M . G agnon.

Nous avons décidé de rester à la table 

des décideurs, m ais nous som mes 

contre cela. »

Il a expliqué que quatre syndicats et 

offices de producteurs m embres de la 

FPBQ ( Beauce. M aurie ie. Centre-du- 

Q uébec et Sud-O uest) sont toujours 

actifs com m e conseillers forestiers 

indépendants. Si de nouveaux bud­

gets sylvicoles sont ajoutés, les grou­

pem ents forestiers se verront accor­

der un droit de prem ier refus pour 

l'équivalent de 75 '< de ces nouveaux 

m ontants. Selon M . G agnon, cette 

décision nuira aux conseillers indé­

pendants qui offrent de l’aide indivi­

duelle aux propriétaires.

L.a FPBQ tient son assem blée géné­

rale annuelle à Lévis les 2 et 3 ju in, 

où elle déterm inera les suites à don­

ner au Rendez vous de la forêt privée. 

I.ti Terre tie < liez nous y reviendra 

dans une prochaine édition.

LA QUALITE DES MATERIAUX

// o f re /j k Io  rtle/

Le spécialiste du revêtement métallique

njRcxnïi
r ev êt emen t  mét al l iq u e

Pr o duit s d 'ext ér ieur s Pr o duit s d 'int ér ieur s

Lucien Turcotte & Fils Inc

Revêtem ent m étallique en plus 
de 40 m odèles

Tôle prépeinte avec garantie 40 ans 

Surplus d 'inventaire économ ique avec 
légères im perfections 

M oulures et solins d ’acier et d’alum inium 

Vis et accessoires d 'étanchéités 

Panneaux transparents de polycarbonate

Revêtem ent de P  VC disponible  
en longueurs standard ou selon vos 
spécifications

Contreplaqué lam iné de plastique 

M oulures de PVC et de vinyle 

V is et attaches

Estimation gratuite
et livraison au chantier

25 des Buttes, Warwick, QC J0A 1 MO
T : 1.888.358.6546 I www.turcottemetal.com
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Lettres à

Ma petite histoire est celle  

de beaucoup d'autres

J’habitais avec un producteur de porcs depuis cinq ans, je travaillais  

sur la ferm e. A un certain m om ent, je suis tom bée m alade et m on 

conjoint n’acceptait pas que je sois m alade, car je ne produisais pas, je ne 

travaillais pas suffisam m ent pour lui. Il disait aux autres qu’il était tanné  

Que je sois m alade, car il n’avait pas besoin d’avoir une fem m e m alade. Il 

lallait que tout le m onde travaille. J’ai un poum on qui ne fonctionne

u sifft

IvunTa

Afiiiuc, futur 

luduuf rJy 

Lu iy/yy ri y

c/jyjT nous

salaire a son lils... Je persiste à dire que le respect et la saine discussion 

doivent faire partie du processus... (En passant, j'aime bien votre prénom.) 

Pierrette

presque plus à cause des poussières des porcs. Je n’ai jam ais reçu de 

salaire de sa part, m ais, par contre, il payait ce que je voulais, m ais il ne 

fallait pas trop en dem ander. Je n’ai jam ais eu de vacances, très peu de 

sorties. Je lui ai dem andé un salaire, m ais il m e répondait toujours non. A 

la lin, il m ’a dit que si je lui dem andais encore de l’argent, il m ettrait une  

annonce dans le journal pour trouver une autre fem m e pour travailler 

avec lui et être sa nouvelle conjointe. Dure réponse, m ais c’est une réalité, 

Catherine.

Je ne croyais pas recevoir une réponse pareille. Je l’ai quitté. Mais  

depuis, je m e suis retrouvée sur l’aide sociale, à vivre en cham bre. Je m e  

rem ets difficilem ent de cette relation. Tout le m onde m e dit de lui parler, 

m ais je sais qu’il est très proche de son argent. Lui parler, im possible, il 

fuit toujours, il se cache dans le cham p, etc. Des fois, ça m e fait rire, car il 

agit com m e un enfant qui a peur de la confrontation.

J’ai essayé d’avoir de l’aide pour récupérer une partie du salaire que je  

n’ai jam ais eu. Une des personnes que j’ai appelées m’a répondu que je  

ne peux rien faire, car j’ai consenti à travailler sur la ferme et que j’étais 

logée et nourrie; donc, le travail que j’ai fait payait les dépenses. J’ai 

répondu non, car c’est m oi qui paie m on auto, m on savon, m es cheveux, 

etc., avec m on peu d’argent que j’ai gagné dans m on ancien em ploi. De 

plus, je n’ai pas consenti à travailler bénévole, et il devait m e payer...

m ais il n’avait supposém ent jam ais d’argent. Je suis une personne au  

caractère fort, m ais m alheureusem ent pas en am our.

(Suite lu semaine prochaine)

Je suis très ouverte d'esprit, et oui j'avoue comprendre aussi votre point de 

vue. Je n 'ai jamais dit que le jeune avait raison ou que le père avait tort, je 

dis simplement qu'il existe certainement un moyen d'entente! Mais j'avoue 

ipie de ceder îles parts ce n est pas ce c/iii est le plus facile, mais le jeune veut 

et à cet âge on a, des fois, trop d'ambition, c'est pour ça que je pense que le 

père a raison... Mais ce qui me cliicote un peu, c'est quand j'entends des 

agriculteurs dire : « S'il me pousse, je vais lui montrer... et je vais vendre à 

un autre. » Disons que cette phrase met plus d'Iiuile sur le Jeu qu 'autre 

chose. Je les invite au dialogue comme C@therine lui disait, la chicane et la 

menace ne mènent pas à une bonne solution. Notre histoire ressemble 

beaucoup à celle qui est décrite, c'est pour ça que ça m'a tant interpellée. 

Elisa

Ma petite histoire de coq
En réponse à Lyse. Votre situation semble un peu cocasse, mais elle est bien 

réaliste. Pour vous dire franchement, je ne suis pas une experte en élevage de 

volailles. Connaissez-vous l'expression « Y fait son p'tit coq »? C'est que le 

coq revendique son territoire en y cherchant la bataille ou montant sur ses 

ergots, s'exprimant par son chant haut et fort, pour ainsi faire savoir qu'il est 

le maître dans le poulailler.

Jadis, chez nies parents, il y avait des poules pondeuses et un coq faisait partie 

du cheptel. Je me souviens qu'un matin papa décide d'envoyer les poules 

dehors incluant le coq. Curieuse, souhaitant m’approcher de ces jolis oiseaux, 

c’est alors que le coq me prit en chasse me signifiant que je n’étais pas la

Pour Élisa
A la suite de votre commentaire sur « Ma relève veut me sortir », il y a deux 

cotés a une médaille et nous ne connaissons pas pourquoi le jeune homme est 

si presse île prendre les rênes... Il n'a pas l'air de proposer d’être à côté du 

paternel, il veut tout maintenant et à bon prix j'imagine... Je sais que plusieurs 

agriculteurs cèdent des parts à leurs enfants et je suis d’accord avec votre 

proposition de 20 %.

Quel âge avaient vos beaux-parents quand vous avez fait l'acquisition de votre 

ferme? Ce monsieur dont nous parlons est-il en moyen financièrement de 

prendre sa retraite ! C est loin 65 ans. Le père doit certainement verser un

bienvenue. Voyant le danger pour nous, les enfants, à notre retour de l'école 

les poules étaient retournées au poulailler et le coq avait disparu. Lors du 

dîner du dimanche suivant, maman nous avait servi du poulet rôti.

Si vous désirez garder votre coq. je pense qu’une des solutions serait de lui 

aménager un petit enclos (volière) pour qu'il n'ait pas accès aux poules. 

Restera a savoir s il sera heureux d’être mis à part et s'il ne démontrera pas 

encore île I agressivité lorsque vous devrez accéder à son espace pour le 

nourrir et le nettoyer. S'il ne désire aucunement collaborer, pour votre sécurité 

il devra être mis dans un espace plus restreint et vous devrez faire votre deuil 

de voir votre joli coq circuler librement. Bonne chance.

Dan

CONDITIONS DU COURRIER ET DE LA PHOTO DE LA SEMAINE

• Se présenter - âge, sexe, situation - Lettre courte, précise, lisible, détails essentiels - pas plus de deux pages. Pseudonyme court et original. Si l'on réécrit, mentionner pseudonyme et date 

de publication de la réponse précédente, rappeler le problème précédent. Adressez vos lettres à :

Lettres à Catherine, ta Terre de (fiez nous 555, boul. Roland-Therrien, bureau 100 Longueuil (Québec) J4H 3Y9 Courriel: catherine@ laterre.ca

• Pour voir votre photographie publiée, envoyez votre fichier (4x6, format.jpg, 200 dpi) par courriel à notre photographe Beatriz Salas (bsalas@laterre.ca). Prière d'indiquer votre nom, 
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mailto:catherine@laterre.ca
mailto:bsalas@laterre.ca


L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S 2  ju in  2 0 1  1 PAGE 13

kAr ,

F o n d

iluRnnj
G E R M A IN E  D U R A N D

tcn©lalerre.ca

La mangeuse de terre

E n  b a n lie u e  d e  C a lg a ry , la  p o p u la ­

t io n  d 'A ird r ie  a d o u b lé  d e p u is  d ix  

a n s . E n  2 0 0 4 , la  V ille  a  a n n e x é  1 2 0 0  

h e c ta re s  d e  te rre s a g r ic o le s  p o u r le s  

b e s o in s d u d é v e lo p p e m e n t d o m ic i­

lia ire . L 'a n  p ro c h a in , 4 5 0 0  h e c ta re s  

t ie  te r re  p a s s e ro n t à  la  V ille .

D a n s  le  c o m té  d e  R o c k y  V ie w , q u i 

c e in tu re  la  v ille  d e  C a lg a ry , à l'o m ­

b re  d e s R o c h e u s e s , le s fo r tu n é s d u  

p é tro le  s e  p a ie n t d e s  d o m a in e s  d e  u n  

à d ix h e c ta re s s u r le s q u e ls ils  

c o n s tru is e n t d e s p e tits  c h â te a u x e t 

fo n t b ro u te r q u e lq u e s c h e v a u x . 

L ’é ta le m e n t u rb a in  a c c é lé ré  c ré e  s o n  

lo t d e  p ro b lè m e s . L 'e a u  c o m m e n c e  à  

m a n q u e r, le  c lim a t y  e s t s e m i-a r id e . 

P u is la c irc u la t io n q u i p o s e p ro ­

b lè m e  : le  tra n s p o r t e n  c o m m u n  e s t 

trè s  p e u  d é v e lo p p é .

L e s p ro d u c te u rs a g r ic o le s , a u s s i 

in d iv id u a lis te s q u e . m a l o rg a n is é s , 

ré s is te n t b ie n  p e u à la  p re s s io n  d e s  

d é v e lo p p e u rs . I ls  s e m b le n t p e n s e r le  

m o u v e m e n t in é lu c ta b le . C e u x q u i 

c h o is is s e n t d e c o n tin u e r à c u lt iv e r 

d e s c é ré a le s o u à é le v e r d u b œ u f 

re p a rte n t à  n e u f e n  S a s k a tc h e w a n , o ù  

s o u s  la  p re s s io n  le  p r ix  d e s  te rre s  e s t 

e n  n e tte  p ro g re s s io n .

L e  jo u r o ù  le s  c o n s o m m a te u rs  v o n t 

s e to u rn e r v e rs d ’a u tre s s o u rc e s  

d 'é n e rg ie  q u e  le  p é tro le , l’é c o n o m ie  

d e l'A lb e r ta  r is q u e  d e s ’a s s o m b r ir. 

M a is p o u r ré c u p é re r le p o te n tie l 

a g ric o le , il s e ra  tro p  ta rd . P o u r l’ in s ­

ta n t, l’A lb e rta  m a n g e  s e s  te rre s  a g r i­

c o le s c o m m e u n e g o u rm a n d e  

c o n v a in c u e  q u e  le  g a rd e -m a n g e r e s t 

in é p u is a b le .

J e  m e  s u is  re n d u e  à  C a lg a ry  le  m o is  

d e rn ie r  p o u r p a r t ic ip e r à  u n e  fo rm a tio n  

s u r le  d é v e lo p p e m e n t  d u ra b le . L a  s e u le  

v é r ita b le  d if f ic u lté  d u  v o y a g e  a  é té  d e  

m e re n d re  à D o rv a l. 1 1 fa lla it q u e  je  

p a s s e  c h e rc h e r u n e  f il le  d u  g ro u p e , u n e  

im m ig ra n te  c h in o is e  q u i h a b ite  à H ) 

m in u te s  île  l’a é ro g a re . P lu s  j ’é c o u ta is  

la  v o ix  d u  G P S  q u i m e c o n s e illa it à  

ré p é tit io n  d e  fa ire  d e m i-to u r , e t p lu s  la  

b o u le  m e  g ro s s is s a it d a n s  l'e s to m a c  e t 

la  s u e u r m e  c o u la it a u x  a is s e lle s .

P o u r m e  s o r t ir  d u  p é tr in , j ’a i f in i p a r 

d e m a n d e r à u n  c h a u ffe u r d e  ta x i re n ­

c o n tré  a u h a s a rd d e m e c o n d u ire à  

l ’a d re s s e in d iq u é e . J 'a lla is  le s u iv re . 

N o tre c o rtè g e v e n a it à p e in e d e  

s ’é b ra n le r q u e j’a p e rç o is u n e  

C h in o is e , l'a ir p a n iq u é , v a lis e à la  

m a in . J e l’e m b a rq u e p u is q u e d e s  

C h in o is e s  q u i c o u re n t la  ru e  à  4  h e u re s  

le  m a tin , il n ’y  e n a p a s b e a u c o u p . 

N o u s  s o m m e s a rr iv é e s  ju s te  à te m p s  

p o u r a ttra p e r le  v o l. J e  n e  p e n s e  p a s  

q u 'e lle m e re d e m a n d e p o u r la  

c o n d u ire  o ù  q u e  c e  s o it .

C a lg a ry , c 'e s t u n e trè s b e lle v ille .  

L ’a rc h ite c tu re d e s g ra tte -c ie l e s t 

s u p e rb e , l’é c o n o m ie ro u le à p le in  

ré g im e  à  c a u s e  d e  la  p ré s e n c e  d e  n o m ­

b re u s e s  c o m p a g n ie s  d e  p é tro le , d ’o p é ­

ra te u rs d e p ip e lin e , d e s o c ié té s d e  

fo ra g e , d e  c a b in e ts -c o n s e ils .. . I l y  a  

p lu s d e 6 0 0 0 in g é n ie u rs s p é c ia lis é s  

d a n s  le  p é tro le  q u i y  tra v a ille n t.

S a p o p u la t io n  a tte in t le m illio n , 

1 0  0 0 0  p e rs o n n e s  s ’a jo u te n t p a r a n n é e . 

C o m m e  le  p r ix  lo c a tif  d e s  im m e u b le s  

e s t d e v e n u trè s é le v é , le s g e n s e t 

m ê m e  le s  e n tre p r is e s te n d e n t à  s ’ in s ­

ta lle r e n  p é r ip h é r ie .

C H R O N IQ U E

R A N Ç O IS E  C H A R E T T E

Deux belles clématites 

à petites fleurs blanches

Clématite de Virginie

P a rm i to u te s  le s  c lé m a tite s , c e lle s  

q u i d é p lo ie n t d e  g ra n d e s  fle u rs  s o n t 

s a n s  c o n tre d it le s  p lu s  p o p u la ire s .  O n  

n ’a q u ’à p e n s e r à la m a g n if iq u e  

C .'C o m te s s e  d e  B o u c h a rd ' a u x  f le u rs  

ro s e m a u v e  a in s i q u ’à C .'V ille  d e  

L y o n ' a u x  f le u rs  ro u g e  c ra m o is i. T o u t 

à c ô té , e n e m p ru n ta n t u n c h e m in  

m o in s fré q u e n té , o n d é c o u v re le s  

c lé m a tite s  à  p e tite s  f le u rs , to u t a u s s i 

c a p tiv a n te s  e t d e  c u ltu re  p lu s  fa c ile . 

1 1 e n  e x is te  d e s h â tiv e s  c o m m e C . 

alpina a u x  fle u rs  p a r fu m é e s  e n  c lo ­

c h e tte  b le u la v a n d e  e t C. montana 

grandiflora a u x  f le u rs  b la n c h e s  é to i­

lé e s  d e  8 -1 0  c m  d e  d ia m è tre , f le u r is ­

s a n t d e  m a i à  ju ille t.  B e a u c o u p  d e  c e s  

c lé m a tite s  d e  m i-s a is o n  p ro v ie n n e n t 

d u  g ro u p e  v it ic e lla  c o m m e  C .'É to ile  

V io le tte ', C .'H u ld in e ' b la n c h e a u x  

re f le ts ro s e te n d re a in s i q u e  

C .'M a d a m e  J u lia  C o rre v o n ' v ê tu e  d e  

ro u g e  e t C . 'B lu e  B o y ' a u x  f le u rs  p e n ­

d a n te s . P u is  v ie n n e n t le s  ta rd iv e s . 

Deux clématites tardives 

à  petites fleurs blanches 

A u x  m o is  d ’a o û t e t d e  s e p te m b re , 

Clematis virginiana (c lé m a tite  d e  

V irg in ie ) e t Clematis mandschurica 

(c lé m a tite  d e  M a n d c h o u r ie ) o ffre n t  

u n e flo ra is o n to u t à fa it s p e c ta c u ­

la ire . E lle s s e p a re n t d e m u lt ip le s  

p e tite s  f le u rs  b la n c h e s  c o m p o s é e s  d e  

q u a tre  s é p a le s , p a r fo is  c in q , s u r u n  

fo n d  d e fe u ille s  v e r te s b ie n  d é c o u ­

p é e s . L e s fle u rs d e C . 'd e  

M a n d c h o u r ie ' fo rm e n t d e s  p a n ic u le s  

a u  b o u t d e s  b ra n c h e s  e t e lle s  d é g a ­

g e n t u n  d iv in  p a r fu m . L e s  tig e s d e  

c e tte  p la n te  d e  H  : 1 ,5  -  2  m  e t d e  L  :

1 -1 ,5  m  s ’e n to rt ille n t a u to u r d e  le u r 

s u p p o rt d è s q u ’e lle s  a tte ig n e n t u n e  

h a u te u r d ’u n  m è tre . Q u a n t à la  c lé ­

m a tite  d e  V irg in ie , e lle  s e  d is t in g u e  

d e  c e tte  d e rn iè re  p a r s a  g ra n d e  ta ille  

d e  3  à  6  m  e t p a r s a  c a p a c ité  à  s ’é te n ­

d re ; d ’o r ig in e  in d ig è n e , e lle  s e  p la ît 

d a n s le s m ilie u x o u v e r ts , s u r le s  

a rb re s , a rb u s te s , tre illis ; e lle  h a b ille  

a v e c é c la t le s e s p a c e s m o in s  jo lis  

c o m m e  le s  m u rs  d é fra îc h is  a in s i q u e  

le s  b a s  d e  g a le r ie s  d é n u d é s . D e  p lu s , 

e lle  e s t d io ïq u e , c ’e s t-à -d ire  q u e  le s  

f le u rs  m â le s  e t fe m e lle s  n e  c ro is s e n t 

p a s  s u r le  m ê m e  p la n t. S o it o n  c h o i­

s it le  p la n t fe m e lle  a rb o ra n t d e  g ra ­

c ie u x  fru its  a u x  a ig re tte s  p lu m e u s e s ,  

a u to m n e  c o m m e  h iv e r, s o it o n  c h o i­

s it le  p la n t m â le  s a n s  g ra in e s . I l n e  

re s te q u ’à lu i d é n ic h e r u n g ra n d  

e s p a c e  o ù  e lle  p o u rra  c o u r ir  e t c ro î­

tre  s a n s  d é ra n g e r , n i s e  fa ire  d é p la c e r  

u lté rie u re m e n t.

Plus faciles à cultiver 

R u s tiq u e s e n  z o n e  3 e t b e a u c o u p  

p lu s  v ig o u re u s e s q u e  le s c lé m a tite s  

h o r t ic o le s , le s c lé m a tite s d e  

M a n d c h o u rie  e t d e  V irg in ie  s ’a d a p ­

te n t à  to u s  le s  s o ls  b ie n  d ra in é s  a y a n t 

u n  p H  p lu s  é le v é  q u e  5 ,5 . E lle s  s e  

p la is e n t a u  s o le il e t à  la  m i-o m b re , 

e t e lle s  n e  s o n t p a s  s u je tte s  a u x  m a la ­

d ie s . L o rs  d e  la  p la n ta t io n , o n  a jo u te  

d u  c o m p o s t d a n s  le  tro u  e t on incline 

la motte à angle de 45" afin de l'ap­

procher du support; le collet doit 

être recouvert de 5 cm de terre. L e s  

c lé m a tite s  a im e n t g a rd e r le u r p ie d  a u  

fra is ; r ie n d e m ie u x q u ’u n e b o n n e  

c o u c h e  d e  p a ill is .
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SUR LA TABLE

T Îte  A  L

SAVEURS D'ICI

aux asperges

4 filets d e  sau m o n ép ais , d ’en v iro n  7 5 0  g  ( 1 1 /2  lb ) 

2  b o tte s d ’a sp erg es

m l ( 1 /4  ta sse ) 

1 2 5  m l ( 1 /2  ta sse)

3 7 5  m l (1 1 /2  ta sse )

5  m l

p o iv ro n  ro u g e , co u p é en  lan ière s 

d e fa rin e to u t u sag e  

d e fro m ag e à la  c rèm e 

d e la it

L e zes te  e t le  ju s d 'u n  c itro n  

d e c ib o u le tte h ach ée

p in cée se l e t d e  p o iv re

P rép a ra tio n

P réch au ffer le  fo u r à 1 9 0  °C  (3 7 5  °F ). 

B eu rrer lég è rem en t u n  p la t a llan t au  fo u r d e jL  

p o  x  9  p o . É ten d re  le s file ts  d e  sau m o n d an s le p la t. *  

R ép an d re  le s a sp e rg es e t le  p o iv ro n  d essu s e t

au to u r d es file ts .

D an s u n  b o l o u  au  m é lan g eu r, fo u e tte r en sem b le la  fa rin e . 

e t le  fro m ag e à  la  c rèm e  ju sq u ’à l’o b ten tio n  d ’u n e  tj  

tex tu re  o n c tu eu se . In co rpo re r g rad u ellem en t le  la it, le  ”  

zeste , la  c ib o u le tte , le  se l e t le  p o iv re . V e rse r ce  m é lan ge  

su r le saum o n  e t le s lég u m es . C u ire  au  fo u r 1 5 m in u tes .

S e rv ir  e t a sp erg e r d e  ju s d e  c itro n .

Jj

S U D O K UM O T S C R O IS E S Ma u r ic e  Sa in d o n

9  1 0 1 1 1 2

9  1 0 1 1 1 2

HORIZONTALEMENT
1 - C am p h rie r. - F leu r d 'u n  a rb u s te  ép in eu x .

2  - L e p e rs il en  e st u n e .

3  - R ep tile . - 1 1 fo u rn it d e l'h u ile e t u n e lib re  tex tile .

- F eu ille  d e tabac .

4  - O rg e d 'h iv e r.

5  - E n sem en ce . - S y m b o le ch im iq u e (n o  8 1 ). - C o b a lt.

6  - D eu x . - C o n jo n c tio n  à v a leu r n ég ativ e .

- A m as co n fu s .

7  - D estru c tio n  d es san v es (A g ric .) . - A jo u t.

S  - S o u v en t d e  ca rac tè re cap ric ieu x .

- D e n a issan ce . - P â tu rag e .

9  - O rch id ée  d ép o u rv u e d e  ch lo ro p h y lle .

- D iv isib le p a r d eu x .

1 0  - In d iq u e  u n e ad d itio n . - S u b stan ce  ex tra ite  d es

g lan d es sa liv a ire s d e la san gsu e .

1 1  - C o n d itio n s a tm o sp h é riq u es . - O u v rie r d 'u n e

sc ie rie .

1 2  - E lle p o u sse su r le s v ieu x  a rb re s. - « Q u i a ce ssé

d 'ê tre  » .

VERTICALEMENT
1 - P lan te au ssi ap p e lée tab ac in d ien .

- M e ts v ie tn am ien s .

2  - P ro p h ète  ju if . - H erb e aq u a tiq u e .

3  - V e rsan ts  à l 'o m b re . - T en u  secre t.

4  - N o te o u  île . - O m b e llifè re s v énén eu ses .

5  - In sp ira tio n  so u d ain e .

6  - A p p rou v e r à m a jo rité . - Irid iu m .

7  - A rèn e . - M ach in e  ag rico le .

8  - S u b d iv is io n . - P a rticu le  jo in te au  o u i.

9  - M o isso n . - L o n g u eu r a rb itra ire p rise  co m m e

é ta lo n .

1 0  - V ille  d 'A lg é rie . - A rb risseau  d o n t u n e  e sp èce

fo u rn it le g in sen g .

1 1  - P ièce  d e la  ch arru e . - C ap p aridacée .

1 2  - E n lev e r la co sse  d e . - Im p ay é .

1 3 7

7 2

7 1

2 3 9

8 2 6

3 5 6 1 9

3 5 4

8 9 3

4 9

N iv eau d e d ifficu lté  : m o y en -d iffic ile

R èg lem en ts  d u  S u d o k u

L e b u t d u  jeu  e s t d e  rem plir le s cases v id es  d e  la  g rille  

en  re sp ec tan t to u jo u rs le s 3 règ les p rin c ip a le s :

• C h aq u e case d o it co n ten ir  u n  ch iffre  d e 1 à  9 .

• T o u s le s ch iffre s d e 1 à 9  d o iv en t se re tro u v e r d an s  

ch aq u e  co lo n n e , ch aq u e ran g ée  e t ch aq u e rég io n  d e  

3  x  3 .

• A u cu n ch iffre n e d o it se rép éte r d an s u n e m êm e  

co lo n n e , lig n e o u  rég ion .

Solutions de la semaine dernière 

à la fin des annonces classées
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ÉCONOM IE

L'Expo-Congrès du porc 

forcé de revoir sa formule

YVON LAPRADE

ylaprade©lateire.ca

La crise du porc qui force les pro­

ducteurs à abandonner leurs fermes 

vient de faire une nouvelle victim e : 

après 34 ans. les organisateurs de 

L Expo-Congrès sont contraints de 

revoir la m ission de cet événem ent 

com m ercial, a appris la Terre.

« Ça fait quatre ans que l'achalan­

dage est en nette dim inution. 

L’exposition n'attirait plus assez de 

m onde et il nous fallait prendre une 

décision et faire des choix pour tenir 

com pte de la réalité du m arché, qui est 

particulièrement difficile pour les pro­

ducteurs », a confirmé vendredi le pré­

sident de l'Association du congrès du 

porc du Québec, Réal Loiseau.

L'Expo-Congrès n’aura donc pas 

lieu à Saint-Hyacinthe en 2012 - ce qui 

m ettra lin à une tradition qui rem onte à 

1993. L’événem ent se tiendra plutôt à 

Québec « où on retrouve un bon bassin 

de producteurs de porcs ». précise le

ce La décision a été prise 

au term e du dernier congrès 

où le taux de participation 

a été aném ique, y y

président de l'Association. Cela pren­

dra désorm ais la forme d’une journée 

de conférences « de haut niveau » avec 

des cliniques de formation et d’infor­

m ation à l’intention des producteurs, 

des vétérinaires et des agronom es. Les 

exposants - fournisseurs, fabricants de 

m achinerie agricole - ne seront plus 

présents.

Les organisateurs prévoient néan­

m oins ramener l’événem ent à Saint- 

Hyacinthe, dès 2013. en alternance 

avec Québec, selon les scénarios envi­

sagés. « Nous nous repositionnons en 

espérant que cet événem ent redevienne 

un incontournable », insiste le prési­

dent de l'Association, qui regroupe 50 

m em bres actifs dans la filière porcine 

québécoise.

La décision a été prise au terme du 

dernier congrès du porc, en avril 2011, 

où le taux de participation a été ané­

m ique. avec un peu plus d'un m illier 

de visiteurs. Dans les bonnes années.

celles du début des années 2000. l'évé­

nem ent pouvait attirer 2500 partici­

pants. Réal Loiseau fait rem arquer que 

l'Expo-Congrès a accusé un « léger 

déficit » lors du dernier événem ent à 

Saint-Hyacinthe.

« La m orosité du m arché et les diffi­

cultés rencontrées par les producteurs 

expliquent cette baisse de fréquenta­

tion. On a eu des com m entaires îles 

gens de 1 'industrie qui allaient dans le 

m êm e sens. On ne pouvait plus conti­

nuer à faire com m e si de rien n’était ». 

précise Réal Loiseau.

11 ne cache pas qu'il a fallu « faire 

une im portante réflexion » avant d'en 

arriver à cette conclusion. Une firme 

de consultants CEC Dolm en, pour 

laquelle travaille l'ancien sous-m inis­

tre G illes Vé/ina - a été recrutée pour 

« revoir l’orientation » de l'événement.

Meilleur
Rendement,

Si la température vous force à 

changer vos plans de culture - 

nous avons des soyas hâtifs !

Genuity» Roundup Ready 2 Rendement» 

ggE® PS 0242 R2 2600 ut m

2010 indice de rendem ent 104%

PS 0340 R2Roundup Rfatfy ? Rendem ent ■ w  2650 UTM
2010 indice de rendem ent 108%

Contactez PRIDE aujourd’hui!

1-514-809-8857

SEMENCES PRIDE

Genuity 1® , Genuity 

licensee. PRIDE

ity et son logo” . les sym boles G enuity et Roundup Ready 2 Rendement»3 sont des m arques de com merce de M onsanto Technology LLC, M onsanto Canada, Inc. 

est une m arque déposée de la com pagnie Limagrain Genetics Inc. Utilisée sous licence. P et design sont des m arques déposées de la compagnie AgReliant Genetics.
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E n c o re  e n  tra in  d e  chatter 

a v e c  le  B E A U  L o u is -N ic o la s , 

m a g ra n d e ? !

r~/ P ff, p a s y "  
^  v ra im e n t...J e \  

} c o n s u lte  le s  n o u v e lle s  

fo n c tio n n a lité s  

d ’A T Q  D ire c t. J e  re m a rq u e  

q u 'o n  p e u t m a in te n a n t  

re g ro u p e r to u s  n o s  a n im a u x  

p a r c a té g o r ie  d ’â g e , p a r  

V e s p è c e , p a r s e x e , >  

\ e tc . C ’e s t p lu s A 

\  ra p id e ! S

-

je  v ie n s  d ’id e n tifie

p e tit  v e a u . P e u x -tu  e

R É G IO N S

M o b ilis a tio n  c ito y e n n e  c o n tre  

le s  g a z  d e  s c h is te

M A R T IN  A R C H A M B A U L T

Collaboialion spéciale

L A  P R É S E N T A T IO N  - L e c o m ité  

lo c a l «  N o n  s c h is te  -  L a  P ré s e n ta t io n  » , 

p e t ite  m u n ic ip a lité  v o is in e d e S a in t- 

H y a c in th e , a o rg a n is é u n e m a rc h e , le  

2 7  m a i, d a n s  le  ra n g  S a lv a il, là  o ù  s e  

tro u v e  u n  p u its  d ’o ù  o n  a  p u  c o n firm e r 

q u ’ il s ’é c h a p p a it î le s  g a z . L a  m a n ife s ta ­

t io n  v is e  à  e x ig e r u n  m o ra to ire  s u r le s  

g a / d e  s c h is te , à  o b te n ir u n e  a n a ly s e  d e s  

e a u x  e t u n e  s o lu t io n  d é fin it iv e  p o u r c e  

s ite g a z ie r . Q u e lq u e  5 0 0 p a rt ic ip a n ts ,  

d o n t p lu s ie u rs  d e  ré g io n s  p lu s  é lo ig n é e s , 

s o n t v e n u s  a p p u y e r c e s  c ito y e n s .

L ’a n n o n c e  d e  la  m i-m a i d u  m in is tè re  

d u D é v e lo p p e m e n t d u ra b le , d e  

l’E n v iro n n e m e n t e t d e s P a rc s s u r la  

c o m p o s it io n  d u  c o m ité  c h a rg é  d e  ré a li­

s e r l’é v a lu a tio n  e n v iro n n e m e n ta le s tra ­

té g iq u e  s u r le s g a z d e  s c h is te  e s t lo in  

d ’a v o ir c a lm é  le  je u . I l fa u t s o u lig n e r 

q u e c e tte  é v a lu a tio n p o u rra it p re n d re  

p rè s d e tro is a n s . L e s m a n ife s ta n ts  

d e m e u re n t s c e p tiq u e s  fa c e  à  la  v o lo n té  

d u g o u v e rn e m e n t d ’a s s u re r a u x  

Q u é b é c o is q u e le d é v e lo p p e m e n t d e  

l'in d u s tr ie  d u  g a z  d e  s c h is te  s e  fe ra  a v e c  

le u r c o n s e n te m e n t, d a n s le  re s p e c t d e  

l’e n v iro n n e m e n t  e t d e  g a ra n tie s  d e  re d e ­

v a n c e s  ju s te s  p o u r la  p o p u la t io n .

C ito y e n s  m é fia n ts

«  L 'é v a lu a tio n  e n v iro n n e m e n ta le  s tra ­

té g iq u e s u r le g a z d e s c h is te  e s t u n  

le u rre . L e  p u its  d e  L a  P ré s e n ta t io n  e s t le  

p re m ie r c a s  d o c u m e n té  p ro u v a n t q u ’ il y  

a  e u  d e s  é m a n a tio n s  d e  m é th a n e . C ’e s t

p o u r c e la q u e n o u s e x ig e o n s l’a rrê t 

c o m p le t d e  l’e x p lo ra t io n  e t d e  l’e x p lo i­

ta t io n  d e s  g a z . d e  s c h is te  e t d e m a n d o n s  

u n d é b a t p u b lic » , a to n n é M a rt in e  

O u e llc t, d é p u té e d e V a c h o n , d u h a u t 

d e la tr ib u n e q u i a v a it é té  a m é n a g é e  

s u r u n e p ro p r ié té s itu é e à 1 5 0 m  

d u p u its . L a d é p u té e  p é q u is te é ta it 

a c c o m p a g n é e  d ’a u tre s c o llè g u e s d e  

l'o p p o s it io n , s o it S té p h a n e B e rg e ro n , 

d é p u té  d e  V e rc h è re s , É m ilie n  P e lle t ie r,  

d e S a in t-H y a c in th e -d e -B a g o t, P ie rre  

C u rz i, d e  B o rd u a s , e t S c o tt M c K a y , d e  

L ’A s s o m p tio n .

Q u e lq u e s a rt is te s é ta ie n t é g a le m e n t 

p ré s e n ts p o u r a p p u y e r la  m o b ilis a t io n  

c ito y e n n e  : D o m in ic  C h a m p a g n e , M a r ie  

T ifo  e t C h r is t ia n  V a n a s s e , q u i a  p o u r s a  

p a r t a g i à titre  d ’a n im a te u r. «  S a n s la  

m o b ilis a t io n  c ito y e n n e , n o u s n ’o b tie n ­

d ro n s  r ie n . N o u s  a v o n s  b e s o in  d e  n o u s  

p o u r o b te n ir  d e s  g a ra n tie s  d u  g o u v e rn e ­

m e n t fa c e  a u x  c o m p a g n ie s  g a z iè re s  » , a  

fa it v a lo ir l 'a c t iv is te , s o u s  le s  a p p la u d is ­

s e m e n ts  d e  la  fo u le .

M u lt ip lic a t io n  d e s  p u its ?

« L e s c o m p a g n ie s g a z iè re s d é b a r­

q u e n t d a n s v o tre  c o u r s a n s c r ie r g a re  

a v e c  to u te s  le s  a u to r is a t io n s  n é c e s s a ire s . 

A  c e  ry th m e , il v a  y  e n  a v o ir e n  t it i d e s  

p u its  a u  Q u é b e c ! » a  p ré v e n u  G é ra rd  

M o n tp e tit , m e m b re d u c o m ité  N o n  

s c h is te  -  L a  P ré s e n ta t io n .

L e  m a ire  d e  la  m u n ic ip a lité , C la u d e  

R o g e r, a  c o n firm é  p o u r s a  p a r t q u e  le s  

c h o s e s s e p a s s e n t ra p id e m e n t. Il a  

d é p lo ré  ê tre  te n u  d a n s  l’ ig n o ra n c e  ta n t 

p a r le  g o u v e rn e m e n t q u e  p a r la  c o m p a -

l.a  tr ib u n e  a v a it é té  a m é n a g é e  s u r u n e  p ro p r ié té  a g r ic o le  s itu é e  à 1 5 0  n i d 'u n  p u its  d e  1 a  

m u n ic ip a lité  d e  L a  P ré s e n ta tio n .

g n ie  g a z iè re  q u i a  e ffe c tu é  d e s  fo ra g e s . 

L a  m u n ic ip a lité  a  a d o p té  u n e  ré s o lu t io n  

p o u r  e x ig e r  q u e  le s  c o m p a g n ie s  g a z iè re s  

s o ie n t te n u e s re s p o n s a b le s d e to u te s

c o n s é q u e n c e s  n o n  s o u h a ita b le s  p o u v a n t 

s u rv e n ir à  lo n g  te rm e  a v e c  le  p u its . L a  

m u n ic ip a lité  é ta it to u jo u rs  d a n s  l'a tte n te  

d ’u n e  ré p o n s e .

f L e s tra v a u x  s e p o u rs u iv ro n t

L e  p ro je t d e  lo i 1 8  d u  g o u v e rn e m e n t d u  Q u é b e c  p ré v o it e x e m p te r p e n d a n t tro is  a n s  

le s  p ro s p e c te u rs  d e  g a z  d e  to u te  o b lig a t io n  d e  ré a lis e r le s  tra v a u x  n o rm a le m e n t e x ig é s  

a u x  d é te n te u rs  d e  p e rm is  d ’e x p lo ra t io n  g a z iè re .

«  P e n d a n t la  p é r io d e  d e  l’é v a lu a tio n  e n v iro n n e m e n ta le  s tra té g iq u e , il n ’y  a  a u c u n e  

rè g le  q u i s o it é c r ite  n u lle  p a r t q u i in d iq u e , m ê m e  s ’ il y  a  d e s  d é c la ra t io n s  m in is té r ie lle s  

q u i o n t é té  fa ite s  à  c e t e ffe t, q u e  le  t itu la ire  d o it o b te n ir la  p e rm is s io n  d u  c o m ité  d e  

l’é v a lu a tio n e n v iro n n e m e n ta le  s tra té g iq u e p o u r fa ire  d e s tra v a u x » , a d é c la ré  

D o m in iq u e  N e u m a n , c o n s e ille r  ju r id iq u e  d e  l’A s s o c ia t io n  q u é b é c o is e  d e  lu tte  à  la  

p o llu t io n  a tm o s p h é r iq u e  (A Q L P A ), e n  c o m m is s io n  p a r le m e n ta ire  le  2 6  m a i.

C e  m a n q u e  d e  c la r té  d u  p ro je t d e  lo i v a  d a n s  le  s e n s  d e  c e  q u e  p e n s e  M ic h a e l 

B in n io n , p ré s id e n t d e  Q u e s te rre , q u i a  ré c e m m e n t d é c la ré  à  s e s  a c t io n n a ire s , à  O s lo , 

q u 'il s ’a tte n d  à  c e  q u ’a u  m o in s  s ix  p u its , d o n t d e u x  d e  Q u e s te rre , s o ie n t fra c tu ré s  

m a lg ré  l’E E S . T .L .

E P IS O D E  4 C o n s u lte r  e t tra n s m e ttre  d e  l'in fo rm a tio n  e n  te m p s  ré e l, c h e z  la  fa m i
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a c tua lité

.

M
algré un printemps tardif et 

les inondations au sud du 

Québec, tous les signaux 

apparaissent au vert pour l’agriculture 

biologique. J'utilise le verbe « apparais­

sent » puisque dans certains cas, il ne 

s'agit que d'une apparence.

Gérard Bouchard, président
Fédération de l'agriculture biologique du ûuébec

T ro is m e na ce s p lan en t a c tu e lle m e n t su r 

l'a g ricu ltu re b io lo g iqu e q u é bé co ise . C e s 

m e n a ce s n e p e uve n t ê tre  p rise s à  la  lé gè re . S i 

e lle s se co n cré tise n t, n o tre  se c teu r se ra fo r­

te m e nt to uch é .

N o rm e s b io lo g iq u e s

L e 3 0 ju in p ro cha in , le g o u vern e m e n t d u  

C a n a d a a p p liq u e ra sa n o rm e b io log iq u e d ’u n  

o cé a n à l'a u tre . C e tte n orm e re sse m b le à la  

n o rm e q u é b é co ise à q u e lq u es e xce p tio n s  

p rè s , e t c 'e s t là q u e le b â t b lesse . N o s p ro ­

d u c te u rs la itie rs b io lo g iq u e s e t n os p rod uc ­

te u rs e n se rre n e p e u ve n t a ccep te r u ne  

n o rm e b io lo g iq ue  ca n a d ie nn e q u i n e co rre s­

R e s te r v ig ila n t

p o n d p a s à le u r ré a lité . P o u r b e au co u p d 'e n ­

trep rises , l'a rrivée  d e la n orm e ca n a d ie nn e e t 

la d isp a rition d e la n o rm e q u é b é co ise re p ré ­

se n te n t d e s p e rte s d e ce rtifica tio n  e t d e m a r­

ch é s .

H e u re u se m e n t, la F é d éra tio n re s te e x trê ­

m e m e n t v ig ila n te su r ce tte q u e s tio n . A ve c 

l'a pp u i d e l’U n io n d es p ro du c teu rs a g rico le s, 

n ou s in te rp e llo n s a c tu e lle m e n t A g ricu ltu re  e t 

A g roa lim e n ta ire C a n a d a , m a is le s ré p on se s  

ta rd en t à ve n ir. S 'il le fa u t, n o us frap pe ron s  

a u x p orte s d e s p o litic ie n s .

Il fa u t é g a le m en t o u tille r n o tre « g a rd ie n » 

d e la n orm e q u éb é co ise —  le C o nse il d e s 

a p p e lla tio n s ré se rvé es e t d es te rm es va lo ri­

sa n ts (C A R T V ) —  p ou r q u ’il p u isse p le ine ­

m e nt jo u e r so n rô le . Ju sq u 'à p ré se n t, le  

C o n se il a fa it u n e xce lle n t tra va il a ve c d es  

re sso urce s p lu s q u e lim ité es . P a r co n tre , s i la  

c ro issa n ce d e n o tre se c te ur se p o ursu it, o n  

p e u t s ’a tten d re  à ce q ue se s m a n da ts s ’a m ­

p lifie n t. Il fa u t p ren d re  e n co n s id é ra tio n le  fa it 

q ue le s p rod uc te urs  a g rico le s e t le s tran s fo r­

m a te urs p a ien t d e b o nn e s re d e va nce s a u  

C A R T V . Il e s t p lu s q u e te m p s q ue  le  g o uve rne ­

m e n t d u Q ué be c a ssu re u n fin an cem e n t a dé ­

q u a t à ce tte o rg a n isa tio n in co n to u rn ab le .

L u ze rn e O G M

L a lu ze rne O G M  e s t à n o tre p o rte e t re p ré ­

se n te u n e m e n ace im p orta n te p o ur le s p ro ­

d u c te u rs e n ré g ie b io . L a rè g le d u je u e s t 

c la ire : p as d ’o rg an ism e g é n é tiq u e m e nt 

m o d ifié  e n a g ricu ltu re b io log iq ue . P o u rta n t, le  

g o uve rn em e nt a m é rica in v ie n t d e p e rm e ttre  

u n e lu ze rne O G M . E n ra iso n d e s risq u es é le ­

vé s d e co n ta m ina tio n , n o tre g o uve rn em e n t 

d o it d ire n o n à la lu ze rn e O G M . S o n a rrivée  

e s t p lu s q u 'inq u ié ta n te p o u r le s p ro d u cte u rs  

b io lo g iq ue s .

C ritè res

d e L a F in a n c iè re a g rico le

J 'e xp rim e u ne v ive d é ce p tio n face à la  

d é c is io n d e L a F in a nc iè re  a g rico le  d e h a u sse r 

d e 1 0 à 1 5 h ec ta res le  se u il m in im a l a ssu ra ­

b le e n g ra n de s cu ltu re s . L 'a gricu ltu re b io lo ­

g iqu e n e fo n ctio n ne p a s à co u p d e 1 0 0 h e c­

ta re s, p a s p lu s q ue l'a g ricu ltu re co n ve n tion ­

n e lle . A lo rs q u e n o u s fa iso ns la p ro m o tio n  

d ’u n e a g ricu ltu re à d im e ns io n h u m a in e , ce  

n ou vea u c ritè re in v ite le s p rod uc te urs  à to u ­

jo u rs p e n se r p lus g ra n d . Q u e l m o dè le d 'ag ri­

cu ltu re vo u lo n s -n o us? D o it-o n h a usse r sa ns  

ce sse le s se u ils m in im a u x p o ur ê tre a ssu ré s?

C ette n o uve lle  m e su re , e ffe c tive  à co m p te r 

d e la  sa iso n 2 0 1 2 , risq u e d e fa ire  m a l à ce r­

ta in s p ro du c te urs b io lo g iq u e s . C e s d ern ie rs  

ch o is isse n t p a rfo is , e n ra ison d e co n tra in te s 

a g ron o m iq u es  o u é co n o m iq u e s , d e  cu ltive r d e  

p e tite s su rfa ce s . N e p o u rra it-o n p a s re sp e c te r 

le u r ch o ix  sa n s le s p é n a lise r?

L e s s ig n a u x so n t a u ve rt

M a lg ré ce s q u e lq ue s m e n ace s très in q u ié ­

ta n te s , le s s ig n au x so n t a u ve rt. L ’a g ricu ltu re  

b io log iq u e a d é fin itive m en t la co te . C e t 

e n g o ue m e n t n ou s o b lige à ré flé ch ir à la m ise  

e n m a rché d e n os p ro du its p o ur sa tis fa ire la  

d e m an d e. L e se c te u r la itie r b io lo g iqu e l’a  

b ie n co m p ris , co m m e e n fa it fo i u n e b e lle  

p u b lic ité p a ru e ré cem m e nt d an s u n ca h ie r 

sp é c ia l d is tr ibu é à 1 ,5 m illio n  d ’e xe m p la ires .

C o ntin uo ns la m ise e n va le u r d e n o s p ro ­

d u its . D é tru ison s ce s m e n a ce s q u i rô d en t, e t 

le s s ig n a u x d e m e u re ro n t d é fin itive m en t a u 

ve rt. V ert co m m e l’a g ricu ltu re  b io lo g iq u e ...

N o uve lle s d e s a ffilié s

L a it

L e S P L B Q re n fo rce a c tu e lle m e n t se s lie ns  

a ve c le p ro je t d e fe rm e -éco le la itiè re  b io lo g iq u e 

à l’IT A d e L a P o ca tiè re . O n ve u t a ins i s 'a ssu re r 

q u e  ce p ro je t re flè te  le s  b e so in s d u  se c te u r. C e tte  

fe rm e-é co le  d o it p o u vo ir o ffr ir a u x é tud ia n ts u n  

ca dre  d ’a pp ren tissa ge  re flé ta n t la  ré a lité .

L 'u tilisa tio n d u la it b io lo g iq ue co n n a ît u n e  

a u gm e nta tio n . T o u s le s p ro du c teu rs , in c lu a n t 

ce ux e n a tte n te , re ceva ien t u n e p rim e d e 1 6 S  

p o u r le  m o is  d e  fév rie r.

L e S yn d ica t, e n co lla b o ra tion a ve c la F A B Q , 

l'U P A e t la F P L Q , p o u rsu it se s re ven d ica tion s  

a u p rè s d u  g o uve rn em e n t fé dé ra l p o u r q ue  ce lu i- 

c i a d a p te la  n o rm e b io lo g iqu e  ca n a d ie n n e (a rti­

c le  6 .8 .3 ) à  la  ré a lité  d e s fe rm e s la itiè re s  q ué bé ­

co ises .

G ra ins

L e S P G B Q  p a rtic ip e  à  u n e ta b le d e d iscuss io n  

su r le s cu ltu re s O G M  p ilo té e p a r le  m in is tè re  d e  

' l’A gricu ltu re  d u Q u é b e c .

L ’a sse m b lé e a n n ue lle d u S yn d ica t a d o p ta it 

p lu s ie u rs ré so lu tion s p o rta n t su r le s su je ts  

su ivan ts :

•  L e  fin an ce m en t d u syn d ica t

•  L e  ch a n g em e n t d e  vo ca tio n d ’u n e cu ltu re

• L ’a u th e n tic ité  d e s se m e nce s n on  O G M

• L ’a ssu ra n ce ré co lte  p o u r le s  g ra ins  

b io lo g iq u e s
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actualité erre

Le bio vers un progrès ordonné

Il faut soigneusement planifier la croissance du bio, selon Alain Rioux, directeur général 
de la Filière biologique du Québec.

■H

L

L
a Filière biologique du Québec 

veut que le bio progresse d'une 

façon ordonnée. Elle entreprend 

d’en planifier la croissance dans 

chaque secteur, selon l’évolution du 

marché. Voilà une action sur mesure 

pour cet organisme à but non lucratif 

qui a pour fonction de veiller au déve­

loppement harmonieux du bio québé­

cois.

Collaboration spéciale

LÉVIS - Aujourd’hui, ce champ d’activité en 

effervescence compte environ 1100 produc­

teurs et 300 transformateurs. Ces chiffres pré­

sentent un certain chevauchement, car une 

centaine de producteurs font aussi de la trans­

formation. Les uns et les autres répondent à une 

demande qui, au Québec, croît de 10 à 20 % par 

année. Comme la croissance du bio varie d’un 

domaine à l’autre, il faut en diversifier l’évalua­

tion. À cette fin, la Filière déploie la chaîne des 

producteurs, transformateurs et détaillants et en 

sonde tous les maillons.

Un marché à sa porte

« Le secteur du lait bio nous sert de modèle, 

souligne Alain Rioux, directeur général de l’or­

ganisme. Ce secteur bien structuré gère rigou­

reusement ses volumes et cherche à donner à 

tous ses acteurs leur juste place. » En acéricul-

ture, il faut compter avec l’abondance. Déjà, 

20 % du sirop d’érable québécois est certifié 

biologique. Dans ce contexte, planifier consiste 

surtout à valoriser le produit aux yeux du 

consommateur.

Toutefois, dans les secteurs des fruits et 

légumes et des viandes, planifier la croissance 

du bio exigera beaucoup de recherche et d’ima­

gination, car ces domaines comportent une 

grande diversité de productions. Quoi qu’il en 

soit, ces efforts en valent la peine, car ils rensei­

gnent des producteurs et les transformateurs 

québécois sur les attentes d’un marché qu’ils 

ont à leur portée.

Ce marché est de surcroît fort élastique. 

Seulement 30 % des aliments bios que 

consomment les Québécois sont produits au 

Québec. Une meilleure cohésion des efforts por­

terait facilement cette proportion à 50 % , estime 

Alain Rioux. C’est précisément la part du mar­

ché intérieur que comble, dans son domaine, la 

production non biologique.

Il faut dire que les exigences du bio haussent 

de 15 à 30 % les coûts de production. 

Cependant, elles donnent au produit une plus- 

value de la même importance. Le producteur bio 

élim ine les pesticides et les engrais chimiques. 

Il renonce à l’utilisation de toute hormone de 

croissance et de tout organisme génétiquement 

modifié. Il pratique avec art le choix des 

semences, la rotation des cultures et la gestion 

des eaux, recycle les résidus végétaux et ani­

maux et se conforme en tous points aux normes 

relatives à la protection de l’environnement et 

de la santé publique.

La marche à suivre

À l’agriculteur qui désire adopter le bio, 

Jean-Philippe Deschênes-G ilbert, secrétaire de 

la Fédération d’agriculture biologique du

Québec, indique la marche à suivre. D’abord, 

l’intéressé se renseigne. Ensuite, il fignole son 

démarrage ou sa transition pendant trois ans. 

Pour ce faire, il bénéficie d’une aide ponctuelle 

du MAPAQ : services-conseils, formation tech­

nique et soutien financier.

Dès qu’il sait bien respecter les normes, le 

producteur bio est reconnu comme tel par un 

certificateur, qui tient son autorité du Conseil 

des appellations réservés et des termes valori­

sants (CARTV). Il peut alors marquer ses pro­

duits du logo Bio Québec. Mais il ne se reposera 

pas sur ses lauriers pour autant. Il devra se 

soumettre à des inspections périodiques, et 

parfois inopinées, de son certificateur et du 

CARTV.

En guise de compensation, cet amoureux de 

la nature aura la satisfaction de procurer aux 

consommateurs des produits sains et de subor­

donner sa production au respect du m ilieu.

■

Viandes

Avec l’arrivée de nouveaux administrateurs, 

le SPVBQ vient de former des com ités de travail 

par secteur de production. Chaque comité 

déterm inera ses priorités d’action.

Le Syndicat suivra avec beaucoup d’intérêt 

de nouveaux projets de recherche portant 

notamment sur la production porcine et le bovin 

de réforme biologique.

Acériculture

Le 19 janvier dernier, la Fédération des 

producteurs acéricoles du Québec et le Conseil 

de l’industrie de l’érable (CIE) signaient une pre­

m ière convention négociée dans la mise en 

marché du sirop d’érable québécois. Cette 

convention valide pour 2011 et 2012 prévoit 

une prime de 0,15 $ la livre pour le sirop 

d’érable biologique.

746604
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c u ltu re s  c o m m e rc ia le s

U n is  p o u r a ffa ire s  e t p o u r la  c a u s e

L
e s p ro d u c te u rs  a y a n t 2 5 0 0  

h e c ta re s  e n  g ra n d e s  c u ltu re s  

s o n t ra re s . C e u x q u i v o u e n t p rè s  

d e  7 0  %  d e  c e tte  s u p e rfic ie , s o it 

1 7 0 0  h e c ta re s , à  la  ré g ie  b io lo g iq u e  le  

s o n t e n c o re  p lu s ! C ’e s t le  c a s  d e  l’e n ­

tre p r is e  A g ri-F u s io n  2 0 0 0  in c ., s itu é e  à  

S a in t-P o ly c a rp e , à  l'o u e s t d e  M o n tré a l.

Martin Ménard

S A IN T -P O L Y C A R P E  —  « L a  re n ta b ilité  d u  s e c ­

te u r d e s  g ra n d e s  c u ltu re s  é ta it trè s  fa ib le  a u  to u r­

n a n t d e s a n n é e s 2 0 0 0 , s e re m é m o re G ille s  

A u d e tte , c o p ro p rié ta ire . N o u s c h e rc h io n s u n e  

a lte rn a tiv e . N o u s a v o n s m ê m e s o n g é a u p o rc ! 

L o rs q u e  n o u s  a v o n s  in s é ré  le s  d o n n é e s  d e  la  p ro ­

d u c tio n  b io  d a n s n o tre  m o d è le  p ré v is io n n e l, le s  

d e u x b ra s n o u s s o n t to m b é s : m ê m e a v e c d e s  

s c é n a rio s n é g a tifs , in c lu a n t d e m a u v a is re n d e ­

m e n ts , la  c u ltu re  b io lo g iq u e  a p p a ra is s a it c o m m e  

u n e  a v e n u e  trè s , trè s  lu c ra tiv e ! » Q u e lq u e s  te rre s  

o n t to u t d 'a b o rd  é té  c u ltiv é e s s a n s in tra n ts e t, à  

la  s u ite  d e  ré s u lta ts  in té re s s a n ts , l'e n s e m b le  d e s  

s u p e rfic ie s  a  é té  m o d ifié  e n  tra n s itio n  v e rs  l'a g r i-

A  A . ït■

Avec ce planteur 12 rangs et le système GPS, les semis de maïs progressaient à bon rythme. Les trois propriétaires que 

sont Daniel Gauthier, Mario Gauthier et Gilles Audette ont bien voulu interrompre leur course contre la montre pour 

pérenniser le moment. À noter que Claude Carrière, également à l'origine du projet, est décédé.

;
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Une autre équipe de l’entreprise fertilisait les terres par l'épandage de fumier de volailles, lequel est aussitôt incorporé par un tracteur équipé d'une herse. Près de 6000 tonnes 

de fumier ont été employées en 2011.

c u ltu re b io lo g iq u e . D e l’a v e u d e M . A u d e tte , 

c h a n g e r le s  m é th o d e s e m p lo y é e s d e p u is  3 0  a n s  

n e  fu t to u te fo is  p a s  s i fa c ile . «  L e  kit d e  la  p a rfa ite  

tra n s itio n  n ’e x is te  p a s . Il n e  s u ffit p a s  d e  s im p le ­

m e n t re m p la c e r le s e n g ra is c h im iq u e s p a r le  

fu m ie r, e t le s h e rb ic id e s  p a r le  s a rc la g e . L e  b io  

c ’e s t u n  to u t. L ’in te ra c tio n  d e  p lu s ie u rs  v a r ia b le s  

e t l’e ffe t d e s  ro ta tio n s , n o u s  a v o n s m is  q u e lq u e s  

a n n é e s à le s c o m p re n d re . A u d é p a rt, c e rta in s  

d ’e n tre  n o u s n ’y  c ro y a ie n t p a s , m a is  n o u s  a v o n s  

p e rs é v é ré  e t ré u s s i. »

1 0 O O  $  la  to n n e

A v is à c e u x q u i p e rç o iv e n t le s p ro d u c te u rs  

b io lo g iq u e s  c o m m e d e s  in d iv id u s m o in s  p e rfo r­

m a n ts e t é q u ip é s à l’a n c ie n n e : c h e z A g ri- 

F u s io n  2 0 0 0 , c ’e s t to u t le  c o n tra ire ! L e  p a rc  d e  

m a c h in e rie , n o ta m m e n t c o m p o s é d e s s e p t 

tra c te u rs F e n d t e t d e d e u x m o is s o n n e u se s -  

b a tte u s e s  h u it ra n g s , v a u t q u e lq u e s m illio n s d e  

d o lla rs . E t le s re n d e m e n ts d é c rits p a r M . 

A u d e tte  im p re s s io n n e n t. « N o u s a v o n s o b te n u  

lo rs  d e s  c in q  d e rn iè re s  a n n é e s  d e s  re n d e m e n ts  

s u p é rie u rs à la m o y e n n e , la q u e lle in c lu t le s  

p ro d u c te u rs  c o n v e n tio n n e ls . P a r e x e m p le , n o u s  

a v o n s c o m p ilé 3 ,7  to n n e s à l’h e c ta re d a n s le  

b lé e t 3 ,5 to n n e s à l’h e c ta re d a n s le s o y a . 

C o n c e rn a n t le m a ïs , n o u s a tte ig n o n s to u te fo is  

d e s re n d e m e n ts u n p e u e n d e ç à d e la  

m o y e n n e , a v e c 8 ,5 to n n e s à l’h e c ta re . M a is

c o n s id é ra n t le  c o û t d e  p ro d u c tio n  d a n s  le  m a ïs  

b io lo g iq u e , q u i e s t d ’e n v iro n  4 0 0  S  d e  m o in s  à  

l’h e c ta re , e t le  p r ix  o b te n u  à  la  ré c o lte , q u i e s t 

d ’e n v iro n  1 0 0  S  d e p lu s la  to n n e , n o u s a v o n s  

d é g a g é  a u  fin a l d e  m e ille u rs p ro fits , c o m p a ra ti­

v e m e n t à n o s c u ltu re s d e m a ïs c o n v e n tio n ­

n e lle s . » L e p rix d e s ré c o lte s b io lo g iq u e s e n  

g ra n d e s c u ltu re s a d im in u é m o m e n ta n é m e n t  

p o u r m a in te n a n t s e  s ta b ilis e r à  d e s  n iv e a u x  q u e  

M . A u d e tte ju g e e n c o re trè s re n ta b le s . Il n e  

c a c h e to u te fo is p a s q u ’u n e a n n é e c o m m e  

2 0 0 9 , o ù s o n e n tre p ris e a v e n d u s e s 1 5 0 0  

to n n e s  d e  s o y a  à  1 0 0 0  S  la  to n n e , le s  a  re n d u s  

p a rtic u liè re m e n t fie rs  d e le u rs ré c o lte s b io lo ­

g iq u e s ...

S a n té  a u  s o l!

L a  re n ta b ilité  n ’e s t p a s le  s e u l a ttra it d u  b io , 

a u x  y e u x  d e  M . A u d e tte . Il y  a s s o c ie  é g a le m e n t 

la  p é re n n ité  d e s  c u ltu re s . « D e p u is  2 5  a n s , o n  a  

a b a n d o n n é  la b a s e d e l’a g r ic u ltu re : le s ro ta ­

tio n s . T o u t e s t o r ie n té  s u r le  ra p p o rt N -P -K . L e  

s o l n ’e x is te p a s . O n s ’im a g in a it q u 'a v e c la  

m a n ip u la tio n  g é n é tiq u e  e t le s p e s tic id e s , n o u s  

s e rio n s  c a p a b le s  d e  to u t ré g le r. C ’e s t lo in  d ’ê tre  

le  c a s . Ic i, n o s c h a m p s d e b lé  b io  n ’o n t p ra ti­

q u e m e n t p a s  d e  p ro b lè m e s  d e  fu s a rio s e , c e  q u i 

e s t litté ra le m e n t l’in v e rs e  d a n s le s c h a m p s  d e  

b lé  a y a n t re ç u  d e s  a p p lic a tio n s  d e  g ly p h o s a te ... 

D a n s la  p ro d u c tio n  c o n v e n tio n n e lle , le s re n d e ­

m e n ts d u s o y a  te n d e n t à b a is s e r e t, d rô le  d e

i
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Q u i e s t A g ri-F u s io n ?

A u to u rn a n t d e  l’a n  2 0 0 0 , q u a tre  a g r ic u lte u rs  o n t d é c id é  d e  m e ttre  le u rs re s s o u rce s  e n  

c o m m u n  e t d e  fo rm e r A g r i-F u s io n  2 0 0 0 . L e  b u t?  P ro fite r d e  l’e x p e rtis e  d e  c h a c u n , m a x im is e r 

l’u t ilis a tio n  d e  l’é q u ip e m e n t e t a u g m e n te r le s  p o s s ib ilité s  d e  fin a n c e m e n t a fin  d e  p re n d re  d e  

l’e x p a n s io n . « S i tu  e s  trè s  p e rfo rm a n t d a n s  ta  fa ç o n  d e  c u lt iv e r , m a is  q u e  tu  e s  re la tive m e n t 

m a u v a is  e n  c o m m e rc ia lis a tio n , te s  p ro fits  à  la  f in  d e  l’a n n é e  r is q u e n t d ’ê tre  o rd in a ire s . E t c e  

n ’e s t p a s  v ra i q u ’u n  a g ric u lte u r p e u t ê tre  e x c e lle n t d a n s  to u te s  s e s  tâ c h e s . C h a c u n  d e  n o u s  

é ta it m e ille u r q u ’u n  a u tre  e n  u n  d o m a in e  p ré c is  (m é c a n iq u e , g e s tio n , c u ltu re , e tc .) . E n  m e tta n t 

n o s  fo rc e s  e n  c o m m u n , n o u s  a v o n s  a m é lio ré  d e  b e a u c o u p  n o tre  e ff ic a c ité , n o u s  p e rm e tta n t 

d ’a tte in d re  d e s  ré s u lta ts  q u e  n o u s n ’a u r io n s  ja m a is  p u  o b te n ir in d iv id u e lle m e n t, a tte s te  M . 

A u d e tte . A v o ir d e s  p a rte n a ire s , c ’e s t é g a le m e n t s é c u r is a n t. S i tu  to m b e s m a la d e  lo rs d e s  

s e m is , tu  p e u x  s é jo u rn e r à  l’h ô p ita l e t ê tre  c e rta in  q u e  le s  tra v a u x  s e ro n t b ie n  fa its . L e s  c ré a n ­

c ie rs  a p p ré c ie n t é g a le m e n t c e t a s p e c t, q u i d im in u e  le u rs  r is q u e s . » M .M .

La fenêtre de semis étant restreinte, le soya et le maïs sont souvent mis en terre simul­

tanément. Ce nouveau planteur de 24 rangs sert principalement aux semis du soya.

h a s a rd , le g u id e  d u C É R O M  in d iq u a it e n c o re  

u n e  fo is  c e tte  a n n é e  q u e  le s  s e m e n c e s  d e  s o y a  

n o n  O G M  e m p lo y é e s  d a n s le u rs  p a rc e lle s o n t 

p ro d u it d e s re n d e m e n ts  5 à 7  %  p lu s é le v é s  

q u e  le s  s e m e n c e s  O G M . L e  b io  p o u r m o i, c ’e s t 

u n e  a g r ic u ltu re  d u ra b le  e t d e s  s o ls  e n  s a n té . »  

A g r i-F u s io n 2 0 0 0 p ro d u it s e s p ro p re s  

s e m e n c e s d e  s o y a  e t d e b lé , u n e  a u to n o m ie  

q u e le s p ro p rié ta ire s a p p ré c ie n t a u p lu s h a u t 

p o in t. « D a n s  l’a g r ic u ltu re  c o n v e n tio n n e lle , l’ in ­

d u s tr ie e s t o m n ip ré s e n te e t o m n ip u is s a n te ,  

s o u lig n e M . A u d e tte . L e p ro d u c te u r d ’a u ­

jo u rd ’h u i e s t p ra tiq u e m e n t c o n fin é  d a n s  la  ro u e  

d e s c o n s o rtiu m s d e s e m e n c e s , d ’e n g ra is e t 

m ê m e d ’é q u ip e m e n ts , q u i d ir ig e n t s e s c h o ix .

M a is  n ’o u b lio n s p a s q u e  le s  c o m p a g n ie s d ’in - 

tra n ts tra v a ille n t a v a n t to u t p o u r e lle s -  

m ê m e s . »

P ro je t fu tu r

L ’e n tre p r is e  p la n c h e  m a in te n a n t s u r l’a u to fe r­

t ilis a tio n  d e s  c h a m p s . P o u r c e  fa ire , e lle  c o m p te  

a jo u te r u n e q u a tr iè m e  c u ltu re  d a n s s e s ro ta ­

t io n s , q u i re p ré s e n te ra  p e u t-ê tre  u n  d é b o u c h é  

s u p p lé m e n ta ire , s o it le s p o is d e c o n s e rv a tio n  

(b io lo g iq u e s , il v a  s a n s  d ire !) . «  L ’id é e  c o n s is te  à  

im p la n te r  u n e  d e u x iè m e  c u ltu re  d e  c o u rte  d u ré e  

q u i n o u s p e rm e ttra  d e  c u lt iv e r u n  e n g ra is  v e rt 

p o u v a n t g é n é re r a s s e z d ’a z o te  a fin  d e c e s s e r 

le s a p p lic a tio n s d e fu m ie r. L ’a n d e rn ie r , n o u s

a v o n s  g é n é ré  d e  b o n s  re n d e m e n ts  d e  m a ïs  s u r 

u n e  te rre  q u i n ’a v a it re ç u  a u c u n e  a p p lic a tio n  d e  

fe r t ilis a n ts d e p u is d e u x a n s . L a s e u le s o u rc e  

d ’a z o te  p ro v e n a it d u  trè fle , s e m é  à  la  v o lé e  d a n s  

le b lé . Ê tre q u a s i a u to s u ff is a n t e n fe rt ilis a n ts  

n o u s  p ro c u re ra it u n e  g e s tio n  e x trê m e m e n t in té ­

re s s a n te  d e  n o s  c o û ts  d e  p ro d u c tio n  » , d ’a ff ir­

m e r G ille s  A u d e tte .

L e s p h o to s p u b lié e s  d a n s c e  te x te  o n t é té  

p r is e s  le  1 2  m a i 2 0 1 1  e t illu s tre n t le s  n o m b re u x  

tra v a u x e ffe c tu é s s im u lta n é m e n t c h e z A g ri- 

F u s io n  2 0 0 0 . « N o u s s o m m e s u n  p e u  s u ré q u i­

p é s , m a is  n o u s  n ’a v o n s  p a s  le  c h o ix . D ’u n e  p a rt, 

la  fe n ê tre  d ’o p é ra tio n  e s t e n c o re p lu s c o u rte  

d a n s  le  b io ; d ’a u tre  p a rt, il fa u t d e  la  m a c h in e r ie , 

c a r a v e c 2 5 0 0 h e c ta re s , c e n e s e ra p a s n o s  

a m is  d u  P la te a u  q u i v o n t v e n ir g ra tte r la  te rre  

a v e c  le u rs  m a in s ! »  d e  c o n c lu re  M . A u d e tte .

En postlevée des cultures de blé, un 

engrais vert composé de trèfle est semé 

à la volée. Le trèfle pousse légèrement 

durant l'été, mais une fois le blé récolté, 

il croit avec force, produisant, au dire 

des propriétaires, plus de 100 unités 

d'azote.

Les semis de blé sont 

effectués avec un 

équipement pneumatique 

de 72 rangs, dont la 

particularité consiste en 

des intervalles de 

12,5 cm (5 pouces). 

Semer plus serré leur 

permet d'avoir un 

meilleur contrôle dos 

mauvaises herbes, mais 

surtout, d'obtenir des 

rendements supérieurs 

de5à 6%.
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B i
erre agricu ltu re u rba ine

Les sem is b io du pa trim o ine

arriven t en v ille

I
l es t de p lus en p lus fac ile  pour les 

c itad ins de trouve r des p rodu its b io  

dans les m archés pub lics , les ép ice­

ries e t les m agas ins spéc ia lisés . 

D ’a illeu rs , p lus ieu rs d 'en tre  eux qu i 

s ’adonnen t à l'ag ricu ltu re u rba ine son t 

m a in tenan t à la recherche de sem is b io  

pour p rodu ire eux-m êm es leu rs fru its  

e t légum es p ré fé rés su r le to it de leu r 

m a ison , leu r ba lcon, leu r cour a rriè re , 

ou au ja rd in com m unau ta ire .

Marc-Alain Sowy 
Collaboration spéciale

P ourquo i ne pas con tribue r à la b iod ive rs ité 

en cu ltivant des p lan ts du pa trim o ine?

C 'es t à ce beso in que veu t répondre S tephen 

H om er, qu i exp lo ite la F erm e du Z éphyr, une 

pe tite en treprise m ara îchère b io à S ennev ille , 

dans l'ouest de l'île de M on tréa l, un s ite bordé 

pa r le lac des D eux-M on tagnes, à peu près 

inconnu des M ontréa la is . C haque année , 

M . H om er produ it p lus de 7000 sem is de 

tom ates , po iv rons, auberg ines, b roco lis , choux,

ëgïS -/

ou  yen

:■ ■ ■ ■ ■ .

Selon Stéphanie Guico, coordonnatrice du marketing, la Coop la Maison verte de Notre-Dame-de-Grâce compte maintenant plus de 

8000 membres. Elle est née en 1999, dans l'année qui a suivi la crise du verglas. Ses objectifs sont de promouvoir la sécurité alimen­
taire par l'entremise de sa vente de semis et ses nombreux partenariats avec des fermes biologiques locales. Elle offre plus de 1000 

produits écologiques, biologiques et équitables.
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Irene Sarasua est l’une des 8000 membres de la Coop la Maison verte. Elle vient d'acheter des tomates et fines herbes de la Ferme 

du Zéphyr, qu’elle compte bien cultiver sur son balcon. L'an dernier elle avait semé ses tomates un peu trop tard. Cette infirmière, 

mère d'un enfant, fait confiance à sa coop pour identifier les meilleurs choix d'aliments bio, locaux, équitables et écoresponsables. 

Impliquée dans sa communauté, elle est également membre d’Action communiterre, un organisme qui vient en aide aux démunis 

et est à l'origine des jardins collectifs de Montréal.

fines herbes e t au tres , dont p lus de la m o itié  

son t vendus d irec tem en t aux c itad ins . E n p lus 

d ’o ffrir des pan iers b io , accréd ités par E cocert 

C anada , il pe rm et aussi à  ses c lien ts de cu ltive r 

eux-m êm es une grande varié té de légum es  

qu ’ils risquen t peu de trouve r en ép ice rie . « N os 

p lan tes du pa trim o ine son t issues de la po llin i­

sa tion ouverte e t germ ées depuis des g ra ines 

ra res p réservées du ran t des généra tions  e t des 

généra tions , exp lique l’agricu lteu r. N ous o ffrons  

à nos c lien ts la poss ib ilité  de goû te r à ce que  

m angea ien t nos ancê tres . À  ce que la p roduc­

tion de m asse nous a fa it pe rd re . »

P lus de 150 varié tés de sem is de d iffé ren ts  

légum es sont dém arrées à la fe rm e . C ’es t év i­

dem m ent la tom ate qu i p rend la part du lion  

avec p lus de 65 va rié tés . À titre d ’exem ple , la  

F e rm e du Z éphyr o ffre c inq tom ates no ires : la  

N o ire de C rim ée (Black Krim), la Black Plum, la  

Black Prince, la Black Zebra e t la Paul Robeson. 

A u tan t de goû ts, de cou leu rs e t de tex tu res à 

redécouvrir.

C hacun des p lan ts se  vend 4 $ . « J ’en a i vu de 

la tom ate Yellow Brandywine à 2 ,69 S l’un ité  

chez R éno-D épô t. C ’es t m o ins cher que m es 

p lan ts b io , m a is je su is sû r que les m iens son t 

en san té e t qu ’ils donneron t des fru its », d it 

l’ag ricu lteu r a fin d ’illus trer com b ien il es t d iffi­

c ile  pour une petite  en trep rise de concurrencer 

les g ros , m êm e dans ce nouveau m arché.

M ise en m arché

Les sem is de légum es b io du pa trim o ine son t 

vendus aux consom m ateurs  à la  C oop la  M a ison
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agricu lture urbaine •••

Adam De Sousa est stagiaire à la 

Ferme du Zéphyr. Diplômé du 

cégep Manier en Environnemental 
and Wildlife Management, il 

trouve une grande satisfaction à 

travailler en agriculture. « Mes 

cours nous montraient à réparer 

les dégâts environnementaux. 

Sur cette ferme, je n’ai pas l’im­
pression de réparer, mais de tra­

vailler en harmonie avec la 

nature. Ça me procure un senti­
ment de paix intérieure », dit-il. 

On le voit ici dans des rangs d'ail 

bio d'une des parcelles de la 

Ferme du Zéphyr.

'*•■■■ ■■
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verte , située dans le quartier N otre-D am e-de- 

G ràce, avec laquelle la Ferm e du Zéphyr a déve­

loppé un partenariat. Les consom m ateurs peu­

vent com m ander leurs petits  p lants b io du patri­

m oine dès le 12 février sur Internet ou en pas­

sant à la C oop pour y consulter le cata logue. 

C ette année, ils sont d isponib les du 7 m ai à la 

m i-ju ille t. Pour ceux qui n 'ont pas com m andé, 

c ’est prem ier arrivé prem ier servi.

T ro is autres partenaires m ontréala is partic i­

pent à la distribution des sem is. Il s 'ag it des 

coopératives de solidarité du G rand O rm e 

(Sainte-Anne-de-Bellevue), le C abaret des Bons 

Voisins (Pointe-C la ire) et la C oopérative Terre à 

Soi (H ochelaga-M aisonneuve). C es coopératives 

sont égalem ent des points de chute pour les 

paniers b io.

Abonnem ent lidé lilé

Pour les consom m ateurs qui souhaitent sou­

ten ir la Ferm e du Zéphyr, m ais qui trouvent la 

form ule des paniers bio trop contraignante à 

cause des vacances estivales, des voyages à 

l'é tranger ou de la variété trop petite ou trop 

grande de certains légum es, on olfre un abon­

nem ent fidé lité au m arché. U ne carte de m em ­

bre de 300 $, 400 $ ou 500 $ accorde un crédit 

m ajoré de 15 %  sur les légum es de la Ferm e du 

Zéphyr. Ils sont d isponib les à la M aison verte et 

au C abaret des Bons Voisins, de la m i-juin à la 

fin de l'autom ne, selon un hora ire fixe. « C ette 

form ule perm et de satisfa ire ceux à qui la for­

m ule de l'ASC ne convient pas et de les conser­

ver com m e clients », conclut S tephen H om er.

La Ferm e du Zéphyr de M ontréal

La Ferm e du Zéphyr est le fruit de 

l’évo lution personnelle et profession­

nelle de Stephen H om er, un natif du 

N ouveau-Brunsw ick agrico le qui, après 

des études universitaires en bio log ie et 

une carrière de 21 ans en photo journa­

lism e, s’est « tanné, d it-il, de la big busi­
ness ». Il a décidé de fa ire un retour à la 

nature. C ’est a lors qu 'il a loué des terres 

dans la région de M ontréal et a com ­

m encé à cultiver des légum es pour de 

grands restaurants, dont le Toqué.

En 1997, il a adhéré au m ouvem ent 

de l'Agriculture soutenue par la com ­

m unauté (ASC ) et graduellem ent les 

paniers bio ont pris la place de la res­

tauration de luxe. « J'a i la issé tom ber 

les restaurants parce que la livra ison 

des produits grugeait tout m on tem ps et 

les profits. Il n ’y a pas assez d’argent à 

M ontréal pour soutenir p lusieurs grands 

restaurants com m e celu i de N orm and 

Laprise », explique-t-il.

Aujourd’hui, S tephen H om er loue, de 

la fam ille M organ, une terre de 23 acres 

dont huit en cu lture, sur la pointe ouest 

de l’île de M ontréal. D e ses trois serres, 

dont une seule est chauffée, S tephen 

transfère ses sem is dans six parcelles 

réparties sur le s ite dès que la tem péra­

ture le perm et. C 'est en serre (tunnel) et 

sur ces parcelles qu’il cu ltive tous les 

fru its et légum es du patrim oine qui 

entrent dans la com position de ses 

paniers b io : rad is, fram boises, sa lades, 

fines herbes, roquettes, brocolis, 

carottes, tom ates, choux, etc.

Stephen Homer a trouvé le moyen de donner de la valeur ajoutée aux légumes qu’il produit pour ses paniers bio. Il y a mis un peu 

d’histoire en choisissant des variétés du patrimoine et il a offert aux citadins la possibilité de les faire pousser eux-mêmes en les leur 

vendant sous forme de semis. Prochain projet: des paniers bio d'hiver composés principalement de légumes-racines, choux, épinards, 

tomates congelées, courges, etc.
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La fraise bio? M ultiplier les efforts 
pour rendre la production plus viable

P
our ceux qui aiment m anger bio, 

les fraises biologiques consti­

tuent un véritable petit bijou 

estival. Au Québec, une trentaine de 

fermes produisent ces succulents 

petits fruits en régie biologique.

Francine Saint-Laurent 
Collaboration spéciale

Producteur m araîcher depuis trois générations, 

R ichard Roger, propriétaire de la terme qui porte 

son nom , produit de la fraise bio certifiée depuis 

environ 1995. Cependant, tout s’arrêtera après lui, 

car ses enfants n’ont pas le goût de prendre la 

relève. « Ils considèrent que je n'ai pas une super­

ficie de terre suffisante pour que la production soit 

assez rentable pour faire vivre une fam ille. » 

Contrôleur aérien à la retraite, R ichard Roger a pu 

se consacrer à ce petit à-côté qu’il adore grâce à 

ce revenu. Richard Roger produit annuellem ent 

8000 plants de fraisiers sur une superficie de six 

arpents. Ses produits sont vendus en kiosque et à 

l’autocueillette.

M artin Turcot, producteur m araîcher bio depuis 

2003, doit relever plusieurs défis. Propriétaire de 

la Ferme aux pleines saveurs, à Saint-André- 

Avellin, il cultive de 8000 à 10 000 plants de 

fraises biologiques certifiées par année. Il trouve 

qu’il se tire m ieux d’affaire en vendant ses fraises 

au détail et en paniers plutôt qu'en gros. Selon lui, 

le rendem ent est plus élevé en culture classique 

qu'en culture biologique. « L’im plantation de frai­

siers coûte plus cher de m êm e que le désherbage 

puisqu’il faut faire appel à la m ain-d'œ uvre pour 

arracher la m auvaise herbe, les engrais chi­

m iques et les herbicides étant proscrits en culture 

biologique. » Les plants doivent être renouvelés 

au bout d’un ou deux ans en culture bio, contrai­

rement aux fraisières cultivées d'une m anière 

classique, qui ont une durée de vie plus longue. À 

cela s'ajoutent les m aladies et les ravageurs, dont 

la punaise terne, qui donne parfois de sérieux 

m aux de tête. « Il faudrait déployer davantage 

d’efforts en recherche pour lutter d’une m anière 

satisfaisante contre les ravageurs et les m au­

vaises herbes en production biologique », souligne 

M artin Turcot. Pour augmenter ses revenus, il a 

diversifié ses cultures. Il produit plus d’une qua­

rantaine de légum es biologiques, des produits 

frais et transform és.

Lutte biologique

Des tests de terrain - qui consistent à utiliser 

de la luzerne com m e bande-piège dans la lutte à 

la punaise terne - ont récem m ent été effectués 

au Québec. L’idée était bonne, car ce petit insecte 

redoutable sem ble préférer la luzerne à la fraise. 

Cette m éthode a fait preuve d’efficacité en 

Californie, où elle a été m ise au point. Cependant, 

les résultats obtenus au Québec n’ont pas été 

concluants. « En Californie, les producteurs culti­

vent la fraise sur de grandes superficies. Ici, la 

fraise bio est cultivée sur des espaces plus res­

V'jÆt

Richard de la ferme

L'.’tr.

certifiée depuis environ 1995.

treints et souvent avec une grande diversité d'au­

tres cultures, ce qui réduit l’effet d’attirance de la 

bande-piège sur la punaise terne », dit Jean 

Duval, agronom e chargé de projet en production 

végéta le au CETAES. Selon lui, il faudrait adapter la 

m éthode au contexte du Québec. « Qui sait? Des 

plantes à floraison com m e le sarrasin et la m ou­

tarde pourraient convenir com me plantes pièges. 

Cela reste à vérifier. »

Des acariens prédateurs com m e Ambiyseius 

califomicus et un autre encore plus efficace, 

Phytoseiulus persiiimis. sont déjà utilisés en 

Californie et en Oregon contre les acariens rava­

geurs des framboises, des fraises et des m ûres. 

« La lutte biologique avec Phytoseiulus com biné 

avec Ambiyseius califomicus contre les acariens 

dans les fraisiers rem ontants et le tarsonèm e du 

fraisier (Tarsonemus palliées) sem ble être effi­

cace », dit Thierry Chouffot, de Koppert Canada. 

« Il serait envisageable d'utiliser ces acariens 

dans la m ajorité des cultures de petits fruits ici au 

Québec. » Ce n'est pas tout! Des recherches 

m enées par AEF Global inc. et ses partenaires 

seront bientôt en cours pour tester l'efficacité

L’im plantation de fraisiers bio coûte plus cher 
de m êm e que le désherbage.

«<* «\»

d’un produit à base d’azadirachtine contre cer­

tains ravageurs com m e la punaise terne.

Ces recherches seront effectuées 

dans la région de Québec par 

les conseillers et agronom es 

Denis Giroux, François 

Dem ers, Jonathan Roy et 

Stéphanie Tellier.

Aussi, cet été, des tests 

de terrain contre les m au­

vaises herbes seront effec­

tués avec la faucheuse rota­

tive m odifiée par le M APAQ - 

Saguenay— Lac-Saint-Jean 

et deux consultantes privées,

Françoise Rodrigue et Audrey 

Bouchard. Il reste à voir si cet outil 

pourrait s’appliquer aux fraisières.
À suivre! A
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L 'iu i i» un r o m! iU* 

touche île halsa- 

itôt utilisé connue 

inline nlimeiit.

l,e sirop ue nuu 

caramel et une 

inique. U est pl 

condiment que c

Il fiiut entre 120 et 160 litres 

de sève de bouleau pour faire 

un litre de sirop.

Le temps des sucres... 

version boréale!
G U ILLAU M E R O Y

Collaboration spéciale

F au te  d ’érab le  au Lac-S a in t-Jean , les 

p roducteu rs  de  L ’A rboré  se son t lancés 

dans la p roduction  de s irop de bou leau  

en 2008. A près tro is sa isons de réco lte , 

la  com pagn ie  souha ite  p rendre de l’ex­

pans ion . m êm e s i les rendem ents son t 

encore lo in  de ce que l’on peu t obser­

ve r en A laska .

« O n a eu une bonne réco lte pour la  

sa ison 2011 . M êm e si la quan tité de 

sève é ta it m o ins g rande , e lle  é ta it p lus  

sucrée de 33 % , com para tivem en t à 

l’an dern ie r », tém o igne Jérôm e 

P aque t, cop rop rié ta ire  de L ’A rbo ré. La  

réco lte de la sève de bou leau a p ris lin  

le 11 m a i e t a du ré 14 jours en 2011 , 

com para tivem en t à 12 jours  en 2010 .

A u Q uébec, un bou leau donne 1,5  

litre  de sève pa r jou r en m oyenne pen­

dan t 10 à 14  jou rs . R ien  de  com parable  

avec les cou lées de sève d ’A laska , o ii 

un bou leau donne en m oyenne qua tre  

litres de sève par jou r pendan t 21 

jou rs . La sève est auss i p lus sucrée en 

A laska , où il fau t 120 litres pour fa ire  

un litre de s irop com para tivem en t à 

145 vo ire 160 litres ic i au Q uébec. 

S e lon son em p lacem ent e t son d iam è­

tre , un arb re peu t donner jusqu’à 20 

litres de sève pa r jou r.

M . P aque t croya it qu’il se ra it p lus  

fac ile  d ’écou ler le  s irop de  bou leau su r 

les m archés. « O n se fa isa it d ire que 

tou t le m onde en chercha it, m a is on 

s’es t rendu com pte que ce n ’est pas s i

év ident à vendre . Il fau t fa ire  

bea uco up de dém arches, de  

m arke ting , et o ffrir des 

dégusta tions. » M alg ré  

tou t. L ’A rbo ré , qu i exp lo ite  

dé jà 5000 bou leaux, a im e­

ra it ache te r des te rres et 

p ren dre  de l’expans ion .

A fin d ’augm ente r la pro­

duction ce tte  année, L ’A rbo ré  

a ache té le s irop d ’un pro ­

ducteu r de sirop d’érab le  

bea uce ron qu i vou la it auss i 

p ro fite r de ses bou leaux. 

E tonnam m ent, la cou lée a eu 

lieu  en m êm e tem ps e t pour la  

m êm e durée , m a lgré la d iffé ­

rence de la titude . « C ’est le  

genre de partenaria t que nous 

cherchons à déve lopper avec 

d iffé ren ts  p roducteu rs » , a ffirm e 

M . P aque t.

G éra ld Le G a i, p rop rié ta ire de  

G ourm et sauvage , com m erc ia lise  

le sirop de bou leau depu is  

12 ans. « A près des années de 

m anque , nous v ivons m a in tenan t 

une s itua tion de su rp lus . C ’est un  

nouveau produ it qu i p rom et, m a is 

il faudra pousser la m ise en m ar­

ché » , tém o igne l’en trep reneur, qu i 

a ache té 1700 litres de s irop à d ix p ro ­

ducteu rs québéco is .

La g rande quan tité de sève transfo r­

m ée en sirop exp lique le prix de 

reven te du necta r sucré , qu i se dé ta ille  

à 15 S /100 m l. Le s irop L ’A rboré est 

d is tribué depu is le m o is d ’avril par

D is tribu tions l’E sca lie r, une en trep rise  

spé c ia lisée dans les p rodu its du te rro ir, 

e t il es t o ffe rt dans 70 po in ts de ven te  

au Q uébec.

Le s irop de bou leau est p rinc ipa le ­

m en t u tilisé  pour la fine cu is ine . « Il a 

un goû t de caram e l avec une fine  

po in te d ’ac id ité , long e t enroban t en

bouche , et une

g u u au w ü oy ' lina lc «p ic*S c et une

touche de ba lsam ique » , 

peu t-on lire su r le s ite de L ’A rboré , 

qu i p résente p lus ieu rs recettes pour se  

fam ilia rise r avec ce nouveau venu .

U n pro je t de recherche sur la p ro ­

duction de s irop de bou leau sur la  

I lau te-C ôtc-N ord a eu lieu ce prin ­

tem ps à F orestv ille . P lus ieu rs au tres  

p ro je ts son t en cours un peu pa rtou t au  

Q uébec.

OK ma
grande, tu peux chdtter 

avec AIQ Direct autant que 

v tu le désires!informer

Seulement 

si tu arrêtes 

de m’appeler 

comme ça!

3 Belletag
A  ATQ

v------ -^Aytri Traçabilité Quebec

Certifiée IS0 9001-200H

Accéder gratuitement en tout temps 

à votre dossier en ligne sur

A *>TQ

Direct

Pour obtenir votre mot de passe, 

appelez au 1 866 270-4319

du lund i au vendred i, 

en tre 7 h 30 e t 16 h 30

www.atq.qc.ca
2001

Agri-Traçabilité Québec

2011
ir,ooo7

http://www.atq.qc.ca
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L e  c r i d 'a la rm e  d e s  a g r ic u lte u rs

Y V O N  L A P R A D E

R O U G E M O N T  —  « L e s  p ro d u c te u rs  

s o n t à b o u t d e s o u ff le  » , p ré v ie n t la  

d ire c tr ic e  g é n é ra le  d e  l’o rg a n is m e  A u  

C œ u r d e s fa m ille s a g r ic o le s , M a ria  

L a b re c t|u e -D u c h e s n e a u . E lle  q u a lif ie  la  

ré a lité  d e s a g r ic u lte u rs  île  « p ré o c c u ­

p a n te  e t in q u ié ta n te  » .

« O u i. le s fe rm e s s o n t e n d é c lin  e t 

p lu s ie u rs p ro d u c te u rs  n e p a rv ie n n e n t 

p lu s  i i p a y e r le s  fa c tu re s . C ’e s t s é r ie u x . 

J e  n ’a i p a s  a s s e z  d e  m e s  d ix  d o ig ts  p o u r 

c o m p te r le  n o m b re  d e  fe rm e s  q u i c e s ­

s e n t le u rs a c tiv ité s p o u r d e s m o tifs  

f in a n c ie rs . P e rd re  s a  fe rm e , c ’e s t a u s s i 

p e rd re s a m a is o n , s o n lie u  d e n a is ­

s a n c e . Ç a  to u c h e  d e s  fa m ille s  » . a jo u te - 

t-e lle , c o n s te rn é e .

C ’e s t a v e c  c e s  s c é n a r io s  d e  fa illite s  e t 

d e  d iv o rc e s  e n  to ile  î le  fo n d  q u e  M a r ia  

L a b re c q u e -D u c h e s n e a u a ré u n i u n e  

v in g ta in e d e p ro d u c te u rs , m e rc re d i 

m id i, d a n s s a « g ra n d e c o u r » d e  

M a rie v ille , p o u r a le rte r la p o p u la tio n  

la c e à l’u rg e n c e  d e p re n d re s o in d e s  

p ro d u c te u rs e t d e re v a lo r is e r le u r tra ­

v a il.

E lle  e n  a  p ro fité  p o u r p a s s e r s e s  m e s ­

s a g e s . «  V o u s  tro u v e /, p a s  q u e  y a  c o m ­

m e n c e à d é b o rd e r?  A c h e te z Q u é b e c , 

s ’ il v o u s  p la ît! D e m a n d e z  à v o tre  é p i­

c e r ie  d e s  p ro d u its  q u i o n t p o u s s é  c h e z , 

n o u s ! I l fa u t fa ire  l’e ffo r t d ’a p p ré c ie r  c e  

q u e fo n t n o s p ro d u c te u rs » , a -t-e lle  

s u g g é ré .

D e s  fe rm e s  q u i... fe rm e n t

L e  d é c lin  d e l’a g r ic u ltu re  n ’e s t p a s  

ré c e n t, c o m m e  l’a  e x p liq u é  le  p ré s id e n t 

d e l’A C F A , J e a n -C la u d e P o is s a n t.

S a le  te m p s  p o u r le s  a g r ic u lte u rs  

q u é b é c o is , q u i e s p è re n t u n  re to u r à  la  

re n ta b ilité  e t u n e  p lu s  g ra n d e  

re c o n n a is s a n c e  d e  le u r c o n tr ib u tio n  a u  

s e in  d e  le u rs  c o m m u n a u té s .

M a is la  d e s c e n te  a u x e n fe rs  d e s p ro ­

d u c te u rs s ’e s t a c c é lé ré e a u c o u rs d e s  

d e rn iè re s a n n é e s , a v e c la m o n té e d u  

d o lla r c a n a d ie n  e t l’e x p lo s io n  d e s  p r ix  

d u  b lé . n o ta m m e n t.

«  E n  1 9 6 1 , n o u s  é tio n s  9 5  0 0 0  fe rm e s  

a u  Q u é b e c . C in q u a n te  a n s p lu s  ta rd  il 

n ’e n  re s te  p lu s  q u e  3 0  0 0 0 . U n e  fe rm e  

s u r d e u x  n ’a  p a s  d e  re lè v e  » , c o n s ta te  le  

p ro d u c te u r la it ie r , d o n t la fe rm e s e  

tro u v e  à  S a in t-P h ilip p e .

L u i a u s s i s o u h a ite  q u e  le s  Q u é b é c o is  

q u i h a b ite n t la v ille  o u la b a n lie u e  

m o d ifie n t le u r a p p ro c h e  fa c e  a u x  a g r i­

c u lte u rs . «  Q u a n d  j ’é ta is  je u n e , o n  p re ­

n a it la  ro u te  a v e c le s  a n im a u x  p o u r le s  

a m e n e r a u  p â tu ra g e  à  u n  o u  d e u x  k ilo ­

m è tre s . L e s g e n s é ta ie n t p a tie n ts . 

A u jo u rd ’h u i, o n  n e  v o it p lu s  le s  v a c h e s  

d a n s le  c h e m in ; e t q u a n d  n o u s c irc u ­

lo n s s u r n o s tra c te u rs , o n n o u s  

k la x o n n e . O n  d é ra n g e ! »  d é p lo re -t- il.

D e  n o m b re u x  p ro d u c te u rs  v iv e n t d e s  

s itu a tio n s d iff ic ile m e n t s u p p o rta b le s .  

C ’e s t le  c a s  d e  L o rra in e  C o rm ie r, p ro ­

p r ié ta ire  d ’u n e  fe rm e  p o rc in e  p rè s d u  

la c  C h a m p la in , à  P ik e  R iv e r , q u i n ’a  p u  

re te n ir s e s la rm e s  e n  p a rla n t d e  s a  p ro ­

p re  ré a lité . « L ’e n d e tte m e n t e s t à s o n  

m a x im u m , le p r ix d e s in tra n ts e s t 

e x c e s s iv e m e n t é le v é , il fa u t v iv re  a v e c  

c e s  ré a lité s - là . C ’e s t tro p  g ro s  c e  q u ’o n  

v it a c tu e lle m e n t. O n p e rd  to u t. N o tre  

m a rg e  d e  c ré d it e s t a c c o té e . O n  e s t e n  

m o d e  s u b s is ta n c e  » , a - t-e lle  la is s é  to m ­

b e r e n  b a is s a n t le s  y e u x .

C A R R IÈ R E S  E T  P R O F E S S IO N S

R E P R É S E N T A N T  E N  G É N É T IQ U E

A L T  A  G E N E T IC S  IN C . e s t à  In  re c h e rc h e l'u n e  p e rs o n n e  d y n a m iq u e  

p o u r c o m b le r u n  p o s te  d e  re p ré s e n ta n t d a n s  le s  ré g io n s  d e  P o rtn e u f,  

S a g u e n a y — L a c -S a in t-J e a n . L e re p ré s e n ta n t s e ra re s p o n s a b le  d e la  

v e n te  d e s  ta u re a u x  A lla  e t d e s  p ro d u its  H e a d s ta r t.

A L T A  G E N E T IC S  o ffr ira  u n e  fo rm a tio n  a d a p té e  a u  c a n d id a t re te n u  

p o u r ré p o n d re  a u x  e x ig e n c e s  d e  l'e m p lo i. S a la ire  e t h o ra ire  à  d is c u te r .

•  C o n n a is s a n c e s  e n  g é n é tiq u e  re q u is e s

•  M a îtr is e  d e  l'in fo rm a tiq u e

•  V é h ic u le  o b lig a to ire

Pour informations et pour envoyer votre CV (avant le 17 inin) ■ 
V IN C E N T  L A N D R Y  

3 2 9 , c h e m in  B ro c h u  

C o o k s h ire , Q C  J O B  1 M 0  

T é lé p h o n e  : 8 1 9  5 7 8 -3 5 8 9  

T é lé c o p ie u r : 8 1 9  8 7 5 -2 2 5 9  

v la n d rv @ a lta g e n e tic s .c o m

— ' Donner de lu  v o le u r. A  B â tir a v e c  confiance. A  A p p o rte r d e s  ré s u lta ts . —

A lta  

tu  Coeur des Camilles Agricole

(V i f io ft ilin iirs l r fe jà  m T if/t

C A R R IÈ R E S  E T  P R O F E S S IO N S

La Coop des Appalaches et La Coop des Bois-Francs sou­
cieuses d'offrir le meilleur service à la clientèle possible, souhaitent pour­
voir le poste ci-dessous afin d'assurer l'unilormité des services proposés 
dans la région et un excellent rapport qualité-prix.

D IR E C T E U R /D IR E C T R IC E  D E S  

P R O D U C T IO N S  - V é g é ta le s

L ie u  d e  tra v a il : R é g io n  d u  C e n tre -d u -Q u é b e c  

S ta tu t: P e rm a n e n t- te m p s  p le in

LES DÉFIS QUE NOUS OFFRONS

S o u s la  s u p e rv is io n  d u d ire c te u r g é n é ra l ré p o n d a n t p o u r la  ré g io n  c o u ­

v e rte  p a r L a C o o p  d e s  A p p a la c h e s  e t L a C o o p  d e s  B o is -F ra n c s , v o tre  m a n ­

d a t c o n s is te  à  :

J  P la n if ie r , d ir ig e r e t c o n trô le r le s  a c tiv ité s  re lié e s  à  la  p ro m o tio n , a u  m a rk e tin g  

e t à  la  m is e  e n  m a rc h é  d e s  p ro d u its  d u  s e c te u r d e s  p ro d u c tio n s  v é g é ta le s ;

U  S u p e rv is e r e t a s s u re r  le  s u iv i e t l'e n c a d re m e n t d 'u n e  é q u ip e  d 'e n v iro n  3 0  

p e rs o n n e s  (d ire c t e t in d ire c t);

J  C o o rd o n n e r le s  o p é ra tio n s  d e s  p la n s  d 'e n g ra is  e t e n tre p ô ts  d e  s e m e n c e s ; 

ü  E x e rc e r le  le a d e rs h ip  n é c e s s a ire  a fin  d e  s u s c ite r la  p le in e  c o n tr ib u tio n  d e  
to u s  p o u r a tte in d re  le s  o b je c tifs  f ix é s ;

J  E ffe c tu e r la  p ro m o tio n  d e  la  s ta b ilité  e t d u  le a d e rs h ip  d e  l'e n tre p r is e  a u p rè s  

d e  la  c lie n tè le  e n  v is a n t la  p ro fita b ilité  d e s  m e m b re s  p ro d u c te u rs  e t d e s  
c o o p é ra tiv e s  d u  re g ro u p e m e n t;

Ce poste requiert des déplacements sur le territoire couvert, soit la région 
Centre-du-Québec

VOUS POSSÉDEZ LE PROFIL SUIVANT

ü  V o u s  ê te s  d é te n te u r d 'u n  b a c c a la u ré a t e n  a g ro n o m ie , d 'u n e  fo rm a tio n  

c o llé g ia le  o u  l'é q u iv a le n t, d a n s  u n e  d is c ip lin e  re lié e  a u  d o m a in e  a g r ic o le  e t à  
la  v e n te ;

□  V o u s  c u m u le z  d e  7  à 1 0  a n s  d 'e x p é rie n c e  p e rt in e n te  e n  p ro d u c tio n s  
v é g é ta le s ;

J  E x c e lle n t c o m m u n ic a te u r, v o u s  v o u s  d é m a rq u e z  p a r v o tre  e s p r it n o v a te u r;

J  V o u s  p o s s é d e z  u n e  c a p a c ité  m a rq u é e  à  m o b ilis e r u n e  é q u ip e  a in s i q u e  le  
s o u c i d e  la  s a tis fa c tio n  d e  la  c lie n tè le ;

J  V o u s  a v e z  d 'e x c e lle n te s  a p titu d e s  p o u r p la n if ie r e t o rg a n is e r le  tra v a il, p o u r 

e ffe c tu e r le  s u iv i d e s  o p é ra tio n s  a in s i q u e  p o u r a n a ly s e r e t p re n d re  le s  
m e s u re s  re q u is e s ;

S i v o u s  d é s ire z  jo in d re  le s  ra n g s  d 'u n e  o rg a n is a tio n  d ’a v e n ir  o ffra n t d e s  d é fis  in té ­

re s s a n ts , u n  m ilie u  d e  tra v a il s t im u la n t, u n e  ré m u n é ra tio n  c o n c u rre n tie lle  a in s i 

q u 'u n e  g a m m e  c o m p lè te  d 'a v a n ta g e s  s o c ia u x , in c lu a n t u n  ré g im e  d e  re tra ite , 

joignez-vous à notre équipe e n  n o u s  fa is a n t p a rv e n ir v o tre  c u rr ic u lu m  v ita e
a u  p lu s  ta rd  le  1 0  ju in  2 0 1 1 .

Service des ressources humaines

L a  C o o p  d e s  B o is -F ra n c s  

5  a v e n u e  P ie  X , V ic to r ia v ille , Q c

C o u rr ie l : re s s .h u m @ b o is fra n c s .c o o p T é lé c o p ie u r : 8 1 9  7 5 1 -1 3 8 1

N o u s  re m e rc io n s  to u s  le s  c a n d id a ts  d e  le u r in té rê t; to u te fo is , n o u s  n e  c o m m u n iq u e ro n s  q u 'a v e c  le s  p e r­

s o n n e s  d o n t la  c a n d id a tu re  e s t re te n u e . N o u s p ré c o n is o n s  l'é g a lité  d e s  c h a n c e s  e n  m a tiè re  d 'e m p lo i.
1 5 0 6 1 4

La COOp
des Bois-Francs

mailto:vlandrv@altagenetics.com
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L e s  p e tite s  a n n o n c e s  d e T e rre .. .  c a  m a rc h e
de clîez nous

w w w .la te r re .c a /a n n o n c e s
Sans frais : 1 877 679-7809

T é lé p h o n e  : 4 5 0  6 7 9 -7 8 0 9 T é lé c o p ie u r : 4 5 0  6 7 0 -4 7 8 8 w w w .la te r re .c a a n n o n c e s c la s s e e s @ la te r re .c a
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A louer divers M O Em plois demandés 240 Pensions Erablières
Anim aux demandés Plantation d'arbres250 Plants150 Équipements d'érablière 342 Fermes avicoles

507 Abitibi-Tém iscamingue

40 Anim aux à vendre 170 Foin-Grain-Poille 260 Poussins-Poulettes 343 Fermes bovines 370 Encans 509 Québee-R ivo-Nocd
70 A vendre divers 180 Génératrices 280 Sem ences 344 Formes caprines 380 Fncanleurs 510 Lolbinièro-Méqanlic
80 Bâtim ents 190 M achines-Outillages 290 Services 345 Ferm es céréalières SOI Côte-du-Sud 511 Bcaucc
90 Bois-M atériaux 194 Tracteurs 300 Silos 346 Fermes laitières 502 Gaspésie-Les-ilos 512 Bas-Saint-laurcnl
100 Cam ions 200 M aisons 310 Terres à louer 347 Fermes m araîchères 503 Lanaudière 513 Saguenay — Lac-Sninl-Jean
110 Com merces 210 Occasions d'affaires 320 Terres à louer dem andées 348 Fermes ovines 504 Outaouais-Laurentidcs 514 Saint-Hyacinthe
120 Correspondance 220 Offres d'emplois 330 Terres demandées 349 Fermes porcines 505 M auricie 515 Saint-Jean-Vallcylield

230 On dem ande 340 Terres à vendre 350 Terres à bois 506 Ccntrc-du Québec 516 Estric

Prix et
P E T IT E S  A N N O N C E S

4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3 p o s te  7 2 7 3

• Prix m inimum (20 m ots et m oins) : 18,60$ la parution 

(internet inclus)

• 0,83$ le m ot additionnel

• Option : cadre, couleur, gras, capitale, 

prix sur dem ande

5  IN S E R T IO N S  C O N S É C U T IV E S  E T  P L U S , 

D 'U N  M Ê M E T E X T E

R A B A IS  D E  2 0 %

A N N O N C E S  C O M M E R C IA L E S  
4 5 0  6 7 9 -8 4 8 3  p o s te  7 5 7 7  

P r ix  a v e c  p h o to  e l lo g o  s u r d e m a n d e

IN S T R U C T IO N S  &

M O D A L IT É S  D E  P A IE M E N T
Le paiement et les textes doivent parvenir aux bu­
reaux de laTCN le jeudi avant 12 h (m idi) précédant 
la date de publication. Adressez toute dem ande de 
renseignem ents com m e suit :

LES PETITES ANNONCES de 
LA TERRE DE CHEZ NOUS 

555, boui. Roland-Therrien, bureau 100 
Longueuil (Québec) J4H3Y9

Indiquer CLAIREM ENT vos instructions : nom , 
adresse, téléphone avec le code régional, nombre d'in­
sertions, etc. (lettres m oulées)

A C C E P T É E S

PRENEZ NOTE QU'UNE TAXE DE 5 % (TPS) ET UNE 
AUTRE DE 8,5 % (TVQ) sont applicables à tous les 
prix ci-dessus m entionnés.

2 0  À  L O U E R  D IV E R S

T R A C T E U R S  A  L O U E R
J D 2006: siège cl cabine de luxe, 
4RM avec transmission IVT. ailes 
avant rallonge d'ailes arriéré. 3 sor­
ties d'huile arrière: (3) «6420; (4) 
«7220, «7420 avec ou sans pelle. 
#7920 PTO avant, N H avec roues 
doubles «T80I0. TRANSPORT et 
vente de m ais Tel Sébastien. 
(819)357-0253. (819)758-3887

3 0  A N IM A U X  D E M A N D É S

ACHAT et VENTE de vaches à lait 
et vaches a boeuf; ACHAT de trou­
peau Jean-René M arcoux. tel 
(819)369-9653. (819)352-1150.

ACHETERAIS TROUPEAU vaches 
a boeuf, avec ou sans veaux 
(418)569-9451. cell. (418)877-8232

A T T E N T IO N  P R O D U C T E U R S
Service de récupération de vaches 
boiteuses ou faibles, paierais jusqu'à 
100S selon condition des animaux, 
service offert dans l'Est et Centre- 
du-Quebec Cell.: (418)670-1930. 
rép. (418)836-1119.

RECHECHE 10 chèvres de race 
K iko et un bouc Boer 
(819)787-2834

RECHERCHE taures Holstein de 10 
m ois et plus, pur sang ou pourcen­
tage (819)352-4394

f_^om lois -
Intt-rn.itmiul l t/tort lm.

A N IM A U X  À  V E N D R E A N IM A U X  A  V E N D R E A N IM A U X  À  V E N D R E ■  4 0 A N IM A U X  À  V E N D R E

I

ASSOCIATION ANGUS DU QUE 
BEC Trudy Beaton. 3 North Hill Rd. 
Gould. Qc. JOB 2ZO. Telephone 
(819)877-5603. lax: (819)877-3845 

www.quebecangus.ca

1 TAUREAU Holstein 17 m ois, pur 
sang haut potentiel génétique, re­
gion Estrie. 1.500$. (819)571-2325

20 VACHES de boucherie croisées 
provenance de l'ouest canadien, vê­
lage juin prochain (819)537-6043

30 TAUREAUX. Charolais, Sim mon- 
tal. 1 an et plus, m usclés, dociles, 
vêlage facile, sem ence, insém ina­
tion VSC. 150$ 10 paillettes
(819)985-2407

www ferm eleoraby ca

40 TAUREAUX. Charolais. Sim m en- 
tal. Angus. Lim ousin. 1 à 5 ans. pa­
pier éligible ASRA. très bonne m us­
culature. indice jusqu'à 120. plu­
sieurs VSC et sans cornes, trans­
port. 1.500$ ♦ . Tél (418)877-8232. 
(418)569-9451

50 BREBIS. 30 agnelles croisées 
Arcott/ Dorset/ Rom anov; BELIER 
Dorset. ÂNESSE 2 ans Possibilité 
d'equipem ent de transform ation ali­
m entaire. (819)549-2363.

6 BELLES TAURES HOLSTEIN pur 
sang à vendre, vêlant do juin à sep­
tem bre. parlait pour journées bonus 
A lexis (450)266-1319

6 TAUREAUX Charolais, acôros. 13 
a 15 m ois, papier bleu. V S C. forte 
m usculature. Ferm o Patry do W ee- 
don. (819)877-2450

75 BREBIS Arcott Outaouais; 6 BE­
LIERS Dem andez Yvon. Télépho­
ne: (418)459-3086

7 TAUREAUX LIM OUSIN, pur sang, 
plusieurs polled, testés ADN tendre­
té. entre 16 et 21 m ois, avec EPD 
(450)799-4073

ACHAT/VENTE vaches, taures 
Holstein. Donald Lamontagne. 

(418)453 -3034 . (418)334-1694 .

AGNELLES Fl. aussi béliers pur 
sang (418)246-3613

AGNELLES Polypay. pur sang, en­
registrées. race prolifique, m aternel­
le. suivi Genovis depuis 22 ans 
Noos lanvior. février, m ars 2011 
(418)536-5615

AGNELLES Rom anov pure rnco. 
âgées do 6 et 9 m ois; BREBIS Ro­
m anov et Dorper. pure race, enre­
gistrées (450)889 2675.

ALPAGAS, m âles et tom olles. aussi 
m âles et fom elles LAM A Jocelyn 
Autotto, (819)475-9325

A N G U S
GRAND CHOIX taureaux Angus 
noirs pur sang enregistrés. 40 tau­
reaux supervisés PAT BQ. avec pa­
pier or. d'un an et deux ans Jocelyn 
Autotto (819)475-9325.

ANGUS Noir, papier bleu, lestés 
station Lnc-St Jean, bonne m uscula­
ture. facilite vêlage, très dociles, 
prés au service. Ferm e Voilloux. 
(418)374-1027. (418)671 2249

ASSOCIATION Blonde d'Aquitoino 
du Québec. 1395 route 122. Bon- 
Conseil (Québec) JOC 1A0 
C lém ence Landry. présidente 
(819)336-5503, M aureen Landry, 
secrétaire: (819)336-3966 Courriel 

blondaquitaineqc O  hotm ail, corn 
S ite Internet: http://cf.goocilios.com / 

blondaquitaincqc/

A S S O C IA T IO N  C H A R O L A IS  
D U  Q U É B E C

www.charolaisquobec.qc.ca 
info 8  charolaisquebec qc.ca 

Info: Laurent Jourdain 
Tél / Fax. (450)799-2433 
Fieldman: André Porusso 

Tél.: (418)423-4681 
Cell.: (418)814-8899

ASSOCIATION DES ÉLEVEURS LI­
M OUSIN DU QUÉBEC. Laurent 
Charron Téléphone: (819)983 2295 

www.lim ousinquebec corn

ASSOCIATION SALERS du Qué­
bec. Info Christine M cgee. 100 che­
m in St-Félix. Danville JOA 1A0 

Tel/fax: (819) 839 1960 
Président Gerald M cgee 

(819)826-2918

C A G E S  D E  R É T E N T IO N
1 pour bisons. 1 pour wapitis, avec 
balance, barrière, porte, etc 
(450)546-4753

A S S . S IM M E N T A L  D U  Q U E B E C
530 route 239.

St Germain. QC JOC 1KU • 

Sandra Borthiaumo (819)395 4453 
infotf sim m ontalquobec  ca 
www.sim m ontalquobec ca

BREBIS Arcott Rideau pur sang, 
prolifiques, m oyonno 2.7 àgo m oyen 
2 ans Papiers disponibles, télépho­
ne: (450)831-3424

CERFS ROUGES pour élevage, a 
l'unité ou en groupe, m élos* ou te 
m olles (tous âges) Karl Gola 
(450)346 8007.

CHAROLA IS, excellent choix do tau 
roaux pur sang. 12. 14 m ois, faible 
on gras dorsal, haut en rendem ent 
viande, bonne m usculature, coraclô- 
ro cnlm o et docile, évalués en régie 
supervisée (819)835-5761

CHEVAUX BELGES 2 gucldm g 8 et 
10 ans, dom ptés sim ple, double, tra­
vaux forestiers, trafic, onviron 
17501b. JUMENT 5 ans 10 m ains. 
20001b avec pouliche noo 2003 II 
pur-sang enregistrée, sujet d exposi­
tion Tél : (418)453-3370

CHEVRES laitières Larnnncha, pur 
sang enregistrées, très bonno géné­
tique laitière, ainsi quo chevrettes. 
(418)662-1078

CHEVRES LAITIERES Iroupeau 
com plet (250 ♦ 8) (418)873-2024

CHIOTS Border Collie, noir/blnnc, 
rougo/blanc. onrogislrés, C B C A , 
vaccinés, verm ilugos. travail de ter­
m e ou agilité, garantio, contrat do 
vente. (450)764-3296

www.m ariosbordorcollios.ca

HEREFORD troupeau pur sang. 15 
tôles avec veaux. Drum m ondvillo. 
(819)477-5271

HIGHLAND à vendre, un m âle re­
producteur ainsi que 3 vactios Le 
soir (819)263-2083

H O L S T E IN
Taures et vaches fraiches vélées ou 
vêlant sous pou ACHAT • VENTE.

Tel (418) 833-6563

LOUERAIT VACHES 
option d'achat c 
(418)481-1260

boouf, avec 
i pension

RUCHER d abeilles à vendre avoc 
tout l'équipem ent. Saint-Hubert, ton 
guouil. (450)676-5600

SIMM ENTAL. 2 tnuroaux Elockvioh. 
bonne m usculature. |)ossibilité do li 
vroison. juix raisonnable Télépho­
ne: (418)428-3051. (410)428 9457

1AUREAUX Chnrolnis, pur sang, 
supervises, test ultrason, sons cor- 
nos Possibilité livraison. Dubuc 
Charolais (819)350-2640

TAUREAUX Charolais, sans cornes, 
ainsi quo Angus noir et Angus rou­
ge. jirôls pour lo service Ferm o 
Loubor, (418)387*7514

TAUREAUX ol VACHES Holstein 
pur sang, excellent choix, haut po­
tentiel génétique, tnuroaux prêts 
pour lo service Possibilité do livrai­
son. (410)259 7459

TAUREAUX LIM OUSIN pur sang. 5 
do 2 ans. ? de 3 ans. 1 «le 4 ans. 
polled (418)599 2371

TAUREAUX Lim ousin, un 18 m ois, 
un 26 m ois, pur sang, supervisé 
avec papier or. m usculature 8. va­
lour fllobnlo 109. (450)549 2371

IAUREAUX SHORTHORN acérés. 
15 m ois d'êgo. Tel (450)260 5272

TAURES Holstein fraichos véléos. 
bonno Qualité, pour salon de traite 
ou étable, attachées, pur sang ou 
croisées, vaccinées, disponibles en 
tout tem ps, grande quantité. Alexan­
dria. Ontario. Téléphono: Jérom e 
(613)525 3020, (G 13)678-0141

TROUPEAU com prenant 20 vactios 
«i lait Jersoy ol une Ayrshire pur 
sang, enregistrées, contrôle laitier 
Dom inic (418)679-5376

TROUPEAU vaches canadiennes 
pur sang et plusieurs originelles, très 
bonno classification, dont 6 très bon­
nes. contrôle certifié. (450)360 0742

VACHES 1er ou 2iôm o voau, fraî­
ches vélées ou dues sous pou 
(819)352 4394

VACHES Jersey 1er et/ou 2o veau 
- Excellente gônôliquo - A vous do 
choisir. Nicole!: (819)293-2357 ou 
(819)293-2065

DES INONDATIONS.' 

DU RETARD DANS 
LES SEM IS.' LE CCCE 

QUI RÉCLAM E 
L'ABOLITION DE LA 

GESTION DE L'OFFRE.'

LES '

PROTESTATIONS 
CONTRE LE GAZ 

DE SCHISTE! UNE 
CHAINE DE RES­

TAURANTS LANCE 

LE SUNDAV AU

LE PRIX DE ~ 

L'ESSENCE QUI 

M ONTE,
M ONTE. BAISSE 

ET REMONTE...

LES CONFLITS 
AU M OVEN- 

ORIENT... 
L 'ÉCONOMIE 

QUI TRAINE 
DE LA 

PATTE...

£ ÇA NE TE ^
DÉPRIME PAS. 

LES NOUVELLES, 
TOI. ROLAND?

HEIN?

EUH... M AM AN. 

JE PENSE QUE 
TU L'AS PERDU 
A “SUNDAV AU 

BACON
BEN OUI!
VOVONS.

C 'EST

http://www.laterre.ca/annonces
http://www.laterre.ca
mailto:annoncesclassees@laterre.ca
http://www.quebecangus.ca
http://cf.goocilios.com/
http://www.charolaisquobec.qc.ca
http://www.limousinquebec
http://www.simmontalquobec
http://www.mariosbordorcollios.ca
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V A C H E S en s tab ilisation lib re e t en ­
travée, cho ix su r 110 vaches , pur 
sang e t cro isées , e levôes en loge t- 
te r. (819 )795 -8258 , con tac tez P a ­
trick .

V A C H E S G allow ay ce in tu rées , 
veaux , tau res , tau reau , ind iv idue l ou  
très bon prix troupeau com p le t' 
V iande savou reuse , très m a ig re , 
très grande qua lité ; B O V IN S H igh­
land d ispon ib les C auso . fo rm o a 
vend re . (819 )837 -0088

C U IS IN IE R ES an tiquos au bo is , 
com plo to rnon t res tau rées : B é lange r. 
l'Is le t e t Léga rô . (819 )362 -2696

7 0  À  V E N D R E  D IV E R S

38 A B R E U V O IR S S uov ia en sta in ­
less (514 )219 -3577

3 R O B O T S D E T R A IT E V M S D E LA ­
V A L 2002 . 2  d ro ites , 1 gauche , com ­
p le ts . A jou r hyd rau liquo . 215 iden ti­
fica tions , sys tèm e A lp ro , 2 pom pes  
il vido , 2 échan tionnou rs . 65 m é­
da illes d 'ac tiv ité avec 2 an tennes 
d 'ac tiv ité . $30 ,000 chaque . N égo­
c iab le  a l'a cha t du  tou t 
S ébas tien P uh r. A gn R obo tique  
(450 )347 -5554 , C o ll. (514 )838 -7531

4 U N ITE S ré frigé ran tes de 5 H P ; 2 
un ités ré frigé ran tes do 3 H P . 1 R ieg i 
■ i rangs (450)245  0405 ,
(514)234-2693

5 5  T U Y A U X  D 'IR R IG A T IO N  4 " x 3 0 '
W ade R am avec W ebster. 40 g i­
c leu rs , adap tou rs pou r 3’, w agon ; 
P O M PE H a lo m odèle 30P B -550 . 
(819 )392 -2922

C O N T E N A N T S  D E  P L A S T IQ U E
B A R ILS ac ier, ca rton , p las tique , do  
d iffé ren tes grandeu rs : C H A U D IE ­
R E S p las tique , tou te u tilité . R E S E R ­
V O IR S 220 ga llons , en p las tique. 
(450 )792 -3386

É Q U IP E M E N T M A T E R N IT E . 24 ca ­

ges m ise bas com p lè tes ; 42 C A ­
G E S gesta tion avec augo . M A N ­
G E O IR E S do pouponn iè re ; 9 
T H E R M O S T A T E C S 3M . d ip , ac tua ­
tes  linéa ire . (418 )453 -2910

F E U ILLE S de p las tique recyc lé P O - 
LY B O A R D . plus ieu rs épa isseurs . 
A uss i feu illes do rés ine très rig ides , 
du rab les e t no réag issan t pas aux 
changem en ts do tem péra tu re , d is ­
pon ib les en la rgeu r de 4 ' e t 5 e t jus ­
qu 'il 12 ' de longueu r, ti partir de  
1 .90$ / p i ca . P las tique en rou leau do  
3 ' e t 4 ' do  la rgo auss i d isponib le .

E n trepôt au  777 , rou te 139 . 
S t-T hôodo ro -d 'A c ton . (450 )5 *16 -3411 

w w w .c lem entlanv iere :com

M E LA N G E U R R ov ibec 8x10 R T M , 
P F 500 hache -fo in . R O V 3050 . 7 a li­
m ents , R O V 4000 , 8 a lim ents ; S O I­
G N E U R ba llos -rondos , au tom a te ; 
S A LLE tra ite B oum atic he rringbone  
2x10 . G uy. A nd ré : (450 )346 -7948 .

M O N T E E d 'écu reu r B odco 50 ', avec  
380 ' do cha ino Idéal, pa le ttes 16"; 
44 ports avec ab reuvo ir, pou r va ­
ches la itiè res , un an d  usu ro , causo : 
abandon T el. (418)453 -3034 , 
(418 )3 34 -16 94

P A LET T E S  do bo is très so lide, idea ­
tes pou r ga le rie , rou lo tte , pa tio , ga ­
rage . rem ise e tc 15x5x10 P A N ­
N E A U X venee r 3/8 épa isseu r: 
15x6 ', 14 'x5 'x4 \ au tres grandeu rs . 
(418 )338 -0797 . (418 )281 -0673

À V E N D R E F aneu r C lass 4 toup ies , 

neu f. M IX E U R vertica l R ov ibec 3T ; 
A R R O S E U S E 365 litres V icon ; B uc­
ke t! Insdus trio l. T é l : (514 )214 -2228 .

B A R R IÈ R E S pour corra l. "R ond  

P en*, enc los, de légè res ô ex tra fo r­
tes F abriquons sur m esu ro . bon  
p rix Y . G S oudu re . (450 )539 -1443 .

C H A IN E S  d 'é c u r e u r  d 'é ta b le
s 'adap ten t à tou t écu reur ex is tant, 
m odè le Idéa lo -B odco , auss i cha ines  
a rac le ttes m odè le B odco N euves 
(tes tôos pa r dos ingén ieu rs ), fa ites 
d 'ac ie r g rado Ire qua lité , d irec te ­
m en t do l'us ino . 11 ,45$ ' p i. pa le tto  
2 * C lien ts très sa tis fa its . C om ptan t 
G ranby . 600 M oe lle r. P a rc indus trie l. 
In fo rm a tion : (450 )372 -6459. so ir 
(450 )3 72 8664

P E R C H E S de 12 '. p ique ts do 6 ' à 8 '. 
T é léphone (819 )678 -2585

P IQ U E T S  D E  C È D R E
4 ' è 10 ' do long , poss ib ilité do liv ra i­
son pou r quan tité (819 )658 -4444

R E F R IG E R A T E U R M ue lle r 1350 li­
tres , p laques ré frigé ran tes ; S E P T  
rm lkm aste r D é lava i, cha rio t; S Y S TE ­
M E com p le t tra ito  75 vaches , v itro 2 " 
D é lava i; N E U F ven tila teu rs a ir/ é té ; 
F O U R R A G E R E G eftl #1065 . D E U X  
bo ites d 'ens ilage G eh l 18 '. 20 '; S E ­
M O IR  B rillon 12 '. (613 )577 -1165

R E M O R Q U E 6x10 , dom peu r, tan ­
dem . très robus to. avec pom pe pou r 
décha rge r avec p ick-up , 2.600$ , 
(450 )521 -5931

C H A M B R E S F R O ID E S o t congé la ­
teu rs . équ ipem en ts de ros to d ive rs , 
o tc (514)820-1137

R E M O R Q U E a an im aux , ac ie r, 5 th  
w hee l. T ra ilkm g 1987 . 8x30 ’ T é l : 
(450 )260 -5272

HEATMOR'
app rouvé  (n R

S oudu re

B e r n a r d  B is s o n  in c .  

F o u r n a is e  a u  b o is  
e x té r ie u re ,  

e n  a c ie r  in o x y d a b le .

T é l . :  8 1 9  8 4 5 -7 5 3 7  
1  8 6 6  8 4 5 -7 5 3 7

A
K

leouo ia
M a n u fa c tu r ie r  Q u é b é c o is  î le  

g é n é r a te u r  

d 'é n e r g ie

( fo u r n a is e j I  

e x té r ie u r e )

3  m o d è le s

P our conna ître  vo tre  d is tribu teu r 
le  p lus p rès

T e l. :  8 1 9  8 4 6 -4 4 8 0  

F a x  : 8 1 9  8 4 6 -0 3 8 0  

w w w .s e q u o ia in d u s t r ie s .c a

R E M O R Q U E À A N IM A U X E by 
2011 . 36 ' do long / 8 ' do la rgo /7 ‘ 
hau t. 3 ess ieux . 8000 liv res avec  
fre ins hyd rau liques . (418 )562 -9775 .

R E M O R Q U E R O B ER G E 5x11 . 9 
tonnes , roues tandem , p resque neu ­
ve 4 .500$ . T é l.: (450 )827 -2403.

R E M O R Q U E S  L . B R O U IL L E T T E
D es rem orques en a lum in ium sur 
m esu re qu i com b le ron t vos bo ­
som s Ser v ic e , q u al it é et

E X P E R T IS E fon t no tre  répu ta tion. 
(450 )539 -1499 . fax (450)539-0899  

D épos ita ire  E B Y e t M O R IT Z .

R E M O R Q U ES O LY M P IQ U E S IN C . 
le seu l dépos ita ire au Q uébec des  
rem orques tou t a lum in ium E xiss . 
S oone r, 4 -s ta r. pou r an im aux e t che ­
vaux P rix . qua lité . serv ice . 
(450 )435 -5563 . (514 )793 -5563

S A LLE D E T R A IT E 2004 B oum atic. 
2x10 para llè le E xp ressw ay, sta lles 
ga lvan isées , cab ine ts inox , 180 m é­
da illés avec ac tiv ité , p rog ram m e E Z - 
C O W . ch ien m écan ique . S ébas tien . 
A gn -R obo tiquo (514 )838 -7531

S A LLE do tra ite doub le 4 au to -tan ­
dem B ouM atic com p le t: m éda ille , 
an tenne , pom pe à v ide 7 .5H P . la ­
veuse G uard ian II. A l. té léphoné : 
(450 )258 -2952, condom  tS  v ideo ­
tron ca

S O IG N E U R m ou lée autom a tique 
R ov ibec . 8 a lim en ts , décha rgem en t 
2 cô tés , panneau 3 rem p lissages . 4  
sondes hau t n ivoau , 1 an 1/2 
(819 )574 -5237

° \° /

C om posts
.iM -A fe tten

J*OU* OOt ck AHifH, 

oot*e potage* et 
pou* ifot*e paytagemeut...

F ertilisan t na tu re l
100%  pu r

C O M P O S T

D E  F U M IE R  D E  B O V IN S

V en te on  v rac . 

directement du producteur, 
à St-Étienne-de-Beauhamois.

N ous pouvons liv re r 
pa r cam ion rem orque , 

e t vous pouvez  ven ir su r p lace 
avec vos con tenan ts 

ou  vo tre  p rop re rem orque

Pour plus de renseignements 

ou pour commander :

N orm and : U  514 591 -8095 

B u reau : tr  450  429 -5809

S Y ST E M E d 'irriga tion barres de 3 
de d iam è tre , accom pagno d 'une  
pom pe ; B O IT E S ô legum es pou r en ­
trepose r Ju lien (514 )234 -2693 ou  
(450)245-0405

T R U ST S  D 'A C IE R  p la ts . 20 ' à 72 de  
la rgeu r Joce lyn A utotte . 
(819 )475 -9325

T U Y A U X  N E U F S  E T  U S A G É S
C im en t d iam è tre e t longueu r va ries , 
pon ceau x de fe rm e , p las tique , ga l­
van isés . p rix très com pé titifs M ira­
be l T éléphoné (450 )258 -3984  
1 -877 -258 -3984

T U Y A U X  N E U F S  E T  U S A G É S
P las tique , m e ta l, c im en t 

R ese rvo irs  d 'ac ie r e t fib re de  ve rre  
S P E C IA L IS T E S du P O N C E A U E N R  

In fo rm a tion: (819 )394 -2490

W A D E -R A IN e t M ille r. V A LV E S , ou - 
v te -va lves 5 " e t 4 ". rédu its , coude e t 
access o ires de  tou tes so rtes T e l 
(450 )541 -4115 . (450 )753 -3193

8 0  B Â T IM E N T S

R E D R ES S E M E N T b fttisses ag rico ­
les . spéc ia lité pou la ille rs Les E n tre ­
p rises N . B onenfan t (450 )436 -5205 , 
(450 )530 -5024

bonen tan tno  ttho tm ail co rn

T ô le
L iq u id a t io n

C o u le u r s  e t  
lo n g u e u rs  v a r ié e s

C O M P R E S S E U R D eLava l. 7 .5 H P . 
récupé ra teu r d  hu ile . cond ition A l. 
2300$ . P O T E A U sépa ra teu r H 20 . 
m em brane . 4000$ . C O M P R ES ­
S E U R 3 H P . S urge . 500$ . 
(8 19 )656-1091

VlUt

A c h e te z  d ir e c te m e n t  d u  m a n u fa c tu r ie r

Revêtement 

intérieur de PVC

8 1 9 -3 5 8 -5 5 4 0

1 5 0  É Q U IP E M E N T S  D ’É R A B U È R E

v ie  w e s t
S Y S T È M E S D E T O IT U R E E T 
P A R E M E N T S M É T A LL IQ U E S  

- P rodu its  in té rieu rs  -

«Des produits durables de 
génération en génération»

S a n s  f r a is  H _ ___

T é lé c o p ie u r  : ( 4 1 8 )  4 2 8 -4 5 4 5  
2 4 7 0 , r o u te  1 6 5 , S a in t -F e r d in a n d  (Q u é b e c )  

C o u r r ie l :  in fo a fo le v ig n e a u lt .c o m  •  S i te  w e b  : w w w .to le v ig n e a u lt .c o m

N o u s  fa b r iq u o n s  v o t r e  r e v ê te m e n t  

m é ta l l iq u e  s u r  m e s u r e ,  

d a n s  u n  d é la i  d e  3 6  h e u r e s .

T ô le  g a lv a n is é e  o u  p r é p e in te

G r a n d  c h o ix  d e  c o u le u r s

C A M IO N In terna tiona l 1998 . 12
roues , ess ieux 18-18 -46. bo ite 19 .5 ' 
co te : 60 ". fre in , k ing -pm . tie rods , ra ­
d ia teu r. bush ing . 42 .000$ négoc ia ­
b le , (450 )248 -2555 .

E V A P O R A T E U R 6x12 ' à l'hu ile  
avec une panne  de 2 ' de rése rve . F i- 
m seu r à l'hu ile  3 'x7 ' avec panne de  
rése rve. (450 )258 -2450 .

1 1 0  C O M M E R C E S

A B A T T O IR sous inspec tion p rov in ­
c ia le . I00°o ha la l, c lien tè le é tab lie  
depuis long tem ps, p lus de 1000 bê ­
tes / sem a ine (boeu fs , veaux, 
agneaux). G rand -M ère , té léphone : 
(819 )533 -4550

E M P LA C E M E N T extérieu r au m ar­
che Jean -T a lon . D eux p laces cô te - 
ô -cô te , bonne c lien tè le , bons reve­
nus . P our plus d'in fo rm a tion. 
(450 )230 -3303

1 3 0  D IV E R S

E Q U IPE M E N T S pour cham bre fro i­
de , com presseu r 5 fo rces . 2 évapo - 
ra teurs de 6 ven tila teu rs chacun  
P anneau électrique inclus . 
(450 )691 -1974 .

P IS T O N  À  F U M IE R
R eche rche m orceaux de p is ton à fu ­
m ie r de m arque Ju tras . m odè le inc li­
né des années 80 . (450 )248 -4550 . 
(514 )688 -4550 .

S O U FF LE U S E W alinga A gri-V ac 
3510 . gaz au tonom e . 15 à 18 ton­
nes ' I heu re. so rtie 4 ". p resque neu - 
vo P ayee 15 .000$ . 11 .000S négo­
c iab le . (410 )487 -0781

1 5 0  É Q U IP E M E N T S  D ’É R A B U È R E

E V A P O R A T E U R au bo is 5 ‘x14 '. (1 
panne à p lis 5 'x lO '. 2 pannes tond 
p ia l 2 'x5 ', 1 panne de rechange 
2 'x5 ‘). (450 )537 -3989 .

E V A P O R A T E U R bo is 5 'x14 '. dôm e . 
2 sou ffleries p re -ho t. s ta in less soudé  
a rgon. 3 pannes p ia l 2 'x5 ’. panne  
5 'x10 ' p lis , fou rneau ex térieu r s ta in ­
less . (819 )889 -2703.

E V AP O R A TE U R neu f au bo is , pou r 
100 à 300 en ta ille s . P A N N E 16 x16 ' 
pou r b rû leu r au p ropane .

Jou rs de  sem a ine : (819 )399 -2220 . 
(819 )399 -2960 .

P A N N E S à p lis 5x10 ', 4500$ , 4  x8 '. 
3200$ . 3 'x7 '. 2800$ ; P A N N E S p la tes  
2  x3 '. 500$ . 2 'x4 '. 550$ . 2 'x5 ‘. 600$ . 
su r m esu re , m odè les Lap ie rre , D a l- 
la ire . D om in ion e t au tres Je pa ie le  
dép lacem en t 20 ans dexpe rience , 
E ric P e rreau lt: (418 )422 -2130 .

P A N N E S neuves , pou r evapo rateur.  
soudées à l'a rgon . 2 sans p lis  
24 'x12 ‘. une  à  p lis  24V I8 *.

Jou rs de sem a ine : (819 )399 -2220 . 
(819 )399 -2960 .

1 7 0  F O IN -G R A IN -P A IL L E

100 B A LLE S R O N D E S de 2e cou ­
pe , 2010 . 52"x48  ". ana lyse d isponi­
b le . pou r in fo rm a tion P au l D rapeau . 
(418 )475 -6705

1500 B A LLE S de m il pu r. p rem iè re
680S . loœ  g lilonS ,.“o S92o So  S ° re l'

ga llons 1 .950$ . soudés à l'a rgon , 
p lus ieu rs fo rm a ts . E ric P erreau lt:
(418 )422 -2130 . 1 5 0  É Q U IP E M E N T S  D 'É R A B U È R E

&  L .5 . B i lo d e a u  ,N C .

F A B R IC A T IO N  D E  P R O D U IT S  E N  A C IE R

A g r ic u l tu r e  -  C h a u ffa g e  e t  v e n t i la t io n  -  C h a u f fe -p is c in e  -  D é c o u p e  la s e r

I
 C h a u f fe -p is c in e  

a u  b o ls  

S a n s  fu m é e *

Technologio breveté

F ab rica tion  e t ven te  
équ ipem en ts  d ’é rab liè res

N eufs  ou usa i:» -*.

b i l vq x l s5o
lautfe  l ean de 10 

v illeW illages 

ouve nonne C S A ,

Contactex-nous maintenant!

R echau ffe  lean de 10 -15 °F /|ou r 

P ou r v ille i/v illages  

A pp rouve nonne C S &B 415

1  8 8 8  5 5 7 -4 7 6 7  I w w w .ls b i lo d e a u .c o m

380 B A LLE S rondes de fo in à ven ­
d re , ire e t 2e coupe. 4 'x52 '. en ro ­
bées ind iv iduellem en t P rix dem an­
dé : 30S  la  ba lle . (418 )582 -3915 .

50 B A LLE S R O N D E S, fo in 2e cou ­
pe . 4X 4 . 45$ chacune . 20 B A LLE S  
en robées , tre tle e t m il, 2e coupe . 
50$  chacune . (450 )889 -4036.

A C H A T de m a is ab îm e e t b le dé ­
c lassé . R ég ion T ro is -R iv iè res . T e l : 
(819 )375 -4702 .

A C H A T D E M A ÏS A B IM E , rég ion de  
T ro is -R iv iè res . D an ie l, té léphone: 
(418 )328 -3516

A C H A T D E M A ÏS . S oya . A ppe lez 
P asca l, té léphone : (613 )227 -9003 , 
(613 )524 -2500

A C H A T  D E  P A IL L E
B A LLE S ca rrées ou rondes T é lé ­
phoné : (418 )564 -6479 .

A C H A T e t V E N T E de fom e t pa ille , 
r ipe de bo is . La P la ine P our in fo r­
m a tion : te lephone : (450 )478 -1526 . 
(450 )477 -2213 . ce ll.: (514 )771 -5566 .

R IC H A R D  V IL L E N E U V E

A C H A T e t V E N T E de fo in e t pa ille . 
T ranspo rt inc lus Q uébec e t E ta ts - 
U n is . S a in t-O u rs , com té R iche lieu  
R ayna ld O ue lle t T ranspo rt Inc T é lé ­
phone : (450 )785 -5559

A C H A T et V E N T E de F O IN et 
P A ILLE . T ranspo rt au Q uebec et 
O n ta rio . D ona ld Joya l Inc . B ureau : 
(450 )794 -2863 . ce ll : (450 )779 -5553 .

A C H A T e t V E N T E de pa ille e t fom . 
transport com pris , ba lles ca rrées , 
pe tites , g rosses , auss i ba lles ron ­
des

T ranspo rts B eno it V incen t 
(819)227-3107

A C H A T to rn à chevaux e t pa ille : 
V E N T E ba lles ca rrées , pe tites , g ros­
ses . T ranspo rt Q uébec . O nta rio . 
É ta ts -U n is . (450 )778 -4080 .

T R A N S P O R T  S E R G E  P O T V IN  IN C .

A C H A T  m a ïs , a b îm é /c h a u l lé  
O R G E  d é c la s s é e  a v e c  to x in e s  

( 4 5 0 )3 5 7 -5 1 1 2 . r é g io n  S t -J e a n  
( 4 5 0 )7 7 9 -8 5 0 7 . S t -H y a c in lh e .

A C H AT / V E N T E : fo in , pa ille , ba lles 
rondes , g rosses ou pe tites ca rrées . 
Q uébec . O n ta rio . M ario T é léphone : 
(450)826-0286

A C H ÈT E e t V E N D S  

fo in , pa ille  e t ripe.

R E N E  N O R M A N D IN
T é léphoné : (450 )347 -7714 

F ax : (450 )347 -5541

A U S T IN . M R C  M E M P H R É M A G O G  
F O IN  À  C O U P E R

C ham ps en fo in do bonne  qua lité  à  
loue r pou r réco lle 2011 ou su r une  
p lus lonque pé riode . 80 acres , à 2  
km  de rég liso d 'A us tin . S 'ad resse r 
à R oger N ico le t (019 )843 -5357 . 
so irée e t fins do  sem a ine .

À V E N D R E G R A IN S m é langés b io ­

log iques : avo ine , po is , b lé , env iron  
15  tonnes . (418 )428 -3531 .

A V O IN E b lanche , ce rtifiée b io log i­
que . rég ion M on tm agny / L 'Is le t. Y é : 

lephono : (418 )359 -3231 . ce llu la ire : 
(418 )356 -7852 .

B A LLE S R O N D E S dens ilage ro to - 
eu t en robées ind iv idue llem en t, p re ­
m iè re e t deux ièm e coupe , avec ana ­
lyse . (410 )609 -5762 .

B A LLE S rondes hum ides 4x52". 
coeu r du r. ba lles rondes sec 2e cou ­
pe 4 'x52 ", pe tites ba lles ca rrées  
1è re coupe . Inve rness . té l.: 
(418 )453 -2204

F O IN 2E C O U P E , enrobe , g rosses 
ba lles ca rrées . 3 'x4 'x6 '. avo ine , lu ­
ze rne . 21°o p ro té ine . (819 )362 -5409

F O IN  ba lles rondes (ens ilage ), riche  
en pro té ines . 35$ / ba lle ; F O IN sec 
(idéa l pou r chevaux) 30$ / ba lle . E n­
treposé : S a in t-C yrille -de -W endove r. 
té léphone: (819 )314 -8643 .

V e n te  

d e  r ip e  

e n  v r a c  

e t  e n  s a c

■ I 8 0 0  4 6 3 -8 2 4 0

w w w .top -bedd ing .com

RIP-0BEC

E E Z 3 I
1  8 8 8  7 6 9 -8 0 7 0

R IP E  D E  B O IS  

P O U R  A N IM A U X

D is p o n ib le  e n  v r a c , e n  s a c  

e t  s o u ff lé e

F O IN e t P A ILLE a vend re , en ba lles 
rondes e t g rosses ba lles ca rrées sè ­
ches . enrobées . P oss ib ilité trans­
po rt T é léphoné : (418 )860 -8652 .

F O IN e t P A ILLE , bonne qua lité pou r 
chevaux , bov ins , ba lles carrées , 
g ros ses , pe tites , sec ou ens ilage. 

D irec tem en t du  p roduc teu r.  
(410 )098 -2273 . (418 )868 -5760 .

F O IN P E T IT E S B A LLE S bonne qua ­
lité (chevaux) bon po ids , bon prix , 
G as ton . S t-M arc  (450 )584 -3384

G A S T O N H E B E R T . S t-Jean -C h ry - 
sos tom e . com te Lev is C om m erçan t 
de F O IN e t P A ILLE . A cha t e t ven te . 
In fo rm a tions , te l.: (418 ) 839 -1565 .

L IT IÈ R E  D 'A N IM A U X
B o is franc sec . p rix com pé titifs . 
(819 )562 -0212 .

LO T S ba lles de fo in en robées tro i­
s ièm e coupe , réco ltées pre bou ton . 
30 °o d 'hum id ité , très bonne qua lité  
pou r vaches la itiè res . C on tac te r R e- 
jean : (514 )830 -0758.

M A IS H U M ID E en trepose dans un 
s ilo  he rm é tique . (450 )549 -4746

P A ILLE D E P A N IC E R IG E, g rosses  
ba lles ca rrées 48 "x36 "96 " ro tocu t ou  
réguliè re , d irec tem en t du produc­
teu r. poss ib ilité de liv ra ison . 
(819 )566 -8790 . ce ll : (819 )578 -8790 .

S T -H Y A C IN TH E à vend re d irec te­
m en t du p roduc teur: ba lles de fo in . 
4x4 '. (rondes), en robage ind iv idue l; 
400 pe tites ba lles de fo in sec. 
(450 )794 -246 6 . (450)779-0555 .

V E N T E  D E  F O IN  E T  P A IL L E
G rosses ba lles ca rrées en robées ou  
sèches , pa ille de très be lle qua lité , 
liv ra ison partou t. E nt C ard in . 
(450 )792 -3334 .

V E N T E : de luze rne e t pa ille de b le . 
A na lyse d ispon ib le . P ro te ines va ­
rien t en tre 15°0 e t 24°o . 3 'x3 'x8 '. L i­
v ra ison  inc luse .

R aym ond C u ré: (204 )433 -7593 , 

(204 )712 -5849 .

1 9 0  M A C H IN E S -O U T IL L A G E S

1 S A LLE do tra ite 10x10 ; 2 M O ­
T E U R S 550 , 7 .5 H P ; 2 P O M P E S à 
vaccum ; R E C E P T IO N 3x3x3 ; 3 
T R A Y E U SE S W estfa lia S t.m opu lf 
au tom a tique ; 2 B A LA N C E S tank ; 
P O M PE à v ide ; B A R R IÈ R E de tri; 

P LA T E -C O O LE R . (450 )712 -0418 .

2 R A M A S S E -ba lles N  H . a 1038 . ex­
ce llen te cond ition . 20 .000$ pou r les 
deux , té léphone : (418 )349 -2031 . 
(418 )480 -8731

4 C O M P R E S S E U R S 5 H  P . C ope­
land . 8 evapo ra teu rs e t condenseu rs  
pou r ré frigé ra tion 220 vo lts . T é l.: 
(450 )588 -5876 . (514 )915 -3994.

4 S ILO S e t v ideu rs V a lm e ta l 18  x70 ', 
18x60 '. (18x90 '. 16 'x70 ‘ v ideu rs  
neu fs ); 3 B O IT E S ens ilage D ion . 
6 .000$ chacune ; S O U F F LE U R enç i- 
lage 600 In te r. 6 .000$ : F O U R R A G E ­
R E N  H . F P 230 . avec crop p roces­
seu r e t dé tec teu r de m éta l, neuve  
deu x ans . 55 ,000$ ; B O ÎT E à g ra ins 

10 tonnes M  W . 6 .000$ ; C H A IN E 
ne ttoyeu r H ou le 400x7 /8 *. 3 .000$ : 
C O N V O Y E U R S neu fs 2 ans. d iffé ­
ren tes longueu rs . (450 )258 -3581 .

A R R O S E U S E M S 500 ga llons , ram ­
pe hyd rau lique 50 '. o rd ina teur b ien  
équ ipe , bon p rix . (450 )784 -2275 .

A R R O S E U S E V icon LS l-ilO T 300 
ga llons , 3000$ ; S A R C LO IR K ongs- 
k ilde 6 rangs . 1800S : S E C H O IR B a t­
che r 570 . é lec trique 600 vo lts ou  
P T O . 3000S ; R E S E R V O IR à hu ile  
200 ga llons . 150$ le tou t A l 
(450 )346 -3389 . (450 )347 -2069 .

A R R O S O IR H ardy 600 h ires . 33 ' de  
ram pe , pom pe re fa ite à neu f en 
2010 . (418 )678 -1298 .

A V E N D R E S É C H O IR a g ra in m ob i­

le F a rm fans type A B 12B . p lus v is à  
g ra in  su r roues . (418 )453 -2801

B A T T E U S E JD •••1500 . 2R M . 4049  
heu res m oteu r. 2716 heu res cy lin ­
d re . nez m a is 6 rangs p las tique e t 
choppe r, tab le à soya «920 flex ib le; 
(450)803-1488

B A T T E U S E S  S P É C IA L
C en ta ines de ba tteuses , nez . acces­
so ires . C ase In ter. J .D  . M  F . N .H ., 
e tc . . qua lité p rix dé fian t tou te com ­
pé tition . T é léphone : (450 )836 -4596.  
(450 )836 -6589 .

C H A R G E U R N .H . «72LB . ta it su r les  
trac teu rs N  H ., sé rié T M ; S E T D E  
R O U E S doubles . T -R a il. 16 .9 /28 . 
G oodyea r, supe r trac tion . T é lépho­
ne ; (418 )338 -2514 .

C U LT IV A T E U R JD 33 ' la rge avec 
p ick -too th ; C U LT IV A T E U R B rady 26 ' 
la rge ; V R ILLE avec b rosse pou r v is  
à sem ence ; H O U E ro ta tive JD . la r­
geu r 20 C ontac te r D avid : 
(819 )696 -8264

C U LTIV A T E U R lou rd Lando ll. 6 
rangs T é léphone : (514 )916 -6535. 
(450 )427 -2226

D E C H A U M EU S E de fin ition JD . 
724 . exce llen te cond ition, p rix de ­
m andé 15 .500$ ; C H IE S E L C ase In ­
te r 9 pa ttes , pnx dem ande . 5 .900$ . 
(819 )268 -2065 .

É Q U IP E M E N T S M A R A ÎC H E R S . JD  

6300 . C ase 5130 . A gco 8610 ; V IR O ­
LE ; P LA N T E U R à pa ta te 2 rangs . 
C O U P E P A T A T E ; P O U D R E U S E ; 
A R R O S E U SE . C O N V O YE U R S . 
L IF T  N issan . (450)377-0906

E Q U IP E M E N T  C O M P L E T  
C U L T U R E S  M A R A ÎC H È R E S

T R A C T E U R S : Landm i R ex 90 ; F ar- 
m a il 140 . J .D . 8440 . E N R O U LE U R  
C adm an 4000 X L ; S O LE 36 '. P LA N ­
T E U R p las tique . S Y ST E M E d  irriga ­
tion 3". 4 "; P O M P E d  irriga tion ; E N ­
R O U LE U R p las tique , e tc ... p lus 100 
a rtic les a vend re . C on tac te r F ranc i­
ne (450)446-7494 . (514 )809 -7494

F A N E U R H ess ton 3760 . 4 toup ies , 
très bon é ta t. 1 .800S : P E LLE m éca­
n ique P oc lam LC 80 . 1975 . en bon 
é ta t. 6 .000$ . T e l.: (819 )292 -2454 . 
(819)695-2068

F A U C H E U S E 479 . 800$ . P R E SS E  
ba lles a rondes J.D . 5 .000S ; S E ­
C H O IR  m a is G .T . H E R S E à rou le t­
tes F ord . 38 rou lettes . 700$ . 
(450)478-2056

F A U C H E U S E -C O N D IT IO N N E U S E 
a d isques K uhn F C 283 m odè le  
fléau , 'h ft-con tro l*. é ta t neu f. T é lé ­
phone : (418 )387 -2403.

F A U C H E U S E ro ta tive J D -1350  
bon^e cond ition , p lus ieu rs p ièces 
neuves changées en 2010 . 4 .250$ . 
(418 )591 -3548 .

F A U C H EU S E ro ta tive P Z 275 a rou­
leaux , très prop re . 1500S . In form a ­
tion : (450 )793 -4628 .

F A U C H E U S E ro ta tive T aa rup 339 . 
cond itionneu r à fléaux , tè te g irody- 
ne . en treposée ô l’in té rieu r, très bon ­
ne  cond ition , té l.: (418 )862 -3744 .

F A U C H E U S E T A A R U P, p ièces usa ­
gées pour les m odè les 
307 -337 -338 -339 ; A V E N D R E F A U ­
C H E U S E T aarup 337 , très prop re . 
P ou r in fo rm ation : (418 )483 -5321 .

F ILE U R K uhn , cen tra l doub le  
«7301 . très prop re , rég ion S am t- 
H yac in tho . T é l.: (450 )278 -7367 . 
(450 )223 -4254 .

H A R D I 1100 N av iga to r. 60 ' de 
boom , té léphone : (450 )261 -6159 . 
(450 )780 -8748

H ardy C om m ande r 1200 . 2004 . 
avec nnse e t flush , avec qu ick till, 
90 ' de ram pe hyd raulique . 5 sec­
tions . avec ord i M ustang 3500 . 
(450)261-6159 (450 )780 -8748

H ER SE D E F IN IT IO N N .H . com m e 
neuve , u tilisée une seu le fo is , va leu r 
28 .000$ , dem ande 15.000$ . 
(819 )562 -6279 .

H O U E ro ta tive Y e tte r 3530 heavy  
du ty m in im um till 30 p ieds , tou te  
équ ipée , seu lem en t 400 acres , té l.: 
(450 )264 -3568 .

K U B O T A  F R O N T A L
F 3680 . F 3060 , F 2560 . F 2400 .
G F 1800 . tous 4x4 . hyd ros tatiques .  
P oss ib ilité : sou ffleu r, cab ine , ram as- 
se -gazon . gra tte , bonne cond ition; 
L IF T  T oyo ta . (450 )649 -7525 .

LA IT ER IE : rése rvo ir 600 ga llons D e- 
Lava l. vaccum . bou le récep tion avec  
accesso ires , tuyau te rie sta in less . 
5 ,000$ ; S ILO gra ins 2 , 3 tonnes  
1 .000$ . (418 )888 -3545 .

M E LA N G E U R D eLaval m ode lé  
2160 . ve rtica l. 16 m è tre cubes , an ­
née . 2003 . T é l.; (514 )269 -6398 . 
(450 )258 -4432 .

M O IS S O N N E U S E S -B A T T E U S E S  
’N O T R E  S P E C IA L ITE '

O n o ffre beaucoup p lus ...C om parez !
- E n treprise d 'enve rgu re spéc ia lisée
• P lus de  20  p ro fess ionne ls qua lifié s
- C onse ille r neu tre  (pas d 'agence )
- A jus tem en t aux cham ps e t ga ran tie  
•N ous répondons à  tous vos beso ins
• Im p ress ionnan t cho ix de  qua lité
• T ou te m arque , m odè le d ispon ib le
- O p tions ; 4x4 . m om teu r(s ). roues 
doub les , taux de  bou t à  cano la , e tc .

N ous som m es un iques  au Q uébec 
“P renez rendez-vous ! V enez vo ir!* 
LA V O IE E Q U IP . A G R IC O LE IN C  

T é l.; (418 )247 -3773 . (418 )247 -5955  
w w w .lavo ieequ ipem en t.com

M O U LA N G E P M -35 A rt-s -w ay . 150 
bo isseaux , ba lance W eigh t-trom x. 
1000 tou rs . 2 passes , hyd rau lique 
anger, payée 35 .000$ neuve 2004 . 
dem ande 15 .000S . (450 )461 -9644 .

P A T A T E S
A R R AC H E U S E G rim m e et Lock- 
w ood 2 rangs ; A N D A IN E U S E S 2 e t 
4 rangs G rim m e. D a lm an e t Lock- 
w ood ; C R IB LE à do ig ts ; T A B LE à 
rou leaux ; S A R C LO IR 2 e t 4 rangs ; 
L IF T T oyo ta ; E M BO IT E U S E ; B O I­
T E S 14 ' à 26 '. (450 )649 -7525 .

P E IG N E S
de déshe rbage m écan iques (b io log i­
ques). neu fs F abriqués à G ranby , 
p rix 5 ': 1 .590$ , 23 ': 5 .890$ .

P rodu its  R  F  C .
600  M o lle r. P a rc Indus trie l. G ranby 
(450 )372 -6459 . so ir: (450 )375 -0843 .

P O M M E S  D E T E R R E
M A C H IN E à fossé : C U LT IV A T E U R  
J D .; H E R S E à d isques J.D .; C H I­
S E L 7 pa ttes ; B O IT E S à pa ta tes 18 ' 
avec tra ile r; S E M O IR In te r; P O U ­
D R EU S E avec app lica teu r A dm ir; 
S A C LO IR -R EN C H A U SS E U R (2 ). 4 
rangs ; T R A C T E U R S (2 ) J .D . «7330 . 
2010 . neu fs . (450 )649 -0710 .

P R E S SE à ba lles rondes N .H . «644 . 
7 .500$ négoc iab le . C H A R IO T a 
m ou lée dom peur. 3 tonnes ; A U S S I 
au tre m ach ine rie de fena ison . 
(418 )253 -6553 .

P R ES SE A F O IN J .D . 327 avec lan ­
ce -balle . bonne cond ition , tou jou rs 
rem isée , prê te pou r les fo ins . S t- 
Jean -su r-R icheheu . (450 )346 -3937 .

P R E SS E a to rn N .H . «315 . lance - 
ba lle . 3 vo itures de com pagn ie (R o­
be rge . N orm and . D ion ) à fom , ride l­
les  de  20 '. 5 .500$ . (819 )283 -2938 .

http://www.sequoiaindustries.ca
http://www.tolevigneault.com
http://www.lsbilodeau.com
http://www.top-bedding.com
http://www.lavoieequipement.com
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194 TRACTEURS

PRESSE à foin M F. I24k lance-bal­
les hydraulique 212; SECHO IR a 
fo in 4 x4 . m oteur 5 forces, très bon 
état Telephone. (450)377-1417. 
1450)567-9717.

pr es s e  rondes Ci.îss
44S. A l. 3.200$ négociable; PEPI- 
NE Case 13 . 3 points, paniers 16". 
24". très propre. 3.950$ 
(418)422-5750.

PRESSE N H spécial ensilage 
«640. 6.000$. CHAINE nettoyeur 
Patz. côté droit 420'. 700$; SO UF­
FLEUR ensilage D ion «3060. 500$; 
DEBO ULEUR de silo Patz. 20 dia­
m ètre. suspendu 800$. Tel. 
(450)085-3620

"PRIX IM BATTABLES" 
P IECES AG RICOLES 

Neuves, reconditionnees et usa­
gées. d'origm e ou de rem placem ent, 
toutes m arques et m odèles, au 
m eilleur prix. Inform ez-vous'!

LAVO IE EQ UIP AG RICO LE INC 
(418)247-3773. (418)247-5955 

m vw.lavoieequipem ent.com

RAM PE DEPANDAGE Jam esway 6 
sorties, avec turbo, état neuf, tele­
phone; (418)475-4131.

RÂTEAU À FO IN Deutz-Fahr KS 

3.42. pour les pièces. Téléphoné; 
(450)260-5272.

RATEAU à foin Kuhn G A-4101. atta­
che 3 pts; RO ULEAU Desiardm s. 3 
sec tions. 14'. (450)293-3908

RÂTEAU Kverneland. portée. 

TA9146. année d'achat 2008. région 
Centre-du-Québec. téléphone. 
(819)395-5412.

RECHERCHE Nettoyeur Houle avec 
chaîne 7 8. palette 2 x16". sortie a 
droite. (418)276-8904 ou laisser 
m essage, retour d 'appel assuré.

RECO LTEUSE de pom m es de terre 
G nm m e. m odèle G T1700. 2 rangs. 
(2006). en très bonne condition. 
(418)018-1563

SARCLOIR Sukup 8 rangs, avec 
tô le protectrice. bon état. 
(450)787-2310

SECHOIR à grains Super B-500 
sta in less. 500 volts, capacité 12 ton­
nes à l'heure, usage, très propre; 
(450)478-0957. sans frais. 
1-888-891-0957.

SEM O IR a m ais J.D .. 6 rangs avec 
m oniteur. 3.500$. Contacter M ichel 
Cardinal (514)951-9806.

SEM O IR M ELRO E 244 (M 424) 
•1.500 acres sem és. 18 roulettes 
doubles, boite à m il. 2.000$; SET 
RO UES doubles m ontées 18 4-30. 
800S; SILO Butler 4 sections, dia­
m ètre 18'. plancher perforé, fan 3 
H P. 2.000$; CHARRUE W hite 501 
sem i-portée. 4 versoirs. 800$. négo­
ciables Tôl.: (819)336-3087.

V IS à gram neuves et usagées, plu­
sieurs en inventaire. (450)478-0957. 
sans fra is: 1-888-891-0957

SET RO UES plombeuse sem oir 
450 J.D .. 21 dnlls. com m e neuf. 
1.000$; M ACERATEUR foin Agland 
«6600, Al. 10.000$ Tel 
(613)678-1370. (613)679-4812.
après 20h30.

S ILO séchoir G SI 80 tonnes. FO UR­
RAG E RE J.D 3950. PICK-UP fo.n 
7 NEZ m ais 2 rangs; PANNEAUX 
plastique intérieur porcherie. 
ABREUVO IRS, m angeoires porche­
rie. (450)584-2764

SYSTEM E d irrigation com plet. 5 ca­
nons. 24 stations, grandeur 4*. 5* et 
6*. pom pe Rovatti. Telephone 
(450)588-5455. (514)269-5967 ou 
(514)444-9847

TRACTEUR J D . 8130. 2006. 4,500 
heures, powershitt. BATTEUSE J.D  
9500. TABLE soya 920. NEZ m ais 
843: REM ORQ UE autochargeuse 
Pottinger 2010. Europrofi 5000. M E­
LANGEUR RTM Keenan 700' cube 
(819)293-9490

T R A C T E U R S

2x Pum a 125. 2009. 62.000$ ch. 
garantie; M axxum 125. 2009. ga­
rantie 58.000$; M XU 125. 2006. 
44.000$. Pum a 210. 2007.
89.000$; PEPINE 2x 580 SM III, 
2009. 65,000$ ch. garantie; BAT­
TEUSE AFX 8010. 2008; 2388. 
1998. (514)726-2636.

L e  c h o i x  n o  1
p o u r  l ’ u s a g é  

a u  Q u é b e c

w w w . a g r i t e x . c a

J n
P N E U S  

F A U C H E R  
I N C .

145. route 138. Descham bault 
G OA ISO

mniuhnUh'iUh
Vente & service ne pneus

Gros & détails
Roues doubles & pneus agricoles 

Serv ice routier

RAYNALD FAUCHER PRO P
Tél. gar. : 410-206-6703 

Fax : 410-206-4979 
S /F : 1 000 531-6703

UNIVERCO . Reigi deux rangs. 1 an 
d 'usure. 3500$; CHAM BRE FRO I­
DE. 14x16. avec systèm e. 3500$ 
(450)783-6699

VO ITURE d ensilage D ion 1016 SE. 
6 roues. 4 batteurs et toit. SO UF­
FLEUR ensilage Dion, vis 16 
(450)549-4746

191 ÉQ UIPEM ENTS FENAISO N

ENROBEUSE Kverneland #7558. 
inviduelle. m oteur Honda 13 HP. 
systèm e électronique, peinture neu­
ve. parfa it état; VIBROCULTEUR 
18. annee 2003. (819)297-2206.

192 ÉQ UIPEMENTS RÉCO LTE

APPLICATEUR dazote. 12 pattes 
avec m oniteur ‘cool flow*. TRES 
BON ETAT. 5995$; BATTEUSE 
Case Inter 1680. 21.995$. TABLE à 
soya 20. 8995$. M ichel Cardinal 
(514)951-9806

É Q U I P E M E N T S  H A R I C O T S

BATTEUSE Bidwell #44; ANDAI- 
NEUSE 4 rangs Lockwood. CO U­
TEAUX 8 rangs, prix; 18.500$ nég . 
TRACTEUR 1135 M F 6.000$ 
(450)8800684

SO UFFLEUR à ensilage N H F628; 
V IBRO Kongskilde 10 de large. 
CHARIOT à ensilage Bodco 53; 
PLATE form e à ridelles 
(418)389-6184

194 TRACTEURS

M F #1805. articule, m oteur Cater­
p illar. 205 forces. 8 roues, vitesse 
ram pante, très propre, ideal pour 
systèm e d'irrigation. 10.000$. Tél 
(450)375-9900. (450)405-2699

O UTAOUAIS tracteur W hite 2-60, 
1979. 4 roues m otrices, chargeur. 
6.400 heures, pas do cabine. 
(819)271-7761

TRACTEUR antique. Cockshutt #20 
(1952). roues jum elées avant, pneus 
neufs. 4.800$; PLANTEUR Ford 
#309, 2 rangs. 400$. possib ilité 
transport (418)343-3693

TRACTEUR Inter 1979, 74 HP. 
très bonne condition, prix 6.000$ né­
gociable Tel. (450)581-5059. 
(514)726-2672.

190 M ACHINES-O UTILLAG ES

TRACTEUR Ford County #1124 
100 forces P.T O . pèpine industrie l­
le. TRAILER avec chargeuse à 
billo ts, plate-form e 14 long. SO US- 
SO LEUSE (taupe) s'installe sur un 
3e points de tracteur de ferm e, peut 
poser des boyaux a eau jusqu à r 
diam ètre. (418)268-3734

TRACTEUR JD 1999. sene 8100. 
roues doubles 4,890 heures, excel­
lente condition, prix dem ande 
69.500$. (819)268-2065

TRACTEUR J D 2955. 1987. 2 RM  
♦ roues doubles (450)258-2952 ou 
condom  @  videotron ca

TRACTEUR LANDIN I m odèle Bli- 
zard 75. 4RM avec loader et pelle. 2 
set de chaînes: FENDEUR 20 ton­
nes (418)544-4225. 1418)544-9906

TRACTEUR M F. 2009. m odèle 
2605. 38 forces, avec chargeur. 48 
heures d'usure, prix: 25.500$ négo­
ciable. (819)623-7291

TRACTEUR M F 398. 3500 heures. 
92 H P Telephone; (450)258-2179

TRACTEUR O LIVER 1255 diesel. 
2RM . en très bon état Q uatre 
abreuvoirs a bétail rectangula ires 
extérieures de 105 gallons. Tel 
(418)325-4131

T R A C T E U R

W HITE 2-60. 1976. 10.500 heures, 
pneus uses à 50°.». propre. 3.800$ 
(450)756-2849. (450)752-9430

200 M AISONS

SAINTE-JULIE beau cottago 4 
cham bres, terrain 8.000 pi.ca. am e­
nage. jardin et petits fru its, bleuets 
et cerises, garage, plusieurs rénova­
tions (450)649-3763

210 O CCASIO NS D 'AFFAIRES

RECHERCHE partenaire d'affa ires 
pour redém arrer ferm e m araîchère 
pour 2012 Culture conventionnelle  
avec orientation écologique, roulant 
nécessaire inclus. M auricie. Jean 
(819)378-2117.

220 O FFRES D’EM PLO IS

L e s  T r a n s p o r t s  

d e

%  M a c h i n e r i e
M A Y E

A / O v O i
Transport de m achinerie et d 'équipem ent 

Perm is de largeur excessive 

Spécia lité de transport agricole et forestier

Benoit M ayer (450J '” ' 7 5 2 - 1 1 7 4  3 T  7 5 6 - 9 1 7 6
| 20, A lphonse-Grenier, S t-L iguori (Q uébec) JO K 2X0 |

FERME laitière de lest ontarien 
cherche assistant gérant: D iplôm e 
agricolo collégia l, expérience 5 ans. 
b ilingue, entretien et conduito de 
m achinerie agricole et systèm e de 
tra ite, permis de conduire, inform ati­
que. hébergem ent disponib le. Salai­
re selon formation et expérience.
C .V. a: eurogeno@ hawk.igs net ou 
té lécopieur: (613)679 4061

RECHERCHE ouvrier agricolo pour 
travaux sur form e laitière, m aison 
fournie, de préférence un couple, 
sala ire selon expérience G érald 
(418)335-3814. (418)334-6091
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C E N T R E S  D ’ E M P L O I  A G R I C O L E

ARI11BI-1 K>IISCA>ll\G l'K . Production laitière. I .iw i Uvliè iv O uvnci .ig iiio lc Saix'imni Ici SP* 
7n'_’PS:U .

IH 'A I CE. Production la itière. St Kphrcm . pto de Bc.uiccvillc. près de St G ioig iv Sti.ittord. pics de Scott. 
S t-O dilon. St Joseph. East Broughton. St Sebastien. Responsable, poste d 'aide, vacher. Supeivisci naissance, 

soin, travaux aux champs, tra ite. IVnuanent. saisonnier paitiel. Poss. logem ent Production porcine. Près île 
S t Benoit. St Anselme et les environs. Ste M .iig iunti. pies vie St Bernard, pus de St E l/car. St Bernard. 

S te llcncdinc. St EL’car. Poste il a ide, lesponsable Encaissem ent, m aternité, m ise bas. l’ouponnieie. fin i 
tion. prélever la semence, entretien des locaux et équipem ents, l’e imancnt. saisonnier Poss. vie logem ent 

Production horticole. Pies de St G eorges O uvrie i Entretien des végétaux, arrosage, service clientèle 
Saisonnier Autres. Region de Beauce. Responsable des ventes (alim entation animale!. Permanent 
S t M alaehie. O perateur m achinerie agricole. Travaux a lorta it. iv im is classe > icijuis. experience operation 
pelle m écanique. Saisonnier ou perm anent. Près de St G eorges. Pépinière. Iiiage de plants de conifères et 
travaux m anutention. Saisonnier. Tel. -US JJs fôSS

CENTRE 1)1 (Jl’EBEC. Production la itière. Ste Hélène île Chestei. Chesteivilli St M beit. Ste Cécile de 
l.evrard. Ste-Sophie de-Levraut. Baie du Eehvie. Plessisville. Notre Dame du Bon Conseil. SI Leonard 
d \ston. Ste M onique O uvrier agricole, vacher. Etable, cham ps. Peimarient. Production porcine. 

S t W cuceslas. St David. Baie du Eehvie. O uvrici agricole M aternité Peim aneut Production porcine. 
S t G érard M agclla. St David, Baie du l-cbvrc. O uvrici agncole M aternité, poupouiueie Permanent 
Production m araîchère. St Sam uel de M orton. O uvrici agricoli l egum es plein cham ps S usonniei 
Tel. S19 293-5S:iS .

CO TE DE SED. Production la itière. Cap Saint-Ignace. St A isene. St Eran^ois de la B ivie ie du Sud. Saint 

\inhe. Kam ouraska. Saint Denis O uvrici agricole Soin, alimentation, tra ite Perm anent, saisonnici 
P roduction |iorcine. St Eraïujo is  de la R iviè ic du Sud. St N .ucisse. Saint Pascal. O uvrici agricole Soin, ali 

m entation, gestation, m ise bas. Perm anent. Production grandes cultures. St Josei'h. I. Islet. O peiateui de 
m achinerie agricole (tracteur, sem oir, m oissonneuse batteuse). Entretien de la m achincnc. ensem encement, 
battage, a i rosage, etc. Saisonnie i Production ovine. Saint André. O uvi ic i agncole Soin et a limentation du 
tro ii|>eau. Perm anent. Tel. : IlSSfx» 3011.

M AEIM CIE. Production laitière. St Narcisse. St M aurice M amvuvie agncole. ouvrici agricole Traite, 
a limentation, entretien bâtiments. Travaux saisonniers loins. |>.u lle. conduite m achinerie, divcis. Temps 
p lein, partie l (perm anent, de là a 20 heuies par sem aine). Production porcine. Yomacliichc. Saint Paulin. 

O uvrier agricole. Soins, alim entation, m ise bas. castration, dents, vaccins, vaccination, |>cscc. Entretien de 
bâtim ents, des équii'cm cnts de lavage, d iveis lY im anent (tem ps ple in). Tel S 19 378-10;W  W 2d0.

(M l'BEE (l.èvis-Bellechasse /R ive-Nord /l.oth in ière-M ègantie) Production la itière. S I Vallie i. Saint T ile des 
E .ij's. Neuville . P intendie. Saint Eharles. Sainte Agathe, Saint llenii. Saint Patrice. Saint Easunir, Baie 
S t Paul. P lessisville . O uvriers agricoles. Traite, alimentation, nettoyage, opcie i eip iipements alim entation, 
conduite et operation m achinerie agricole. Perm anent. Poss. Logem ent. Production porcine St G illes. 

S t Henri. Saint-Narcisse. Saint Limhcrt. Beaupie. Saint Isidoic. Saint Patine. I.vsle i. Saint E lavien. Dosquet. 
Sainte Agathe. Pont Rouge. Descham bault. Saint G erv.iis. O uvrici s agricoles. M atein ite. engraissem ent. 
Permanent Production avicole, la M albaie. Saint G abriel de Valc.ntic i. Sainte ( roix Attiapeur de poulets, 

ouvrier agricole, technicien insémination. Perm anent Production bovine. P lessisville . Saint Ehaldc, Saint 
Patrice de Beaurivage. O uvrier agricole. G énétique  bovine, parc d’engraissem ent Permanent. Production hor­
ticole. Saint N icolas. Saint Isidoie. Sainte Anne de Beaupré. Ange G ardien, Pont Rouge. Saint Limhcrt. 
Château R icher. Saint-Apollinaue. Saint Jean Ile d 'Orléans. O uvrici sein . opérale in de m aehineiie. ouvrier 

agricole, cuisin ier (p ioduit du terro ir), o|>erateur de m achinerie. Serre, m araicher, pèpin iè ie. Ilo iie iillure. 
l’o inme de terre. Perm anent et saisonnier. Production grandes cultures. Hunlleur. 0|>erateui île m achinerie. 
Saisonnier. Autres - Regroupement. I.eclercvillc, Saint-Vallier. O uvrier agricole. Traite, a limentation, nettoya 
ge. conduite et opération m achinerie agricole. Vente. Région de Ehaudièie Appalaches. (Quebec G onseiller aux 

ventes, vente (marché public). Perm anent, saisonnier. Autre Saint Charles. Saint-G abrie l île Valcarticr, 
S t-Irenée. Sainte Croix. Ilonlleur. O uvrier agricole, palclrem er. soudeur, m écanicien. Production la itière, 
porcine et grandes cultures. Permanent. Production caprine. Thetloid M ines. O uvrier agricole. Chèvres la it ti­
re Production ovine. Baie St Paul O uvrier agricole. Brebis la ilièie Tel. ILS 872 0770.

SAG E  T. N  A  Y - LAC-S  A IN  T-J E  A  N . Production laitière. M étahrlclinuan. Alm a, Chicoutim i. I leberlville. 
O uvriers, production la itière avec ex|ierience. Temps ple in. Poss. logement. Tel. IIS 512 Tiliiir» 
ST-IIVACIM 'HE. Production la itière. St Hyacinthe, St Antoine sur R ichelieu. SI Theodoie d Aclon, Noyau. 

S te Brigite d 'Iherville. O uvrier. Traite, alimentation, soins aux anim aux Perm anent. rem|)lacem ent. Poss. 
logem ent. Production porcine. St-Dum asc, St Valerien, St llv.ic inthe. Know lton. O uvriers. Engraissem ent, 

m aternité, m aintenance. Perm anent. Autre Production avicole. Ste Cécile de M illon. St Jean B.qitistc 
S t-llyacinthc. St O urs. O uvrier production avicole. Perm anent. Tel. -150 771 9151.

ST-JEA.N-VAI.LEYEIEI.D . Production la itière / céréalière. Vaiidreuil Soulanges. O uvrier agricole. Traite, 
a limentation, entretien de bâtiments, travaux des champs. Tcm |is p lein ou partie l. Tel. 150 151 5115.

C o n n a i s s e z - v o u s  l e  s i t e  d e s  c e n t r e s  d ’ e a g r i c o l e  ?  :  w m v . e in p l o i a g r i c o l e . c o m

-- --- ------------------------ 111.1171

S e u l e m e n t  1 0 , 3 0 $  pour 20 m ots et m oins, internet inclus plus taxes

L e s  p e t i t e s  a n n o n c e s  ✓p e i n e s ;  a n n o n c e s  /  r *

ar région
A B I T I B I - T É M I S C A M I N G U E

FERME laitière 169.3 hectares dont 
87 cultivés à Saint-Bruno-de-G ui- 
gues. Tém iscamingue. Fosse à pu­
rin conform e avec archidrom e 
50x150'. m aison, garage, m achine­
rie agricole disponib le. Téléphone: 
(819)728-2671.

512 BAS-SAINT-LAURENT

30 VACHES Highland avec 10 
veaux d'un m ois. 8 veaux 450lbs se­
vrés; TAUREAU Angus, ensemble 
30.000$. Jour: (418)493-2843. soir: 
(418)495-2208.

TRACTEUR TS135A N H. 2005. 
2100 heures, chargeur 56 Ib. AUTO- 
N IVELANT, pelle 8'. pic balles ron­
des; RO ULEAUX d'ensillage 54" 
dem i-sec. (418)776-2945.

W AGO N balles rondes Dion 32'; 
FAUCHEUSE NH 488. 10 ; PRESSE 
balles rondes #823 G ehl. RECHER­
CHE charrue Sanderum pour piè­
ces. (418)738-2138.

511 BEAUCE

ENROBEUSE Anderson RB 9000; 
FAUCHEUSE rotative J.D 530. 
PRESSE à balles rondes J.D 335. 
(418)382-5824 (418)225-2318

SO IG NEUR à balles rondes. Rovi- 
bec. m anuel, très propre, petit treuil; 
M O TEUR Honda 13 forces. 3 ans 
d 'usure. Pour m fo: (418)427-2564.

FO URRAG ERE automotrice J.D . 
5460. 4x4 pneus. 28LR26. 11.000S; 
REM O RQUE W il-Be auto-chargeu- 
se a grosses balles carrées de 32" 
30.000$. Donald. (819)444-9593.

PRESSE N.H . #570. tension hydra- 
lorm atique. lance-balle #72. plus cy­
lindre. Faut voir, com m e neuve, té lé­
phone: (819)382-2499.

SÉCHOIR M -C 675. 2 feux continus. 
220 volts, récupérateur de chaleur 
avec calcul dry; ELEVATEUR m ini 
de rad 35'. (819)395-4678.

TRACTEUR N.H #8670. 2000. 
3.800 heures. 4 sorties d huile, 
roues doubles. P.T.O . 540 sur 1000 
tours. A1. M arcel Lam ontagne. 
(819)362-7596

TRACTEUR Valtra-Valm et #800. 80 
forces, pelle, fourche palettes. 2 
pneus neufs arrière. 2 sorties dhui- 
le. prêt a travailler. 18.000$ 
(819)477-0514. après 18h.

URGENT PARTICULIER recherche 
ferme dans la province du Q uébec, 
d irectement du propriéta ire. Tél. 
(819)364-7388

VACHES Hotstem non enregistrées, 
a insi que taures vêlant en tout 
tem ps. (819)396-5625.

800 BALLES de foin, première cou­
pe; 400 BALLES de deuxièm e cou­
pe. excellente qualité, sans poussiè­
re. (418)868-5760

BASSIN À LAIT

DeLavat électronique. 2000 gallons, 
neuf 2003 a 2008. 2 unités a leau 
4HP : SALLE DE TRAITE DeLaval, 
systèm e Alpro double huit, parallè le, 
tout équipé, balance approuvée. 5 
ans. chien électrique. Tél : 
(418)259-7012.

FO IN, paille , prem iere qualité, prix 
très com pétitif, pour vaches laitières 
et chevaux, à vendre, grosses balles 
carrées sèches (819)336-5447. 
(819)314-6223.

EQ UIPEMENT traite com plet Surge; 
FAUCHEUSE rotative Al; ENRO - 
BEUSE Pronovost A l; EPANDEUR 
lum ier M F 350 m m ots. porte hy­
draulique. M O NTE-BALLES suspen­
du 150 long; TRANSM ISSION net­
toyeur Houle, anti-horaire; ESCA­
LIER. lim on, ram pe m etal 11 m ar­
ches libre verre. etc... 
(450)753-7037.

PRESSE A foin M F. #224. avec lan­
ce-balle #212, peu usagée; SEM OIR 
J.D 16 disques, bon état. 500$; 
ELEVEUSES gaz pour poulailler ou 
porcherie 45.000 BTU Repas ou 
m essage (450)886-3409

SARCLOIR m ais 6 rangs, avec ré­
servoir 325 gallons pour appliquer 
azote liquide. 1,000$; VENTILA­
TEUR 36". 50$. Téléphone:
(450)836-1527. cell.: (450)756-7134

SPECIAL balles rondes foin sec; 
JEUNE taureau Lim ousin 15 m ois; 
TAURES Lim ousin (1x 20 m ois. 1x 
12 m ois), pur sang, sans papier. 
(450)588-4176

508 LÉVIS-BELLECHASSE

EPANDEUR lateral sem i-liquide 
N H #3114. excellente condition; 
F IL électrique Trip lex 1/0. 160; 
PNEUS de tracteur 16.9x30. 50$ 
(418)887-6578

W AG ON Normand 8 tonnes, 400S: 
CO NVO YEUR a foin Valmetal 120. 
1300$; CO NVO YEUR 70' Turgeon. 
800$; 2 SETÇ de ridelles. 1-20'. 
1-24 . 600$. RATEAU NH 56. 750$: 
TRAILER a anim aux alum inium 20' 
goose neck. 6300S. (418)882-0426.

2 BO iTES d'ensilage 16 (D ion). 
1996 et 1997 en bon état, à vendre 
5000S chacune. (418)728-3662 ou 
(418)728-4789

30 VACHES de boucherie, vêlage 
m ai et juin; ENRO BEUSE Prono­
vost. 2007. (418)453-2119.

50 BALLES rondes paille davom e. 
4. 20S/ chaque; 5 TAURES Holste in 
cro isées, 15 a 24 m ois; 5 RE­
TRAITS Ecolite Universel. 
(418)475-6845. (418)386-6745.

PRESSE A FO IN JD 337; VO I­
TURE lance-balles; RÂTEAUX dou­
bles. J.D . N H ; FANEUR 6 toupies 
24 . P Z neuf; FAUCHEUSE PT10; 
CHOPER N H. 38 VO ITURE a cho- 
page. (819)362-2696

SEM OIR m ais J.D . 7000. 6 rangs. 
4.500$; REM ORQ UE anim aux 
8x24'. 16.500$; F250 2001. 4x4. 
d iesel. 140.000 km . 9.500S 
(819)998-9144. (418)599-2057

4 SILO S Victoria 2/ 14 x 7 sections 
haut. 21 17' 1/2x 6 sections haut; 
NEZ fom pour fourragère FP230 
N H : SARCLO IR m ais 6 rangs; TA­
PIS caoutchouc. (819)228-3049. 
(819)692-7267

BATTEUSE W m te 7300. diesel. 
4.000$; PRESSE a balles rondes 
Deuz G P 2 3. 2.800$; HERSE Bush 
Hog 28 disques (rings et disques 
neu fs) 2.000$. (819)523-8701

RECHER CHE terre cultivable a ven­
dre. près de Trois-R ivieres; SAR­
CLO IR 6 rangs a vendre. 1.300$; 
CHARRUE J.D . 5 versoirs. 2.700$. 
(819)377-7126.

RO ULEUSE Agrim etal avec m oteur 
et vis de côté; DEBRO USSAILLEU­
SE W oods 5'. déportée, en parfa ite 
condition. prête a travailler. 
(819)228-2117, (819)691-7096

SEM O IR Case 21 disques; BAT­
TEUSE M F 860. 4x4 PRESSE M F 
224. RAM ASSEUR d'andain M F. 
SO IG NEUR a balles rondes Airablo 
(418)365-5677.

TRACTEUR Case Inter 5230. roues 
doubles, ailes avant, souffleur Pro­
novost. BATTEUSE Inter 1480. table 
m ais a soya; G ÉNÉRATRICE Drum­
m ond 40.000 watts. (819)264-5703, 
(819)372-7424

RECO LTEUSE a carrottes Sim on 
1998, courroies, bearing de couteau 
1 an. très propre 4 . 000S: TRANS­
PLANTEUR m echanical a pince, 
avec réservoir do 100 gallons 850$ 
(819)585-2720

Q UÉBEC-RIVE-NO RO

CHEVRES Alpine. Lam ancha. 80 
la itières. 80 chevrette. 40 de 0 a 5 
m ois, boucs utilisés sont pur race A l­
p in. (410)284-4213

TRACTEUR M F 35; RENAULT 
651-4. FAUCHEUSE M oco 920 J D . 
FANEUR Krone. RÂTEAU J.D . 
PRESSE lance-balles 337 J D . 
PRESSE balles-rondes 446 J.D , 
W AG O NS lance-balles Téléphone: 
(418) 339-2390

513 SAG UENAY-LAC-ST-JEAH

ACHETE O RG E au m eilleur prix, 
paiem ent im m édiat, BATTEUSE 
TR85. très bonne condition. 
20.000$, Ferm e Jeanlica. tél 
1418)818-1877

A VENDRE Plants fru itiers, cerisiers 
SK, cam énsiers. sureaux, bleuetiers, 
argousiers. am élanchiers Produc­
teur de plants fru itiers Téléphone: 
(418)347-1737. 1-888-347-1738.
fax: (418)347-3150

yegetçiabfthûtmaïUom

BATTEUSE J.D #9600, table â 
grains. 20 pieds Téléphone 
(450)785-2953. cell : (450)494-2722

CAG ES a gestation (55) et cages a 
m ise bas (15). 20 ENCLOS poupon 
m ore. 100°o laltôs plastique; SYS­
TEM E de gratte avec transm ission, 
M O ULANGE N H #352 avec air­
lock. Bonne condition, téléphone 
(450)772-2389

CAM IO N International 1988. S1900, 
466 turbo, diesel, essieux avant 
12,000lbs. arrière 23.000lbs. boite 
fermée 18' isolée. 56.000 km Al 
(450)797-2383. (450)771-6393

DEUX VO ITURES d'ensilage Dion, 
une 4 roues, une 6 rouos. tros pro­
pres et bien entretenues, tél . 
(450)246-3740. (514)242-2237

EPANDEUR a fum ier New Idea 
#363, EPANDEUR a lum ier liquide 
de 1500 a 2000 gallons Tél 
(450)791-2425. cell (450)223-9779

FO IN 150 balles carrées envelop­
pées. 3e coupe. 25°o dhum idite. 
1000 a 1500 balles Ire coupe sec. 
en petites balles. (450)346-8605

FO URRAG ERE J D 3940, 2 atta­
chem ents; FO URRAG ERE N R 
770. écope a foin RATEAU N H 
256, tout en très bonne condition. 
(450)469-2165

PRESSE N H. 575 lance-balle 2006. 
cylindre sur pâm er, timon, 4 VO ITU­
RES lance-balles 3/24’. 6 roues Lé- 
pm e/Co'Jture. 1/20' Valac. 4 roues. 
PRESSE balle ronde J D 457 Spé­
cia l S ilage corde, file t; ENRO BEUSE 
Anderson 680-D individuelle plasti­
que 30" tout autom atique, télécom­
m ande, toutes A l. (450)788-2577

PRO D UITS chim iques pour produc­
tion do (m ises et autres cultures 
M arques connues, poudro m ouilla- 
b le et solution liquide, prix a discu 
ter. (450)787 3916

TRACTEUR Ford IW  20. 4RM . ca­
bine, en 1res bon état. 8000 h, 
12.000$, roues doubles 18 4x38. 
m odelé a crochets, 1200$; voiture a 
fom 20'. 6 rouos. (300$
(514)444-7721

TRACTEUR Inter 784. 1904 . 3.800 
heures, conditions m écaniques Al 
peinture nouvo. 2 rouos. loader 
2250. bons pneus 184x34. 8.800$ 
(450)521-5931

VIBROCULTEUR hydraulique 11'. 
avec planche et peigne. HERSE a fi 
m r 6 panneaux; PEIG NE avec trame 
pour défrichem ent, s'adapte sur bull­
dozer D7E-F-G . téléphone 
(514)233-7050

FAUCHEUSE disques NH #1411 
BLO W ER ensilage NH #28; CHAH 
RUE W hite, 4 rangs; FO IN , balles 
rondes enrobées. M ANG EO IRE sur 
roue (450)454-3439

RO UES DO UBLES T-rail ou acier 
24 a 46 DIVERS PNEUS de trac­
teur usagés et neufs; Livraison dis­
ponib le. 0.35$/ kilom etre. Tel : 
(514)239-6748

7

http://www.agritex.ca
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RECHERCHE personne avec expé­
rience dans la conduito de machine­
rie agricole, connaissance en méca­
nique agricole un alout. temps plein 
ou partiel, agriculteur â la retraite 

bienvenu. Est Ontario (Hawkcsbu- 
ry). (613)670-1526

ST-ANTOINE-SUR-RICHELIEU: 
Ferme laitière bion mécanisée re­
cherche personne avec expérience 
ou formation. Tâches principales: ré­
gie de troupeau, alimentation, traite 
des vaches, etc. Résidence disponi­
ble à proximité. (514)219-3577.

PEINTRE en bâtiment agricole. 
Pemturo ext/mt. Vissage do couver­
ture. blanchiment d'étable, lavage 
haute pression, nettoyage à l'eau et 
a l'air. Plus de 20 ans d'expérience 
Visez la qualité' Estimation gratuite 
Christian Boulard (514)910-2419. 

pemtreenbatiment ü videotron ca

PEINTURE extérieure, agricole, ré­
sidentielle ou autre, estimation gra­
tuite Partout au Québec RBQ 
5610-7311-01 (450)521-1407

SILOS a grain Belen, démonté, en 
bon état, capacité de 60 tonnes 
avec plancher perforé. 1500$. Infor­
mation: (450)793-4620

SILOS à grains neufs et usages en 
inventaire 2010 (450)478-0957.
sans frais: 1-888-891-0957

SILO Supérieur, nouvelle série, 
2008. 16x70'. sans débouleur, prix 
18.000$ négociable (région Mirabel), 
téléphone: (450)258-3132.

TR A VA ILLEU R sur ferm e  
dem andé à Sainl-Eustache

Temps plein 40 hros. salaire 12$/ 
hre ou selon expérience Personne 
ônorgiquo. ponctuelle et disponible 
Travail physique et extérieur. Possé­
der un permis do conduire, connais­
sance des animaux (chevaux et 
bœufs), connaissance do machmo- 
rio agricole (tracteur) Expérience 
sur lerrno considérée Tâches 
Entretien d'un grand paysagement, 
coupe gazon, coupe herbes, souf­
fleur. balai, déneigement, etc 
Entretien des installations, repara­
tion do clôture, buvettes, bâtiments, 
enclos, ect A l'occasion aido au 
personnel pour manipulation des 
animaux et entreposage du foin, net­
toyer box, nettoyer enclos 
Envoyer votre CV a Martine par télé­
copieur au (450)623 8290 ou cour­
riel â: info frcaroval com

230 O N D EM AN D E

ACHETONS tracteurs pour pièces.
Vendons pièces tracteurs

Allis-Chalmers. M F.. J D . Inter, Oli­
ver, Case. Fiat. David Brown

Equipem ents St-P ierre Inc.
St-Louis-do Gonzague. cte Beau 
harnois. Téléphone (450)371-0920. 
(450)371-4363

Sans Irais: 1-888-699-0678.
eq st-pierre Wrocler.qc en

ACHAT tracteur*; défectueux ou 
pour pièces. PIECES? DE TRAC­
TEURS RÉGENT BERUBE Ven­
dons piécos nouves et usagées Té­
léphone (450)372-9527, sans frais: 
1 866-372-9527.

CHERCHE BATTEUSE MF. 300. 
comploto ou en pièces, teléphono: 
(450)797-2383, (450)771-6393

G A R AG E D & C M ESSIER IN C .
59 Bullard. Stanbudge East. Oc 

J0J2H0 (450)248 4119 
sans frais 1 -877-448-4119 

pieces « y aragcdcmessior corn 
Pièces nouves et usagées pour trac 
leurs, batteuses et autres Allis 
Chalmers, Case (IH. IND), Challen­
ger. Claas. Cockshutt. D.B., Deulz, 
Fcndt. Fiat, Ford (N H . IND ). Hes- 
ston. Inter, l/eki, J D (IND.), Kubo­
ta. Landini, MF. Oliver-White. Re­
no. Samo. Universel, Vermeer. Ver­
satile. Vicon. Zetor Nous achetons 
des tracteurs.

RECHERCHE bonne quantité do 
tôle do grange usagée, rouilleo ou 
galvanisée. Après 181). telephone: 
(819)226-3559

R EC H ER CH E TR A C TEU R
Ford TW5. TW 15 ou TW25. pour 
piôcos. Denis (819)985-0205 ou 
(819)985-3118

240 PENSIO N S

PENSION animalo 0 à 2 ans. ali­
mentation complète. Idéal pour bo­
vins laitiers ou bovins de boucherie. 
Forme Peter Widmer. téléphone: 
(450)601-4515

250 PLA N TS-PLA N TA TION  D 'A R B R ES

BLEUETS do Corinthe en pots de 
15 litres (4 ans), prêts à la recolle 
(2010). 8500 plants disponibles. Prix 
au volume. (450)436-0686

BOUTURES do SUREAU, varioles 
KENT et SCOTIA. (PFD 2"). arbus­
tes fruitiers Idéal pour nouvelle pro­
duction. Les baies sont riches en 
antioxydants et utilisées dans la fa­
brication do divers pioduits Au Ver­
sant du Sureau (418)332-3962.

JEUNES plants d'arbres et 
d'arbustes. ♦ de 100 variétés Re­
boisement. haie brise-vent, saule, 
cèdre de haie. Tel : (450)792-6443 

mvw.vertforet.com 
mfo Ôvertforet corn

LES PLANTATIONS IDEALES enr. 
Transplants d'arbres do Noel â ven­
dre. qualité supérieure. Planteuse 
disponible, incluant expertise et 
conseils pratiques (819)344-2858.

260 PO USSINS -POU LETTES

FO N DA TIO N S  
PR O VINC IALES  

Fondations  
de tout genre

819-362-6939

• Fondations 
de tout genre

Tel. : 819-398-6365
H B Q .«moo Ni HJ

PEIN TUR E C LEM ENT' 
R O B ILLAR D IN C.

• ü.itiniunls di; fertile extérieur 
RBQ 5601 3105 01 

Vissage de toiture 

Ouvrage garanti 

35 ans d'expérience 

Tel. : 450 756-6305

300 SILO S

A VENDRE. 2 silos 14'. 7 sections, 
Victoria: 2 silos 17,5'. 6 sections. 
Victoria. Très propres. Contactez Mi- 
chol Pichotte: (819)228-3049.
(819)692-7267

A VOTRE SERVICE 
DEPUIS 25 ANS

C O NSTRU C TIO N  
B .R .N . inc.

"La fiatyilité 
i«F i nom"

516,1' Rang, St Dominique 
Bruno Bousquet (prop.) 

Fosse a purin • plate-forme 
a fumier • mur isolé en béton 

• silos horizontaux 
Service d'excavation complet

Selon vos plans 
d'ingénieur

Partout nu Québec 
Tel.: 450 773-0064 

450 773-5930 
Tel.: 1 800 265-0064 

Fax: 450 773-9743

www.constnjctionsbm.com

SILO EN
D O U VES PR ESSÉES

SILO C O U LÉ  
EN B ÉTON

LES EN TREPR ISES G R A N B Y SILO  
IN C . (450)293-1443  

240 Roule 235. Ange-Gardien 
REPARATION silos béton, tell...

Valm etal, H oule, S ilo  
Supérieur, P .F .B ., Suevla, I.E .L .

SILO H ER M ETIQ U E  

B ÉTO N PR O JETÉ

SILOS USAGES ENTRETIEN 

REPARATION DEMENAGEMENT

SILO d'entreposage Bokler 21*. 5 
rings 42". plancher porlore. vis 8". 
ventilaleur 3 lorcos. 3.200S: VIS à 
grain Westfield 51x8'' sur P.T.O.. 
1.100$ (450)295-2077

N O UVEA UTE

H AR VESTO R E
C onventionnel
et herm étique

Que ce soit pour :
• L'ensilage de maïs
• le loin sec et demi sec
• Le mois humide
• Ou autres

Nous avons la solution qui 
vous convient!
Contactez nous pour obtenir i 
l'heure juste sur ces 
deux méthodes

Près de 25 ans I
d'expérience

Excellente garantie
:: (jusqu'à 5 ans)

Service hors pair 7/7
(inventaire complet) .;

Pour ce qu'il y a de mieux :

Sil o s Bl eus
D U

Qu ébec  in c

418 325-2312

UN SIUl NUMÉRO POUR VOS PROJETS OC SILO

1-800-565-8808

MSILO

SUPÉRIEUR

mW W W .SILO SU PER IEUR .CO M

320 TER R ES À LO UER D EM A ND ÉES

CHERCHE À LOUER forme vide, 
avec maison d'habitation, plus terre 
disponible, région Victonaville. 
(613)658-2315.

330 TER RES D EM A N D ÉES

1-877-424-3811 (sans frais)
Dans un rayon d’environ 90 minutes 
de Quebec, recherche pour ache­
teurs sérieux ternies laitières do 
taille moyenne, érablières de diffé­
rentes tailles et autres propriétés 
agricoles.

Paul Gagnon Courtier agrée

340 TER RES À  VEN D RE

2 TERRES moitié culture, moitié 
boisée, cours d'eau. 110 arpents. 
130 arpents, machinerie disponi­
ble. (418)883-4499. Détails et pho­
tos voir: duproprio.com

5 TERRES â bois au Québec pour 
chasse â l'orignal en Gaspésie: 
14.000 ACRES de terrain boisé, 
villégiature et coupe de bois. 
(418)297-3838. (418)293-1737.

300 SILO S

ACHAT. VENTE: pintades, faisans, 
dindes sauvages. 1 jour a adulte; 
ACHAT d’abreuvoir a dinde forme 
de tuque et fournaise éleveuse usa­
gée. (450)278-7469. (450)278-6343

C A R FIO. C O U VO IR
FAISANS jumbo, perdrix, colins, din­
dons sauvages, pintades, cailles, 
coqs a chair, poules de fantaisie; 
OIES blanches, oies exotiques; CA­
NARDS;

(450)691-0368. 1-877-441-0368. 
cartio rô videotron.ca 

www.carfio.com

■m

A R R O SA G E À FO R FA IT
Region d'Iberville (450)261-6159

EN TR EPR ISE JLA
INSTALLATION et entretien d'equi- 
pement avicole el porcin. Rénova­
tion et entretien de bâtiments Jean- 
Louis Allard propriétaire, téL/fax: 
(819)477-6942. cell : (514)941-8946 

jeanlouisallard msrvcon)

Saviez-vous que

Est le plus G R (^5lçdnsm reœ iLri 

de bleu en A îné tique)

Possède un inv™ ntairelaeit/O utesW  

les pièces neuvesfetiusagèflfpdur

H arvestore

«bftàtfës
7v - **,L

819  474-6989

A MANSEAU terre agncole. 80 ar­
pents en culture. 20 arpents planta­
tions d'épinettes. rentable, près du 
village 98.500$ négociable Ger­
main téléphone: (418)389-4498 ou 
(418)475-6566

FERME A VENDRE. 68 arpents 
drainés, 16 boises, maison 30 ans. 2 
garages, grange-etable. 6 silos a 
grains, possibilité 130 arpents sup­
plémentaires, machineries. Tél 
(418)365-5470. (418)365-0695.

FERME À VENDRE avec ou sans 
bâtiments. 175 acres en culture, 35 
acres boisés érables, St-Vallier-de- 
Bellechasse. (418)884-3386.

GRAND domaine 86 hectares dont 
47 en bleuetiere. Cuisine de trans­
formation. gite a la forme Boutique 
cadeau à l'intérieur. (418)276-8926

INVERNESS 210 acres, erablière. 
champs, bois mou. bois franc. Re- 
lean Champagne, téléphone |Our: 
(819)806-8708. soir: (819)362-8708

LAVALTRIE terre à vendre. 204 ar­
pents. batiments, avec ou sans ma­
chinerie (514)232-4055

PARC d'engraissement. 92 arpents 
de terre, présentement en opération, 
avec les instruments aratoires plus 
100 balles de foin secs. 
(450)793-2772

ERABLIERE DANS PORTNEUF. 
10.000 entailles, quota 22.000 livres, 
équipements très modernes, a louer 
3 ans minimum, habitation sur place 
(450)917-3399.

342 FERM ES A VIC O LES

ST-BERNARD-DE-LACOLLE. 43 ar­
pents avec poulailler 36x380' 
(1985). maison (1992), garage 
(2001). bâtiments et équipements 
dans poulailler (MLS 8538216) In­
fo. Christiane Potvm, Remax 
(514)219-3071

343 FERM ES B O VINES

BELLECHASSE. La Durantaye. fer­
me veau de lait. 542 places. 3 eta- 
blés, citerne couverte, garage, ecu- 
rie, 120 arpents, maison 2007. Jona­
than Godbout. Royal Lepage Télé­
phone: (418)834-5300.

Centre-du-Qué. St-Félix-de-Kingsey 
Ferm e 700 veaux de lait, 

laiterie automatique. 400 cages, bé­
ton. génératrice stationnaire, servitu­
de a OS pour le fumier, fournaise ext 
au bois, près de 3 gros centres (30 a 
40 mm.) de Drummondville. Sher­
brooke et Victoriaville. Téléphone: 
(819)848-2277

FERME BOVINE capacité 600 tètes. 
St-Georges-de-Clarenceville. télé­
phone: (450)294-2567.

R ÉG IO N M A R IV ILLE
10 serros jumelées (totalisant 
22.500 p c ). Apportez y votre projet 
ou continuez la pépinière actuelle 
d'arbustes indigènes. Aussi inclus 
maison 4 chambres et garage sur 
103.638 p.c. Prix réduit a 395.000$ 
Karl Gola courtier: 450-346-1822

344 FERM ES C A PR IN ES

FERME LAITIÈRE caprine, à 20 mi­
nutes de Quebec, en opération avec 
contrat do lait, possibilité de finance­
ment (418)873-2024

TERRAIN 38 acres. Estrie, demi- 
boisé. érablière, cabane à sucre, 
maison unifamiliale 2002. sous-sol 
fini, armoires en chêne, garage 
24 x30' (819)826-2300.

SP***

'

eim Est r ie

Terre de 200 acres à 
La Patrie Très bien située 
près du village avec bâti­
ments récents: maison, 
grange-étable, remise, 
garage 4 portes, très bien 
entretenus.

Prix: 599 000 $
Pour inform ation: 
819 888-2889

NOTRE-DAME-DE-HAM. près Vie- 
tonaville. cheptel + 300 chèvres, 
dont 200 laitières, contrat de lait. 89 
acres, bâtiments, maison, machine­
rie. (819)3*14-5011.

odyssee@gabskycom.com

Vo t r e Fer me Lait ièr e

. vaut peut-être 
PIU  S  que vous ne le croyez

FIN A N C EM EN T
Pour une

ESTIMATION GRATUITE 
appelez sans hésiter 

Avons acheteur sérieux
Fermes laitières • Ovine • Boeuf 

•Fermette «Terre à bois
Contactez :

L. C hantal B urchette
(AGENT IMMOBILIER AFFILIE)

819 560-1941

AGRICULTEUR el sa famille dési­
rent prendre la relève progressive­
ment d'une ferme laitière, de l'est de 
l'Ontario à l'Estne. (613)658-2315

TERR ES À VEN DR E

FER M ETTE À VEN D RE
A u 1272, rang C raig à T lnw ick JO A 1L0 (lot 506-P) 

C om prenant résidence, bâtim ent d 'étable (pour bovins  
ou chevaux) et rem ise. Superfic ie de 27.890 hectares  
(68.9 acres), avec érablière de 500 à 600 entailles ainsi 
qu'une partie en résineux et une autre en prairie . Le tout 
à 2 m inutes du village et tout juste voisin d 'une  
quincaillerie.

C ontactez LU C B R ETON : 418 334-4366 cell.

Voir photos sur w w w .encansbreton.com

"^^R A B U ÈR E^^^nÀ ^ER M ÊsLA m ÈRËr

2 ERABLIERES à vendre au Nou­
veau-Brunswick et 38.000 entailles 
dans le Bas Sl-Laurent. tel: 
(418)297-3838. (418)293-1737.

ACHETEURS sérieux cherchent 
erablière 20000 entailles et plus, 
partie terre privée. Jeune relève, ou­
verts â transfert progressif. François. 
Marie-Eve. (819)290-3577.

FERME laitière à St-Césaire: 215 
acres de terre drainée. 31 kilos de 
quotas. 125 tètes dont 50 vaches. 2 
bâtiments avec fosse conforme, 
maison haute gamme, machinerie 
complète, intéresses seulement. 
(450)469-4120.

347 FER M ES M A R AÎC H ÈR ES

BESOIN URGENT terre a bois, seu­
le ou avec maison et bâtiments ou 
avec partie agncole. (819)364-7366.

370 EN C A N S

★

★

★
R A PPEL

D 'EN CA N
Vente vendredi le 3 juin
d'un troupeau de vaches lai­
tières américain, moyenne 
de production de 22 258 
livres de lait par jour, 25 sont 
fraîches vèlées, 7 dues en 
juin, 7 en juillet, 8 en août, 7 
en septembre, 8 en octobre, 
la balance durant le reste de 
l'année.

*Prochaine vente de produc­
tion. vendredi le 17 juin à 
13 h.

BIENVENUE A TOUS!

R enseignem ents: 

Service de vente  

B erm aska inc.

7179, boul. Lafram boise  
St-Hyacinthe (Q uébec) J2R IE3

Tél. : 450 253-2600 
Fax : 450 253-2601

TT  A ^rrm
1

_ H 1EN C AN  zs\., ,.
Po u r

t Oen k  et  Tr u d y  Yk ema  
4, Chemin Rivière de le Guerre 
St-Anicet Comté Huntingdon 

JOS IMG
Tél : 450264-2521 
Vendredi le 1 ju illet 2011 1

à 11 heures
Vente com plète 

de l'excellent troupeau  
««« B LU EB U RN m m  

55 Tètes d 'anim aux H olstein  
pur sang de qualité  

5 TB - 15 B P - 4 B  - 8 N C  

R eclassifié avant la vente  
M oyenne 9538 kg  

3.81%  3.41%

M CR 201-202-210 
C C S m oyen 82,000  

Taureaux utilisés : Bolton, 
MrBurns, Axion, Goldwyn, 
Wildman, Titanic, Scotty, 
N. B. C'est un excellent trou­
peau avec des membres et 
un système mammaire de 
qualité.

A ussi vendu : équipement de 
nutrition, d'étable ainsi que 
quelques machineries.
Pour plus de détails voir 
prochaines éditions.

Pour informations, s'adresser 
aux propriétaires au 450 264- 
2521 ou à l'encanteur.

tes Enchères 

René Houde inc. L
7655, me St-Fmçoiii Sherbrooke J1C0V41 

-TéL : 819 846-6267 • Fax. : 819 8464918 
Celt:8198204013 • Cell.:4182258371

w w w .encanshoude.com

EN C A N
pour

JEA N PA TR Y
131. Rang 9

Sl-Honore-de-Shenley GOM 1V0 
M A R D I LE 7 JU IN 2011 A 11H  

SERA VENDU un BON roulant de 
ferme et équipement de fenaison 
comprenant: 5 tracteurs dont un J.D. 
#6420. 4RM. 90 HP. cabine climati­
sée. IVT, pneus neufs 18.4R38. siè­
ge pneumatique et passager, miroir 
telescopique. 3 sorties d'huile avec 
chargeur frontal SL-640 à attache 
rapide, muni de benne a gravier, 
2005 avec 3340 hres; 2 paires de 
roues avec jantes avant et arrière 
pour J.D. «6420; Case IH C-100. 
4RM. 84 HP arceau sécuritaire, 
pneus 18 4R34. 3 sorties d'huile, 
2002 avec seulement 1800 hres; 2 
Inter #434 2RM. 40 HP avec servo- 
direction. sorties d'huile, barrage dif­
férentielle. dont un avec chargeur 
frontal «501 M.F. 135. 2RM. 42 HP. 
servodirection.
2 remorques à col d'oie dont une 
TRES BONNE remorque a machine­
rie 3 essieux. 7000 Ibs. tout acier. 
8x20 et une remorque à bétails. 
6x16;
MACHINERIE bonne charrue Fis- 
kar à déclencheur à boudins ajusta­
ble hydraulique. 3 raies, avec roues 
de profondeur att. 3 pts; 3 charrues 
MF. une et 2 raies att. 3 pis: herse 
a disques M F 24 disques, att. 3 
pts; milleuse Seed Easy; 5 herses à 
ressorts 3 sections dont une att. 3 
pts; 2 épandeurs rotatifs att. 3 pts: 
semoir M F #33. 15 disques, sur 
pneus: faucheuse-conditionneuse à 
disques Taarup #337. 9'. modèle à 
lléaux; faucheuse N.H #477 à 
doigts courts; 2 moulins à faucher
M. F. et Inter att. 3 pts; laneur à foin 
Deutz Fahr 4 toupies. 17'; râteau ro­
tatif Fella 13' att. 3 pts; 2 râteaux de 
côté dont un N H. #56 et un Farm­
hand: bonne presse à balles rondes 
N H. #640 Sillage Spécial; enrobeu- 
se tubulaire Strech-O-Matic #7500. 
voiture à balles rondes Couture. 6 
roues tandem, pneus ll-L-15. plate­
forme tout acier de 26'; pic à balles 
rondes ail. 3pts; 3 voitures avec 
panier pour recevoir les balles. 2 de 
24' dont une Normand à 6 roues tan­
dem. pneus 11-L-15 tout acier et 
l'autre sur pneus de 15": voiture à 4 
roues, pneus 11-L-15, 10'; voiture à 
4 roues avec plate-forme; 3 monte- 
balles de 24'. 40' et 48'; 2 
convoyeurs a foin Dynavent avec 
déviateur et moteur de 80' (prêts à 
emporter); 2 séchoirs a loin Wic et 
Victoria; vis à grain 6"x20'; epandeur 
a fumier IH 130 minois; mveleuse de 
chemin 3 lames de 10'. hydraulique, 
sur roues; souffleur à neige Nor­
mand 86". tambour rotatif att. 3 pts; 
remorque à bois tandem de 14'; 
treuil à bois Farmi GL351; fendeuse 
à bois att. 3pts; cage a veau PFB 
avec barrière NEUVE. 6 électrifica- 
tours de clôture dont une Gallagher 
BEV II et une Baker 5000; piquets 
d'acier; til à clôture; broche maillée; 
voiture nutn-vache Dion; 3 râteliers 
dont un en V sur roues, un rond et 
un rectangulaire; mangeoire à miné­
ral avec toile; 3 abreuvoirs Rubber­
maid sur le champ; auge de 20’; 15 
abreuvoirs Houle; 3 véleuses méca­
niques; évaporateur Dallaire 2x6 
avec pannes en acier inoxydable; 2 
pompes à vide avec réserve dair. 
moteur 2HP. une Universel et une 
DeLaval #74; citerne a sève en acier 
sur roues; 2000 chaudières a sève 
en zinc; 3 réservoirs à carburant; 2 
paires de chaînes à tracteur dont 
une 28" à anneaux et l'autre 30'; 
lame frontale; sleigh fine; quelques 
antiquités dont 2 laveuses a tordeur: 
2 charrues à manchon; 3 centrifu­
ges: cylindres: barres trouées et 
d'autres articles d’usage agricole 
trop long à énumérer.
N. B.* Toute cette machinerie a 
toujours été remisée et bien en­
tretenue;
Photos disponibles sur notre site 
web

Cause de l'encan: terre vendue
Cantine sur les lieux 

Termes: comptant, débit ou chèque 
avec identification.
Pour informations s'adresser au 
propriétaire: tél.: (418)222-5141 ou
à l'encanteur:

D A N IEL PA UL-H US
ENCANTEUR BILINGUE 

Tél.: (450)773-5660  
635 rue Papineau

St-Hyacinthe (Québec) J2S 7J5
w w w .paul-hus.com

A VENDRE. ERABLIERE. Bas St- 
Laurent. 11.000 entailles, quota de 
27.500 livres, très bien située avec 
logement dans bâtisse, mfo. 
(418)738-2318

MAISON ancestrale. St-Cyrille-de- 
Wendover. 400 ampères. 46 arpents 
prêts à produire, plusieurs bâti­
ments. garage, grange-etable. cultu­
res maraîchères el chevaux. Tel.: 
(819)394-2319 (819)475-7077

A vendre: erabliere Bas-St-Laurent. 
35.000 entailles, possibilité 42.000 
environ, situee â Trimté-des-Monts. 
acheteurs sérieux seulement. 
(418)779-2728.

ERABLIERE 10.800 entailles, située 
à Ste-Clotilde-de-Beauce Cabane 
toute equipee. pouvant recevoir 180 
personnes, prix à discuter. Télépho­
ne Germain (418)459-6045. Dave 
(418)222-3475.

349 FERM ES PO R C IN ES

BEAUCE, 36 modules alimentation 
(système gestal) mise bas bonne 
état + thermolix avec plateau tour­
nant comme neuf. Michel 
(418)935-3146.

FERME porcine à vendre ou a louer. 
1650 places. Samte-Angèle-de-Mon- 
noir (450)531-6053.

346 FERM ES LAITIER ES ■ 346 FER M ES LA ITIER ES

Pour A C H ETER ou VEN DR E votre  FER M E

ESTIMATION GRATUITE

B anque d 'acheteurs - F inancem ent 

A chat N et 30 jours. —

cnMc \

Raa*ÿl À votre jervice
“ 1 ooodepuis 1988

w w w . D yane C otnoir.

1 866  711-1122

.com
Courtier immobilier agréé 

DCEI courtier inc., agence immobilière

A  vendre Laitière 30.9 kg - R eprises en Estrie

FERM E PO R C IN E À  VEN D R E

Sise au 1398, chem in G agné, G ranby  
VEN TE PA R SO U M ISSIO N

Ferme d'environ 25 hectares dont environ 22 hec­
tares sont en culture avec maison, garage et 
maternité porcine d'une capacité d’environ 530 
truies.

Cette ferme comprend le lot 1 651 834 du 
cadastre du Québec.

Les offres d'achat devront être reçues au centre 
de services de La Financière agricole du Québec 
au 460, boul. Louis-Fréchette, Nicolet, J3T 1Y2 
avant 13 heures, le 5 juillet 2011 et avoir été 
complétées sur les formulaires disponibles à cette 
même adresse.

Pour toute inform ation ou pour visiter les lieux, 
veuillez com m uniquer avec M . Sylvain D eshaies au  
819 293-6991.

N.B. : Ferme Porc-Clem inc. et/ou La Financière agricole du 
Québec se réservent le droit de n'accepter ni la plus haute 
ni aucune des offres.

http://www.constnjctionsbm.com
http://WWW.SILOSUPERIEUR.COM
http://www.carfio.com
mailto:odyssee@gabskycom.com
http://www.encansbreton.com
http://www.encanshoude.com
http://www.paul-hus.com
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ENCANS «« 
BRE/brc

PREAVIS D’ENCAN
Vente sous contrôle de justice 

des équipements agricoles de 

Ferme M. G. M. senc
256. chemin du rang 9 à St-lsidoro-do-Clifton, JOB 2X0

Information: 418 334-4366

Samedi le 25 juin 2011 à 11h30
Sera vendu le roulant de machinerie complet: 3 tracteurs dont un 

Case Inter #7250; réservoir à purin Bodco T3000 (2002) 3000 gai. 

(état neuf); pompe à fumier Bodco Logi-16 (2002) état neuf; RTM 

mobile Patz V615; 2 boites à ensilage «dompeuses» Roberge.

Plus ds détails dans votre édition du 16 juin  
ou sur site wrMnftf.encansbreton.com

ENCANTEUR BILINGUE 1400, Dublin, INVERNESS, Qc

Luc BRECON : 418 453-2271

Fax : 418 453-3077 • Cell : 418 334-4366
Internet : www.encansbreton.com Courriel : inlo@ encansbreton.com

a u
ENCAN *

Sur la Ferme  
* Luc Bérubé ★

. - u,. 164, rang 6 Est, St-Donat, Cté Rimouski

IAT /voter que l'encan aura lieu au local de la Coopérative 

des encans d'animaux du Bas-St-Laurenl à Bic 

3229, route 132 Ouest à Bic

Vendredi, 10 juin 2011 à 11h00 précises
Sera vendu : Un excellent troupeau de 117 têtes 

Simmental et Limousin croisées comprenant 72 vaches 

vêlant en tout temps de l'année dont plusieurs vendue 

avec leur veau. Un taureau Limousin pur sang avec 

papier. Tous ces animaux seront vérifiés par le vétérinai­

re et toute les vaches sont vendues garanties gestantes. 

Vaccinées et vermifugées.

À noter que ces animaux sont d'excellents sujets de 

remplacement.

Condition de vente : comptant ou prêt bancaire accepté. 

Cantine sur les lieux..

Les Encans de l'Est enr.
Service d'encan de tous genres

~~ ~ www.encansdelest.com
Pour informations, s'adresser à:

Bertrand Pelletier 

Tél. : 418 775-4966 

Cell: 418 725-9013

Encanteur 

René boude 

Tél.: 819 820-4013

Propriétaire  

Tél.: 418 739-3672

Samedi le 11 juin 2011 à 11HOO

Ferme Theurillat
2I66, rang de la Rivière 

à Notre-Dame du Bon Conseil, JOC 1A0

Info: 819 314-4236, Jean-Marie Theurillat

ENCANS %, 
BRE/OIN

Sera vendu un très beau roulant de machinerie:
Tracteur JD #6430 (2007), 4x4, cabine, 1856 h: tracteur JD 

#6310, cabine, chargeur JD #640, 5180 h: tracteur JD #710; 

VTT Polaris Big Boss 500; tracteur à pelouse Club Cadet C- 

160H; roues doubles 18.4 x38; pince à balles rondes; uni- 

loader Case #1838, diesel, avec chargeur, pic à balles ron­

des, et fourche de lift; presse à balles rondes Claas Roto 

Cut Vario 260 à filet; enrobeuse individuelle #400 Majaco, 

rouleau 30"; râteau rotatif Fella TS455DN sur 3 pis (2 ans); 

faneuse Fella TH790, 6 toupies (2 ans); faucheuse Kuhn 

FC350G 12', ;ète girodyne, 540/1000 trs; fourragère JD 

#3950, Metal Alert, nez à foin et à maïs 2 rangs; boite à 

ensilage Art-W ay sur wagon 4 roues, pneus 1000-20; boîte 

à ensilage Fourrage King 16’ en acier avec toit, sur wagon 

6 roues tandem; 2 wagons à balles rondes 8 x24', 4 roues, 

côtés lance-balles; charrue 5 versoirs Overum semi-portée; 

herse Off Set semi-portée de 15 disques; vibroculteur 

semi-porté JD; semoir JD #6250, 16 disques doubles; sole 

de 20 pieds avec attache et roues do transport; arroseuse 

Vicon LS400M de 100 gai. sur 3 pts; épandeur à fumier NH 

#679; souffleur à neige JD #686, 2 vis, avec chute 

hydraulique; débroussailleuse Bush Hog RZ-60 sur 3 pts; 

rouleau à terre (pneus); lame niveleuse sur 3 pts; pic à 

balles rondes sur 3 pts; distributrice de préservatifs 120 

litres; moulin à faucher MF à courroie sur 3 pts; herse à 

pacage; remorque «dompeuse» Bervac 5'x10‘ tandem; 

génératrice Onan de 25 000 W ; mangeoire à balles rondes; 

voiture et attelage simple pour poney.

Équipements d'étable: Silo à ensilage 16x70 (1997); 

débouieur Valmétal (1997) 16’ reconditionné; 550' de 

chaîne de nettoyeur Houle (2/3 neuve en 2010); montée de 

nettoyeur Houle (gauche) de 75’ (2002); pompe pré-fosse 

Houle, moteur 3 HP; 2 ventilateurs d'étable 72" Ventec à 

vitesse variable avec thermostat; convoyeur à ensilage 

Valmétal d'env. 30’; soigneur à ensilage W ic #45, moteur 

Honda 9 HP avec démarreur, cuve en stainless; rouleuse à 

grain Valmétal; 2 batteries Gallagher M-1000 et BEV-3: lot 

de tapis et allée d'étable en caoutchouc; lot de buvettes à 

vaches; attaches à vaches et à taures; parcs de vêlage; 

mangeoires de plastique; balai d'étable Agri-Métal, 

moteur Honda 4 HP; séchoir à foin; 1 cage à poules et 1 

cage à lapins 8 places.

Cause de la vente: TERRE VENDUE

Voir photos sur notre sito www.Gncanshret-jn.coir.
Conditions: comptant ou lettre Je crédit bancaire. 

Bienvenue à tous! Cantine sur les lieux.------------------------- ------ ----------
ENCANTEUR BILINGUE 1400, Dublin, INVERNESS, Qc

Luc BRETON : 418 453-2271

Fax : 418 453-3077 • Cell : 418 334-4366
Internet : www.encansbreton.com Courriel : inla@encansbreton.com

t
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& ASSOCIÉS ENCANTEUR INC  

450 347*2233 • 514 949*3493
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ENCAN PUBLIC SANS RÉSERVE
Nous avons été mandatés 

afin do vondro l'équipement d'un 

vignoble VIGNOBLE W ILFRID GUILLET

pïl
W l

SAMEDI 11 JUIN 2011 DES lOHOO
175, rang Saint-Jean Sud-Est, Lavaltrio, Qc, J5T 3E6

V1CN0BL1

Tracteur Ford année 1988 modèle 5610 4 cyl diesel, Tracteur Kubota neuf 

modèle B1400 2 h, Tracteur Kubota 4x4 modèle B7100HST. 4W D, 633 h. 

Excavatrice amovible Kubota modèle 4672A, Véhiculé tout terrain 3 

places Kubota 4x4, diesel, modèle RTV900. annee 2005, 276 h, Mini 

Camion 3 roues dompeur Cushman, modèle 457, annee 1995, 13 673 km, 

1997 h. Camionnettes électrique modèle E480. sérié 1044089, année 2006. 

Camion Electrique Uselectric modèle 2800, chargeur intégré. Camion 

Electrique avec chargeur. Chevrolet pick up modèle Silverado 1500. 1992. 

182 000 km, Motocyclette 3 roues, Yamaha Venture Royale 1300CC, 6028 

km ,91. Automobile Mercedes 450SLC 1976 automatique 108 000 milles 8 

cyl, Motoneige Yamaha modèle Eviter, 8241Km, Pompe / Remorque 

Monarc modèle 358, moteur Honda 9 forces avec 600' de boyaux, 

Remorque à recolle 8’x3‘. Remorque Double essieux de 12'. Remorque de 

18', double essieux, Remorque 2 essieux dompeur hydraulique, Remorque 

plate forme 15 x6', Reservoir avec attache 50 Gallons. Reservoir avec 

pompe électrique, diesel modèle 1820, Reservoir à essence pompe 

manuelle, Arrosoir Sylmar 280 Gallons, Arrosoir 500 litres. Arrosoir 1100 

litres, Mirii arrosoir Hudson Matador Epandeur à fumier New Holland, 

modèle 2125, Chariot élévateur Sellick pneumatique modèle 6000, 6000 Ib. 

Chariot élévateur W hite, roues dures 5000 lb. A50. Boom Musscns capaci 

te 5500 Ib, (2) Kayaks Aquadron. Chaloupe 12' en fibre de verre, Calèche à 

Visiteur - Bucket à fumier ou tout autre usage avec quick attache qui 

vaut- Mini excavatrice ou retrocavcuse Particularité Trailer avec moteur 

W isconsin 12 H P. S12D Peu s’installer sur hydraulique du Tracteur. La 

rétrocaveuse est une Kubota modèle BL4520 N

hvpr a ul io uis

Njveleuse de 7' Kubota 3 pts. Niveleuse égalisatrice Buhler, modèle 

Y84B5, Terriere Greeline, modèle EM500, Peigne de 7’ W alco 3 pts, 

Balais John Deere Modèle 51, Ventilateur hydraultique pour vigne 

Madvac, Support pour 3 pts avec grille, Cribleur à ble, Grappin. Tondeuse 

Kubota modèle TG1860 diesel. 454 h, Tondeuse rotative Raymower 3 pts. 

Cage pour bonbonne de propane section en étagère, Herse a rouleau. 

Vibro de 7', Presse 20 tonnes, Pompe hydraulique moteur 4 forces Onan. 

Palan Dernag 1 l/2Tonne, Herse à chaîne, (2) Generatrices 15 kW & 4000 

W , Génératrice Coleman 5 kW . moteur 10 HP, Balayeuse a plancher 

Shop Sweep. Support pour racking, Balance Toledo 240 kg. Balance 

Mettler Toledo, Fendeuse à bois modèle TR2 3 pts, Moteur diesel 4 4 Juin 
Don g, Tuyau à grain 4", Canteur à sillion 1 rang, Établi et etagere en acier 

12'. Laveuse a pression à eau chaude Magnum, Soudeuse Lincoln W ire 

Matic 225, Scie à metal Power Eist 4 1/2", Scie à chaîne Husqvnrnn de 

18", (2) Scies à chaîne électriques McCulloch, Scie à chaine husqvarnn 

de 18", Scie à ruban Riilgid, W inch portatif 12 V Master Lock, Planeur 

King 20" modèle KC508C. Sableuse à ruban ü" et à disque 9 " King, 

Sableuse à jet modèle KSB-110N, Degauchisseuse XL200 de 6", Banc de 

scie King Industriel table 30" x 48" ♦ table coulissante 30" x 30", 

Compresseur 5 gallons 3 forces, Affuteuse à ruban Rockwell. Machine a 

former le métal 3 en 1, Débroussailleuse, Chargeur et tester à batterie 

John Bean modèle Prolinc 400, Dépoussiéreur et luminaire Delta, 

Compacteur Mikasa, Dispensateur à sable - [M i■]4/,LTj

[&lll Comptoir avec lavabo en acier inox 10’, Pesee de 60 Ib. Tester a hat- 

Merie Delco, Aérateur solaire de 7'. Fendeur a pave uni, Taille haie de 24" 

Shmdaiwa, Clôture électrique avec 2 contrôles Gallagher. Barrière 3 mex 

et grillage 4 x8', Machine a pneu, Ventilateur hydraulique. Plus. Pompe à 

eau 2”, 3" et 4", Générateur à chlorine pour piscine Intox

ÉQUIPEMENT AGRICOLE ET ARATOIRE ANTIQUE

6 VOITURETTES DE GOLF EZGO AVEC CHARGEUR

6 Vqltujrettesjle Golf EZGO 3 rouos très propre avec 

batteries presque neuves.chargeur

CONDITIONS :.25 % à l'adjudication - le solde est payable comptant

ou chèque visé - 10% de frais d'encan. Liste partielle seulement a titre 

indicatif. DIREÇXLQJVL: Aut. 25N pour ensuite prendre Aut. 40N en 

direction de Trois-Rivières, sortie 122 vers QC-131 S / Lavaltrie, tourner a 

gauche sur QC-131 S, tourner à droite sur rang St-Jean Sud-Est

Voir photos sur le wob:

380 ENCANTEURS
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380 ENCANTEURS

lt’5 Emïfiis 
i(t’ l’Est fin:

Services d’encans de tous genres

EXPÉRIENCE = ENCANS RÉUSSIS

BiTtiwirl Pelletier 

Cell. : 418-725-9013
www.encansdelest.com

.LAPAILLë &
* fils Itéc

fc> 4 512, Main 0

*

QJj X Coaticook, QC

819-849-3606 • Fax 819-849-3047

EXPERT BILINGUE 

"Dtftuùx ftluA «le 40 ctMj
à votre service pour vendre 

par encan ou privément

ACHETEUR PE;:
• Fermes complètes.
• Troupeaux, Equipement de ferme
• Coupe de bois, Terrains 
Nhésiteipas à nous appeler, nos conseils

pourraient vous etre très utiles.

■sVw

TOUJOURS A VOTRE 

DISPOSITION POUR UNE 

SATISFACTION GARANTIE !

Encan* Don

1.418.241.6459

SOLUTIONS
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380 ENCANTEURS

VENTE PAR ENCAN 
OU PRIVEMENT?

( onsullvs-moi !

Acheteur de : 
•Troupeau • Roulant 

• Ferme complète

Tél. : 450 773-5660 

Cell. 450 701-5660 

Fax : 450 773-3744

courriel : daniel@ paul-hus.com 

Mes CLIENTS me RECOMMANDENT 

à leurs AMIS.

DANIEL

PAUL-HUS
JV J ENCANTEUR BILINGUE

aX V T 63S rus Psplneau,
Saint-Hyacinthe, Qc J2S 7J5 

www.paul-hus.com

du 26 mai 2011
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Le climat frais en voie 
de se dissiper

Solon les données de la A'ruioiuil Oceanic aiul 

Atmospheric Administration (N()/\A), la 

température île l’océan Pacifique devrait 

revenir à la normale après un refroidissement 

sous la moyenne depuis près d’un an 

(phénomène La Nina).

Il faut savoir que la température du Pacifique 

inlluence le climat de notre continent et même 

au-delà. Une température plus élevée que la 

normale (HI Nino) ou plus basse (La Nina) 

change la tendance des températures et des 

précipitations. La Nina tend à rafraîchir le 

climat et à augmenter les précipitations dans 

la partie nord de l’Amérique du Nord et à 

assécher le sud des litats-Unis.

Or. la NOAA. une organisation américaine, 

observe depuis peu un réchauffement dans les 

quatre zones du Pacifique sous surveillance. 

Depuis avril 2010 et jusqu’en février dernier, 

la température du Pacifique était jusqu’à 2 °C 

plus froide que la normale. Au début mai. elle 

oscillait autour île 0,5 "C sous la normale 

dans trois régions sut quatre et est même 

repassée au-dessus de la moyenne dans la 

quatrième. Un retour généralisé aux 

températures normales est prévu pour juin 

2011 .

Dans ses prévisions saisonnières, la NOAA 

prévoyait néanmoins des précipitations plus 

élevées que la moyenne pour la partie sud du 

Québec, le long de la frontière du Maine, du 

New Hampshire, du Vermont et d’une partie 
de l’État de New York. Cette pluie plus

er encore trois mois, à 

partir du 21 avril. La NOAA lient compte de 

divers facteurs pour son aperçu c” 

dont l’accumulation d’humidité dans les sols. 

Bref, La Nina s’estompe, mais ses effets 

persisteront encore un peu. T.L.

Accident mortel

Un homme de 39 ans, Pierre Girard, est 

décédé le dimanche 29 mai lorsqu’il est 

tombé dans un distributeur automatique de 

fourrage. L’accident est survenu au 795, rue 

Principale à Saint-Prime au Saguenay-Lac- 

Saint-Jean. Le drame se serait produit en 

matinée, el ce sont îles proches qui ont 

retrouvé la victime en après-midi. Selon TVA 

Saguenay, M. Girard était sur le point de 

devenir propriétaire de la ferme laitière 

familiale. La CSS T a ouvert une enquête. 

Y.C.

Les pompiers 
ont eu chaud
A Sainl-Nazaire-d’Aeton, dans la région de 

Drummondville, le feu dans un garage d’une 

ferme bovine aurait pu avoir des conséquences 

dramatiques, le samedi 28 mai en après-midi. 

L’incendie, qui s’est déclaré en début d’après- 

m idi au 275 du 12e Rang Nord à la ferme de 

M. Joseph Hurni, s’est limité au garage, qui ne 

contenait qu’une camionnette. Le directeur des 

incendies, Richard Hébert, raconte que le 

bâtiment était entouré d’une étable et d’un 

autre garage presque neuf. « Le feu était 

tellement fort que des poubelles ’ ’ à

proxim ité ont fondu ». Le chef a fait appel à 

trois services d’incendie supplémentaires pour 

contenir les flammes à cet endroit. La cause 

proviendrait de la camionnette, qui venait 

d’être remisée avant que le feu éclate. Les 

pertes s’élèvent à 60 000 $. Y.C.

6606^^424439

0904

24140^

http://www.encansbreton.com
mailto:inlo@encansbreton.com
http://www.encansdelest.com
http://www.Gncanshret-jn.coir
http://www.encansbreton.com
mailto:inla@encansbreton.com
http://www.encansdelest.com
mailto:daniel@paul-hus.com
http://www.paul-hus.com
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C H R O N IQ U E

ous la loup

D R E P A

e

Norvège : une agriculture 

nordique très bien soutenue

C H A R LE S -F É LIX R O S S

Direction recheicltes et politiques agricoles

I.'ag ricu ltu re norvég ienne est l’une des m ieux sou tenues des pays m em bres de 

l'O C D E . lin 2008 , l'es tim a tion du sou tien aux producteu rs en pourcen tage des 

rece ttes m oné ta ires ag rico les s 'é tab lissa it à 02 % , so it p rès de tro is  lo is la m oyenne  

du sou tien  ve rsé dans les pays île l’O C D E , i|u i s’é tab lissa it à 21 % . L ’un des ob jec ­

tifs poursu iv is par l’É ta t no rvég ien en sou tenan t de ce tte façon son agricu ltu re est 

de con ten ir l’exode ru ra l en am é lio ran t sens ib lem ent le n iveau de v ie des p roduc­

teu rs ag rico les . C e tte a ide , qu i p rov ient tan t des con tribuab les que des consom m a­

teu rs , p rend d ive rses fo rm es depu is la ga rantie  des p rix à la p roduction  jusqu 'à la  

rég lem enta tion  des im porta tions.

Il est à no te r que l'ag ricu ltu re norvég ienne partage auss i p lus ieu rs po in ts com ­

m uns avec ce lle  du Q uébec. D ’abord , se lon les critè res du U S D A , e lles se s ituen t 

dans la m êm e zone c lim a tique , à savo ir la zone « boréa le hum ide » . C e son t des 

ag ricu ltu res qu i peuven t ê tre  qua lifiées de « no rd iques ». Les p roductions an im a les, 

don t la p roduction la itiè re , y son t dom inan tes. La p roduction de cé réa les se rt p rin ­

c ipa lem ent à l’a lim en ta tion an im a le . U n grand nom bre île p roducteu rs possèden t 

des te rres fo restiè res . La superfic ie ag rico le  ne constitue qu ’une très fa ib le p ropor­

tion de la superfic ie to ta le  du te rrito ire  e t il en est de m êm e pour l'im portance re la ­

tive de la popu la tion agrico le .

E n fin , dans les deux ju rid ic tions, s i les a ides d irec tes à la  p roduction  son t im por­

tan tes , le support à l’ag ricu ltu re provenan t des con tribuab les dem eure tou te fo is  

beaucou p p lus é levé en N orvège qu’au Q uébec, so it p lus du doub le . D e 2004 à 

2008 . la pa rt m oyenne des pa iem ents d irec ts su r la va leur de la p roduction agrico le  

en N orvège  é ta it de 38 ,7 % , e t ce , com para tivem ent à 16 ,5 %  au Q uébec.

P O IN T S C O M M U N S E N T R E L’A G R IC U LT U R E  

E T C E LLE  D U Q U É B E C

! N O R V É G IE N N E

N orvège Q uébec

N b. d ’en trep rises agrico les 46  5 13 30 675

P art de la popu la tion ae tive ag rico le  su r 

la popu la tion ae tive to ta le

P art de la superfic ie  ag rico le

3 à 4 %

3 %

1,4 %

2 %

P art des p rodu its de l’é levage

N b. de vaches la itiè res

N b. de p roducteu rs qu i possèden t un bo isé

69 %

340 594

70%

67 %

364 000

66 %

P art des pa iem ents  d irec ts su r la va leu r 

de la p roduction (2004-2008) 38 .7 % 16,5 %

Souri es : OCDE, base de données sur l'ESE
Statistique Canada, Recettes monétaires agricoles 

Statistique Canada. Recensement de l'agriculture. 2006 

Norw egian Agricultural Authority 

Smtistique Cumula, Enquête sur la population active 

Centre canadien d'information laitière

Cette chronique est produite pur lu Direction ries recherches et politiques agri­

coles de l’Union des producteurs agricoles (DREPA). Elle s'inspire et trente 

d'études réalisées par cette organisation ou par tout autre groupe.

Le journal N° 1 en AGRICULTURE

La  T erre
de chez nous

A B O N N E Z -V O U S
1 AN

ÉCONOMISEZ 57,69 $
sur le p rix régu lie r en k iosque

La Terre
C LA UD E J0Y A L-.

pr vJ 'j'.iuun !
* 'P

« V

D evan t la  c rite  tan t p récèden t qu i m oue la  p roduction  porc ine , un  g roupe de  p roducteu rs sonne  l'a la rm e. 

C e n 'es t que la  po in te  de  l'keberg , sou ligne l'Un ion  des p roducteu rs ag rico les ; les p roducteu rs de bov ins 

e t d ’ogneau i son t éga lem ent dans une s itua tion in tenab le . A  tira  en  poge t 4  H  5

fa Z 0ne
L 'U P A p resse Q uébec 
de  ge le r le  dézonage
À  lire  en  poge 10

D u fo in  tou jours  fra is avec... 

rJFtjtjfJU S o lution F o in

..—

se re lire
len tem ent
des te rres

( tUtt-À

iS> A g io Bk > C on liA ie  Inc .

am1
Gratuits avec abonnement

10 numéros 5 numéros 4 numéros 4 numéros

bg v :ns
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£

T arifs  d 'abonnem ent 2011-2012

Q uébec P R IX R É G U LIE R  

k iosque
T P S T V Q T O TA L

Q  1 an 112 ,56-S 54 ,81 $ 2 ,74$ 4 ,89$ 62 ,44 $
Q  2 ans 225^6"$ - 88 ,31 S 4 ,42$ 7 ,88$ 100 ,61 $
Q  3 ans 3ShttS 107 ,59 S 5 ,38 $ 9 ,60$ 122,57 $

Prix en vigueur jusqu'au 31 juillet 2012

V euillez  com p lé te r en le ttres m ou lées e t nous re tou rner ce coupon

□  C artes de créd it (V isa/M aster C ard )

□  C hèque

N °. :_______________________________________

E xp .:_  

N O M  :

J___ /_

F E R M E : 

A D R E S SE  

V ILLE :

C O D E P O ST A L : 

T É LÉP H O N E : (_  

C O U R R IE L :
P E RM IS N 112835 T P S : 121 851 323 T V Q  : 1006 112 605

100-555 , boul. R o land-T herrien, Longueu il J4H 3Y 9 

T e l. : 450 679-8483 poste 7274 ou 7413 

1 800 528-3773
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R É G IO N S

Terrebonne accueille les porcs 

de recherche d'AccelLAB
J U L IE  R O Y

Collaboration spéciale

T E R R E B O N N E  —  A p rè s  d e s  m o is  

d e  c o n t ro v e rs e  a u  s u je t r ie  s o n  p ro je t  d e  

c o n s t ru c t io n  d ’u n  c e n tre  d e  re c h e rc h e  

e n  b io te c h n o lo g ie  à  B o is b r ia n d , o ù  4 0 0  

p o rc s  a u ra ie n t é té  g a rd é s , l ’e n t re p r is e  

A c c e lL A B  a  d é c id é  d e  s ’ in s ta lle r a i l­

le u rs e t a fin a le m e n t o p té p o u r  

T e r re b o n n e .

C ’e s t d a n s c e tte m u n ic ip a li té  

q u ’A c c e lL A B  a  la it l ’a c q u is it io n  d e  la  

fe rm e  D io n , u n e  e n tre p r is e  p o rc in e ,  

p o u r u n  m o n ta n t d e  6 0 0  0 0 0  $ . À  c e la  

s ’a jo u te  u n e  s o m m e  d e  4 0 0  0 0 0  $  p o u r  

d e s  ré n o v a t io n s  e n  c o u rs . S itu é  d a n s  u n

s e c te u r  a g r ic o le  b o is é  e t is o lé , l ’a r r iv é e  

d e  c e  n o u v e a u  jo u e u r r is q u e  d e  fa ire  

p a s s a b le m e n t m o in s  d e  v a g u e s  q u ’à  

B o is b r ia n d . o ù p lu s ie u rs c ito y e n s  

a v a ie n t m a n ife s té  le u r  m é c o n te n te m e n t . 

«  C ’e s t is o lé  e t l’e m p la c e m e n t p o s s é ­

d a it  d é jà  to u te s  le s  a u to r is a t io n s  » , m e n ­

t io n n e  G ilb e r t M a th ie u , p ré s id e n t d e  

l ’U n io n  d e s  p ro d u c te u rs  a g r ic o le s  d e  

L a n a u d iè re . S e lo n  le s in fo rm a t io n s  

o b te n u e s , c e  s o n t to u te fo is  2 0 0  p o rc s  a u  

l ie u  d e  4 0 0  q u i d e v ra ie n t  

p re n d re  p la c e  %
d a n s le s  A  m a in te s

n o u v e lle s r e p r is e s , le s  c ito y e n s

in s ta lla - o n t  e x p r im é  le u r  

d o n s a u . .
c o u rs  d e s d é s a c c o rd  e n v e rs

p ro c h a in e s  c e  p ro je t ,

s e m a in e s .

L e s  a c t iv i té s  d ’A c c e lL A B  c o n s is te n t 

e s s e n t ie lle m e n t à te s te r d e s im p la n ts  

c a rd io v a s c u la ire s  e t o r th o p é d iq u e s  s u r  

d e s a n im a u x , m a jo r ita ire m e n t d e s  

p o rc s , a v a n t le u r u t i lis a t io n  s u r d e s  

h u m a in s .

A v e c  u n  a c c ro is s e m e n t c o n s ta n t d e s  

d e m a n d e s  d e  le u rs  c l ie n ts  e t  u n e  o b l ig a ­

t io n  p o u r le s  e m p lo y é s  d e  fa ire  d e s  

a l le rs - re to u rs  c o n t in u e ls  p o u r v o ir le s  

6 6  a n im a u x  lo g é s  d a n s  t ro is  fe rm e s  d e  

la  ré g io n , l ’e n t re p r is e  s o u h a ita it  ré u n ir  

s e s  o p é ra t io n s  a u  m ê m e  e n d ro it . L e  

c h e p te l s e ra it , p a r le  fa it m ê m e , a u g ­

m e n té  à 4 0 0  p o rc s . P o u r c e  fa ire ,  

B o is b r ia n d  a  é té  c h o is i a u  d é p a r t , p lu s  

p ré c is é m e n t  à  l ’o u e s t  d ’u n  q u a r t ie r  r é s i­

d e n t ie l. L e s  c h o s e s  n e  s e  s o n t to u te fo is  

p a s  d é ro u lé e s  c o m m e  p ré v u .

A  m a in te s re p r is e s , le s c ito y e n s ,  

n o ta m m e n t p lu s ie u rs re p ré s e n ta n ts

d ’u n e  c o m m u n a u té  ju iv e  o r th o d o x e ,  o n t  

e x p r im é  le u r  d é s a c c o rd  e n v e rs  c e  p ro je t ,  

d e  c ra in te  d ’a v o ir  à  s u p p o r te r  le s  o d e u rs  

d e  l is ie r . I ls  a p p ré h e n d a ie n t  é g a le m e n t  

u n e  b a is s e  d e  la  v a le u r  d e  le u rs  m a i­

s o n s . «  L e s  g e n s  o n t le  c u ir  u n  p e u  s e n ­

s ib le , u n  r ie n  le s  a f fe c te . L ’é p a n d a g e  d e

fu m ie r ,  c ’e s t t r o is  jo u rs  p a r  a n n é e , p a s  à  

to u s  le s  jo u rs . E n  p lu s , d a n s  c e  c a s -c i,  

o n  n e  p a r le  m ê m e  p a s  d e  t, -a  p a rc e  q u e  

c ’e s t u n  la b o ra to ire  e t n o n  p a s u n e  

fe rm e  d ’é le v a g e . L e s  p o rc s  s o n t is o lé s , 

i ls  s o n t n e t to y é s  to u s  le s  jo u rs  e t le s  a n i­

m a u x s o n t d a n s d e s e n c lo s in d iv i­

d u e ls  » , m e n tio n n e  M . M a th ie u .

D e v a n t c e t te  le v é e  d e  b o u c lie rs , l ’e n ­

t re p r is e , q u i s e  fa it  t is s e / , d is c rè te ,  a  to u t  

s im p le m e n t d é c id é  d e  m o d if ie r s e s  

p la n s . I l n ’a  p a s  é té  p o s s ib le  d ’o b te n ir  

d e s  c o m m e n ta ire s  d e s re s p o n s a b le s  

d ’A c c e lL A B .

Vous ne voudrez plus 

en sortir...
P o u r  u n  c o n fo r t  e t  u n e  v is ib il i té  in é g a lé s .

P re n e z  p la c e  d a n s  la  s p a c ie u s e  c a b in e  X 5  d e  F c n d t .

U n e  n o u v e lle  d im e n s io n  a u  c o n fo r t  e t  à  la  c o n d u ite  d o s  

t r a c te u rs . U n e  v is ib i li té  p é r ip h é r iq u e  e x c e p t io n n e lle  g râ c e  a u x  

g ra n d e s  s u r - fa c e s  v it ré e s , p e rm e t é g a le m e n t u n e  m e il le u re  

v is io n  a u  s o l. L e  s y s tè m e  d 'a ir  c l im a tis é  a u to m a tiq u e  a s s u re  

u n  p lu s  g ra n d  c o n fo r t  é  l ’o p é ra te u r  e t  le  s iè g e  c h a u f fo n t  

p ro c u re  u n  c o n fo r t  in d is p e n s a b le . S p a c ie u s e s , s i le n c ie u s e s  e t  

é q u ip é e s  d 'u n  la rg e  é v e n ta i l d e  c o m m o d ité s , le  c o n fo r t  d e s  

c a b in e s  d e s  t ra c te u r- s  d e  la  s é r ie  F e n d t 8 0 0  e s t  in é g a lé .
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L E S  T E N D A N C E S  D U  M A R C H É

FRUITS ET LÉGUMES DE TRANSFORMATION EN 2011

Les raisons derrière la 

diminution des superficies
L ’é vo lu tio n d e s su p e rfic ie s  co n tra c té es  d a n s le s lé g u m es d e tra n s fo rm a tio n  e s t 

tr ib u ta ire  d e  p lu s ie u rs  fa c te u rs . P a rm i ce u x -c i, le  p re m ie r e n im p orta nce  e s t sa n s  

n u l d o u te  le s b e so in s d e s tra n s fo rm a te u rs q u i so n t lié s  d ire c te m en t à  la  d e m a n d e  

d e s m a rch é s e t a u n ive a u  d ’in ve n ta ire s . A u  d e u x iè m e  p la n , m a is  to u t a u ss i im p o r­

ta n t, n o u s re tro u vo n s l’in té rê t d e s p ro d uc te u rs  à p ro d u ire  d e s lé g u m es d e tra n s ­

fo rm a tio n . E n e ffe t, ce s cu ltu re s s’in sc rive n t d a n s la  s tra té g ie  d e ro ta tion s  e t d e  

reven us d e s fe rm e s . C o n sé q u e m m e n t, le s a sp e c ts a g ro n o m iq u e s d e s lé gu m e s d e  

tra n s fo rm a tio n a in s i q u e le  co u rs  d e s cu ltu re s a lte rn a tive s in flu e n cen t d o n c le s  

p ro d uc te u rs d a n s le u r d é c is io n  d e p ro d uc tio n . C e p en d a n t, la  ca p a c ité  d u  se c te u r 

à n é g o c ie r d e s e n te n te s d e  m ise  e n  m a rch é  g a g n a n te s p o u r la  filiè re  p e rm e t d ’a t­

té n u e r ce  d e rn ie r é lé m e n t e n  o ffra n t d e s re ve n u s co m p étitifs . II a rrive  ce p e n d an t 

q u e s’a jou te  à ce s d e u x fa c te u rs ré cu rre n ts , u n é lé m e n t e x te rn e q u i p e u t ve n ir 

in flu e n ce r le s in te rve n a n ts  d u  se c te u r à  co n tra c te r d e s lé g u m e s . C ’e s t n o ta m m e n t 

ce  q u i se  v it e n  2 0 1 1 .

L e  ta b le a u  c i-d e sso u s  illu s tre  l’é vo lu tio n  d e s  su p e rfic ie s  co n tra c té e s  e n  lé gu m e s  

d e  tra n s fo rm a tio n  e n tre  2 0 0 6  e t 2 0 1 1 . O n  y  co n s ta te  q u e  lo rs  d e  la  m o n tée  d u  p rix  

d e s g ra in s  e n 2 0 0 8 , ce s d e rn ie rs a va ie n t e u u n e in flu e n ce lim ité e  p u isq u e , m is à  

p a rt p o u r le  p o is , le s h a rico ts  a va ie n t p rog ressé , le  m a ïs  é p i é ta it re s té  s ta b le  e t le  

m a ïs  su c ré  a va it p o u rsu iv i u n e  b a isse  a m o rcé e  e n  2 0 0 7  e n  lie n  a ve c le  b e so in  d e s  

tra n s fo rm a te urs . T o u jo u rs  a u ta b le a u , o n co n s ta te  q u e p o u r le s d e u x d e rn iè re s  

a n n é e s , le s lé gu m e s  é ta ien t d a n s u n e  s itu a tio n  fa vo ra b le  a ve c so it u n e  p ro g re ss io n  

(p o is ), o u u n statu quo. P o u rq u o i a lo rs u n e b a isse d e s su rface s co n tra c té e s 

e n  2 0 1 1 ?

1 1 fa u t sa vo ir q u e  le s tra n s fo rm a te u rs n ’o n t p u  tro u ve r e n  2 0 1 1 to u te s  le s su p e r­

fic ie s  re q u ise s p o u r le u rs b e so in s . N o ta m m e n t d a n s le s p o is e t h a rico ts  o ù l’o n  

co n s ta te  u n e b a isse im p o rta n te d e s su p e rfic ie s co n tra c té es . P o u r ce q u i e s t d u  

d e u x iè m e fa c te u r, le p rix d e s g ra in s , n o u s a vo n s vu q u ’e n 2 0 0 8 il n ’a va it e u  

q u ’u n e in flu e n ce  n é g a tive  m a rg in a le p u isq u e le p rix d e s lé g u m e s a u g m e n te e n  

co n sé q u e nce . N o u s d e vo n s d o n c ch e rch e r d u  cô té  d ’u n e  tro is iè m e  ca u se  e n  2 0 1 1 . 

L e s cu ltu re s d e p o is e t d e h a rico ts so n t p lu s risq u é e s q u e le m a is su c ré . O r e n  

2 01 1 , la  F A D Q  « a ssu ra n ce  ré co lte  » e s t ve n u e  m o d ifie r la  m é th o d e d e  ca lcu l d u  

re n d e m e n t a ssu ré , g é n é ra n t d e s b a isse s im p o rtan te s  d e p ro te c tio n  p o u r p lu s ie u rs  

fe rm e s . M a lg ré  u n e  p é rio d e  d e  tra n s itio n  a cco rd é e in extremis, n o u s c ro yo ns  q u e  

ce fa c te u r a in flue n cé n é g a tive m e nt p lu s ie u rs p ro d u c te u rs d a n s le u r d é c is io n , 

e xp liq u a n t a in s i e n b o n n e  p a rtie  la  b a isse  d e s su p e rfic ie s  co n trac té e s  e n  2 0 1 1 .

Judith Lupien, FQPFLT

Évolution des superficies contractées par 

légume de transformation, 2006-2011
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PROVENDES
Prix de fermeture au 27 mai 2011
Prix de ve n te  d e s  céréales fourragères IS/t.m.)

Centres rég. Saint-Jean Québec 

et Saint-Hyacinthe
B lé 297,75 306,25.
A vo in e 240,67 N.D.
O rg e 264,25 280,00
M a ïs n o  3 319,43 323.33
F è ve  d e  so ya 471,00 416,00

Prix de vente des ingrédients à Montréal IS/t.m.l 
S o n  d e  b lé  N .D .

G ru  d e  b lé  n .d .

T o u rte au  d e  so ya  4 8  %  423,92
T o u rte au  d e  ca n o la  290,00
lu ze rne  d é syd ra te e  345,00

Source : section des études e r de l'analyse de marché 

Agriculture et Agroalimentaire Canada

Bourse de Chicago (SUS/boisseau)

27 mai 2011 De la semaine
Fermeture Variation haut bas

M a ïs : ju ille t 1 1 7,59 0,25 7,59 7,33
se pt. 1 1 7,28 0,23 7,28 7,05

F 6 ve d e ju ille t 1 1 13,80 0,13 13,85 13,72
a o û t 13,76 0,13 13,81 13,68

A vo in e : ju ille t 1 1 3,83 0,23 3,83 3,60
se p t. 1 1 3,92 0,24 3,92 3,69

Prix de vente du mais par les producteurs 

à Saint-Hyacinthe au 27 mai 2011 

300 S à 308 S /t tab ferme

Marchés publics de l'Ontario le 23 mai 2011

Catégorie Nbre Écart de prix (S/100 lb)

5 0  lb  e t m o in s 112 197,48-224,80 214,73

5 0  à  6 4  lb 482 198,94-224,33 209,67

6 5  à  7 9  lb 439 195,36-225,06 208,29

8 0  à  9 4  lb 370 199,62-226,55 213,17

9 5  à  1 0 9  lb 268 210,34-232,80 224,42

1 1 0  e t p lu s 150 186,14-201,35 197,52

FRUITS ET LEGUMES
Prix vendus par les grossistes à Montréal le 27 mai 2011 

B E T T E R A V E : 9 ,5 0 -1 2 .0 0/2 5  lb , 1 2 ,5 5 -2 2 .5 0 /1 0  X 5 Ib  

C A R O TT E : N a n ta ise  2 1 ,0 0 -2 5 ,0 0 /2 5 lb , b io  3 4 ,0 0 - 

6 0 ,0 0 /2 4 X 2 lb

C H O U  : ro u g e 1 5 ,5 0 -20 ,5 0 /4 0  lb . ve rt 2 2 ,0 0 /5 0 lb  

C O N C O M B R E  : d e  se rre  a n g la is b io  2 6 .5 0 -3 8 ,5 0 /1 2  

L A IT U E  : B o s to n  h yd ro p o n iq u e 1 6 ,0 0 -3 1 ,0 0 /2 4 ce llo s, 

2 0 ,0 0 -2 1 ,2 0 /1 2 d ô m e s 

N A V E T  : v io le t 1 4 ,0 0 /2 5 lb

O IG N O N  : e sp a g n o l 1 9 ,0 0 -2 7 ,0 0 /5 0  lb , ja u ne  2 1 ,7 5- 

2 3 ,25 /1 0 X  5 lb

P A N A IS  : 1 6,0 0-18 ,50 /12  X 1 lb

P E R S IL : d e  se rre : Ita lie n , co u p é 2 1 ,0 0 -3 3 ,1 0 /3 0

P O IR E A U  : 2 0 ,5 5 -2 3 ,9 0 /1 2  X 2 5 0 g , 4 ,5 0/3  lb

R A D IS  : rouge 10,60-14,00/14 X 16 OZ
R U T A B A G A : 1 5,0 0/-18 ,55 /50  lb , 1 2 ,00 -18 ,5 5 /1 0 X 5 lb

t o mat e : d e  se rre : ra is in 2 0 ,0 0-2 7 ,0 0/1 2  x 1 p t.

S a vo u ra ro u g e 1 5 ,0 0 -30 ,0 0 /1 5  lb , ro u g e b io  3 2 ,0 0 -

4 4 ,00 /1 5  lb . ro u g e 1 8 ,7 5 -2 6 ,3 5 /1 5  lb , ro se 2 0 ,0 0 -

2 6 ,0 0 /1 5 lb

Source ; Agriculture et Agroalimentaire Canada

vr  m a ïs  # 2  a u  Québec au 27 mal 2011 

Livraison Immédiate
BOVINS

Bovins de réforme
T a u x d e  ch a n g e  0,9771
C o n tra t à  te rm e (S U S /b o isse a u ) Ju ille t 7,5850

Chatham Chicago 

P rix  à  l'o rig in e  306,50 298,70
T ra nsp o rt E ta ts -U n is  ve rs  B e a u ce  33,20 45,50
V R  m a ïs É ta ts -U n is  liv ré  B e a u ce  339,70 344,20

T ra nsp o rt F e rm e  ve rs  S a in t-H ya c in th e  -13 -13
V a le u r d e  ré fé re n ce  d 'im p o rta tio n  326,70 331,20
(fa  b , fe rm e S a in t-H ya c in th e )

Prix de vente du maïs par les producteurs pour livraison 

à la récolte à Saint-Hyacinthe au 27 mai 2011 

240 S à 250 /t fab ferme

Lundi Semaine % vol.
30 mai 2011 23 mai 2011 2010

MARCHÉ DU QUÉBEC

V o lu m e to ta l d e  b o v in s  (tè te s ) 402 1233

P R IX  C A R C A S S E ,e  

classe 2- 133,00 137,00 23
classed- 129,00 133,00 38
classe 5-• 117,00 121,00 31
Autres catégories 8

■ Inclut prime de 2 S pour ♦  de 650 lb carcasse 

••  Prix de base

Livraison à la récolte 

C o n tra t à  te rm e D é ce m b re

Chicago
6,8400
Toledo

(1 ) P o u r p lu s  d e  d é ta ils  su r le s  d iffé re n te s  c la sse s : w w w  b o v in  q c .ca  

o n g le t b o v in  d e  ré fo rm e e t ve a u  la itie r

(2 ) U n ité  : S  C A /1 0 0  lb  ca rcasse  Source : FPBQ

P rix  à  l'o rig ine 249,65 257,35
T ra n sp o rt E ta ts-U n is  ve rs  B e a u ce 45,50 46,10
V R  m a is  É ta ts -U nis  liv ré  B e a u ce 295,15 303,45
T ra n sp ort S a in t-H ya c in th e  ve rs  B e a u ce -13 -13
P rix  c ib le  d u  m a ïs lo ca l 282,15 290,45
(f.a .b . fe rm e S a in t-H ya c in th e )

Soya
P rix e n  p o s itio n d 'e xp o rta tio n  à  T o le d o  (S ca n /t) 504,35
P rix d 'a ch a t a u x  é lé vate u rs  S a in t-L a u re n t im m é d ia te 486,75  

P rix  d 'a ch a t a u x  é lé vate u rs  S a in t-L au ren t ré co lte  2 0 1 1 491,80 

P rix  d 'a ch a t p o u r liv ra iso n  à B é ca n co u r m a i-ju ille t 477,60 

P rix  d 'a ch a t p o u r liv ra iso n  à  B é ca n co u r ré co lte  2 0 1 1 4 9 3 ,6 5

Canola
P rix d 'a ch a t a  H a m ilto n  

P rix  d 'a ch a t à  H a m ilto n  

P rix  d 'a ch a t à  B é ca n co u r 

P rix  d 'a ch a t à  B é ca n co u r

im m é d ia te 609,70 

R é co lte  2 0 1 1 594,80 

im m e d ia te 599,70 

R é co lte  2 0 1 1 607,80

Avoine
P rix  a vo ine  n 1 e t 2  â  M in n e a p o lis  257,65

Blé
V R  b lé  fo u rra g e r d e  l'O u e s t liv ré  M o n tré a l 287,00
v r  b le  p a n ifia b le  n 2  d e  l'O u es t liv ré  M o n tré a l 1 3 ,5 " 494,05

1 3 ,0%  475,30
1 2 ,5%  467,45

Orge
V R  o rg e  fo u rra g è re  d e  l'O u e s t liv ré e  M o n tré a l 250,00

Prix du boeuf désossé
S e m a in e Semaine

23 mai 2011 précédente

181,67 180.95

Source. USD A

Veaux laitiers
Lundi Sem. % vol.

30 mai 2011 23 mai 2011 23 mai 2011

MARCHÉ DU QUÉBEC

V o lu m e to ta l

d e  ve a u x (tê te s ) 1101 1842

E N C A N S  V IV A N TS

M â le s-B o n s  (9 0 -1 2 0 lb ) 1,49 1.71 44
M â le s -B o ns  (1 2 1 -1 4 0  lb ) 1,39 1,69 9
M â les  - M o ye n s (9 0 -1 4 0 lb ) 1,17 1,33 18
D ive rs  (to u s p o id s ) 0,36 0,50 10
F e m e lle s -B o n n e s (9 0 -1 2 0  lb ) 1,66 1,61 4

M A R C H É S E X T É R IE U R S Semaine Semaine
E N C A N S  V IV A N T S É .-U . -  N V 23 mai 2011 précédente
M â le s - B o n s 78,17 72,95
F e m e lles  • B o n n e s 134,35 133,75

u n ité  : S  C A /1 0 0  lb  v if Sources : FPBQ, Dairytea

Ligne Info prix pour les vaches de réforme et veaux 

laitiers (0.75 S par appel) 1 900 451-8328

B Œ U F D É S O S S É

8 5 %  m a ig re  

u n ité : S  C A /1 0 0 lb

Source : FPCCQ. AAC. CBOT, ÏV C E  Banque du Canada

Site internet de la FPCCQ : wvnvfpccq.ca Veaux de grain

Es
Encan de Saint-Hyacinthe du 30 mai 2011

Catégorie Nombre Écart

de prixmoyen 

(S/lb)

Prix

L a it m o in s 5 0  lb 3 9 5 1,65-2,70 2,28
D e 5 0  à  6 4  lb 1022 1,60-2,32 2,04
D e  6 5  à  7 9  lb 471 1,55-2,32 1,93
D e 8 0  à  9 5  lb

D e  9 6  à  1 0 9 1 b

P lu s  d e 1 1 0 1 b

B reb is 320 0,40-1,38 0,72
B é lie rs 16 0,70-2,15

Source

1,05

F.P.A.M.Q

MARCHÉ DU QUÉBEC 

E N C H È R E É L E C T R O N IO IIF

Semaine

23 mai 2011

Semaine

précédente

V o lu m e a n n o n cé 1545 1706
P n x  m isé  (S /lb )0 1,932 1,931

(1 ) U n ité  : S  C A /lb  ca rca sse  ch a u d e  sa n s p e a u Source : FPBQ

(2 ) L e  p rix  n e  tie n t p a s co m p te  d e  la  g e s tio n  d e s su rp lu s .

Veaux lourds de l'Ontario
Semaine Semaine 

23 mai 2011 précédente

MARCHÉ EXTÉRIEUR

V E N T E D IR E C T E A U X  A B A T T O IR S  D E  L 'O N T A R IO  

É ca rt d e  p rix  (S /lb ) i, 78-1,93 1.72-1,93

'gratuitabonrjez-v<
le du jour!nquve

Restez"branché
U n ité  : S  C A /lb , ca rcasse  ch a u d e  sa n s  p e a u Source : OVA

Veaux de lait
Semaine semaine Semaine

30mai20U 23mai20li précédente
(prévision)

MARCHÉ DU QUÉBEC

V E N TE S  D IR E C T E S  A U X  A B A T T O IR S

(S /1 0 0 lb  ca rca sse  sa n s  p e a u ) 259,00 258,00

MARCHÉ DES ÉTATS-UNIS 

P R IX  D E S  V E A U X  A B A T T U S

V e a u x n o n  p o ssé d é s p a r le s  a b a tto irs 270,00 269,00

P R IX  D E S N O U V E A U X  C O N T R A T S  D 'É L E V A G F  

É ta ts -U n is

P o u r a b a tta ge s  fu tu rs  300,45 299,10

U n ité  : S  C A /1 0 0 lb  ca rca sse ch a u de  sa n s  p e a u

Sources : USDA et FPBQ
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R E V U E D E S  M A R C H É S

V e a u x  d 'e m b o u c h e
s e m a in e d u ma r c he du o üébec ma r chés  ext ér ieur s

2 3  m a i 2 0 1 1 E N C A N S E N C A N S E N C A N S  R E G U L IE R S  E T  

R E C U U E R S S P E C IA L IS E S S P É C IA L IS E S E N  S A IS O N

V o lu m e  to ta l 

d e  v e a u x 1 3 5 2  9 6 6

O N TA R IO

5  4 2 1

A L B E R T A

1 4 5 7 9

Mâles-Tous les veaux- 

400-500 lb 1 1 4 ,0 0 1 4 5 ,9 4 1 5 6 ,3 8

500-600 lb 9 5 ,4 0 1 5 2 ,4 8 1 3 6 ,2 5 1 4 9 ,9 0

600-700 lb 99,49 1 4 4 ,3 2 1 2 7 ,9 9 1 3 7 ,8 0

700-800 lb 8 8 .5 0 1 3 1 ,5 3 1 2 3.8 7 1 2 4 ,7 5

800-900 lb 8 7 ,3 8 1 1 8 ,7 4 1 1 9 .3 3 1 1 6 ,7 1

Tames-Tous les veaux- 

400-500 lb 9 6 ,0 0 1 3 1,0 0 1 3 3 ,3 2 1 3 9 ,0 0

500-600 lb 9 5 ,6 2 1 3 3 ,0 8 1 2 5 ,9 9 1 3 0 ,7 0
600-700 lb 8 9 ,7 1 1 2 5 ,1 4 1 2 2 ,3 8 1 2 3 ,7 0

700-800 lb 8 6 ,7  S 1 1 1 ,9 0 1 1 5 ,7 1 1 1 6 ,9 2
800-900 lb 1 0 9 ,2 5 1 0 1 ,5 0 1 0 7 ,3 9 1 0 8 ,4 0

Unité : S CA/100 lb vif S o u rc e F P B Q , C A N F A X

•N O T E L a  m o y e n n e d e  p rix  e s t c a lc u lé e  a  p a rtir d e  8 5 -v d e s  

v e au x  v e n d u s d a n s  le s  s tra te s d e  p o id s  c o rre s p o n d a n te s

M A R C H É  À  T E R M E  D E  C H IC A G O
« F e e d e r C a ttle » M a rd i L u n d i A n n é e

Août 2011
3 1 m a i 2 0 1 1 2 3  m a i 2 0 1 1 p ré c é d e n te

1 2 4 ,3 75 1 2 2 ,7 5 0 ...

Sept. 2011 1 2 5 ,9 75 1 2 4 ,0 7 5 ...

OCt. 2011 1 2 6 ,9 5 0 1 2 5 ,1 2 5 ...

NOV. 2011 1 2 7 ,8 50 1 2 5 ,7 5 0 ...

Janv 2012 1 2 7 ,6 00 1 2 5 ,0 5 0

Mars 2012 1 2 6 ,8 00 1 2 5 ,6 00 ...

Avril 2012 1 2 5 ,5 00 1 2 7 ,0 0 0 ...

Mai 2012 1 2 6 ,0 0 0 1 2 3 ,8 0 0 ...

unité S us/100 lb vif

S o u rc e C h ic a g o  M e rca n tile  E x c h a n ge , te n ne tu re  d e s  c o n tra ts

B o u v illo n s  d 'a b a tta g e
M A R C H É  D U  Q U É B E C

S e m a in e

BOUVILLONSEI s e m a in e  1 3  m a i 2 0  il p ré c é d e n te
TAURES ABATTUS V o lum e É c a rt P rix m o y e n P rix  m o y e n

Bouvillons et taures

de toute catégorie 1217 177 ,7 2 -1 8 3 ,9 4 1 8 2 ,0 9 1 8 1 ,7 9

Chargements complets 

de bouvillons A1-A2 984 1 7 7 ,7 2 -1 8 3 ,5 0 1 8 2 ,1 3 1 8 1 ,7 8

ENCHÈRE J e u d i 2 6  m a i 2 0 1 1  J e u d i p ré c éd e n t

ÉLECTRONIQUE V o lum e É c a rt P rix  m o y e n P rix  m o y en  

Chargements complets

de bouvillons A1-A2 SOO t2 9 .25  t8 1 .2 S 1 7 9 .8 1  1 8 3 ,4 2

(1) Ces écarts de prix peuvent inclure des lots dont l'abattage  

a été retardé

Unité : S CA/100 lb carc Transport aux frais de l'abattoir.

S o u rc e : F P B Q

Ligne Info prix pour les bouvillons d abattage : r 4 5 0  679 3882

M A R C H É S C A N A D IE N S

VENTES DIRECTES AUX ABATTOIRS DE L'ONTARIO  

S e m a in e S e m a in e

2 3  m a i 2 0 1 1  p ré cé d e nte

Bouvillons A1-A2 1 7 8 .0 0 -1 8 8 .0 0  1 8 1 ,0 0 -1 8 9 ,0 0

TauresA1A2 17 7 ,0 0 -1 8 7 ,0 0 1 8 0 .0 0 -18 8 ,00

unité : S CA/100 lb care., FAB abattoir S o u rc e C A N F A X

VENTES DIRECTES AUX ABATTOIRS DE L'ALBERTA 

Bouvillons A1-A2 1 6 5 ,0 0 -1 6 9 ,5 0  1 7 0 .0 0 -1 7 2 .8 S

Unité : S CA/100 lb carc., FAB abattoir.

Poids vif moins 4 % (freinte) S o u rc e : C A N F A X

PRIX DU BOEUF EN BOiTE ■< CARCASS CUTOUT ..

S e m a in e A n n é e  

1 6  m a i 2 0 1 1 p ré c é d e nte

Canada a a a  7,49 1 ,7 6

Canada AA/A i,65 1,71

unité : S CA/lb carcasse S o u rc e C A N F A X

PRIX DES ABATS DANS L'EST OU CANADA

(e s tim é ) S e m ain e  S e m ain e  A n n é e

2 3  m a i 2 0 11 p ré cé d e n te p ré cé d e n te  

Bouvillons (S/téte) 1 1 1 ,0 0  1 1 0 ,0 0  9 7 ,0 0

unité : S CA/bouvillon S o u rc e C A N F A X

M A R C H É  É T A T S -U N IS
VENTES DIRECTES AUX ABATTOIRS 15 AREA DAILY) 

Bouvillons lot «65 % à 80 % choice»

Bouvillons 1 6 8 .0 0 -1 7 4 ,0 0 1 7 3,0 0-1 81 ,00

Taures 1 6 5 ,0 0 -17 4 ,00 1 7 2 ,0 0 -18 0 ,00

Unité : S US/100 lb carcasse S o u rc e : U S D A

M A R C H É  À  T E R M E  D E  C H IC A G O
« U v e ca ttle » M a rd i L u n d i A n n é e

3 1  m a i 2 0 1 1 2 3  m a i 2 0 1 1 p ré c é d e n te

Juin 2011 1 0 3 ,7 5 0 1 0 2 ,1 50 —

Août 2011 1 0 5 .3 7 5 1 0 4 ,1 00 —

Octobre 2011 1 1 1 ,0 7 5 1 1 0 ,5 75 —

Décembre 2011 1 1 5 .1 7 5 1 1 3 ,8 25 —

Février 2012 1 1 6 ,7 5 0 1 1 5 ,1 7 5 —

Avril 2012

Unité. S US/100 lb vif
1 1 8 ,0 5 0 1 1 5 ,8 00 “

S o u rc e  : C h ic a g o  M e rc a n tile  E x c h a n g e, le m ie tu re  d e s  c o n tra ts

Taux de change
s e m a in e S e m a in e  A n n é e

2 3  m a i 2 0 1 1 p ré cé d e n te précédente 

1 ,0 23 5  1 ,0 2 8 1  0 ,9 43 6

A g ric u ltu re  C a n a d a

in fo rm a tio n  s u r le s  m a rc h é s ■ F P B Q  : w w w .b o v in .q c .c a

m

V e n te  d u  3 0  m a i 2 01 1  

Qté S
Chevres 1 6 0 1 0 ,00 -1 25 ,0 0

Boucs adultes 2 5 9 5 ,0 0 -3 1 5 ,0 0

Chevreaux 8 5 1 0 ,0 0 -1 2 0 ,0 0 (env. 2.00 S/lb 

pour les bons)

S o u rc e : R é s e a u  E n c a n s Q u é b e c

L A P IN S

L a p in s vivants livrés à l'a b a tto ir

P rix  e n  v ig u e u r à  c o m p te r d u  1" m a i 2 0 1 0

L a p in s ré g u lie rs , p rix  d e  b a s e  à  la  c o n v e n tio n

P rix  (k g ) P rix (lb ) 

Lapins de 2,00 â 2,50kg 3 ,9 5  S /k g  1 ,7 9  S /lb

Lapin de 2,51 A 2,64kg 4,45 S /k g  2 ,0 2  s /lb

Lapins de 2,65 à 3.00 kg 4,61 S/kg 2,09 S /lb

Lapin payés poids carcasse 7 ,3 0  S /k g

Prix provisoire mensuel verse 3 ,75 S /k g  1 .7 0  S /lb

a  tous les producteurs "

L a p in s d e  ré fo rm e

Tous les lapins de reforme 2 ,7 6  S /k g 1 .2 5 S /lb  

’D e s e n ten te s  s p é c ifiqu e s  d e  p rix  p e u v e n t ê tre  c o n ve n u es  

p o u r d e s  v e n te s  d e  s u rp lu s q u i in flu en c e n t le  p rix  fin a l

S o u rc e S P L Q

Œ U F S

P rix d e s o e u fs . S e m ain e d u  2 9  m a i 2 0 1 1

P ro d u c te u rs Q u é b e c

A-Extra Gros 1 ,8 2  S

A-Gros 1 ,8 2  S

A-Moyens 1 ,66  S

A-Petits 1 ,1 3  S

A-Pewee o,24 S

B 0,50 S

C 0 .3 0  S

Œ U F S  D 'IN C U B A T IO N

P rix  d e s o e u fs d 'in c u b atio n  

d e  p o u let à  c h a ir (b as e  p o u s s in )

Québec 4 8 ,1 2  c

Ontario 4 7 ,5 2 c

G R A N D S  G IB IE R S

P rix  m o y e n s  P rix  (k g )

Sangliers

Wapitis

Cerfs rouges

Cerfs rouges certifiés

Bisons

6 .6 2  S /k g  (vif. adulte)

8 ,8 2  S /k g  (carcasse)

1 1 .0 3  S /k g  (carcasse)

1 1 ,5 7  S /k g  (carcasse)

9 ,3 7  S /k g  (carcasse)

S o u rc e F E G G Q

T ou s le s a ch ete urs se d o ive nt d 'ex ig e r le ce rtifica t 

sa n ita ire  e t le  ce rtifica t d 'ép reu ve  o ffic ie lle  d u  C D P Q  

ch e z le u r fo urn isseu r. P rix b a se su r le  p o id s m o yen  

d e 1 15 kg (p o id s su p p lém e nta ire , in d ice d e c la sse ­

m e n t su pé rieu r, va cc in s &  tran sp ort e n  su s )

P rix d e  fe rm e ture  d e s  c o n tra ts  d u  S G R M  d e  la  F P P Q  

P e n o d e  (S/l0 0  k g  a  I in d ic e 1 0 0 )

d u  C L P  v a r (e n S )

s e m

1 3 m a i 1 1 2 0 m a i il 2 7  m a i 1 1 p re c e d e n te

Juin 1 6 9 ,5 4 1 6 5 ,5 7 1 6 0 ,9 8 (4 ,5 9 ) S

Juil 1 6 9 ,5 8 1 6 6 ,8 3 1 6 1 ,5 7 (5 ,2 6 ) S

Août 1 6 8 ,7 6 1 6 7 ,1 3 1 6 2 ,0 6 (5 ,0 7 ) S

Sept 1 6 7 ,2 6 1 6 5 ,8 4 1 6 2 ,8 8 (2 ,9 6 ) S

Oct 1 6 2 ,3 9 1 6 0 ,9 7 1 5 8 ,0 1 (2 ,9 6)5

S o u rc e s Service de G e s tio n  d u  R is q ue  d u  M a rc h é  (F P P Q ) 

N o te  im p o ita n te la  fo rm u le  d e  p rix  d e s  C L D  u tilis e  U  b a s e  m o y en n e  

d e s  5  d e rn iè re s a n n é e s  e t I  in d ic e  d e  c la s s e m e n t p o u r c h a q u e  p é rio d e  

d e  liv ra is o n

V O L A IL LE S

V o la ille s  v iv a n te s

P rix  a u x p ro d u cte u rs a u  Q u éb e c  

P O U L E T S

P rix  e n  v ig u e u r p o u r la  p é rio d e A -1 04

(2 4 a v ril 2 0 11  a u  1 8  ju in  2 0 1 1 )

1.64 kg vivant et moins 1 ,5 5 6 S

1.65 kg à 1,84 kg vivant 1,596 S

1.85 kg à 2,14 kg vivant 1 .5 5 6 S

2.15 kg a 2,45 kg vivant (Prix de référence) 1 ,5 76  S

2,46 kg à 3.ÜO kg vivant 1 ,5 4 6 S

3,01 kg à 3,49 kg vivant 7,606 S

3,50 kg vivant et plus 1 ,6 16  S

SX®*

$p "°gi> E A tg£ " '•&

S yrV e t™

nxiHîŒ Œ in?

0 3G B

www.syrvetcai

• A c c es s o ire s  d 'é lev a g e  

• P ro d u its  d e  s a n té  a n im a le  

• In s tru m e n ts  p o u r v é té rin a ires

a • 1.888.779.7838 f

P O R C S

P rix  d e  p o o l
S e m a in e s e  te rm in a n t le  2 8  m a l 2 0 1 1

Q u é b e c  É L I.

L M .H G 2 0 1

P rix m cr,« i P o rc Q u a lité  Q u e b e c IS 1 0 0  kg) 2 0 1 1 171,58

Pod Porc Qualité Québec (S/100 kg) 2011 1 7 1 ,3 0

P o o l P orc  Q u a lité  Q u é b e c (S /lO O  lb ) 2 0 1 1  7 7 ,7 0

1 7 1 ,5 8

Pool Nagano 2011 (S/100 kg) 1 7 0 ,2 3

Pool Nagano 20)1 (S/100 lb) 7 7 ,2 2

Pool Dubreton SSPABP1 2011 (S/100 kg)169,16

P o o l D u b re to n S S P A  B P I 2 0 1 1 iS T O O  lb ’ 7 6 ,2 3

Pool Dubreton SSPA BP2 2011 (S/100 kg)175,01

Pool D u b re to n S S P A  BP2 2 0 1 1 (S /lO O Ib ) 7 9 ,3 8

Pool 2010 (S/100 kg) 1 6 7 ,7 6

Pool 2010 (S/100 lb) 7 6 ,1 0

Prix du porcelet à 25,5 kg 6 8 ,6 9

P rim e  d u  p o rce le t a u  k ilo 1 ,1 7

S e m a in e  p ré c é de n te Q u é b e c Ê -U .

L M  J i G  2 0 1

in d ice  D e  c la ssem e n t P o rc  Q u a lité  Q u e b e c 2 0 )1 1 1 0 .0 3 N .D .

md ce  tk c la sse r-/- > _ •: Qualité Q jse c  2 0 /0  1 0 9 ,9 2 N D .

T o ta l a b a ttu s 2 0 )1 1 4 0 3 0 0 2  0 2 1  0 0 0

T o ta l a b a ttu s 2 0 1 0 1 4 3  2 1 3 2  0 1 6  0 0 0

R e ve n u  d e  ve n te  2 0 1 1 1 8 8 ,4 8

R e ve n u  d e  ve n te  2 0 1 0 1 8 4 ,4 0 N D

O n tario  2 0 1 1  (s e m a in e  s e  te rm in a n t le  2 8  m a i 2 0 1 1 )

Q u a n tité  to ta le  ve n d u e 8 5  5 0 6

P rix  m o ye n  à  l’in d ice 1 8 6 ,4 1

P o id s  m o ye n 9 6 ,2 3

S o u rce F P P Q

S u g g es tion  d e s  p rix  d e s  re p ro d u c te u rs d u  Q u é b e c  

(s u r le  P .E .G . e t v e n d u s  à  la  fe rm e  d 'é le v a g e),

S u jets in d ic e P rix

Truies de race pure Base 100 5 0 0  S

Verrats de race pure Base 100 8 5 0  S

Truies hybrides contrôlées 3 2 5  S

S o u rc e : S o c ié té  d e s  é le v e u rs  d e  p o rc s d u  Q u éb e c

P o u le t v ég é ta l 1 .61 1  s
(D iffé re n tie l d u  p rix  d e  ré fé re n ce , p lu s 0 .0 35 S )

S e m a in e s e te rm ina n t le  5  ju in  2 01 1  

D IN D O N  À  G R IL L E R
Dindon à griller mixte 1 .8 4 0 S

F E M E L L E L O U R D E

Produite en dindon a  griller 1 ,7 5 5  S

Produite en femelle lourde 7,745 S

M Â L E  1 .8 8 5 S

P rix  a u x  p ro d u cte u rs e n  O n tario  

P O U L E T S
1,84 a 1,95 kg (prix de référence) 1 ,5 7 6  S

2,65 à 3,2 kg 1 ,6 0 6  S

D IN D O N S

Dindon â griller a - 1 ,8 3 5 S U -1 ,74 5  S

Femelle lourde a  - 1 ,8 3 0 S u  -1 ,7 2 0 S

Mâle 1 .8 6 5 s

P rix fo u rn is  p a r L e s É le v e u rs  d e  v o la ille s  d u  Q u e b e c

P rix  m o y e n  a u x  p ro d u c te u rs

En baril : 1,75 S/livre

Cremeux ou liquide blanc 7 ,7 0  S  pot de 1 kg (semi-détail) 

Crémeux ou liquide blanc 9 ,0 0  S pot de 1 kg là  la ferme) 

S o u rc e : F é d é ra tion  d e s  a p ic u lte u rs  d u  Q u é b e c

H ë M Œ a Ê Ê Ê Ê Ê Ê Ê Ê m
Prix minimum de la pomme tardive destinée à  

la consommation à l’état frais - récolte 2010

Décision du comité de prix du 15 mars 2011  

Sunrise, Paulared, Lobo : 11 S (cellule et sac) à  

compter du début de l'écoulement.

McIntosh, Spartan, Gala, Empire, Cortland: 15 S  

(sac) 17 S (cello) à compter du 1- mars 2011. 

Honeycrisp : 34 S/sac et cello a compter du début de  

l'écoulement.

L e  p ro c h a in c o m ité  d e  fix a tio n  d e s  p rix  d e s  p o m m e s  

d e s tin é e s  à  la  c o n s o m m a tio n  à  l'é ta t fra is  s e  tien d ra  

a u  b e s o in .

Prix minimum de la pomme destinée à la  

transformation - récolte 2010 - fab le producteur

D é c is io n  d u  co m ité  d u 3  m a rs 2 0  n

P o m m e s .) ju s s ta n d a rd

Tardives .0 ,1 1 S la livre ou 4,62 S le minot de 42 lb. a  

compter du 1- mars 2011

P o m m e s  â sauce e t p o m m e s  à  J u s o p a le s c e n t 

Tardives* 0,t4 s la livie ou 5,88 $ le minot de 4? Ih  

(tiansloimation Immédiate 011 déclassement), â complot 

du i" mais 2011

•les tiansloimateuts demandent que les pommes liviées  

dans cette entégone ne soient 1x1s do la ixinime tombée mais 

de la pomme cueillie de qualité

P O M M E S  D E  T E R R E

Prix détemiinès à compter do 19 mai 2011

te n ir to n d * Urçi* R o u gi 1U V

Vrac 100 II) 1 5 ,9 5 1 5 ,9 5 2 2 ,5 5 2 2 ,5 5

Mastei 16x3 N D N D N D N .D .

Master io x 5 1 5 ,7 5 1 5 ,75 1 9 ,5 0 1 9 ,5 0

Master 5 x 10 1 3 ,5 0 1 3 ,5 0 1 7 ,00 1 7 ,0 0

Sac 10 lb 2 ,5 0 2 ,5 0 3 ,2 5 3 ,2 5

Sac 151b 3 ,7 5 3 ,7 5 4 ,8 5 N D

Sac 50 tir 1 1 ,00 1 1 ,0 0 1 6 ,0 0 1 6 ,0 0

Sac 50 lb grosse 1 2 ,00 1 2 ,00 1 3 ,0 0 1 6 ,0 0

Boite 50 lb table 2 0 ,0 0 2 0 ,0 0 2 0 ,0 0 N D

Boite 50 lb petite 2 5 ,0 0 2 5 ,0 0 2 5 ,0 0 2 5 ,0 0

V ra c  liv re  a u  iw s to  d 'e m b a lla g e  

E m b a llé  e t liv re  à  u n  e n tie ixJ t d 'u n  g ro ss is te  d e  i h a in e  

N O T I P o u r le s  liv ra iso n s  a u  d é ta il, ce s  p rix  d o ive nt ê tre  m a joré s  (h * 

1 5 %

Info : 1 H77 728 2837 ou http //wwwfpptq qc.ca

A V R IL 2 0 11

P rix  in tra q u o tn P ro d u c tio n in traq u o ta

M a tiè re P ro té ine L a c to s e  e t V a le u r d 'u n  h t

g ra s s e a u tre s s o lid e s d e  référence tri

9 ,7 7 0 2 5 /k g 8,6749 S /k g 1 ,7 1 4 4 S /k g 7 2 ,7 0 $ /h l

P rim e S N G  (? ) 0,0403 S tk g 0 .0 0 6 4 S /k g 0 ,1 7 $ /h l

P rim e  L C Q  1 (j j 0 .2 S S /M

P rim e  L C Q  2  (3 ) 0 ,5 0 5 /h l

P rim e  Q u a lité  d u  la it (4 )

(1) Hectolitre de référence (IPLQ)

o .s o s /h l

3.60 kg/fil 3,?0 kg/lll b,/o kg/hl

(2) Prime versée sur les quantités de solides non gras 

intraquota produites par les producteurs dont Ir* ratio 

SNG/G est 2.25 et moins

(3) Ou 1" janvier 2009 au 31 juillet 2012, une prime de 25c l’hec  

tolitre de lait livré est versée aux producteurs qui 

rencontrent les trois exigences suivantes, soit avoir suivi l.i 

formation lait Canadien de Qualité (ICQ), avou acheté un  

thermographe et avoir obtenu une vérification et accepta  

lion de leurs procédures normalisées d'o|>ération (PNO) et 

de leurs plans de mesures correctives (PMC), et ce, avant le 

31 décembre 2010 Du raoût 2010 au 31 juillet 2012, un  

producteur ayant obtenu un certificat ICQ pourra recevoir 

une prime totale de 50 c l’hectolitre.

(4) Critères d’admissibilité «1 la primo qualité;

A o û t 2 0 1 0  a  ju ille t 2011 

A o û t 2 0 1 1 à  ju ille t 2 0 1 2  

A  p a rtir d 'a o ût 2 0 1 2

Bactéries totales 

4 0  (X X ) e t m o ins  

30 000 et moins 

20 000 et moins

Cellules somatiques 

300 000 et moins 

2î»o 0(X) et moins 

200 000 et moins

AVIS Depuis août 2003 aucun paiement (0 S) n'est effectué  

pour la production hors quota

S o u rc e l é d é ra tio n  d e :, p ro du c te u rs  d e  lu it d u  Q u ô tx x

S IR O P  D 'E R A B L E

Pour la récolté 2011, conformément à In Convention tfo  

mise en marché 2011 2012 décrétée par la Régie des  

marchés agricoles et alimentaires du Québec, les prix du  

sirop sont les suivants AA : 2,81 S/lb, A 2,81 S/lb, U  

2,79 S/lb. C : 2,71 S/lb; D : 2,45 S/lb; NC 2,22 S/lb

Veuillez prendre note que vous trouverez la mise a jour 

de la liste des acheteurs autorisés de la récolté 2011 sur 

le site de la FPAQ à l’adresse suivante

lillp://tô t u Miiipth'iohlt'.i u

Prix moyens de vente des scieries aux grossistes a 

Montréal (taxes non incluses) le 27 mai 2011  

(S /1 0 00  p .m .p .)

2 X 4 f)0 L/A (vert) construction/standard 245 S

utilité. 2 1 5  S

2X4X8 colombage. 2 1 0  S

S o u rc e : C o n s e il d e  l'in d u s trie  fo re s tiè re  d u  Q u é b e c

http://www.bovin.qc.ca
http://www.syrvetcai
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R É G IO N S

L e p ro g ra m m e L a it c a n a d ien  d e  q u a lité  (L C Q ) 

re p o u s s é  d 'u n  a n

JE A N -C HA R LE S G A G N É

Les producteurs de lu it du Q uebec 

vont bénéfic ie r d 'une année de p lus 

pour se conform er au program m e 

La it canad ien de qua lité (LC Q ). Le 

ry thm e de certifica tion actue l ne per­

m etta it pas de respecter la prem ière  

échéance, fixée au L ' août 2012. 

« N ous donnons un an de p lus, m ais 

nous som m es très déterm inés à ce 

que le program m e LC Q s’app lique à 

toutes les fe rm es le 1” août 2013 », a 

a ffirm é M arcel G roleau, président de 

la Fédération des producteurs rie la it 

du Q uébec, en entrevue à la Terre, le  

30 m ai.

Les adm in istra teurs ont du m êm e 

souffle adopté , les 18 et 19 m ai, rie  

nouveaux inc itatifs , m ais aussi des 

pénalités, pour conva incre les pro­

ducteurs d’ê tre certifiés au 1er août 

2013. N otons que ces changem ents 

do iven t recevo ir l'ava l de la R égie 

ries m archés agricoles e t a lim entaires 

du Q uébec avant de s’app liquer.

« N ous aurions certes eu de la d iffi­

cu lté à respecter la da te lim ite in itia le  

vu qu’il reste que lque 70 % des 

fe rm es la itières à certifie r, a signa lé  

M . G roleau. M ais c ’est surtout pour 

ê tre p lus équ itab les envers les pro­

ducteurs la itie rs du Q uébec, en regard  

de leurs con frè res de l'O ntario , que le  

conse il d 'adm inis tra tion a accordé un 

déla i d’un an. C es dernie rs, qu i évo­

luent sur le m êm e m arché que nous, 

on t jusqu’en 2014-2015 pour com ­

p lé ter ce tte dém arche. »

P our l’heure , 98 % des producteurs  

québéco is ont reçu la form ation  

appropriée , 86 % possèdent leur ther­

m ographe et 83 % ont rédigé et fa it 

vé rifie r les procédures norm alisées 

d ’opéra tion (P N O ) a ins i que le p lan  

des m esures correctives (P M C ). 

D ’après M . G roleau, V a lae ta a m is en 

p lace le personne l su ffisan t pour que 

la date du P 1 août 2013 so it respec­

tée . E nviron 100 accom pagnateurs  

des producteurs et une trenta ine de 

va lida teurs pour la certifica tion sont 

d ispon ib les.

La caro tte et le bâton vont contri-

mm

L e p ro g ra m m e L C Q  c o m p  

'  j  l’a c ha t d ’u n  th erm o gra ph e.

huer à rendre le processus à te rm e. À  

com pter du 1er août 201 1. les ferm es 

dé jà  certifiées e t ce lles qu i le devien­

dront recevront une nouvelle prim e 

de 1 $ /h l, et ce, jusqu’au 31 ju ille t 

2013. C ette prim e sera haussée à 

1 ,50 $ /h l au 1er févrie r 2012. pu is à 

2 $ /h l au 1°' août 2012. « U ne prim e 

de 2$/h l représente une perte de 

revenus de 7000 $ pour la fe rm e la i­

tiè re m oyenne québéco ise non certi­

fiée », a préc isé M . G ro leau.

P ar a illeurs, les ferm es la itières 

qu i ne seront pas certi­

fiées au 1er août 2013 

devron t payer une péna­

lité de 2 $ /h l. E t cette  

péna lité sera m ajorée  

de 2 $ /h l tous les tro is 

m o is par la su ite . D e 

p lus, la certifica tion  

sera une cond ition  

pour ê tre adm iss ib le 

à la prim e qua lité .

A vec le program m e 

LC Q , hom ologué par 

l’A gence canad ienne

d’inspection des a lim ents (A C 1A), les 

p roducteurs de la it seron t en m esure 

de détecte r sur le cham p les pépins 

qu i pourra ient avo ir un im pact sur 

la qualité du la it, a exp liqué 

M . G ro leau. C e program m e, ob liga­

to ire pour tout le C anada, résu lte  

d ’une vo lon té d’A gricultu re e t A gro ­

a lim enta ire C anada.

c o m p orte
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P R IX  A U X  E N C A N S  S P E C IA L IS E S  (S o u rc e : F P B Q )

V E A U X D ’E M B O U C H E  ($ /10 0 Ib )

S aw yerv ille S t-ls idore — — — E N C A N S E N C A N S

26-m ai-201 1 27-m ai-201 1 .... — — spéc. rég .

1047 tè tes 1919 tê tes — — — 2966 tè tes 135 tè tes

B O U V ILLO N S V ol-’ M in .2 M ax.-’ É cart! V o l- M in .s M ax.ü É cart1 V o is M in .2 M ax." É cart' V o ls M in .:> M ax.-’ É cart' M ov.' M oyT

S S S S S S S S S S S S S S

300-400 Ib 3 100 140 100-140 9 98 138 98-120 — — — — — — — — 114,98 97,25

400-500 Ib 28 50 170 106-170 25 100 165 114-165 — — — — — — — — 145,94 114,00

500-600 Ib 142 80 165 130-165 161 66 169 126-164 — — — — — — — — 152,48 95,40

600-700 Ib 181 70 163 120-158 290 78 162 125-161 — — — — — — — — 144,32 99,49

700-800 Ib 111 60 138 114-138 296 70 146 120-145 — — — — — — — — 131,53 88,50

800-900 Ib 36 69 130 96-124 141 88 130 109-130 — — — — — — — — 118,74 87,38

900 Ib e t p lus 7 80 90 80-90 45 83 114 90-114 — — — — — — — — 103,81 80,63

TA U RE S
300-400 Ib 3 112 128 112-128 9 64 127 94-127 — — — — — — — — 114,44 88,40

400-500 Ib 28 64 147 104-147 35 90 153 108-153 — — — — — — — — 131,00 96,00

500-600 Ib 186 80 147 116-146 184 86 148 110-147 — — — — — — — — 133,08 95,62

600-700’Ib 179 75 141 114-139 327 82 146 110-135 — — — — — — — — 125,14 89,71

700-800 Ib 122 6 130 98-125 286 70 133 100-123 — — — — — — — — 111,90 86,75

800-900 Ib 16 75 110 75-107 93 77 113 90-110 — — — — — — — — 101,50 109,25

900 Ib e t p lus 5 64 97 64-97 18 80 100 88-100 — — — — — — — — 91,71 104,67

P R IX  P O U R L A  S E M A IN E  D É B U T A N T L E  L U N D I 2 3 m a i 2 0 1 1 (S o u rc e  : C A N F A X )

P O ID S B ouvillons
O N TA R IO

M ovenne Taures M ovenne P O ID S B ouvillons
A LB E R TA
M ovenne Taures M ovenne

400 Ib e t m o ins — — 120-142 131,51 400 Ib e t m o ins 150-170 162,00 136-152 144,67

400-500 Ib 128-161 147,07 116-144 133,32 400-500 Ib 145-168 156,38 130-146 139,00

500-600 Ib 121-149 136,25 115-137 125,99 500-600 Ib 139-158 149,90 123-137 130,70

600-700 Ib 112-141 127,99 110-131 122,38 600-700 Ib 126-149 137,80 115-131 123,70

700-800 Ib 111-133 123,87 109-123 115,71 700-800 Ib 115-135 124,75 108-125 116,92

800-900 Ib 108-124 119,33 101-111 107,39 800-900 Ib 110-124 116,71 102-116 108,40

900 Ib e t p lus 108-118 113,63 — ----  • 900 Ib e t p lus 100-113 106,50 95-109 101,50

E N C A N S S P É C IAL IS E S D E Q U E B E C

D IF F U S IO N D E S P R IX  : w w w .b ov in .q c .ca
N O T E ’ : L ’é c art e t la m o y en n e d e p rix  s on t c a lc u lés à p artir d e 8 5  %  d e s v e a ux v e n d us d a n s les  s tra te s d e p o id s c o rre s p o n d a n tes . 
N O TE L e v o lu m e , le  m in im u m  e t le  m a x im u m  re p ré se n te n t 1 0 0 %  d e s v e a ux .

■ m

http://www.bovin.qc.ca
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L 'U P A  D 'E S T  E N  O U E S T

P e rm e tte z -m o i d e  v o u s  p a r le r d e  la  s itu a tio n  é c o n o ­

m iq u e  e t s o c ia le  a u  Q u é b e c . C o m m e  v o u s  le  s a v e z , e lle  

n e  d iffè re  p a s d 'a ille u rs , e t c e , d e p u is to u jo u rs . L e s  

p ro d u c te u rs  o n t to u t le  te m p s  é té  e n  m e s u re  d e  s ’a d a p ­

te r a u  n o m  d e  la  s é c u rité  a lim e n ta ire , e n v iro n n e m e n ­

ta le  e t s o c ia le  a u x  d iv e rs e s  e x ig e n c e s  q u e  le  Q u é b e c  a  

ju g é  b o n d e le u r im p o s e r. J e n e c o n d a m n e p a s c e s  

n o rm e s , m a is  je  d é p lo re  le fa it q u e le s c o û ts re lié s  

n ’a ie n t  ja m a is  é té  c o m p e n s é s , q u e  c e  s o it p a r u n e  a id e  

g o u v e rn e m e n ta le  o u  p a r u n m e ille u r p r ix  p o u r le u rs  

p ro d u its . L e s c o n s o m m a te u rs s o n t c a p a b le s à to u t 

m o m e n t d e  s ’a p p ro v is io n n e r e n  d e n ré e s  d e  l’e x té r ie u r, 

q u i n e  s o n t p a s  ré g ie s  p a r la  m ê m e  ré g le m e n ta tio n . O n  

la is s e  e n tre r lib re m e n t d e s  a lim e n ts  d e  d iffé re n ts  p a y s  

s a n s  s e  s o u c ie r d e s  te c h n iq u e s  d e  p ro d u c tio n  q u i s o n t 

u tilis é e s .

L e  g o u v e rn e m e n t d u  Q u é b e c a  b ie n  b e a u  d ire  q u 'il 

s u p p o rte l’a g ric u ltu re , m a is c ’e s t g é n é ra le m e n t p o u r 

e n v iro n  5 0  %  d e s  c o û ts  a d m is s ib le s , q u i e u x  re p ré s e n ­

te n t, d a n s  b ie n  d e s  c a s , s e u le m e n t 5 0  %  d e s  c o û ts  ré e ls . 

M a lg ré  u n  re d re s se m e n t to u t ré c e n t, le  b u d g e t c o n s a c ré  

à  l’a g r ic u ltu re  n ’a  p a s  a tte in t le  n iv e a u  d ’il y  a  3 0  a n s . 

d e  2  %  d e s  d é p e n s e s  to ta le s  d e  la  p ro v in c e .

F o u r le s  p ro c h a in e s  lig n e s , je  la is s e  m o n  c h a p e a u  d e  

«  p ré s id e n t d e  ré g io n  »  p o u r p re n d re  c e lu i d e  «  p ro d u c ­

te u r d e  p o rc s  » . O ù  p e n s e z -v o u s  q u e  la  p ro d u c tio n  p o r­

c in e  q u é b é c o is e  s 'e n  v a  s i c e  n ’e s t p a s  d ire c te m e n t e n

Une situation 

d'être rose!

fa illite , d u  m o in s  p o u r le s  p ro d u c te u rs  in d é p e n d a n ts ?  

C o m b ie n  e n  re s te ra -t- il à  la  lin  d e  2 0 1 1 . s i le  p re m ie r 

m in is tre  e t s o n  m in is tè re , le  M A F A Q , n e  p e rm e tte n t 

p a s a u x p ro d u c te u rs d ’a v o ir a c c è s a u b u d g e t d e  

6 5 0  M $  a llo u é  e n  2 0 0 9 ?  E n  C ô te -d u -S u d , lo rs  d u  p la n  

c o n jo in t e n 1 9 8 1 , 3 2 5  p ro d u c te u rs d e  p o rc s , p re s q u e  

to u s in d é p e n d a n ts , é ta ie n t ré p e rto rié s ; a u jo u rd ’h u i, il 

n ’e n  re s te  > q u e d e u x d o u za in e s . O n v it u n e  s itu a tio n  

in c ro y a b le , in v ra is e m b la b le  m ê m e , p e n d a n t q u e  c e r­

ta in s  o s e n t a n n o n c e r q u e  l’o n  e s t c h a n c e u x  d ’a v o ir le  

p r ix  d e s  É ta ts -U n is . Q u e l p r ix ?  D e  1 9 9 4  à  1 9 9 7 , le  p r ix  

a u  Q u é b e c  é ta it s u p é r ie u r d e  c e lu i U S  +  1 0  $ . O u i, o n  

a  c o n n u  c e rta in e s  f lu c tu a tio n s  à  la  h a u s s e  in té re s s a n te s ; 

le d o lla r à 0 ,6 2 $ a v e c u n p rix d e 2 ,1 5 $ /k g . 

A u jo u rd ’h u i, le  d o lla r e s t à  1 .0 5  $  e t o n  a  p e in e  à  fra n ­

c h ir le s 1 ,7 0  $ /k g  lo rs q u e  le  c o û t d e  p ro d u c tio n  d é p a s s e  

le s  2  $ /k g . D e  l’a u tre  c ô té  d e  la  fro n tiè re , le s  p ro d u c ­

te u rs a m é ric a in s  o n t d e s p r ix  h is to riq u e s , b a tte n t d e s  

re c o rd s , ta n d is  q u ’ic i, o n  b a t d e s  re c o rd s in v e rs e s q u i 

n o u s  a m è n e n t à  d e s  a b a n d o n s  d e  p ro d u c tio n  o u  à  d e s  

fa illite s . D e s  fe rm e s  d e  p lu s ie u rs  g é n é ra tio n s  s e  v o ie n t 

d a n s  l’o b lig a tio n  d e  d é p o se r le s  c lé s .

L a  F in a n c iè re  a g r ic o le  d u  Q u é b e c  e s t d ir ig é e  p a r d e s  

g e n s  p lu s  s o u c ie u x  d e  le u rs  re v e n u s  p e rs o n n e ls , d e  b u d ­

g e ts  b ie n  a d m in is tré s  e t d e  b o n s  b o n is  à  la  lin  d ’a n n é e  

q u e d e la s itu a tio n d e s p ro d u c te u rs . S o u v e n o n s -n o u s  

q u ’e n  m a i 2 0  lü , le  p ré s id e n t-d ire c te u r g é n é ra l s ’é ta it d it

loin

m a lh e u re u x  d e  p a y e r 8 0  (X K ) $  d ’im p ô ts . L ’e x -m in is tre  

C la u d e  B é c h a rd  n o u s  a v a it a c c o rd é  u n  b u d g e t p lu s  ré a ­

lis te  c o n s is ta n t e n  u n  re m b o u rs e m e n t d u  d é fic it s u r 1 0  à  

1 5  a n s . A c tu e lle m e n t,  p e n d a n t q u e  la  p ro d u c tio n  p o rc in e  

e s t te c h n iq u e m e n t e n  fa illite , o n  re m b o u rs e  e n  tro is  a n s  

à  la  v ite s s e  g ra n d  V .

E n  te rm in a n t c e  te x te , je  re ç o is  à  b rû le -p o u rp o in t u n  

c o m m u n iq u é  d e  la  F A D Q , e n  d a te  d u  5  m a i 2 0 1 1 , s e  

g a rg a ris a n t d ’ê tre  g é n é re u s e  a v e c  u n e  in te rv e n tio n  d e  

l’A S R A  d e 1 5 3 M S . M a is , o n  n e  s o u lig n e p a s q u e , 

m a lg ré le u r s itu a tio n  fin a n c iè re p ré c a ire , le s p ro d u c ­

te u rs  d e  p o rc s  v e rs e ro n t à  lu  F A D Q  e n  p r im e s  d ’a s s u ­

ra n c e  l’é q u iv a le n t d e  p re s q u e 1 2 0  M S , c e  q u i fin a le ­

m e n t re p ré s e n te  u n e  a id e  d ’u n  p e u  p lu s  î le  3 0  M S . p e n ­

d a n t q u e  le s  p e rte s  s o n t to u jo u rs  r ie  l’o rd re  île  3 0 0  M S ; 

u n m a n q u e à g a g n e r d e 2 3 0 M S p o u r q u e lq u e  

1 0 0 0 p ro d u c te u rs in d é p e n d a n ts . À  la F é d é ra tio n d e s  

p ro d u c te u rs  d e  p o rc s  d u  Q u é b e c , a rrê te z  d e  d ire  q u e  

v o s  re la tio n s  a v e c la  F A D Q  s o n t b o n n e s  e t q u e  v o u s  

a v e z u n e b o n n e é c o u te . Q u ’e s t-c e q u e n o u s a v o n s  

o b te n u  d e p u is  u n  a n  p o u r a id e r le s  p ro d u c te u rs  q u i s o n t 

re n d u s p o u r la  p lu p a rt à  b o u t d e  s o u ille ?  S i la  F A D Q ) 

n e  n o u s  s u p p o rte  p a s , q u i a lo rs  le  fe ra ?  S i le  g o u v e rn e ­

m e n t n ’in te rv ie n t p a s  ra p id e m e n t a u p rè s  d e  la  F A D Q ) 

p o u r q u ’e lle  jo u e  le  rô le  d e  s o u tie n  q u ’e lle  d o it jo u e r 

a u p rè s d e s p ro d u c te u rs , p lu s ie u rs fe rm e s fa m ilia le s  

s e ro n t a c c u lé e s  à  la  fa illite .

S A IN T -H Y A C IN T H E

Comité des partenaires

L e  c o m ité  d e s  p a rte n a ire s  m is  e n  

p la c e  p a r le  S y n d ic a t d e s  p ro d u c te u rs  

d e  p o rc s  d e  la  ré g io n  d e  S a in t- 

H y a c in th e  s ’e s t ré u n i p o u r u n e  

c in q u iè m e  fo is  le  1 6  m a i d e rn ie r. T o u s  

c o n s ta te n t q u e  la  s itu a tio n  d e s  

p ro d u c te u rs  d e  p o rc s  in d é p e n d a n ts  

s ’e s t d é té rio ré e  e n  2 0 1 1 . Q u e  

p lu s ie u rs  a b a n d o n n e n t o u  s e  to u rn e n t 

v e rs  la  p ro d u c tio n  à  fo r fa it. D e s  

a c tio n s  d o iv e n t ê tre  m is e s  d e  l’a v a n t 

a fin  d ’a id e r le s  p ro d u c te u rs  d e  p o rc s  

q u i v e u le n t c o n tin u e r à  p ro d u ire  o u  

p o u r a c c o m p a g n e r c e u x  q u i 

d é c id e ro n t d e  q u itte r .

Baie Lavallière

U n e  re n c o n tre  d e s  d irig e a n ts  d e  la  

F é d é ra tio n  d e  S a in t-H y a c in th e  a  e u  

lie u  e n  a v r il d e n tie r a v e c  le s  

fo n c tio n n a ire s  d u  m in is tè re  d e s  

R e s s o u rc e s  n a tu re lle s  e t d e  la  F a u n e , 

d a n s  le  d o s s ie r d e  la  b a ie  L a v a lliè re ,

d a n s  la  ré g io n  d e  S o re l-T ra c y .

O n  s o u h a ite  to u jo u rs  tro u v e r u n e  

s o lu tio n  v ia b le  e t p e rm a n e n te  a u  

d é b o rd e m e n t ré p é tit if  d e  la  b a ie , q u i a  

d e s  c o n s é q u e n c e s  s u r le s  te rre s  

a g ric o le s  e n v iro n n a n te s . C e  d o s s ie r 

e s t e n  s u s p e n s  d e p u is  tro is  a n s  d é jà .

P O R C S

Le Web en constante 

mouvance

D e p u is  s o n  la n c e m e n t e n  s e p te m b re  

d e rn ie r , le  n o u v e a u  p o rta il W e b  d e  la  

F P F Q  (www.leporcdKqnehec.com) 

g é n è re  u n  tra fic  c o n s ta n t, a v e c  p lu s  d e  

2 0  0 0 0  v is ite u rs  u n iq u e s  p a r m o is . 

A in s i, c ’e s t p rè s  d e  9 0 0  0 0 0  p a g e s  q u i 

o n t é té  c o n s u lté e s  p a r d e s  

p ro d u c te u rs , d e s  g e n s  d e  l'in d u s tr ie  e t 

d e s  a d e p te s  d e  re c e tte s . L e  m o is  d e  

m a i m a rq u e  u n e  n o u v e lle  é ta p e  p o u r 

le  p o rta il d e  la  F é d é ra tio n  : c e lle  

d ’e n g ra n g e r d e s  re v e n u s  p u b lic ita ire s .

A s s u re z -v o u s  d e  v is ite r n o tre  s ite  

ré g u liè re m e n t p u is q u e  d e s  n o u v e a u té s

s o n t e n  lig n e  q u o tid ie n n e m e n t. C e t 

é té , n o u s  p ré v o y o n s  a jo u te r p lu s ie u rs  

c a p s u le s  c u lin a ire s  s o u s  la  fo rm e  d e  

v id é o s , a in s i q u e  d ’a u tre s  b e lle s  

s u rp ris e s . E n fin , v o u s  p o u v e z  

p a rtic ip e r  à  n o s  c o n c o u rs  W e b  p o u r 

c o u r ir la  c h a n c e  d e  g a g n e r d e  

fa b u le u x  p r ix . T rè s  d y n a m iq u e  e t e n  

c o n s ta n te  m o u v a n c e , n o tre  z o n e  

c o n c o u rs  s a u ra  c e rta in e m e n t v o u s  

p la ire  : http://leporcdiuiuebec.com/fr/ 

concours.php. B o n n e  c h a n c e !

Déclaration de porcelets 

sur le Web

D e p u is  le  1 6  m a i d e rn ie r , le s  

p ro d u c te u rs  p e u ve n t fa ire  le u r 

d é c la ra tio n  d ’e n tré e  d e  p o rc e le ts  v ia  

le  p o rta il d e  la  F é d é ra tio n . N o u s  v o u s  

in v ito n s  à  y  je te r u n  c o u p  d ’œ il e n  

v is ita n t le  n o u v e l o n g le t à  c e t e ffe t 

d a n s  v o tre  d o s s ie r p e rs o n n e l d e  

p ro d u c te u r. N o u s  v o u s  ra p p e lo n s  q u e  

p o u r o b te n ir v o tre  a c c è s  à  la  s e c tio n  

s é c u r is é e , v o u s  d e v e z  c o n ta c te r le  

S e rv ic e  d e  la  m ise  e n  m a rc h é  d e  la

F F F Q . P o u r to u te  q u e s tio n , c o m p o s e z  

le  I 8 0 0  3 6 3 -8 5 1 0 .

Formation Découpes 

de viande porc

L e s  2 8  e t 2 9  m a i p ro c h a in s , à  

B é c a n c o u r, la  fo rm a tio n  « D é c o u p e s  

d e  v ia n d e  d e  p o rc  p o u r m a x im is e r la  

m is e  e n  m a rc h é  d e  s o n  é le v a g e  » e s t 

o ffe rte  a u x  p ro d u c te u rs  d e  p o rc s  q u i 

ré a lis e n t d e s  v e n te s  d e  v ia n d e  o u  q u i 

o n t u n  p ro je t d e  m ise  e n  m a rc h é  d e  

v ia n d e . L e  n o m b re  d e  p la c e s  e s t 

lim ité  à  q u a tre  p e rso n n e s . U n e  p r io rité  

s e ra  a c c o rd é e  a u x  p ro d u c te u rs  e t 

p ro d u c tric e s  a g r ic o le s  d u  C e n tre -d u - 

Q u é b e c . F o u r p lu s  d ’ in fo rm a tio n , 

c o n ta c te z  M m e  G u y la in e  M a rtin , 

ré p o n d a n te  e n  fo rm a tio n  a g r ic o le , a u  

n u m é ro  s u iv a n t : 8 1 9  7 5 8 -6 4 0 1 . p o s te  

2 7 0 7 , o u  p a r c o u rrie l a u  

nuirtin.guylaine@cf>pvicto.qc.ca. L e  

fo rm u la ire  d ’ in s c rip tio n  a in s i q u ’u n e  

f ic h e  e x p lic a tiv e  s o n t d is p o n ib le s  s u r 

le  p o rta il W e b  d e  la  F F F Q  a u  

www.porcduquehec.com.

http://www.leporcdKqnehec.com
http://leporcdiuiuebec.com/fr/
http://www.porcduquehec.com
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mon ami(e)
Devenez

facebook

V o u s av ez  u n  p e tit sec re t à  m e co n fie r d iscrè tem en t, u n e  b o n n e  n o u v e lle , u n e  p h o to  d 'u n  

év én em en t sp éc ia l p o u r v o tre fam ille ... N 'h ésitez  p as à m e co n tac ter. C 'e s t g ra tu it!  

P a r té lép h o n e : 4 5 0  6 7 9 -0 5 40 , p o ste  7 2 7 7  

P a r co u rrie r : La page à Pierre, üi Terre de chez nous,

555, haul. Rolaiul-Tlierrien, bureau 100, Longueuil (Québec) J4H 3Y9

prheaume@laterre.co

Finale de la 1"' classe de présentation : Justine Pouliot.
1", Lysanne Pelletier, 2e et Alice Leroux, 3e.

ÉCOLE DE PRÉPARATION HOLSTEIN QUÉBEC

1 3 0 0

an n iv e rsa ire

L a C o o p F ie rté d ’ic i d e L o u isev ille  

o rg an ise  u n  5  à  7  le I"  ju in , so u s le  ch a­

p iteau , p o u r u n e  d ég usta tio n  tic p ro d u its  

rég io n au x  e t u n e co n fé ren ce su r le s c ir­

cu its co u rts .

L e R en d ez -v o u s d es p ap ille s d e S a in t-  

H y ac in th e in v ite les am a teu rs d e  p h o to s  

d e la rég io n à p a rtic ip er au co n co u rs 

d o n t le th èm e est : le m o n d e ag ro ali­

m en ta ire d e la M o n té rég ie . V o u s 

en v o y ez v o s p h o to s à : concours. 

papilles@gntail.com av an t le 2 9  ju ille t 

2 0 1 1 .

L e C erf  ro u ge  d u  Q u éb ec a u n  n o u v eau  

s ite In te rn e t q u i v o u s m et v ra im en t 

l 'e au à la b o u ch e . F au t v o ir : 

http://cerfrouiieduiiuebec.com.

L e g ro u p e d e p ro d u c teu rs d e cerfs  

ro u g es A llian ce S é lec tio n N o rd iq u e  

lan ce la  ce rtif ic a tio n  «  G ran d s g ib iers  d u  

Q u éb ec  »  e t co m p te  d é jà  u n  p rem ie r d is­

tr ib u teu r ce rtif ié  : L a M aiso n  d u  G ib ie r.

S y lv a in  G asco n d e h t F e rm e C h atrac e s t 

in c ro y ab le . Il in n o v e san s cesse . Il é ta it 

le sam ed i 2 8  m a i au m arch é fe rm ier d e  

H un tin g do n av ec u n e n o u v eau té : d es 

sau cisse s d e san g lie rs é lev és à S a in t-  

A n ice t. C 'e s t u n  v o is in  e t am i p ro d u c teu r 

d e la it q u i fa it d u  sang lie r  co m m e p ro je t 

île  p ré re tra ite .

F it m a i. la fe rm e G éo b as tien  d e S a in te - 

A n n e -d es-P la in es  a  eu  le  p la isir d e  rece­

v o ir 2 4 2  en fan ts  p ro v en an t d e  d iffé ren ts 

se rv ices d e g a rd e d e M o n tréa l, L av a l. 

T e rreb o nn e e t S a in t-Jé rô m e . Im p res­

s io nn an t!

À  l'E x p o G én isses , le s en fan ts d e Ju lie  

G ag n o n (fe rm e C ib ou le tte d e L 'is le- 

V e rte ) o n t trè s b ien fa its . M ax im e , 

F ' av ec sa H o lste in  e t 2 ° av ec sa  Je rsey . 

M arie-P ie r e t M y riam  3 C S av ec leu rs  

Je rsey . A lex is , le  filleu l d e  Ju lie , a  m êm e  

eu  u n e m éd a ille  ch ez  le s p ee -w ee.

D an n y L ab ran ch e d e la fe rm e C lau d o r 

d e T h e tfo rd M in es espè re q u e ce tte

1“ juin

F ran ço ise R o b e rge , 

S a in t-Jean -d e-M ath a

3 juin

M ath ieu  R ich a rd , B écan co u r

4 juin .

R en é C im on , L ’isle -V erte  ;

5 juin

S erg e B eau lieu , O rm x to w n

6 juin

Ju lien  C o u rch esn e , 

S a in t-Ig n ace -d e-L o y o la

S juin

Y v an  G irard , S a in t-D en is-su r-R ich e lieu

9.juin

C h ris tin e C o u rch esne ,

L au ren ce  C o u rch esn e , 

S a in t-lg n ace-d e -L o y o la

Je sais tout! J’entends tout!
L ise P o u lin e t so n co n jo in t M arcel 

L a ro ch elle , d e  S a in t-P ro sp e r en  B eau ce, 

so u h a iten t u n p ro m pt ré tab lissem en t au  

p ap a d e L ise . M . D en is P o u lin se ra  

o p é ré  le 2  ju in , à  8 7  an s. 1 1 lit La Terre 

de chez nous d ep u is p lu s d e 2 5 an s . 

A lo rs , au n o m  d e n o u s to u s e t to u te s, 

rev enez-n ou s  v ite  en  fo rm e!

G in o  P e lle tie r d ’U P A  D I o u v re u n  h ô te l 

à S ég o u , au M ali : l’H ô te l D jo lib a . 1 1 

v ien t ég alem en t île d ém arre r le s Ja rd in s  

d u  D jo lib a . u n  h ec ta re  en  lég u m es su r le  

b o rd d u fleuv e , p o u r ap p ro v is io n n e r 

l 'h ô te l.

f  * .Va -T»-

Shawn Désilets ramasse de la roche 

avec son plus beau sourire.

BRAVO SHAWN!

sem ain e sera la b o n n e p o u r les 

sem en ces ...

•  • •

À  to u s le s an c ien s d e l'IT A  (é tu d ian ts e t 

p ro fesseu rs), d es b én év o le s lan cen t la  

p rem iè re asso c ia tio n d 'anc ien s d e l'IT A  

cam p u s S a in t-H y ac in th e . F a ite s su iv re  

v o s co o rd o nn ées (ad re sse , té lép h o n e e t 

co u rrie l) à l'ad re sse su iv an te : fûnda- 

tionebwchu@mapaq.gouv.qc.cci, en  

p réc isan t v o tre p ro g ram m e d ’é tu des e t 

v o tre  an n ée  d e p ro m o tio n .

6  ju in , 1 9 h 3 0 , co n fé ren ce d e B la ir  

B o u ch e r in titu lée  « L es fin e s h e rb es » , 

à l’IT A , 3 2 3 0 S ico tte , S a in t-  

H y ac in th e . In fo : B rig itte R o y 4 5 0  

7 9 2 -2 2 7 7 .

«  V is itez  le  n o u v eau  

s ite  d e  ré fé ren ce  su r le  

b o eu f e t ab o n n ez -v o u s  

à  l 'in fo le ttre . »

o p C G  S o c ié té  d es P a rcs  
° 1 J-jV < d 'E n g ra issem en t d u  Q u éb ec

w w w .b o eu fq u eb ecsp eq .co m

mailto:prheaume@laterre.co
mailto:papilles@gntail.com
http://cerfrouiieduiiuebec.com
mailto:nda-tionebwchu@mapaq.gouv.qc.cci
mailto:nda-tionebwchu@mapaq.gouv.qc.cci
http://www.boeufquebecspeq.com
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V a lo r is a t io n  d e s  fo u rra g e s  à  la  
fe rm e ... F a ite s  v o tre  d ia g n o s tic !

P o u r le s  te n u e s  la it iè re s , l 'u t il i­

s a t io n  o p tim a le  île s  fo u rra g e s  e s t 

s ig n e  î le  re n ta b ilité . U n  to u t n o u ­

v e l o u til, q u i s e ra  d is p o n ib le  p o u r 

la  ré c o lte  2 0 1 2 . p e rm e ttra  î le  fa ire  

l 'é v a lu a tio n  î le  la  v a lo ris a t io n  d e s  

fo u rra g e s d 'u n e e n tre p r is e e n  

c ib la n t q u a tre  a s p e c ts  m a je u rs .

P ro d u c tio n  d e s fo u rra g e s  

D a n s  le s  c h a m p s , u n  re n d e m e n t 

é le v é  e s t à v is e r ... m a is  p a s a u  

d é tr im e n t d e  la  q u a lité ! 1 1 e s t d o n c  

p ré fé ra b le  d e  p a rle r  d e  re n d e m e n t 

e n  é lé m e n ts  n u tr it ifs  p lu tô t q u e  d e  

re n d e m e n t e n m a tiè re  s è c h e . L e  

c o n c e p t d e re n d e m e n t a ju s té  d e  

l 'o u til ré p o n d  à  c e t o b je c t if  e n  p e r­

m e tta n t d e c o rr ig e r le v o lu m e  

ré c o lté  p a r le  c o n te n u  e n n u tr i­

m e n ts  d e  c e lu i-c i.

C o û t d e  p ro d u c tio n

d e s fo u rra g e s

L e  c a lc u l h a b itu e l d u  c o û t d e  

p ro d u c tio n  d e s fo u rra g e s d e m a n ­

d e  b e a u c o u p  d e  d o n n é e s . P u is q u e  

le s c h a rg e s d e m a c h in e rie  s o n t 

fo r te m e n t c o rré lé e s a u c o û t d e  

p ro d u c tio n  to ta l e t q u 'e lle s  re p ré ­

s e n te n t e n m o y e n n e 4 2 % d e  

c e lu i-c i, u n e m é th o d e s im p lif ié e  

d ’e s t im a tio n  d u  c o û t d e  p ro d u c ­

t io n  à  p a r t ir  d e s  c h a rg e s  d e  m a c h i­

n e rie  a  é té  d é v e lo p p é e .

E ffic ac ité

d e s  c h a n tie rs  d e  ré c o lte

U n  c h a n tie r e ff ic a c e  s ig n if ie  u n e  

u t il is a t io n  o p tim a le  d e  la  m a c h i­

n e rie  a in s i q u 'u n e  ré c o lte  e t u n  

e n tre p o s a g e ra p id e . E n te n a n t 

c o m p te  d e  la  c a p a c ité  jo u rn a liè re  

d ’u n  c h a n tie r e t d e s p ro b a b ilité s  

m é té o ro lo g iq u e s d ’o b te n ir d e s  

c o n d it io n s p ro p ic e s d e ré c o lte  

d u ra n t la  p é r io d e o ù le s p la n te s  

s o n t à  u n  s ta d e  id é a l, il e s t p o s s i­

b le  d e  d é te rm in e r s i u n  c h a n tie r 

e s t e n  m e s u re  d e  ré c o lte r la  q u a n ­

t ité  d e fo u rra g e s v is é e d a n s le

te m p s  d is p o n ib le .

U tilisa tio n  d e s fo u rra g e s  

p a r le  tro u p e a u

E n fin , le  b u t u lt im e  e s t d e  m a x i­

m is e r la  p ro d u c tio n  d e  la it fo u rra ­

g e r, c ’e s t-à -d ire  d e  la it p ro d u it à  

p a r tir  d e s  fo u rra g e s . P o u r  c e  fa ire , 

o n  m is e  s u r  d e s  fo u rra g e s  d e  q u a ­

lité , u n e c o n s o m m a tio n a lim e n ­

ta ire  ; ; e t d e s c o n c e n tré s

a d a p té s .

E n  o ffra n t u n e  v u e  d ’e n s e m b le  

d e l'e n tre p r is e , l’o u til p e rm e ttra  

d ’e n  id e n tifie r  le s  fo rc e s  e t le s  fa i­

b le s s e s . e t a in s i fa c ilite r la  m is e  e n  

p la c e  d e  s tra té g ie s  p o u r a m é lio re r  

s a  v a lo ris a t io n  î le s  fo u rra g e s .

Marie-Christine Coulombe, 

agr., étudiante à la maîtrise en 

sciences animales, Université 

luirai

En  c o l l abo r ai  io n
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M IS E  E N  G A R D E

E c s  d o n n é e s  m é té o ro lo g iq u e s  fo u rn ie s  p a r le s  m in is tè re s  s o n t p ré lim in a ire s . E lle s  

s o n t g é n é ré e s à  p a rt ir  d e  le c tu re s  a u to m a titp ie s  d 'in s tru m e n ts  é le c tro n iq u e s  e t d e  

m e s u re s  m a n u e lle s  d ’o b s e rv a te u rs  e n  m é té o ro lo g ie . D e s  c h a n g e m e n ts  p e u v e n t ê tre  

a p p o r té s  à  c e s  d o n n é e s  lo rs  d e  la  ré v is io n  e t d e  la  v  a lid a tio n  f in a le , hi Terre de chez 

nous e t le s  m in is tè re s  im p liq u é s , a in s i q u e  le u rs  e m p lo y é s , n 'a s s u m e n t a u c u n e  re s ­

p o n s a b ilité  q u a n t à  l'u t il is a t io n  o u  à  l'in te rp ré ta t io n  d e  c e s  d o n n é e s , e t c e , p o u r 

q u e lq u e  m o tif  q u e  c e  s o it .

D O N N E E S M É T É O R O L O G IQ U E S H E B D O M A D A IR E S E T  C U M U L A T IV E S P A R  R É G IO N S  A G R IC O L E S
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T e m p

É c a rt  

à  la T e m p .

m a x .

L C )

T e m p .

m in .

L C )

P ré c ip it .

to ta le

(m m )

J o u rs  d e  

p r ic ip il

D o g ro s-jo u rs  d e  

c ro is . (5  C  e t + )
U n it. T h o rm iq u o s- 

m a is  o lfo c tiv o s

S ta tio n s

m é té o ro lo g iq u e s

m o y .

(X )

m o y e n n e

C C I

(0 ,2  m m  

e t + )
d e p u is

J  a v ril

é c a rt à  

la  m o y . C u m u l.

É c a rt à  la  

m o y e n n e

1 A m q m 9 .3 3 -1 .1 2 2 1 .5 0 2 .0 0 N /D 9 0 -1 8 1 1 7 -3 9

R iv iô ro -d u -L o u p 9 .9 2 - .2 3 2 2 .0 0 4 .6 0 N /D 8 5 -1 9 1 0 3 -3 3

2
—

N o rm a n d in 1 0 .6 6 .0 4 2 1 .1 0 .3 0 N /D 1 0 7 -2 1 6 4 -1

J o n q u iè re 1 1 .3 8 - .1 0 2 1 .0 0 4 .6 0 N /D 1 5 3 2 1 2 2 5 2 2

S a in t-A m b ro is e 1 1 .2 1 - .4 5 2 2 .0 0 1 .5 0 3 8 .4 0 6 1 3 9 3 2 1 4 -1 0

3 D e s c h a m b a u lt 1 2 .5 7 - .0 4 2 2 .4 0 4 .5 0 .0 0 1 6 1 -3 2 2 4 7 -6 6

île  d 'O rlé a n s
1 2 .5 7 - .3 3 2 2 .6 0 7 .6 0 N /D 1 5 7 -1 0 2 3 3 -2 4

B a ie -S a in t-P a u l 1 1 .1 1 - .7 1 2 4 .5 0 5 .0 0 6 9 .2 0 5 1 1 7 -3 4 1 4 1 -9 2

4 C h a m p la in 1 2 .6 2 -1 .0 5 2 2 .4 0 4 .5 0 N /D 1 4 9 -6 3 2 3 4 -1 0 9

L o u is e v ille 1 3 .8 2 .1 5 2 4 .0 0 7 .5 0 2 9 .2 0 7 2 3 3 -1 4 3 6 4 -3 8

T ro is -R iv iè re s 1 4 .2 9 .9 1 2 0 .0 0 8 .9 0 N /D 1 5 3 -7 2 2 1 9 -1 5 1

5 L e n n o x v ille 1 6 .1 0 3 .8 5 2 4 .8 0 7 .8 0 .0 0 2 7 8 7 2 4 5 1 1 1 8

C o m p to n N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D

R ic h m o n d 1 5 .1 3 1 .8 1 2 4 .5 0 7 .0 0 4 6 .0 0 5 2 5 3 1 8 4 0 6 2 5

7 A n g e rs 1 4 .8 6 1 .7 2 2 4 .5 0 3 .5 0 3 5 .8 0 6 2 8 0 7 1 4 5 1 1 1 3

L u s k v ille 1 5 .5 4 2 .4 4 2 5 .0 0 3 .5 0 2 8 .0 0 6 3 1 6 1 0 6 5 1 1 1 7 4

M a n iw a k i 1 3 .3 4 1 .1 6 2 3 .2 0 2 .4 0 N /D 2 2 9 3 5 3 7 6 5 9

8 R o u y n -N o ra n d a N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D

L a  S a rre N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D

B e ll ( S e n n e te rre  1 1 0 .2 4 -1 .8 7 2 4 .1 0 -2 .5 0 N /D 1 7 3 4 4 2 6 4 6 0

V ille -M a r ie 1 6 .3 8 5 .1 4 2 4 .1 0 7 .9 0 N /D 1 3 6 -1 5 2 1 4 -3 3

1 1 N e w  C a rlis le 8 .5 9 - .4 8 1 7 .2 0 .3 0 N /D 7 6 -7 8 8 -1 0

S te -A n n e -d e s -M o n ts 6 .7 5 -2 .6 1 1 0 .5 0 3 .0 0 .0 0 4 3 -4 5 4 3 -6 5

1 3 B e a u c e v ille 1 3 .5 6 2 .3 5 2 2 .1 0 6 .1 0 N /D 1 7 9 1 8 2 9 0 3 2

S a in t-M ic h e l 1 2 .6 1 .2 6 2 4 .0 0 5 .8 0 7 4 .2 0 7 1 5 0 -2 3 2 0 0 -6 5

1 4 L 'A s s o m p tio n 1 4 .4 4 .6 3 2 3 .8 0 8 .3 0 N /D 2 5 8 4 4 0 5 -8

J o lie tte -V ille N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D

S a in t-J a c q u e s 1 5 .1 0 .9 0 2 4 .0 0 7 .0 0 1 7 .5 0 4 2 3 4 -3 0 3 8 0 -5 4

1 5 S a in t-J o v ite 1 7 .2 2 6 .0 3 2 2 .6 0 1 0 .8 0 N /D 1 7 9 2 1 2 7 9 2 1

S a in t-B e n o ît t 1 7 .1 0 2 .9 7 2 9 .0 0 8 .0 0 8 .8 0 4 2 6 6 6 4 2 1 -8

1 6 L 'A c a d ie 1 5 .7 5 1 .3 2 2 2 .7 0 9 .6 0 .0 0 2 9 8 1 8 4 7 9 1 9

S a in t-A n ic e t 1 9 .1 7 5 .8 7 2 8 .6 0 1 1 .1 0 N /D 2 6 0 3 4 1 1 -8

S a in te -C lo t id e -

d e -C h â to a u g u a y 1 7 .2 0 3 .4 0 2 2 .3 0 1 0 .6 0 .0 0 2 4 8 -1 4 3 9 1 -3 9

S a in t-H y a c in th e N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D N /D

C ô te a u -d u -L a c 1 6 .1 1 1 .7 5 2 5 .5 0 8 .0 0 4 3 .0 0 6 2 9 5 1 1 4 7 5 6

1 7 N ic o le t 1 3 .8 7 .6 1 2 3 .3 0 7 .9 0 N /D 2 4 2 1 6 3 6 9 1

S a in t-G u illa u m e 1 6 .0 7 1 .9 8 2 4 .5 0 8 .5 0 4 8 .8 0 5 2 8 0 1 4 4 5 0 1 6

A rth a b a s k a 1 5 .5 7 2 .4 4 2 4 .5 0 7 .0 0 4 1 .2 0 6 2 6 1 2 6 4 1 2 2 7

F o rt ie rv ille 1 3 .6 1 .6 1 2 3 .0 0 6 .2 0 4 5 .6 0 6 2 0 5 8 3 1 9 -

■ *
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Comment fonctionne la technologie SCR? Les gaz d’échappement 
traversent le catalyseur où est vaporisée une solution atoxique, 
incolore et inodore d’urée et d’eau purifiée. Lorsque cette solution se 
mélange aux gaz d’échappement chauds, elle se décompose en 
vapeur d’eau et en azote.

PLUS d’énergie propre

La technologie Selective Catalytic Reduction (SCR) (Réduction 
Catalytique Sélective) de Case IH améliore : la consommation de 
carburant, la puissance et la nervosité du moteur.
La technologie SCR est un système non bruyant qui ne produit pas 
de chaleur et ne modifie en rien la fonction principale du moteur.
Il ne compromet nullement les performances du moteur mais au 
contraire, il les améliore.

CHOIX DE L’EXPERT
TTa izTaaTÎJaîm/3

« J’appréce gra-------------
remarquable d’un vrai rés

ou

Travaux à forfait Dany Rodrique
Saint-Victor en Beauce

Propriétaire de : 2 Magnum 215, 1 Magnum 245, 1 Magnum 235 et 2 Puma 140

Brenda-Lee, peut-être une future relève

Les Magnum sont des véhicules de remorquage 
remarquables pour leur puissance et leur maniabilité.

Leur suspension avant et surtout la suspension sur 
la cabine du nouveau Magnum 235 procurent un 
merveilleux confort.

De plus ils ont en équipement standard, une valve 
auto pilote, prêt à installer un GPS.

Votre concessionnaire Case IH - Pour ceux qui exigent plus!
BENOiT BELLEROSE INC.

BERTHIERVILLE

CENTRE AGRICOLE 
NICOLET-YAMASKA INC.
NIC01.ET

CENTRE AGRICOLE SAGUENAY 
LAC ST-JEAN INC.
ST-BRUNO / LAC-ST-JEAN

CLAUDE JOYAL INC.
NAPIERVILLE
ST-DENIS-SUR-RICHELIEU 
ST-GUILLAUME 
STANBRIDGE STATION

GARAGE BROCHU INC.
LA GUADELOUPE

GARAGE E. BOISSONNEAULT INC. J.M. CHAGNON INC.
LYSTER COATICOOK

GARAGE E. COMTOIS INC.
WOTTON

GARAGE MAURICE LEBLANC
VICTORIAVILLE

JEAN-GUY & DENIS BOLDUC INC.
LA DURANTAYE

CENTRE AGRICOLE
BAS-ST-LAURENT
POINTE-AU-PÈRE

LES ÉQUIPEMENTS

ADRIEN PHANEUF INC.
GRANBY
UPTON
MARIEVILLE

LES ÉQUIPEMENTS 

LAZURE ET RIENDEAU INC.
HUNTINGDON
ST-CLET
STE-MARTINE

LES ÉQUIPEMENTS 

R. MARSAN INC.
LACHUTE
ST-ESPRIT. CTÉ MONTCALM

LES MACHINERIES 
PONT-ROUGE INC.
NEUVILLE

ROLLAND CLÉMENT & FILS

ST-MAURICE

SERVICE AGRO-MÉCANIQUE INC.

ST-CLEMENT
ST-PASCAL-DE-KAMOURASKA

C5SJH CAPITAL

Financement par
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